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I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c a d e l a G u e r r a M u n d i a l 
L A B A N C A C U B A N A 
R e l a c i ó n d e l o s B a n c o s y C a s a s d e B a n c a 
c u y a d e s c r i p c i ó n g r á f i c a f i g u r a r á e n n u e s -
t r o p r ó x i m o n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o : 
Banco Nacional de C u b a . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de C u b a . 
T h e RoyaJ Bank of C a n a d á . 
T h e Trust Company of C u b a . 
N . Gelats y Comp. 
Banco Internacional de C u b a . 
Zaldo y Comp. 
Hijos de R - Argüefle». 
— J . A . Bances y Comp. 
Banco Comercial de C u b a . 
Banco Hispano-Americano. 
U c r a n d i y Comp. 
Betancourt y Comp. 
C o m p a ñ í a Acumulativa de C u b a . 
N. de la R.—Solamente hemos incluido en esta r e l a c i ó n aquellas em-
presas banearías cuyas informaciones tenemos autorizadas y completas y a 
hasta hoy. Algunas m á s que tenemos anunciadas no podremos publicarlas 
ti no se nos e n v í a n inmediatamente, pues dentro de muy pocos d í a s cerra-
remos inaplazablemente la a d m i s i ó n de originales para el n ú m e r o extraordi-
r . 
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E N E L S E N A D O 
EL A U X I L I O D E C U B A A L O S 
A L L i D O S . ÜÍTA L E Y D E L D O C 
TOE MAZA Y A J I T O L A , E L 
MERCADO D E R E G L A . L A 
ADUANA D E M A T A N Z A S 
L a ses ión e m p e z ó a laR cuatro y 
media. 
Presidió el general E m i l i o Núf iez . 
Asistieron los s e ñ o r e s Maza y A r -
lóla, Torriente, Gonzalo P é r e z , F i -
ííueroa. Castillo, Carnot, Fernánde'' . 
Guevara, Garc ía Osuna, Coronado, 
P.ivero, Ajurla , Jones, Alberdi y Y e -
ro Sagol. • • 
El! señor Coronado e x c u s ó la asis-
'hcia de1, doctor Ricardo Dolz . 
E L A C T A 
Se leyó 7 aprob óe lacta de la ee-
bíóc anterior. 
y.l A C U E D U C T O D E S A N T I A G O D E 
C U B A 
Bí senador por Oriente s e ñ o r F e r -
nández Guevara Mzo aclaraciones so-
tre el proyec ío de ley concediendo un 
crédito ded os millones de pesos para 
el acueducto de Santiago de Cuba, 
Proyecto que f u é enviado a l a Comi-
sión de Est i lo . 
D E L A C A M A R A 
Se leyeron mensajes de la C á m a r a 
fie Representantes dando cuenta de 
Jos proyectos aprobados en la ú l t i m a 
fftsióu yde las proposiciones presen-
tidas. 
ÍL A U X I L I O A L O S A L I A D O S 
Leyóse una c o m u n i c a c i ó n de la Cá-
mara señalando las modificaciones 
se introdujeron en el proyecto da 
o el doctor Cosme de l a Torriente 
concediendo c r é d i t o s para auxi l iar a 
los aliados. 
E l doctor Torriente hizo uso de l a 
palabra declarando que aun cuando 
l a C á m a r a h a becho algunas modifi-
caciones con las cuales é l no e s t á 
conforme, como le anima el propó-
sito de ue Cuím preste su contribu-
c i ó n en la guerra actual, quiere que 
e Iproyecto sea aprobado y pide a los 
senadores su c o o p e r a c i ó n . 
E n t r e las modificaciones de la Cá-
E i a r a figura la s u p r e s i ó n del créd i to 
para auxi l iar a los obreros. 
H a b l ó d e s p u é s el doctor Gonzalo 
P é r e z l a m e n t á n d o s e de que en l a 
C á m a r a no se acepten integramente 
las proposiciones concediendo créd i -
tos para socorrer a la p o b l a c i ó n 
obrera y en cambio se aprueben m ú l -
tiples proyectos autorizando la inver-
s i ó n de dinero en asuntos de los cua-
les se deriva la compra de concien-
cias y donde nunca se vo justificada 
la verdadera necesidad. 
Por doce votos contra tres se aprue 
ban las modificaciones hecha^ por la 
C á m a r a . 
Votaron en contra los seüorfls Osu-
na, Maza y Arto la v Rivero . 
U N D I C T A M E N 
L e y ó s e un dictamen de la Comis ión 
de Obras P ú b l i c a s favorable ftl pro-
yecto de ley concediendo u n c r é d i t o 
de créd i to de cuarenta mil pesos pa-
r a la carretera de Pozo Redondo a 
Güiro Marrero . ( 
M O D I F I C A C I O N E L E C T O R A L 
Se l e y ó el dictamen de la C o m i s i ó n 
e s p e c i a l , — s e g ú n l a ponencia de los 
s e ñ o r e s Torriente v Juan Gcalberto 
Nueva York, Mayo 13. 
La reanudación por Alemania de la rí-gantesen ofensiva contra loa aliados 
en el frente occidental, no ha cria-
Ullzado todavía. E n varios sectores ha 
habido operaciones locales que no afec-
tan ia situación en general A lo largo 
Ae todo el frente hay una quietud que 
pudiera ser alentadora, de no ser por 
el hecho .le que los alemán.;? mueven 
hombres y materiales para un nuevo 
esfuerzo en la tremenda acometida lan-
M i a el 21 de Marzo. 
E n el Informe del mariscal Haig se 
menciona especialmente la actividad de 
la artillería alemana al norte de Se-
rré. Es ta pequ.íña poblac^n está si-
tuada detrás de las líneas teutonas al 
norte üc Albert y marca la cúspide del 
triángulo cuya tase es la linea entro 
Ilabutornc y Bucquey. 
Durante var5.«s semanas los peritos 
Tniitarea han tstado vigilando los 
acontecimientos en esta reglón que con-
sideran como el punto lógico desde el 
EN EL FRENTE ITALIANO 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A U T E I T A L I A N O 
R o m a , Mayo 18. 
L a s tropas a u s t r o - h ú n g a r a s ataca-
ron ayer en Monte Corno, el cual ha-
cual puede esparerse que los alemanes 
lancen un gran movimiento envolvonta 
contra el sectoc. de. Arras. 
K'. país, al oeste de Hebuterne, es 
bastante montafio80„ con cordilleras que 
suministran admirables posiciones de-
fensivas. Hacia el norte y el noroeste, 
sin embargo, el terreno es más llano, 
con lomeríos ondulantes que pueden sor 
tomados fácilmente por grandes ma-
sas de hombrea 
L a parte meridional del frente bri-
tánico ha estado sometida a un violen-
to fuego de los cañones enemigos, y 
esto puede indicar que los alemanes 
se preparan a realizar un nuevo es-
fuerzo para llegar a Amlens 
Desde que los italianos capturaron 
a Mont Corno él sábado por la maña-
na los austríacos han tratado en va-
no de reconquistar los picoa dominan-
tes al sur de Aslago. pero siempre han 
tropezado con uua resistencia formida-
ble. 
E n la Mcsopotamla. las fuerzas brl-
bía sido capturado recientemente por 
los Italianos. £ 1 Ministerio de l a 
G u e r r a anuncia que e l enemigo fué 
rechazado con grandes bajas. 
E l texto de l a c o m u n i c a c i ó n oficial 
dice a s í : 
" D e s p u é s de un intenso bombardeo 
el enemigo a t a c é nuestras pos ido . 
tánicas han avanzado más Tigris arriba 
y han capturado a Kirkut. 
Las noticias de Ukrania anuncian la 
captura por los alemanes de la Empe-
ratriz viuda María Feodorovna y del 
Gran Duque Mcholas Nixrolalevich y 
Alexander Michaelovltch, que han estado 
viviendo con gran apuro, retirades en 
sus posesiones de Crimea, que ahora es-
tá dominada por los alemanes. 
E l Emperador Oírlos de Austria, acom-
pañado de su Ministro de Relaciones 
Exteriores y de sus leaders militares 
ha visitado al Emperador Guillermo. 
E l Informe de la reunión dice que hu-
bo "completo acuerdo" en sus discu-
siones acerca de las relaciones presen-
tes y futuras de ambos países. 
DIcese que los ukranlanos se mues-
tran muy fríos con su nuevo gobierno 
puesto por los alemanes en aquel país, 
mientras que los llthuanlos piden la 
independencia absoluta de su patria con 
un monarca escogido de alguna nación 
neutral, en vez de un Príncipe Alemán, 
que según parece ee el que reinará aUL 
nes en Monte Corno. Contenido por 
nuestro fuego y contra-ataque, se v ié 
obligado a ret irarse , con grandes ha-
"A lo largo del resto del frente 
h a habido l a a c t M d a d de costumbre 
de a r t i l l e r í a y de pat^ulla8,,. 
( P a s a a l a D O C E ) 
C a b l e g r a m a s d e H o j e a n d o ¡ m e s -
E s p a ñ a 
L A I N A U G U R A C I O N D E L A S U C U R S A L D E L B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L D E G U A Y O S 
R m m U de E ü s e b i o 
todez en C a r a b a i l o 
: . .' 
L L E G A D A A M A D B H ) D E L O S A U -
X J L I A E E S D E L C O M I T E D E H U E L -
G A . M I T I N E N L A C A S A D E L 
P U E B L O 
Madrid, 13. 
H a n llegado a esta capital los au-
xi l iares del C o m i t é de Huelga , que 
t a m b i é n fueron amnistiados reciente-
í c e n t e . 
E n l a e s t a c i ó n fueron recibidos por 
«1 c o m i t é , lo» diputados de las iz-
quierdas, comisiones de l a C a s a del 
Tueblo y numerosos obreros. 
A l entrar on agujas e l tren que los 
c o n d u c í a , fueron saludados con ylvas 
y aplausos. 
E n medio de una gran e m o c i ó n , los 
auxil iares del c o m i t é de huelga abra-
zaron a sus esposas e h i jos . 
D e s p u é s se dirigieron a l a C a s a de] 
Pueblo. 
E l s e ñ o r Torrens p r o n u n c i ó u n dis-
curso . D i j o : 
"Trabajaremos en el cumplimiento 
do las ó r d e n e s que nos den nuestros 
directores para conseguir e l mejora-
miento de] proletariado, s in reparar 
en los medios y s in temor a las re' 
presaHas ." 
T e r m i n ó afirmando que e l triunfo 
de los obreros. 
E l orador f u é muy aplaudido. 
A l a t e r m i n a c i ó n del acto, una ban-
da de m ú s i c a t o c ó l a Internac ional . 
C E N S U R A N D O U N A D I S P O S I C I O N 
Madrid, 13. 
L o s p e r i ó d i c o s censuran l a dispo-
s i c i ó n del Comisario de Alimentos, se 
fior Tontosa, autorizando l a exporta-
c i ó n de patatas. 
Dicen que esa d i s p o s i c i ó n s e r á c a ñ -
eta del encarecimiento del menciona-
do a r t í c u l o , que actualmente se vendo 
a chico centaros e] k i lo . 
D I S O L U C I O N D E L A S J U N T A S D E 
D E F E N S A 
Madrid, 13. 
H a n quedado disueltas todas las 
> juntas de defensa. 
L o s presidentes de las juntas de los 
cuerpos de Corroes y T e l é g r a f o s y 
Hacienda, celebraron una r e u n i ó n en 
l a que acordaron constitnlr la Fede-
r a c i ó n de Funcionarlos Clr l ies p a r / 
seguir actuando. 
S e g ú n lo anunciado por toda l a pren 
sa de l a capital , el s á b a d o en la no-
che, y con el fin de Inaugurar l a prí-
me/a sucursa l que a c o r d ó establecer 
el Consejo del Banco Internacional, 
part ió en d i r e c c i ó n a Guayos, cas i to-
da la p lana mayor de tan importante 
I n s t i t u c i ó n de Crádito. F u é esa excur-
s i ó n a Guayos reveladora del gran 
esp ír i tu y nobles p r o p ó s i t o s que ins-
piran a los directores y funcionarios 
de una entidad que apenas iniciadas 
en las labores de esa Importante rama 
del Comercio ya necesita extender sus 
G ó m e z , — a l proyecto de ley del doctor | fuertes raicea, ampl iar su esfera do 
( P A S A A L A P A G I N A O N C K ) ¡ a c c i ó n y l l evar s u Influencia bienhe-
chora por todos los lugares de l a R e -
públ ica . As í , unidos por esos grandes 
ideales y nobles p r o p ó s i t o s hacia G u a -
yos marcharon los s e ñ o r e s Pedro S á n -
chez. Presidente, Dr . Bernardo P é -
rez, Vlce-Presldente e l D r . Fernando 
Vega, Director Gerente, los Consejeros 
S e é o r e s Angel Gonzá lez del Val le , A n -
gel Arango, J o e é María Collantes y 
los s e ñ o r e s F r a n c i s c o E . Benavldes. 
jefe de P r é s t a m o s y el s e ñ o r A n d r é s 
Prieto, Contador. A c o m p a ñ á b a n l e s el 
s e ñ o r Hi lar lo Muñlz , gerente de la 
Importante f irma de os la plaza en el 
giro del Tabaco s e ñ o r e s M u ñ l z & Co., 
y e l r e p ó r t e r que estas notas escribe. 
Una vez en Guayos, una banda de m ú -
sica, con alegres sones saludaba la 
presencia de los distinguidos viajeros. 
L a E s t a c i ó n de Guayos, con ser bas-
tante amplia, e r a insuficiente a con-
U N E S T R E N O 
Madrid, 1S. 
E n e l teatro Apolo so e s f r e n ó un 
randevIHe titulado « E l A d n a r . » 
L a obra a l c a n z ó gran é x i t o . 
E l libro es do P e l í i c e r , y l a m ú s i c a 
del maestro L u n a . 
L A I R R I G A C I O N E N E S P A Ñ A 
Sevil la , 13. 
Se ha celebrado con gran solemni-
dad la s e s i ó n de c lausura del Con-
greso de I r r i g a c i ó n . 
Se acordó crear una Sociedad en 
Madrid, con sucursales en provlU' 
c lcs , p a m el desarrollo de l a I rr iga -
c i ó n en E s p a ñ a . 
L A M I N O R I A S O C I A L I S T A 
Madrid, 13. 
Hoy quedó constituida la m i n o r í a 
tener la inmensa concurrencia, á v i d a socialista del Congreso en la sigu^en-
de estrechar la diestra de los que res- te forma: 
pondlendo a sus excitaciones, a c u d í a n 
prestos a establecer en aquel pueblo 
una Sucursa l del Banco Internacional 
Al l í estaba congregado, en c r e c i d í -
simo n ú m e r o , mucho de cuanto vale y 
significa en aquel rico pueblo. Acom-
Presfdente. Pablo Ig les ias : vice-
presidente, s e ñ o r Bestefro, y secreta-
rio, señor , Sabortt. 
L a m i n o r í a c o m u n i c ó a l Presidente 
del Congreso, s e ñ o r Vi l lnnueva, que 
i n t e r v e n d r á en la d i s c u s i ó n del de-
panados de aquella c u l t i v a nos d i r i - , ^e t , , « c t a d o por e l ú l t i m o Gobierno 
g í m o s a l e x p l é n d l d o edificio donde h a del sefiar ^ suspendiendo las ga-
( P A S A A L A P A G I N A ONCE!) * (Pasa a l a T R E C E ) 
J E F E S R I V A L E S Y S E C T O R E S E N Q U E L U C H A N E N E L F R E N T E O C C I D E N T A L 
io la escopeta oe Joié Ro-
^ e z . Un check por cinco mil 
P«os cambiado en la Habana, 
cartuchos comprados por Ni-
Leal en Bsróoa, son ignales 
Jlencontrado jnnto al cadáver. 
^rcs antecedentes sobre el 
hecho. 
i w f ? 0,chc> ¿ T i n ma-ñam. 
uu 
mortwaia quo i0s mosquitos" no 
Meadas 01 cx>rL sns zumbidoa y , 
Co P r e n d í .03 d6 la fonda de Adria^ j 
6n dirwvv^f' toinaaido por lf, carretera 
tl> EufM¿;«<?1ÍTal ^e*"" donde fué muer 
¿ ¿ 8 7 i ( > Hernández . 
tíos. J S * 8 1 0 * 5 » v e n í a n de sus s l -
m 
; i «o en 
nos 
de var ias horas de desean- \ 
K o u J 1 * 1 } ^ oa,ma^ i n e l a amable j 
u « a tuvo la a t e n c i ó n de pre- | 
61 P í fe lo de leche' P 3 ^ venderlas en 
Ia a n S S f ^ Snnto a nosotros, con 
^ f U 8 t i ^ e r s e ^ t t a u a b a n r,u mar-
^ c u S S ^ a ^ b€stias. P ^ a l le-
í Y e S ^ a Oaraballo 
8 ^ o B V a ^ C a r r e t * r l a 131 Ange l nos I 
h4 80 debafn í 6 8 ^ 1 1 ^ . Ea calor, que 
^ t S S a 1108 y noe 
^rdeif in ^ a continuar en l a 2n-. 
cargados sus carros de viandas 
t r a c o l e c c i ó n 
14 D E M A Y O D E 1918 
86 A S O S A T E A S 
AÑO 1833 
R e a l C a s a de Beneficencia. Diputa-
dos de mes: s e ñ o r don N i c o l á s de Cár-
denas y Manzano; s e ñ o r don J o s é J o a -
qu ín G ó m e z . Diputadas de la R e a l 
Casa do Maternidad: s e ñ o r a d o ñ a Ma-
ría Cata l ina Zequelra y Arango y do-
ñ a R o s a Arango de Quesada. 
60 AífOS A T E A S 
AÑO 1868 
Grac ias . Damos gracias a l s e ñ o r 
contador del vapor americano Co lum-
bia, por la c o l e c c i ó n de p e r l ó d i c j a 
extranjeros con que nos h a favorecido. 
D e l Ministerio de Marina . P o r e l 
ministerio de Marina se ha dispuesto 
que en lo sucesivo se adopte en los 
buques do la armada el s istema de e n -
vlgotar a l a española^ 
Bodas reales . E l estruendo de los 
c a ñ o n e s a n u n c i ó el 22 del pasado a 
los habatantes de T u r t o l a c e l e b r a c i ó n 
del matrimonio del pr ínc ipe Humber -
to y de s u prima Margarita, 
Licenciado. E l Ayuntamiento de l a 
Habana ha acordado l a toma de r a z ó n 
del titulo de Licenciado en Derecho 
Civ i l y C a n ó n i c o expedido a favor de 
don J o s é S i m ó n caste l lanos . 
26 A S O S A T E A * 
A Ñ O 1893 
L O S I N F A N T E S E N L A H A B A N A 
L o s alumnos «leí Colegio de B e l é n . 
E l viernes 12, a las 2 de l a tarde, 
fueron presentados loe alumnos del 
Colegio de B e l é n , por el Duque de T á -
mara es, a Sus Altezas. 
E l a lumno del Colegio, Angel Gon-
zá lez del Val le , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
sus c o m p a ñ e r o s , p r o n u n c i ó un peque-
ñ o discurso. 
E l n i ñ o F r a n c i s c o G a s t ó n y Rose l l . 
d e c l a m ó una inspirada oda castellana, 
siendo felicitado efusivamente por los 
Infantes, el Duque de Tamames y los 
distinguidos personajes que acompa-
ñ a b a n a d o ñ a E u l a l i a y don Antonio. 
L a oda termina con la siguiente es-
trofa. 
Con fiestas m á s pomposas s a l d r á n , 
(no lo dudamos, 
a honraros donde quiera que c o l o q u é i s 
(los pies; 
mas en sincero gozo y a m o r . . . o s lo 
(juramos 
a todo el mundo vencen los n i ñ o s da 
( B e l é n . 
Fuegros artificiales. S e q u e m a r á n de 
8 a 10 de la noche en l a azotea que se 
hal la sobre el pór t i co del G r a n Teatro 
de T a c ó n . 
A los Bomberos. L o s Inflantes han 
dedicado a l Cuerpo de Bomberos del 
Comercio dos m a g n í f i c a s f o t o g r a f í a s 
de s a l ó n , con las siguientes dedicato-
r ia s : ( 
"Tengo mucho gusto en dejar este 
recuerdo m í o a l Cuerpo de Bomberos 
del Comercáb, en prueba de afecto y 
a d m i r a c i ó n . 
Eu la l i a ." 
E n la de don Antonio se lee: 
" A l Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio de l a Habana. 
Antonio de Orleans." 
L a G r a n Parada . Se e f e c t u ó ayer la 
Gran Parada. Desde IVA 3 de la tarde, 
hasta las 8 de l a noche que c o m e n z ó 
el desfile. L a Infanta E u l a l i a regre-
s ó cubierta de polvo, d e s p u é s de reco-
rrer l a l inea a caballo. 
^ b r e v t ^ ^ R * ^ 1 - Obser-
es instantes el lugar don-
aJU TJtt^ÁVQ11' de Ensebio, y 
Aqui^í;111106 ^ fe f inca E l 
¿ Ü ^ a r v sentamos de nuevo a 
i L ^ t i g ^ J A i*000 Pudimos dlstln-
rtT^o i * ! 1 ! ^ 1 " 0 nos h a b í a 
« 0 ^ confidente en d í a s ante-
(I>As^ A L A P A O D Í A .ONCE) . , La flecha gruesa en el norte del mapa indica la ofensiva del general alemán yon Amim en un frente de cinco millas, entre el monte Kemmel e Ipres, 
B . 
M r . M o r g a n recomienda 
h a c e r acopio de c a r b ó n 
minera l 
Por qué volverá a escasear dicho 
artículo en los ££. UU. para el 
invierno próximo. 
E l Director General de Subsisten-
cias rec ib ió ayer la siguiente comu-
n i c a c i ó n del delegado americano Mr. 
Morgan: 
S e ñ o r Armando André . 
Director Genera l de Subsistencias. 
S e ñ o r : 
"Deseo informar a usted que de-
bido a l a gran a g l o m e r a c i ó n actual 
do c a r b ó n en los d e p ó s i t o s que tie-
nen en l a Habana las c o m p a ñ í a s Im-
portadoras, y a la conveniencia de 
permitir a los consumidores que h a -
gan acoplo de ese combustible, me 
permito recomendar a usted, que a 
todos loa consumidores se les indi-
que la necesidad de adquirir existen-
cias ahora, para que en el p r ó x i m o 
Invierno no tengan que pasar por la 
misma experiencia del anterior. 
" L a perspectiva actnal ea de qne 
ep los Es tados Unidos h a b r á una se-
r la escasez de c a r b ó n minera l el p r ó -
ximo Invierno. 
" T a m b i é n m e permito Indicar a u s -
ted la conveniencia de que esta no-
t icia se d é a conocer por medio de 
los p e r i ó d i c o s de esta capital. 
" D e s e a r í a que usted se s irviera dar 
Instrucciones para que, hasta nuevo 
aviso, los permisos de c a r b ó n se e s -
pidan por la mayor cantidad posible 
que a los consumidores se pueda in -
ducir a aceptar. 
"Espero que nos s e r á posible evitar 
que ese c a r b ó n caiga en manos de 
especuladores. 
"A los centrales, en pr imer t é r m i -
no, so les debo hacer ver la necesi-
^ . ( P A S A A I 4 A P A G I N A P N C E l / -
F A G I N A D O S . O i A i ^ U u ^ L A HiAAi iMÁ M a y o 14 de i 91 o. 
ANO LXXXV1 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U I A R , 6 S 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
G i r a s s o b r e t o d i s l a s p l i z a s i m p á r t a n l e s d e i m a n d o y o p e r a c i o n e s d e b a n c a 
e n G e n e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
A U ^ - ^ v o ADMINISTRAaON: A-8941 
C u e n t a s d e A h o r r o s . o r c i n a s : A - i m 
T H O R V A L D - L . C U L M E L L 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
H O T E L F L O R I D A . O B I S P O , 2 8 
r. 3617 20 d-4 
5 C H M O L L F I L S & C o . 
« S i n c e r o s nmlgos y sinceros contratos/* 
Comerc iantes Interaacionales de Cueros 
CMcago, N*w T o r k , Habana , Parte, Bas le . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
Fftwrezcanos con sns ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1W7. Habana. 
D i r e c c i ó n G a b t o f r á i f c a P I C O C U E R O 
Referencias: B A N C O N A C I O N A L D E C1TBA. 
D E L A N Ü N C i f l V D E L O S A N U N C I A N T E S 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
T I T U L A R E S 
c x x x 
Cuando el ar t í cu lo , el nombre del 
anunciante o la I l u s t r a c i ó n no sean 
Buficientemente c á p a t e » de suscitar 
l a a t e n c i ó n , entonces es indispensable 
recurr i r al t í tu lo . A u n en el caso en 
que cualquiera de los elementos antí? 
citados poseyera fuerza suficiente pa-
ra despertar el i n t e r é s del lector, no 
e s t a r í a de m á s emplear un t í t u l o a t r a -
yente. Bs preciso est imular la aten-
c i ó n por medio de una idea o una ex-
p r e s i ó n que apele directamente a l 
entendimiento o a las emociones del 
"parroquiano en perspectiva". 
E l t í tu lo de un anuncio pueda muy 
bien compararse al de una historia. 
A u n los autores m á s populares pres-
tan tanto i n t e r é s a la e l e c c i ó n del t í -
tulo como a la c o m p o s i c i ó n do la obra. 
Y para el escritor desconocido, la di-
ferencia que existe entre un t í t u l o 
sugestivo y otro que no lo sea, suele 
ser la misma que separa el é x i t o del 
fracaso. A s í es quo t r a t á n d o s e da 
una propaganda mercanti l en toda re-
gla, un buen t í t u l o constituye "a m i -
tad de l a pelea", como vulgarmente 
fq dice. Por !o tanto, merece bien l a 
pena que consagremos aquí algunas 
l í n e a s a exponer los principios m á ^ 
fundamentales que regulan la cons-
t r u c c i ó n de los t í t u l o s . 
E l t í tu lo debe de ser corto, e s p e c í -
fico, apropiado, original e Interesan-
te. E s t a ú l t i m a c o n d i c i ó n es sin n i n -
g ú n g é n e r o de dudas, la m á s esencial 
y, en un sentido, abarca todas las de-
m á s . L a brevedad es el primer requi-
sito, pero debe de sacrif icarse, l lega-
do el caso, para conseguir las otras 
cualidades inherentes, t a m b i é n , a l 
anuncio. Por t í t u l o corto o breve se 
comprende aquel que, a lo sumo, se 
compone de 4 o 5 palabras. Los psi-
c ó l o g o s han demostrado que é s t e es 
el n ú m e r o m á x i m o de palabras que l a 
generalidad de los lectores pueden 
abarrar de una ojeada. Siempre que 
exceda del n ú m e r o citado, s er ía con-
E s t a s s ? redujeron m a í c r i a l m e n t o con 
las extensas ventas uti l i tarias que 
marcaron l a hora final. 
L a s ü n í t e d States Steel mantuvieron 
su delantera sin disputa a l í funa, su-
biendo 2JJÍ8 pontos, hasta l l -N pero ce-
| rraudo con 1.1 ¡4 puntos por debajo de 
¡ s u m á x i m u m , con una ganancia netti 
de ÍJ&'S. E l acero c o n t r i b u y ó nada me-
ü o s que con 275,000 a l total del dia, 
ascendente a 1,235,000 acciones. 
Otros rasaos notables fueron los su-
ministrados por Sumatra Tobacco, 
ron un adelanto extremo de 9 £ S , hus-
t a e l nuevo m á x i m u m de 125.7:8: Se -
n e r a l Tdotors. 4.112; industr ia l A l -
oohol, 3.1 i4; Destiladores, 8; H a l t i n g , , 
primeras preferidas, 5^14; L a c k a w a n -
n a Steel, 3.1¡4, y Kepublic I r o n 3.1 2. 
L a s m a r í t i m a s estuvieron do 2 a 5 
puntos m á s altas, y p e í r ó l e o s , abonos 
y vralas de metales, de menor impor-
tancia , alcanzaron ganancias substan-
ciales, cas i todas ellas sujetas a var ia , 
bles mermas a l final. 
L a s l i ras descendieron a otro bajo 
record de 9.07, cediendo el cambio so-
bre ios p a í s e s ueutralí 'S parte de l a 
firmeza de l a semana pasada. L a me 
B o l s a i e N e w Y o r k 
M a y o 13 
PBENSA ASOCIADA 
Acciones 1 . 2 5 1 . 8 0 0 
Sonos 8 . 5 9 8 . 0 0 0 
MOVIMIENTO DE AZUCARES 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s J o a q u í n 
G u m á y L . Mejer, conocidos corredo-
res notarios comerciales de esta p la -
za, el movimiento de a z ú c a r e s en loa 
distintos puertos de esta is la durante 
l a semana que t e r m i n ó e l d í a 13 de 
Mayo, fué como sigue: 
Z A F R A D E 19^7 A 1918 
Recibf&o Toneladas 
; E n los seis puertos pr inc i -
pales 66.778 
E n otros puertos 34.300 
t veniente entonces formar dos l í n e a s . 
L a cond ic ión primordial del t í t u l o 
I consiste en que sea especifico; que 
logre trasmitir una idea exacta y, moria bancaria, m á s í a v o r a b l e , produ 
a ser posible, una Imagen concreta, i j0 C011dielones perceptiblemente m á s 
T í t u l o s de esta c a t e g o r í a : " P R O - , j ^ i ^ ^ a g en ios tipos monetarios. 
G R E S O S O R P R E N D E N T E ' ' , ' ' A L 
F I N " , " E C O N O M I A P O L I T I C A " . " F E -
L I C I D A D " , " S A B I D U R I A " , e t c . . . . n o 
Tota l 
E i p o r t a c i ó a 
101.078 
Toneladaa 
Por los seis puertos p r i n -
cipales 49.460 
Por otros puertos 50.499 
oejan i m p r e s i ó n alguna en el á n i m o 
del lector debido a que constituyen 
meras abstracciones. 
Intimamente ligado a ese requisito 
se hal la el de que el t í tu lo tiene que 
ser apropiado, es decir que guarde 
r e l a c i ó n con el a r t í c u l o que se anun-
cia y no con los de otras clases, con 
aquellas que le hacen la competencia. 
" E S C A P O M I L A G R O S A M E N T E " re -
sul ta un t í t u l o adecuado t r a t á n d o s e 
de frenos y cadenas de a u t o m ó v i l e s , 
cío armas de fuego o de seguros sobre 
accidentes. E l error que con m á s fre-
cuencia se observa en los t í tu lo s con-
siste en que la a t r a c c i ó n no guarda 
i e l a c i ó n con el a r t í c u l o que se anun-
cia. 
Más a ú n , el t í tu lo debe de ser or i -
f ina l . De otra suerte t r a e r í a a l a me-
moria del lector el recuerdo de otros 
a r t í c u l o s y de consiguiente, a p a r t a r í a 
hn a t e n c i ó n del objeto que se desea. 
A d e m á s , l a vulgaridad aleja toda 
fuerza de a t r a c c i ó n " S I E M P R E J O -
V E N " ha sido usado m á s de una vez 
como t í t u l o de dos anuncios separa-
aos en la misma edic ión de un p e r i ó -
dico, y sin duda que se le emplea mul -
titud de veces por anunciantes inex-
pertos. 
E l t í tu lo debe de contener algo que 
caiga dentro de la experiencia del 
lector y sea capaz de despertar s u cu-
riosidad o cual :uier otro sentimiento 
favorable a l a propaganda que con é l ' p r é s t a m o 3.1¡2. 
se inicia. E n otros t é r m i n o s , debe de 
tener un punto de contacto con su ex-
periencia y l levarlo hasta buscar nue-
v a i n f o r m a c i ó n que le ayude a l lenar 
cualquier necesidad que surja . 
L a amplitud de las ofertas hizo des-
cender los bonos de la Libertad del 
¡4.112 Ivast ac l nuero bajo record de 
97.80, mientras los seenmdos l e í 4 l le-
gaban a nn nuero m í n i m u m de 91.fi0. 
L o s primeros del 4 y el 3.1¡2 t a m b i é n 
denotaron renovada p r e s i ó n . L a s ven-
tas totales ascendieron o $8,850,000. 
L a s viejas emisiones de bonos de los 
Fstados Unidos no sufrieron altera-
c i ó n . 
COTIZACIONES DE LA BOLSA DE NUEVA YORK 
NEW Y O R K STOCK EXCH^N'GB. 
OBBAPIA, NIJM. 23. 
RIVERA, MARTINEZ Y TORRE 
S. E N C 
T E L E F O N O S A-03í»2. A-M48. 



























American Beet Sugar. . . . 
American Can 
American &neltinff Se Bef. Co. 
Anaconda Coppet. . . < . • 
California Peuoleum. . . . * 
Cuuadian Pacific 
Central Leather. . . . . • 
Chino Copper. . . . . . . . 
Cora Products • 
Crucible Steel 
Cuba Cañe Sugar Corp. . . . 
Distillers Securitles 
Insplration Copper % 
Interb. ConsoL Corp. Com. . 





Miami Copper. . . > • 
Missouri Pacific Certifícate. . 
New York Central 
E a y Consolidated Copper. . . -
Keadlag Comm 
llepub'.ie Iron & Steel. . . . . . \ ' 
Southern Pacific 
Southern Bailway Comm 
Union Pacific 
V. S. Industrial Alcohol. . . 
U S. Steel Com 
Cubaa American Sugar Com. 
Cuba Cañe Pref 
Punta Alegre Sugar. . . . 
luter. Mer. Marine Preí. . 
Westinghouse 
Erie Common • . 



















































































































































E L M E R C A D O D E L D D í E B O 
Papei mercanti l , 4 meses, 6; K me-
ses, 6. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ía s por letras, 
4 .72 .3L 
Comercial , 60 d í a s , letras sobre 
Bancos, 4.72. 
Comercial , 60 d ías , 4.71^14; por le-
I r a , 4.75.12; por cable, 4.76.7 16, 
Francos .—Por letra, 5.70.112; por 
cable, 5.60. 
F lor ines .—Por letra, 48.1!4; por c a -
ble, 48.3¡4. 
L i r a s . — P o r le tm, 9.07; por cable, 
9.0». 
R r b l o s . - - P o r letra, 13.1¡2; por en-
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77. 
P l a t a en burras.. 99.1'* 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ías y 6 me-
ses, 6.3I4 a 6. 
Bonos del Gobierno, f irmes; bonos 
ferroviarios, firmes. 
Ofertas de dinero, f lojas; l a m á s 
a l ta 4.1 2; l a m á s baja 3 ; promedio 
1.1 2 ; c ierre 3 ; oferta 4 .12; ú l t i m o 
Londres , Maro 13. 
Unidos, 7lM 2. 
Consolidados, 56.SI8.-
P a r í s , Mayo 13. 
R e n t a tres por ciento, 58 francos 
75 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobro Londres , 27 francos 
16 c é n t i m o s a l contado, 
I m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 60 c é n t i m o s . 
ACCIONES V E N D I D A S : 1.211.000 
MERCADO FINANCIERO 
(Cable Ue la Prensa Asociada 
recibido I¡OT el hilo directo). 
A Z U C A R E ^ 
í í e w Y o r k , Mayo 13. 
'̂o hnbo cambio en los precios del 
a z ú c a r crudo, rigiendo t o d a r í a el m i s -
mo fijo nivel de 4.9S5 p a r a los Cubas, 
costo y flete. Igual a 6.005 para l a c e r -
tr í fugu . Todo parece Indicar que se 
«-mbarcará bastante a z ú c a r en Cuba 
para satisfacer la temprana demanda 
de refino para las cons^rras y que so 
Irá m á s a l l á do las prometidas 800,000 
toneladas para el raes de M a j o , Hoy el 
Comité a n u n c i ó compras de 19,000 sa-
tos de Cuba, 10,500 de Puerto Rico y 
15,000 de Santo Pomingo, estos ú l t i -
mos para el Canadá . 
E n el refino los precios no han cam-
biado, rigiendo el de 7.45 para e l g r a -
nulado fino, estando ahora cas i todos 
ios refinadores en p o s i c i ó n p a r a acep-
tar nueTOs negocios. L a demanda to-
dav ía no es particnlarraente nct lra, 
aunque se espera que aumente dentro 
de poco. 
Y A L O R J . 
JTew Tork , Mayo 13. 
L a c a m p a ñ a emprendida por los a l -
cistas la semana pasada se reanudó 
con m á s vigor a l abrirue l a s e s ión de 
hoy, fluctuando las extremas ganan, 
c í a s de una gran variedad de emisio-
nes desde 2 hasta casi 10 puntos. 
E l a lza altarcó cas i todas las emisio-
nes de guerra populares, m a r í t i m a s , 
motores y sus accesorios y hasta 40 
Industriales act iyas e inactivas m á s o 
meiios directamente afiliadas con c! 
grupo de la guerra . 
L a s ferrocarri leras se adelantaron 
con alguna lentitud, pero realizaron 
ganancias brutas de 1 hasta 2.1:2 pun-
tos durante e l per íodo intermediario, i 
M a r c a s , P a s a p o r t e s y 
C i u d a d a n í a . 
Pasaportes, ciudadanía, marcas y pa-
tentes, marcas de panado, proyectos y 
autorizaciones sanitarias, lincas telefóni-
cas, plantas eléctricas, títulos de Procu-
radores y Mandatarios Judiciales y cual-
quier otro asunto en las oficinas públi-
cas, se gestionan rápidamente. 
O S C A R L O S T A L 
Ex-Jefe de Administración do la Secre-
taría de Aífricultura. Habana, 89. Telé-
íono A-2S50. Apartado 013. JHabana 
Tota l 
Exis tenc ias 
99.959 
Toneladas 
E n los seis puertos princi -
pales 698.346 
E n otros puertos 380.679 
1.079.025 
Cierre 
Compradores, 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Presidencial 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.20.205 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.20.203 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.20 205 centavos l a l ibra. 
Matanzas 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.27.202 
centavos la l ibra. 
C á r d e n a s 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.23.916 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.23.910 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.23.916 centavos l a l ibra. 
MERCADO DE VALORES 
E l mercado local de valores abrid 
ayer y se mantuvo durante el d ía ea 
completo estado de iuucrivi lad hasta 
la hora del ciorre, efectunmJoi'e sulo 
limitadas operaciones. 
A e x c e p c i ó n d-j las acciones de T h e 
Cuba Cajie, que experimentaron no-
table mejor ía , los d e m á s valores se 
mantuvieron dentro de las cotizacio-
nes del c ierre del s á b a d o 
E n el acto dp Ja c o t i z a c i ó n oficial 
se vendieron 50 acciones Conn ínes do 
The Cuba Cañe a 32 y 50 a 32-114, ce-
rrando de 31 a 32.112, s in nuevas ope-
raciones. Por Preferidas de esta Com-
p a ñ í a se pagebau a 82, pero nada so 
hizo y solo se o f r e c í a a 82.718. 
Se vendieron tambión 50 acciones 
Comunes de la Manufacturera Nacio-
nal a 43.1|2. 
E l dividendo de los Ferrocarr i l e s 
Unidos, que siguiendo la costumbre 
debió acordarse en la ú l t ima decena 
del pasado mes, como anticipo de las 
utilidades del añ>, parece ser, s eg ' ín 
versiones recogidas en los centros 
b u r s á t i l e s , que el dividendo parcial 
no s e r á acordado c mo el a ñ o pasado, 
sino que se r e p a r t i r á ol total a l ter-
minar el a ñ o econonUco. 
L a s acciones de la Havana Eloetr ic 
se mantuvieron f irmeá todo el dia, de 
107 a IOS las Preferidas y de 97 a 
S7.1|2 las Comunes. 
D I V I D E N D O A C O R D A D O 
L a Direct iva de la C o m p a ñ í a L i c o -
rera Cubana en s e s i ó n celebrada ayer 
farde a c o r d ó el reparto del dividendo 
reglamentario de 1.3|4 por ciento 
para las acciones Preferidas y el do 
1.1|2 por ciento para las Comunes, de-
NO SE DEJE ARRASTRAR COMO UNA CHIVA 
PIDA A THE CHARLES H. BROWN RAINTCC.. 
PRECIOS Y PARTICULARES DE SUS PRODUCTOS, 
DIRUIENDOSE A SU NUEVA DIRECCION: 
EDIFICIO "STATESMAN" . 
CLINTON rFULTON. BfíOOMLYN-NEW YORK NO PERMITA QUE LA ORDEÑEN EL BOLSILLO COMI .PRECIOS E X MORSITANTES 
Tota l . . . . . 
Centrales moliendo: 168. 
Exportado: para Europa, 21,063 to-
neladas; para New Orleaus, 4,013 to-
neladas; para Galveston, 3,929 tone-
ladas; para Savannah, 1,321 tonela-
das; para E s p a ñ a , toneladas. 
DEL MERCADO AZUCARERO 
P L A Z A D E N E W Y O R K 
E n la ú l t i m a revista de los s e ñ o r e s 
Czarnikow. Rionda y C a . , correspon-
diente a l día 3 del actual, se h a anun-
ciado que las compras efectuadas por 
el Comité Internacional de A z ú c a r la 
semana que t e r m i n ó ese día , dentro . 
de su convenio para a z ú c a r e s de Cuba, jando una importante cantidad para 
ascienden a unas 58,000 toneladas de 
a z ú c a r c e n t r í f u g a s de Cuba para em-
barque en Mayo, a l precio establecido 
de 4.985 c. c.f. New York , a d e m á s de 
las cuales t o m ó el citado Comi té unas 
6,500 toneladas de a z ú c a r de Puerto 
Rico y 4,000 toneladas de a z ú c a r no 
privilegiado, a los precios equivalen-
tes, o sea 6.005 c. c.f.s. y 4.749 c. c . í s., 
respectivamente. 
Aunque los recibos en los tres puer-
tos del A t l á n t i c o fueron en esa sema-
na 24,039 toneladas menos que la ee-
raana anterior, alcanzaron, sin em-
bargo, las satisfactorias cifras de 
50,324 toneladas, y como lo tomado 
para ret inar durante ese per íodo so 
ha calculado en 59,000 toneladas, las 
existencias hubieron de reducirse 
unas 8,700 toneladas, a 40,717 tonela-
das. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio do Corredores de l a H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de E n e r o de 1918, c o t i z ó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4,20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, fué 
cotizado en l a Bolsa Pr ivada como s i -
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a Í D c e n d i o 
í S í í f J f V1? ^ ^ ^ L A H A B U Í A D E S D E E L A Ñ O 185Ó. 
O H C I ^ A EJS S U E D I F I C I O P R O P I O : E M P E D R A D O , 3 L 
™ J ? ^ p o m p í l ñ í , i ' Por u n a m ó d i c a cuota asegura fincas urbanas y esta-
blecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios e l sobrante anual que 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . $66100 921-50 
Siniestros pagados por l a C o m p a ñ í a hasta la fecha. . . 3 780 618-8-> 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916-
Importe del Pondo especial de Reserva* garant izado' con 
propiedades, hipotecas, Bonos de l a R e p ú b l i c a de Cuba 
L á m i n a s del Ayuntamiento do l a Habana, acciones da 
H a v a n a Elec tr ic R a i l w a y Light & Power Co 
Habana, 30 de A b r i l de 1918. 
el fondo de reserva. 
Se nos asegura que las acciones do 
la mencionada C o m p a ñ í a L i c o r s r a se 
co t i zarán oficialmente en l a Bolsa en 
la presente semana, po rhaber queda-
do cumplimentados todos los requisi-
tos necesarios. 
E L D I V I D E N D O D E L A COMPAÑIA 
N A V I E R A 
T a m b i é n en la tarde do ayer la D i -
rect iva de la E m p r e s a Naviera de C u -
ba a c o r d ó un dividendo de 2.1|2 per 
ciento para las acciones Comunes, que 
s e r á repartido a! f inalizar el actual 
trimestre, del que 1.1 2 por* ciento co-
rresponde al primer trimestre del a ñ o , 
en el que solo percibieron los accio-
nistas el 1.1(8, c o m p l e t á n d o s e de ese 
modo el 2 por ciento, a fin de que el 
dividendo final del a ñ o alcance a un 
S por ciento. 
Se a c o r d ó a d e m á s que a l f inalizar 
el a ñ o en Diciembre p r ó x i m o se consi-
S r . C o m p r a d o r , v d . e s e l c o n s u m i d o r 
d e l m a n u f a c t u r e r o . E s t u d i e b i e n 
n u e s t r o g r a b a d o y c o n v é n z a s e d e q u e 
n o s n e c e s i t a m o s m u t u a m e n t e . 
Edificio "Statesman" 
Calles Fulton y Clinton, Brooklyn, Nueva York, E . Ü. A.' 
u e n a o p o n u m 
p a r a i n v e r l i r d i n e r o 
So admiten hasta $50,000 en coman-
dita, en un negocio en marcha, de 
é x i t o indiscutible y de gran porvenir. 
So asegura utilidad m í n i m a del 8 
por 100 anual , pagadera en mensua-
lidades y se da una g a r a n t í a de 70 
mi l pesos. Se desea tratar directa-
mente con el capitalista. 
P a r a detalles d ir í jase a l s e ñ o r J o s é 
Cí iamaño, Morro 54, esquina a Colón 
11298 | i m 
derará la conveniencia del reparto de 
un dividendo extraordinario. 
R E C A U D A C I O N 
L a E m p r e s a de la Havana Elec tr i c 
r e c a u d ó la semana que t e r m i n ó el d ía 
12 del actual la cantidad de $74,272.10, 
contra $61,011.25 en igual semana del 
xño anterior, resultando una diferen-
c ia a favor de la semana de esto a ñ e 
de $13,260.85. 
B O L S I N 
A las cuatro p. m., a l c lausurarse el 
mercado, se c o t i z ó en el B o l s í n como 
igue: 
Banco E s p a ñ o l de 97 a 99. 
F . C . Unidos, d é S6 a S7.3|4. 
H a v a n a É-loctric, Preferidas, de 
1.06.3,14 a 107.l!4. 
Idem idem Comunes, de 97 a 98 
T e l é f o n o , Preferidas, de 97 a 98.l!2 
Idem C o m u n a , de 90 a 92. 
Naviera, Preferidas, de 95.3|4 a 9S: 
Idem Comunes de 80.3'8 a 81. 
Cuba Cañe, Preferidas, do 81 a 83. 
Idem idem Comunes, de 31 a 32.1|2. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, nominal. 
Idem idem Comunes, de 47.1|2 a 50. 
U n i ó n Hispano Americana de Se-
guros, de 218 a 240. 
Idem idem B e n e f i c i a r í a s , de 125 a 
140. 
Union Oil Company, de 3.30 a 3 50. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefe-
ridas, de 67.112 a 80. 
Idem idem Comunes, de 33 a 50. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 7S.1|4 a 81. 
Idem idem Comunes de 48.114 a 
48.3Í4. 
CAMBIOS 
Quieto y con escasas operaciones 
r ig ió ayer el mercado. 
E l precio cotizado por letras sobre 
E s p a ñ a r ig ió de alza. L a s d e m á s divi-
sas sin v a r i a c i ó n . 
Comer-
Banqneros c l a n í e s 
Aieraania, 3 d|v. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 
E . Unidos, 3 djv. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercia l . . . . 
42% 







% a 6 pulgadas, a 
t . oo oro oficial: 
S i sa l de % a 6 pulgadas, 
quintal. 
S i s a l Rey, de 
$29.00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a $37.00 quintal. 
Manila R e y extra superior, de % a 
C pulgadas, a $40.00 quintal. 
Medidas de 65.4 a 12 pulgadas, au-
CIRCÜl̂ ARES COMERCIALES 
Cañal y Snrís 
E n esta plaza, con fecha 29 de Abril 
ú l t i m o , se c o n s t i t u y ó una sociedad 
mercanti l regular colectiva para de-
dicarse a representaciones y comisio-
nes en general de manufacturas y ne-
gocios nacionales y extranjeros, coa 
domicilio en l a L o n j a del Comercio, 
departamento n ú m e r o 530. 
Dicha C o m p a ñ í a g i r a r á bajo la ra-
zón social de Cañal y Suris , siendo 
gerentes de la misma, con el uso do 
la firma indistintamente los dos so-
cios s e ñ o r e s B e n j a m í n del Cañal y 
Brito y J o s é M a r í a Suris y Alvarez. 
COLEGIO DE CORREDORES 




Londres , 3 d¡v. . 
Londres , 60 d|v. 







Londres , 3 djv. . . 4.76 4.75 V. 
Londres, GO div. . 4.72 4.71^ V. 
Par i s , 3 d¡v. . . . 12% 12% P. 
Alemania. 3 div. . • | 
E s p a ñ a . 3 djv. . . 42% 4Mfe| 
E . Unidos, 3 djv. . P a r % 
F l o r í n h o l a n d é s . . - — 
Descuento p a p e l 
comercia l . . . . 8 10 F> 
(Pasa a la Q U I N C E ) 
E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a Incendio 
E n cumplimiento de lo que dispone el a r t í c u l o 37 de los Estatutos d« 
esta C o m p a ñ í a , cito a los s e ñ o r e s Asociadus para la segunda ses ión de 1» 
Junta General ordinaria, que t e n d r á efecto a la una de la tarde del di4 
14 del mes de Junio venidero, en las oficinas Empedrado n ú m e r o 34, « 
esta capital , cualquiera que sea el n ú m e r o de los concurrentes, en cuy» 
s e s i ó n se dará lectura al Informe de ia C o m i s i ó n nombrada en la prime-
r a s e s i ó n de la Junta General ordinaria verificada el dia 8 del que cur-
ca para el examen de la Memoria y glosa de las cuentas del año 1917, ss 
r e s o l v e r á sobre la a p r o b a c i ó n de dlcba Memoria y cuentas mencionadas 
y dec id irá sobre los intereses sociales c'entro de los l í m i t e s fijados por Ij* 
estatutos s e g ú n lo diaponen los a r t í c u l o s 36 y 37, siendo vál idos y obli-
gatorios los acuerdos que se tomen con arreglo a los mismos, aún par» 
los que no hayan concurrido. i 
i Habana, 13 de Mayo de 191Í 
\ E l Presidente, 
Antonio Gonzá lez Curquejo c 4015 3d 13 my 3d-j 
139.020-68 
C3630 a l t 13d.-4 
. . . . . 642.884-10 
E l Consejero-Director, 
S A N T O S G A R C I A M I R A N D A . 
r e e x i X i s ^ x : T ¿ l o i r e p u t a d o s A ^ i t e c t o s : 
Sr. A n t o n i o Giberga . 
Sr. Gar ios M a r t í n e z . 
C U I I C Ü D E L D R . R O D R I G U E Z M I M 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L A S 
V I A S U R I N A R I A S 
Cwirol taa de 9 a 11 a . m. y de a 6 f i de 1a tarde. S e ñ o r a * t H o r a * 
aepedales , previo aviso. 
E n c o n e x i ó n con l a Cl ín ica B u s t e m a n t e - N ú n o z para los cases opera* 
Mes y les del Interior de l a R e p ú b l i c a . 
A P L I C A C I O A E S D E N E O - S A L V A R S A J Í . 
L a m p a r i l l a 7 8 . T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
i x e r s 
L a M e z c l a d o r a 
q u e a h o r r a d i n e r o 
(40 en Existencia) 
de todos tamaños y con motor 
eléctrico o de gasolina 
y magneto. 
M o r a & Z a y a s 
C O M M E R C I A L Co . 
S A N I G N A C I O tí-
H A B A N A . 
ANO LXXXVi DIARIO DE LA MARINA Mayo 14 de 1918. PAGINA TRES. 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A I 
- M l J t M B R O D B C A K O B N C U B A D E L A P R K N S A A S O C I A D A 
FTTNnA-DO KI» ±903» 
IOS A F X R T A D O 1010. XHnecnoir T m a s ^ y m ^ D l A R l * HARAMHk e 
j f j f f rc ión 
y f c ¿ t I n f o r n w d ó n 
fryWt»- • • • • 
S u j c r i p d o n e » y Queja* f A"*201 A-0301 
A-5334 A f b ú ü s t n d o r 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O T m c I A S U N I O N P O S T A L 
S 14-00 12 meaes • 15-00 12 mesas a 2 1 . 0 á 
" 7-00 6 Id. 7.SO 6 Id. "~ l i - o C 
3-75 3 Id. H 4-00 3 Id " Í % 0 
t ~ ~ 1 2 5 1 Id. ,. 1-35 1 S Z Z Z L l 5125 
D O S K D I C I O N E » D I A R I A S 
| ^ P E R I O D I C O U K M A Y O R C I R C C I A C I O N D K I^A. R B P U B U C A 
U S A N C I O N Y E L 
M O N O P O L I O D E L J U E G O 
E s t a i n s t i t u c i ó n s e h a o r g a n i z a d o p a r a F A V O R E C E R A L G O M E R O I O Y 
A L A I N D U S T R I A D E L P A I S . L o g a r a n t i z a n el a r t í c u l o 18 d e n u e s -
t r o s Estatutos , q u e d i c e : 
• • N u e v e d© l o s c a t o r c e C o n s e S e r o s , p o r l o m e n o s , h a n d o 
s e r c o m e r c i a n t e s o i n d u s t r i a l e s e s t a b l e c i d o s e n C u b a . " 
S u c u e n t a d e b e d a r l e F A C I L I D A D E S , 
G I R O S , A H O R R O S , P R E S T A M O S , C U E N T A S C O R R I E N T E S . 
A P A R T A D O 1229. C E N T R O P R I V A D O A - 9 5 5 C ' Y A - 9 7 5 0 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y . H a b a n a . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
Mayo 6 
E n estos ú l t i m o s meses han muerto 
dos cliudadanos americanos que haco 
algunos a ñ o s eran m u e l l í s i m o m á s co-
nocidos en este pa í s que el Pres iden-
te Wilson. Uno se l lamaba H a r t m a n 
y el otro Munyon. E l primero i n v e n t ó 
l a Peruna , que lo e n r i q u e c i ó ; e l . se-
gundo era el sujeto afeitado y mele-
nudo que en los dibujos de los anun-
cios s e ñ a l a b a con el dedo la larga l i s -
ta de sus remedios numerados: el N ú -
mero 4 para el reumatismo, el N ú m e r o 
9 para la tuberculosis, el N ú m e r o 22 po de L u i s Fel ipe y escr ib ió unas Me. 
dolante una vasta perspectiva de pía/ 
tos de potaje. Pero s i el inventor hu-
biera publicado que lo que v e n d í a e n 
har ina de lentejas, no hubiera h e c h í 
negocio; ni tampoco aquel f r a n c é s qu< 
puso en el mercado una cosa, coi 
nombre árabe , que c o n s i s t í a en harl» 
n a de dát i l e s . 
Y no olvidemos el caso del doctoi 
Veron, otro f r a n c é s de mucha chlspi 
y pocos e s c r ú p u l o s , que fué p r o p i e t » 
rio-director del Congtitutioimel y em-
presario de la Opera de paris en tlem-
^ce " L a P iensa" que es el ú n i c o 
órgano de publicidad que combate la 
autorización y el monopolio oficia-
les del juego en C u b a . T a m b i é n lo 
ataca y rechaza rotunda y c a t e g ó r i c a -
mente el D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Siendo la moralidad, el orden y el de-
coro públicos nuestras normas invaria-
Ucs e inquebrantables ¿ c ó m o h a b í a -
mos de admitir una ley que no solo 
sanciona abiertamente el juego con to-
das sus concupiscencias, con todo su 
influjo corruptor y disolvente, sino 
que protege, escuda y resguarda a los 
monopolizado res? 
Cada una de las clausulas de L e y 
parece expresamente redactada para 
atar cada uno de los cabos del mo-
nopolio. No se permit irán dos espec-
táculos iguales en un mismo térmi-
no municipal. Todas las empresas que 
se dediquen a la e x p l o t a c i ó n de los 
negocios a que se refiere esta L e y ten-
drán necesariamente que ser organi-
zadas y constituidas al amparo de la 
legislación vigente en la R e p ú b l i c a . 
Las empresas o particulares que hu-
bieran sido autorizadas antes de la 
vigencia de esta L e y para el estable-
cimiento de juegos con apuestas mu-
tuas por medio de corredores o de 
cualquiera otra clase p a g a r á n un cin-
cuenta por ciento m á s sobre el mon-
tante de los impuestos establecidos 
a los que se emprendan en lo sucesi-
vo bajo el amparo de esta L e y . L o s 
grandes parques y centros de diversio-
n« situados en lugares veraniegos de 
playas en los cuales se adquiera el de-
recho a explotar los juegos de habili-
dad, fuerza o destreza con apuestas 
mutuas y se autorice el establecimien-
to de los juegos de suerte no p o d r á n 
concederse para este objeto m á s que 
uno en cada provincia. 
No extrañamos que el pueblo, 
apesar de estar y a casi acostum-
brado a estos f e n ó m e n o s del C o n -
greso, haya quedado sorprendido 
al ver c ó m o los representantes 
a la C á m a r a que anta los crueles ayu-
nos del p a í s y a c í a n indiferentes e 
inactivos sin acudir siquiera a formar 
el quorum, se apresuraron a discutir 
una L e y de tanta transcendencia, sin 
avisos ni p r e á m b u l o s de ninguna c la-
se, en una, sola ses ión . 
Está el mundo todo en crisis, en 
ansiosa y terrible e x p e c t a c i ó n por la 
guerra universal. P a s a C u b a por una 
de sus m á s delicadas y complejas si-
tuaciones, entre a l t í s imos y sagrados 
compromisos. S e pide que todos y c a -
da uno de los elementos del p a í s , to-
dos y cada uno de los ciudadanos 
unan sus e n e r g í a s , robustezcan sus em-
p e ñ o s , ofrenden sus sacrificios para, el 
m á s exacto cumplimiento de estos de-
beres nacionales. Y es ahora, en los 
momentos en que las voluntades se 
han de acrisolar y fortalecer, en los 
momentos en que toda la intensidad de 
la a tenc ión y del alma se han de c la-
var en el gran problema que sacude 
a la tierra y envuelve a C u b a , cuan-
do a los congresistas de la C á m a r a 
se les ocurre autorizar y monopoli-
zar el vicio m á s corruptor, enervan-
te y ruinoso. 
Por suerte en el Senado no p a s a r á 
la desdichada L e y por sorpresa como 
en la C á m a r a . Al l í hay senadores in-
tegérr imos e incorruptibles que se 
aprestan a combatirla. Y si para bo-
chorno del Congreso all í vence tam-
bién el n ú m e r o a la cal idad como en 
la C á m a r a , tenemos la m á s absoluta 
seguridad de que el general Meno-
cal , enemigo de todo vicio, de todo 
desorden y de toda inmoralidad, l i -
brará a la R e p ú b l i c a de la ignomi-
nia y el sambenito de esta L e y . 
no autoriza la convocatoria de esaa 
juntas d e s p u é s de la pr imera quince-
na del mes de Marzo y que en la do 
o-af echa no hubo quorum. 
A d e m á s piden que se suspenda la 
junta de hoy hasta que se resuelva el 
recurso . 
S U B A S T A A D J U D I C A D A 
H a sido adjudicada a l s e ñ o r J o s é 
A . Roig y Correa, por la cantidad de 
siete mi l y pico de pesos, la subasta 
para la p a v i m e n t a c i ó n y e m b e l l e c í 
miento del paseo de Carlos I I I . 
D e H a c i e n d a 
A L Z A D A S R E S U E L T A S 
Se had eclarado con lugar e l recur-
so establecido por los s e ñ o r e s F a b i á n 
Alvarez y J o s é F e r n á n d e z en el ex-
pediente de derechos reales n ú m e r o 
,5,506, incoado en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Contribuciones de Oriente de l a 
Habana, por haberse justificado el 
error padecido conforme a l a r t í c u l o 
171 del Reglamento a l cobrarse de 
m á s la suma de diez pesos moneda 
oficial . 
—Se ha declarado s in lugar la a l -
zada interpuesta por el s e ñ o r Adolfo 
Mederos a nombre d!e los s e ñ o r e s i 
Monzano y C o m p a ñ í a contra l a l iqui-
d a c i ó n de derechos reales n ú m e r o 
973 practicada en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de Sagua la Grande por haber quo-
dadon ovada l a ' sociedad conforme a l 
Código de Comercio, c o n v i r t i é n d o s e 
en persona jur íd ica distinta a l trans-
formarse la r a z ó n social de " G o n z á -
lez y C o m p a ñ í a " en "Manzanares y 
Compañía" , debiendo abonar el 25 % 
sobre el haber social s e g ú n el a r t í c u -
lo 214 del Reglamento. 
L A S E S I O N B E A Y E R 
L a s e s i ó n municipal celebrada ayer 
tarde se redujo a aprobar el acta de 
la anterior y a conceder tres meses 
de l icencia, para el extranjero, a l 
concejal s e ñ o r J o s é R o i g . 
Solo pudieron tratarse esos asun-
tos, por haberse roto el quorum. 
E n l o s c a s o s 
d e D i a b e t e s 
¿Conocen ustedes el mapnífflco reme-
dio contra la diabetes que se llama "Co-
palche" (marca registrada.) ? 
SI no lo conocen, procuren conocerlo. 
E s realmente lo mejor que se conoce 
contra la terrible enfermedad. 
E l "Copalche" (marca registrada) ali-
via desde que el enfermo comienza el 
tratamiento. En seguida, se nota dis-
minución en el azúcar de la orina. Pron-
to cesa el adelgazamiento; , y cede la In-
saciable sed; y desaparece el malhumor. 
Los diabéticos deben tomar este 'magní-
fico remedio. 
De venta en droguerías y farmacias. 
A. 
A l a s personas c a r i t a t i v a s . 
B n la calle de L a m p a r i l l a n ú m e r o 
100, gime en la miser ia la famil ia de 
un artista, . 
Nos dirigimos a las a lmas caritat i -
vas para que a t e n ú e n en parte, con 
sus socorros, l a d e s i g n a c i ó n de la i n -
fortunada famlilia. debiendo advertirles , „ 
que nosotros no nos encargamos de los i ^ f ^ , ^ ^ P 0 m í t 
donativos los cuales deben ser d ir ig í - s ^ H a d a como en estos dos. L o s 
dos directamente a Camilo Pere ira , 
L a m p a r i l l a 100. 
* * * * * * jr**MJr^jr*jr*-M**:w*.*,**¡mm*)*-** 
L i b r o s f r a n c e s e s 
para los callos, etc. 
E l nombre de Peruna nada tiene 
que ver con las peras. He o ído decir 
que l a palabra h a sido formada con las 
s í l a b a s pej r u y na, porque I03 pr in-
cipales componentes de ese brebaje 
son pepsina, ruibarbo y nafta; a d e m á s , 
hay en é l alcohol y por esto lo con-
s u m í a n muchas personas que as í se 
embriagaban de una manera l í c i ta y 
decorosa. Por desgracla^—y esto es es-
pantoso—se le ha estado administran-
do a n i ñ o s en l a infancia; y lo mismo 
se puede decir de las zarzaparr i l lañ 
morias entretenidas. E n sociedad coi 
un boticario llamado Regnaul g a n ó ui 
dineral con unas pastillas que Ueviv 
ron el nombre de é s t e y que no e r a l 
m á s que a z ú c a r , agua y har ina de t r i 
go. E l pueblo " m á s spiritual de Is 
t ierra" se dejó e n g a ñ a r con eso diif 
rante largos a ñ o s . 
Se ha dicho que cuanto m á s Instrufi 
do es un pueblo tanto m á s refractar i í 
a los remedios de patente; y se ha 
puesto los ejemplos de Alemania y d< 
los p a í s e s escandinavos donde l a ln< 
iftensa m a y o r í a de la gente no crei 
y los e l í x i r e s de Vida y los t ó n i c o s | m á s que en las recetas de los rnédi* 
maravil losos que se van eliminando • eos preparadas oon materiales frea< 
del mercado gracias a las recientes le-
yes sobre alimentos y medicamentos. 
Hartman, Munyon y otros muchos 
fabricantes de los llamados "remedios 
eos. Pero aunque esto sea cierto, so8« 
pecho que, a pesar de toda la kultm 
no fa l tará por a l l á quienes tengan f< 
ciega en a l g ú n L i c o r del Polo 4nfcir. 
de patente" han hecho dinero e x p í o - j tico para curar treinta o cuarenta en-
tando la a f i c ión a esos preparados que 
existe aquí a ú n entre l a gente ins tru i -
da; a f i c ión de que t a m b i é n se padece 
en Inglaterra. S in duda, la hay en 
D I N E R O 
A l 1 p o r l O O 
flanco de Préstamos sobre Joyerti 
teolaéo, I1L TeL 9982. 
—Entre San Bafael j San Miguel— 
0«829 . 
Como se publican muy pocos libros 
en F r a n c i a que no e s t é n m á s o menos 
directamente relacionjados con l a gue-
r r a , L a C a s a de Wilson, Obispo n ú -
mero 52, acaba de recibir una m a g n í -
fica c o l e c c i ó n de novelas de los mejo-
res autores y de los asuntos m á s inte -
resantes y variados, que recomenda-
mos a los amantes de las buenas lec-
turas en f r a n c é s . E n l a m i s m a casa 
reciben por todos los correos las ú l -
timas revistas l i terarias y de modas. 
Santos Alvarado y C a . 
Obispo 52. ^ 
C e n e c o n G u s t o 
Cuando la hora de dormir se tiene ga-
nas de hacer una cenlta modesta pero 
reconfortante, lo mejor, ]o más apropia-
do, es comerse un chorizo L a Farola de 
Gljftn. que alimenta mucho, que nutre 
y qiue da gusta al paladar, porque esos, 
los de la Farola de Gljón, son los mejo-
res cüprlzos. 
Todos lo« bodegueros tienen chorizos 
La Farola de GiJ6n, sólo valen 12 cen-
tavos y en todas las horas en quo haya 
ganas de comer sentarán bien. Son los 
que más sustancioso hacen el caldo de 
I la sopa. 
A. 
P a r a i n s c r i p c i ó n d e m a r c a s y p a t e n t e s : 
I N T E R N A T I O N A L P A T E N T O F F K F 
-1 
V d . $ 1 0 0 
A g u i a r 1 1 6 . A p a r t a d o 9 3 3 
D E P A L A C I O 
CON L U G A R 
6ii??a Sldo declarados con lugar los 
gentes recursos de a lzada: 
Ailnterpuest0 por el doctor J -
tacirt m*gro a nombre y en represen-
0Q del señor Antonio Olmedo y 
tarín A :!!''a acuerdo de la Secre-
MbUo ri A8ricultura, relativo a l de-
•3 939 la marca e s p a ñ o l a n ú m e r o 
teé rü P ^ a distinguir aceitunas, acel 
jal ue oliva y comestibles en gene-
i1?61"?"6310 Por e l mismo s e ñ o r . 
í í e r l S 0 !rado de DieSO G ó m e z y 
ci6n d¿ i' 8 Sevil la. contra resolu-
'elatlvo i Secretaria de Agr icu l tura , 
fcñola „!r deP6slto de la m a r c a es-
aceltunaS 0 22,448 dl8tiaBu,r 
Ií í S ^ P ^ s t o por e l doctor Mario tonlo v S r a nombr6 d©l s e ñ o r A n -la <? y Guma contra acuerdo 
^ e a t w ^ 1 " ^ de Agr icu l tura que 
^InvpnL811 80lIcitud de privilegio 
W no- , n Por "Un aparato s spara-
la8 corn ? a centr í fuga que real iza 
atiag .. nente3 circulatorias contl-
^yol^6?11^10 Por el s e ñ o r N i c o l á s 
líCretaH !! ' contra acuerdo de la 
^ el aL3G H a c l » n d a , que d e c l a r ó 
^ « o Ha i ute <lue m o t I v ó el ñ a u -
a d a L chalana "Generosa" y la^, 
i0^ la tLIU ^ ^ m e n t o en el puer-
cho forSíto11^ fueron deWdos a un 
. E l ^ ^ ^ O S S I N L U G A R 
^ a s rP^8to Por e l ««ñor Pedro 
;ret&«a hT r e 8 o l u c í 6 n de la Se-
eatroQCfl0bras que de-
«>Ptuno J?edad 8ltuada en Infanta 
%lx ^ e l i a v ^ 1 c08teado Por la 
í 4 8 de S f • de AnBel Para sus 
Y - ^ l ! ! £ Í U 1 1 0 - ^os servicios de 
R E S F R I A D O 
> I N t e « " - « A T I V O B R O -
( S r o , botKi>no d e v o l v e r á 
LV- GROve ! I T U f i T de ^ vve. se halla en cada ca-
ga agua que actualmente tiene por 
frente dicha propiedad. 
E l Interpuesto por los s e ñ o r e s A -
F a n d l ñ o , S . en C , contra acuerdo de 
la Secretar la de Agr icu l tura que de-
s e s t i m ó la sollcltu dde i n s c r i p c i ó n de 
una marca comercal constituida por 
las iniciales " A . F . " para distinguir 
licores, aguardientes, alcohol, e tc . 
R E C U R S O D E Q U E J A 
H a sido declarado con lugar e l r e -
curso do queja Interpuesto por e l se-
ñor Armando Godoy como Vicepres i -
dente en funciones de Presidente de 
la C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana S . A . 
contra r e s o l u c i ó n de la S e c r e t a r í a de 
Agricul tura, que d e n e g ó l a a d m i s i ó n 
de l a alzada sobre I n s c r i p c i ó n de l a 
m a r c a de fábr ica denominada " G é n e -
sis" para distinguir c o ñ a c . 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
L O S A R Q U I T E C T O S 
Loe Arquitectos del Municipio h a n 
^presentado una Instancia a la A l c a l -
día, solicitando que mientras no f i -
guro en presupuesto el aumento de 
sueldo de tres mi l pesos acordado, s a 
les autorice para dir ig ir obras part i -
culares, siempre que é s t a s se ejecu-
ten fuera de l a zona que cada une 
tiene a su cargo-
E l Alcalde h a trasladado a l A y u n -
tamiento la referida solicitud, infor-
m á n d o l a favorablemente. 
R E C U R S O D E R E F O R M A 
Varios industriales de la Asoc ia-
c ión de Detallistas de V í v e r e s han 
presentado recurso de reforma con-
tra l a r e s o l u c i ó n de la A l c a l d í a con-
vocando para hoy a los d u e ñ o s de 
lodegas, a fin ce elegir l a C o m i s i ó n 
del reparto gremial . 
Fundan dicho recurso en que la ley 
LOS TRES HERMANOS 
La casa que menos ínteréí cobra. 
¿Necesita usted dinero? Lleve sus 
prendas a 
Consulado, 94 y 96 
Telefono A-4775 
N o s e l o s p i d a a s u a m i g o . 
P o r q u e e s o e s a b u s a r d e l a 
a m i s t a d . 
A C U D A . A L A 
C O M P A Ñ I A D E P R E S T A M O S 
O B I S P O N o . S O 
P a r a n o s o t r o s e s u n n e g o c i o , 
y U s t e d o b t i e n e d o s v e n t a j a s : 
I o L i q u i d a r s u d e u d a a r a z ó n 
d e $ 2 a l a s e m a n a . 
E l i n t e r é s m í n i m o d e l 8 p o r 
c i e n t o a n u a l q u e c o b r a n t o -
d o s l o s b a n c o s . 
T e l é f o n o M - 1 3 1 L 
ameriiicanos se han ido d e t r á s de la 
P e r u n a como los ingleses de t r á s de la 
S a l de F r u t a s elaborada por el famo-
so E n o , y de las Gotas de Salud, idea-
das por el c é l e b r e Horstley. Pero hay 
una diferencia; y es, que mientras el 
i n g l é s prefiere las pildoras, a ame-
ricano le caen má.s en gracia los lí-
quidos. A l l á las pildoras de Belcham 
han sido y siguen siendo, gran nego-
cio; muchas personas en buen estado 
de salud las toman porque han o ído 
que son maravi l losas y porque creen 
que necesitan '"regular sus intestinos" 
como p r e c a u c i ó n defensiva. Se ha acu-
ñado l a palabra bcecham-maiua, que 
denomina a esos cientos de mil lares de 
individuos. 
U n a de las t r i q u i ñ u e l a s con m á s 
é x i t o empleadas por los embaucado-
res americanos es la de la "naturale-
z a . " P a r a vender una p r e p a r a c i ó n pu-
blican que no e s t á hecha con drogas, 
que no se compone de substancias mi -
nerales, s i no que e s tá e x t r a í d a de una 
yerba, humilde, aunque m á g i c a , qua 
crece en los pantanos, o de una flore-
c i l la p o é t i c a que s ó l o brota en las 
m o n t a ñ a s . "Esto—dicen—no es pe l i ' 
groso, no puede tener malas conse-
cuencias; es un remedio de la natura-
leza, y puramente vegetal." Como s i 
no hubiera vegetales nocivos; y los 
hay t a m b i é n que sin serlo, como no 
poseen propiedades curativas, para lo 
ú n i c o que sirven es para que prospe-
ren los sujetos aprovechados que con 
ellos hacen jarabes. 
Otra p i c a r d í a consiste en vender c a -
ro, bajo la forma f a r m a c é u t i c a , lo que 
se puede comprar barato como comes-
tible en la tienda. Hace a ñ o s se pre-
petraba en Londres una Rera l en ta que 
t e n í a compradores en el mundo en-
tero; era ni m á s n i menos que har ina 
de lentejas U n paquete que pesaba 
media l ibra costaba sesenta o setenta 
centavos, y por este precio se p o d í a 
conseguir bastante m á s de dos l ibras 
de esa harina, o u n a cantidad de len-
tejas s in moler cor: la cua l h a b í a por 
fermedades distintas e incompatiblen 
y quienes sucumban a la f a s c i n a d ó n 
de algunas Gotas de l a U k r a n i a qm 
s irvan a s í para engordar como para 
enflaquecer. T a m b i é n son instruidos 
los pueblos americano e i n g l é s y sin 
(Pasa a la página OCHui 
a g r 
Como testimonio fiel del agradecí)» 
miento que debo a l doctor Oscar Lo-
dón y Uribe, hago p ú b l i c o s estos ren< 
glones. 
m día 6 del mes de Abr i l , fué ope« 
rada por e l doctor L e d ó n , en su Clíni* 
ca, s ituada en S a n Rafael y M a z ó n 
mi s e ñ o r a esposa, María Amigo, l i 
que s e g ú n d i a g n ó s t i c o de dicho facnl* 
tativo s u f r í a "un P I O - S A L P I N X DO< 
B L E " ; por el resultado tan brillante 
obtenido en la i n t e r v e n c i ó n quirúr-
gica practicada por é l , devolviendo Ta 
vida a m í s e ñ o r a y por el excelenti 
trato de que hemos sido objeto e í 
1̂ establecimiento de su propiedad 3 
d i recc ión , es por lo que me reconoat 
co obligado a v iv ir eternamente agrá* 
decido. 
Pedro ITartínex. 
Habana, Mayo 12 de 1918. 
12088 " Hthv 
C a j a s d e A c e r o 
L a t o s m e d e s p e r t ó 
E s malo pasar l a noche en vela, to-
siendo, a g o t á n d o s e presa do u n cato-
rrazo . A N T I C A T A B R A L Q U E B K A -
C H O L , solo unas cucharadas, aUvian, 
r á p i d a m e n t e l a tos m á s molesta y per-
sistente. Todo el que sufre catarro, 
dí'be tenor a mano un frasco de A n t l -
catarra l Qnebrachol, 
Cuando acomete un catarro, cuan-
do l a tos moleste, o qnita e l s u e ñ o , A n -
tícatarral de Quebrachol a l iv ia la I n -
tensidad del catarro, q u i t a r á la tos. 
L o s que sufren catarros c r ó n i c o s . Se 
curan t a m b i é n con Ant icatarra l Qne-
brachol. 
L o s enfermos de los bronquios, los 
a s m á t i c o s , los t í s i c o s , cuya re sp ira -
c ión es di f íc i l , por s u a f e c c i ó n , t ienen 
un gran alivio tomando Antioatarral 
Quebrachol. Todas l a s boticas lo v e n -
den. 
c 4032 , a l t 3d-14 
Para Valores , Joyas , D o c u -
mentos, etc. 
P a r a oficinas y casas partí . 
cu lares , arch ivos para 
cartas, estantes para l ibrea 
m a r c a " G l o b e - W e r n i c k e " 
l P a s c a a l - B a l w i n 
O b i s p o 10i« 
D e p e n d i e n t e 
Se solicita uno do q u i n c a l l e r í a • 
s e d e r í a para buena c^sa de esta ciu» 
dad, que tenga referencias. 
Dir ig irse a l apartado Correnos nú* 
moro 1965. 
c 3388 In 27 ab. 
American AdrertislnK Coi». A-90M, c 4027 alt 3d-14 
C o m p a ñ í a d e f i a n z a s / l a H a b a n a ' 
S . A . 
A ^ V I S O 
Por este medio, se hace saber 
a los señores accionistas de "La 
Hbaana Compañía de Fianzas S. 
A." que la Junta Directiva, en se-
sión extraordinaria, celebrada el 
día 10 de los corrientes, acordó 
repartir un dividendo de 1 CUATRO 
POR CIENTO, correspondiente al 
primer semestre, de sus operacio-
nes. 
En tal virtud, los señores tene-
dores de Acciones de esta Compa-
ñía se servirán disponer el cobro, 
del referido dividendo del cuatro 
por ciento en la oficina Central 
de esta Compañía, situada en la 
calle de Cuba número 25, a par-
tir desde esta fecha, en horas há-
bilesj 
Julio César Rodríguez, Tesore-
ro Administrador General. 
C-4022 8d. 18. 
DR. FEDERICO ÍORRALBAS 
ESTOMAGO. INTESTINO Y SUS 
ANEXOS 
Consultas: de 4 a 6 p. m. ea Coa-
cordia, aumero 25. 
Domicilio: Línea, 13, Vedada, 
Teléfono F-1257. 
O r . G o n z a l o P e d r e s a 
CXBCJANO L)11L U O S F I T A I . D E K i t E K -geucias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS UBINABIA» y' euíermedadeu venéreas. Clstoscopia. 
caterismo de los uréteres y examen del 
riñon por los Hayos X. 
JNVECCIONBlJ D E NEO SAJLV AR8AIÍ, 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M, X D S 3 a 6 p. m., en la calle de 
CUBA, NUMERO 69. 
8592 30 ab 
S E V E N D E N C A M A S H I G I E N I C A S 
Y T E J I D O S D E A L A M B R E P A R A 
B A S T I D O R E S A $12-25 Q U I N T A L . 
H o s p i t a l , 5 0 , H a b a n a . 
A n t i g u a d e S u e r o 
10854 15 m 
D R . P O R T O C A R R E R C 
O C U L I S T A 
Garganta, nariz y o í d o s . 
C l í n i c a para pobres: $1.00 al mea; 
4e 12 e» 2 
Consu l ta j particulares, de 2 a 5. 
Sao Nicolás, 52. Teléfono A-8621 
. i . 
A N ü 
T A G I N A C U A I K O . 
uiARIO DE LA MARINA Mayo 14 de 1918. 
u x x v i 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & . 
L A P R E N S A 
E l Manifiesto de Mr. Gonzá lez . 
Comentando l a hermosa y correcta 
a l o c u c i ó n del Ministro de los E s t a -
dos Unidos en Cuba, E l Mundo repro-
duce unos p á r r a f o s del D I A R I O D E 
L A M A R I N A sobre l a merma de la 
zafra por falta de brazos, y añade 
nuestro colega; 
He ahí explicada la merma considera-
ble '̂ ue habrá en la producción azucare-
ra de este año. Merma que el coleca cal-
cula on un millón de tonelada*). Ka es-
tas ccodlcioncs, si se extrajesen miles 
de hombres de Cuba para enviarlos a pe-
lear a iJuropa no s6lo no ganarían ab-
solutamente nada los aliados coa ante re-
fuerzo, que sería algo así como una gota 
d« agua en uu océano, sino que Cuba 
verla debilitada considerablemente, enor-
memente, su producción azucarera y ta-
bacalera. Esta producción caerla eu un 
mínimum, sue equivaldría a la miseria 
para nosotros, pues cou su Importe, con 
\alor de lo poco que produjésemos, no 
pedríamos pagar nuestras Imporfaclo-
nes, las cuales nos vienen de los Estados 
Unidos, los que, igualmente, se perjudi-
carían, pues produciendo nosotros me-
nos, también í e s compraríamos nieno^. 
Be ve, pues, que la cooperación militar 
de Cuba, a la santa y simpática causa 
de loa aliados—cooperación que resulta-
ría insignificante, X E G L I G E A B L B , pues 
Be reducirla a enviar a Europa unps 
cuantos miles de soldados,—empobrecería 
a Cuba, pues an tendría mayor escasez 
de trabajadores agrisolas. 
Y como y a e s t á perfectamente ac la-
rado quo el e j érc i to de Cuba h a de ser 
para la defensa del territorio cuba-
no en la remota p r e v i s i ó n de posi-
hles contingencias futuras; pues co-
mo dipo recientemente el rey E s p a ñ a •. 
d e s p u é s de la guerra las naciones 
c o n t i n u a r á n armadas y pertrechadas 
m á s que nunca; es de sentido c o m ú n 
que la R e p ú b l i c a de Cuba no descuide 
ese importante deber internacional . 
C R E M A D I V I N I A 
D E S C U B R I M I E N T O • M A R A V I L L O S O 
L a obra del mundo social. 
Leemos en la s e c c i ó n "De obrero a 
obrero" de E l Debate estas reflexio-
nes: 
Cuando veo moverse en la abyección y 
en el fango una masa tan enorme de su-
frimientos, de quejas y de vicios; cuan-
do uno se da cuenta de la acción moral 
que ejercen sobre Ja sociedad, clases que 
deHan señalar a las muchedumbres re-
taniadas. los caminos que conducen a la 
nueva Jerusalén: cuando me pregunto qué 
bacen los ricos de su fortuna, los poetas 
de la luz divina que la naturaleza ha 
encendido en su genio, los fi lósofos de 
f.us flucubraciones, los periodistas del 
sacerdocio con quo están investidos, los 
nagnates de la tierra, del poder jue la 
suerte colocó en sus manos; cuando veo 
L a M a i s o n M a r i e 
A c a b a d e r e c i b i r l o s ú l t i m o s 
m o c f e l o s d e P a r í s , e n S o m b r e -
r o s y B l u s a s . 
Ü'REILLY, Núm. 83. 
c 3T07 J5d-5 
B R . M A N D O S f 6 U I 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE I t a 3. 
B l a n q u e a y e m b e l l e c e e l c u t i s c o m o n o 
lo h a c e n i n g ú n o t r o e s p e c í f i c o a n á l o g o . 
H a c e d e s a p a r e c e r r á p i d a m e n t e l a t o s t a d u -
r a d e l s o l , t o d a c l a s e d e a r r u g a s , m a n -
c h a s , b a r r o s , p e c a s , e s p i n i l l a s , s a l p u l l i d o 
y d e m á s a f e c c i o n e s q u e d i s f i g u r a n e l r o s -
t r o . 
N o d e j a h u e l l a s d e h a b e r s e e m p l e a d o , 
p o r s e r u n a p r e p a r a c i ó n l í q u i d a e x e n t a d e 
g r a s a , q u e d a n d o e l c u t í s l i m p i o , b l a n c o 
c o m o n á c a r y d e u n a s u a v i d a d y f r a g a n c i a 
d e l i c i o s a . 
E s i i f d i s p e n s a b í e e n e l t o c a d o r d e t o d a 
d a m a e l e g a n t e . 
Eí secreto de ia belleza e s t á cifrado en un buen cutis 
P r e p a r a d a p o r e l D r . R . D . L O R I E 
D e p ó s i t o : OESiGÍK í MiROüfcS GOWlEZ. .TUEfOHO i-5354 H A B A N A 
Debemos tener en cuenta i rucb í s lmas 
ratones. Primero, nuestro origen l au -
no. despnés nuestro bellísimo Wi*"^»». 
por ú l t imo. -nues tro carácter. «•tOinDPJ 
de rellgrión, Que no son mbs que It-a tid 
nuestros padres •« 
Los españoles" deben" vivir trannullos 
sin y.oM>bra«; jr nosotros los cubanos ae-
bemos inspirarles confianza para qne su 
industria progrese, bu comercio vaya ade-
lante. • . 
También tendremos en cuenta su res i -
dencia y arraigo, a fin de que nun^a aean. 
lesiocauos en sus intereses, porque tor-
man parte de nuestras riqueza» y oe 
nuestra personalidad. 
E s t e es el parecer de l a I n m e n s a 
m a y o r í a de l a p o b l a c i ó n cubana. P o r 
razones de sentido c o m ú n y de con-
venienc ia nacional d iscurre a s í todo 
ei que a m a a Cuba , y s ó l o a l g ú n ce-
rebro m a n i á t i c o se permite muy r a r a 
vez desentonar burdamente en medio 
de e sa a r m o n í a social de C u b a tan 
i i é c e s a r i a para af irmar nues t ra n o r -
mal idad po l í t i ca . 
la concupiscencia bajo todas formas y en 
todas las clases, el sacrificio constante 
del porvenir al presente, y qjue el interés 
personal, ese grande e inevitable motor 
del género humano, aparece todavía bajo 
las forroue más materiales, groseras e 
imprevisoras; cuando veo que las alases 
laboriosas (vulgo trabajadores), menos-
cabadas en su bienestar y dignidad, se 
vuelven airadas, por un error imperdo-
nanable, contra la rifiueza bien adquiri-
da, que es el elemento de su emancipa-
ción y el principio de su propio dcreclio 
y de "su propia fuerza, tiemblo. Sensato, 
v me parece que esa luz que vislumbro 
de vago titilar, está pronta a apagarse, 
dejándome en la horrible noche del pe-
simismo. Mi fe, parece vacilar, y alien-
tos nuevos me infunde la contemplación 
de lo infinito. 
É s que en estac luchas sociale? 
obran revueltos en confusa mezc la 
elementos de distinta c o n d i c i ó n moral. 
Hay ricos y magnates que emplear, 
mal su poder y su fortuna y otros que 
la emplean bien H a y obreros que 
lamentar: su infortunio en vanas que-
jas y otros que procuran redimirse 
por el trabajo, e l afierro y la virtud 
huyendo del vicio. Y en ese espec-
t á c u l o de continua efervescencia so-
cial se depuran muchas almas, s i no 
todas, y se perfeccionan moral y 
materialmente no pocos individnoa 
cjte en medio de esa c o n f u s i ó n y esa 
lucha perciben l a grandeza de Dios 
y aprenden a releccionarse por s í 
mismos. 
Cuba y los e s p a ñ o l e s . 
E n I » M a ñ a n a , de Santa C l a r a , 
leemos estas l í n e a s : 
Atendiendo a la unidad de raza entre 
espaüoles y cubanos, podemos dejar 
de contar < on los quo están en Cuba pa-
ra cf.nsolidar la República; prescindir 
del elemento peninsular sería impol í t ico, 
máxime, cuando hemos visto a muchos 
hijos de España hacer causa común con 
los hijos de Cuba para alcanzar la tan 
ansiada independencia. .Así como esos 
hijos de la unión ibera estuvieron a 
nuestro lado, así nosotros debemos < on-
tar con los españoles amantes de este 
país, y ofrecerles todas las prurantias que 
se merecen, lo mismo siendo extranjeros 
quo en su carácter do naturalizado, por-
que ese es el primer deber qn? debe 
imponerse aquí el cubano al constituirse 
nuestra Repiiblica. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z . 
Y 
D r . F r a n c i s c o M a . F e r n a n i f e z . 
O C U L I S T A S 
Consulta y operaciones de 9 » 11 y 
$e 1 8 S. Prado 105, entre Ten iente 
itev r Dragones. 
T e l é f o n o 1.1540. 
D e i n t e r é s p a r a e i l a s 
E v i t e el mal efecto que le causa a 
¿1 descubrir eu su peinado a l g ú n ca-
bello blanco. Sea precavida, evite 
desencantos, usando la prodigiosa t in-
tura Minerve. No mancha por no con-
tener grasa y el cabello conserva su 
brillo natural . 
De venta en las boticas de l a I s l a 
D e p ó s i t o en Monte 133, F a r m a c i a L a 
Libertad. 
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AVISO A LOS CONTRIBUYENTES 
Vencimiento de contribuciones. 
Fincas urbanas, cuarto 'trimes-
tre, i 5 de Mayo. 
Plumas de agua del Vedado y 
metros contadores, tercer trimes-
tre, 29 de Mayo. 
Fincas rústicas, segundo semes-
tre. 14 de Junio. 
S i U d , d e s e a v iv i r c o n todo confor t e v i t á n d o s e 
las moies t ias y gas tos i n h e r e n t e s al s o s t e n i m i e n t o 
de t o d a c a s a , v e n g a al 
H O T E L T R O T C H A . 
y las b o n d a d e s del m i s m o , le d e m o s t r a r á n lo a c e r -
tado de s u e l e c c i ó n . 
B a ñ o s d e m a r 
C a ü e 7 a . y 2 8 . V e t ó . T e l é f o n o F - 1 0 7 6 . 
V E L L O 
Se « x t l r p a a por la eleetrolhrfs, oon 
CfMántla m é d i c a 4 « que ao repro-
ducen. Instltnto de R i e c t r o t e r a p l » 
Draa. H c c a C a s nao 7 Plfieiro. 
Neptuno, 65, altos. De 1 a & 
4 i s r 1A Afr 
P r u e b a s d e Q u e a l g u n a s 
— : i — o p e r a c i o n e s 
H a b a n a , C u b a , — " D e s p n é s de h a b e r sufr ido c r u e l m e n t e 
d u r a n t e c u a t r o a ñ o s d e u n m a l de los ovar ios y de h a b e r seguido 
v a r i o s t r a t a m i e n t o s s i n beneficio n i n g u n o f u i e x a m i n a d a por u n 
m é d i c o que d i j o que n e c e s i t a b a u n a o p e r a c i ó n . H a b i e n d o l e í d o 
de l a s i n u m e r a b l e s c u r a c i o n e s e fec tuadas p o r e l C o m p u e s t o 
V e g e t a l de L y d i a E . P i n k h a m , d e c i d í t omar lo . A n t e s d e 
a c a b a r l a p r i m e r a bote l la m i s dolores fueron a l i v i a d o s y c u a n d o 
e s t a b a tomando l a t e r c e r a a r r o j é u n a s u b s t a n c i a c u b i e r t a d e 
s a n g r e m u y p a r e c i d a a u n t u m o r o u n quiste . A h o r a g r a c i a s 
a U d . es toy c o m p l e t a m e n t e b i en , y con gus to recomiendo s u 
remedio a m i s amigas ."—Josefa M a r t í n e z , C a l l e S a n I n d a lec io 
30, l e t r a F , J e s ú s d e l M o n t e , H a b a n a , C u b a . 
\ H a b a n a , C u b a . — " S u f r í a cons tantemente de dolores en el ú t e r o , t en iendo a d e m á s dolores de cabeza y de 
e s p a l d a y m e n s t r u a c i ó n m u y a b u n d a n t e . E n vista" 
de estos s í n t o m a s e l d o c t o r q u e r í a operarme , pero > 
t o m é d iez bote l las d e l C o m p u e s t o V e g e t a l d e 
L y d i a E . P i n k h a m y e n l a a c t u a l i d a d no sufro 
e n lo absoluto y c r e o que estoy c u r a d a 
p o r completo."—Mabia L u i s a R a n g e l , M á r -
quez de l a T o r r e 23, J e s ú s d e l M o n t e , 
H a b a n a , C u b a . 
T o d a m u j e r e n f e m a d e b í a p r o b á r 
E L C O M P U E S T O V E G E T A L 
E | E L Y D I A E . P I N K H A M 
J ^ í e s ^ d é i s o m é t e r s e i a i u n a i o p e r a c i d i i 
LYDIA E.PINKHAM'MEDICfNE COn.YNNTMASS.- E U . d e A. 
C u b a y los Estados Unidos. 
Leemos en E l Camagi ieyano: 
Un acontecimiento trascendental lia pa-
Bado casi inadvertido en nuestra patria, 
quistiis porque hoy absorben la atención 
pública las preocupaciones d« la guerra. 
Todo se eclipsa, torio se esfuma y plerüe 
fuerza Impresionante cuando se piensa 
en el drama pavoroso <iue boy asuela los 
campos de la vieja Europa. 
E l Presidento de la República de Cu-
ba y el Alcalde rie la Ciudad Imperial, de 
la Gran Xew York, Mr. Hylan han con-
lenido. en principio, un intercambio es-
colar entre este pafs y lo« Estados Uni-
dos, todo esto dentro de un sistema rou-
tualista en quo f ijurarán las 21 naciones 
de América. 
E l paso dado va en forma por el eJfe 
del Estado Cubano y el Magistrado po-
pular de la urbe neo-yorklna, reviste ver-
dadero interés Juzgado dende el punto de 
vista de los avances prácticos del pan-
americanismo. E n los prlnvcros tiempos, 
n! romper la" propaganda a favor de un 
estrecha si.lidarldad entre los pueblos 
del Xuevo Mundo, se tropezaba con una 
resistencia recelosa de un lado, v de 
otro con un excepticismo indiferente. H a -
blar de los éxi tos delpanamerlcanismo, 
er.ailvalía a j-.ersegulr un remoto idea!. 
Sostenedores, Bratxjiorrjs, Abul-
(adores, y Ajustadores, Seda, en-
cojes de punto. 
Tenemos l a radiodad m á s c a -
prichosa. 
E L D E S E O 
Saliano, 33. íeléf . A-95C6 
Serr imos podidos aJ Interior . 
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En Ningún Hogar Debe 
Faltar un Pote de 
Mentholatum 
L o q u e m e j o r y m á s p r o n t o 
a l i v i a l a s c o r t a d u r a s , q u e m a -
d u r a s , c o n t u s i o n e s . C a l m a 
e n c u a n t o s e l e a p l i c a . 
M E N T H O L A T U M 
E n c a d a hogar hace falta un pote 
de Mentho la tum. Inmejorab le 
t a m b i é n p a r a m a l de garganta, 
dolor de c a b e z a , 
inflamaciones. ) 
M u e s t r a grat i s a 
quien l a sol icite. D e 
venta e n todas las 
B ó t i c a s y D r o g u e r í a s 
Unicos fabrieantts : 
T h e Mentholatum 
Company, I n c . 
Boffalo, N. Y . . E . U. A. 
Y a l efecto, se proyecta celebrar el 
p r ó x i m o o t o ñ o un Congreso educativo 
Pan-amer icano « n que se t r a t a r á n 
asuntos de gran trascendencia para 
l a U n i ó n Panamer icana , que en nada 
h a de perjudicar las buenas relacio-
nes entre E s p a ñ a y A m é r i c a . 
lENTHOLÁTUÍ 
H a b a n e r a s 
R O X A N A 
S u d e b u t ' e n P a y r e t , 
Saneamiento electoral . 
" L a P r e n s a " hace comentarios a l 
proyecto de reforma de la L e y E l e c -
toral , y en tono pesimista dice: 
Mientras la máquina eleccionaria esté 
exclusivamente manejada por los repre-
sentantes de dos partidos políticos, en-
tre esos dos partidos sff repartlrAn los 
carpros electivos, haciendo completamen-
te Ilusorio el precepto que establece la re-
presentación proporcional. 
•Mientras el cómputo de los votos se 
haffa a puertas cerradas, sin destruir' pre-
viamente las boletas que no se hayan 
utilizado en la votación, subsis t irá el 
fraude del "refuerzo." 
Y mientras no haya, en suma, absolu-
tas parantías de pureza en el funciona-
miento de los orsanismos electorales, no 
será la volutad de los electores sino la 
hrbilidad de los "muñidores" la que pro-
nuncie el veredicto final en las luchas 
comiclales. 
Todo lo cua l quiere decir que ni 
a q u í n i en ninguna parte puede haber 
elecciones l impias, por muchas pre-
cauciones que se tomen. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C ' J L T A l ) D E P A B I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n rad ica l 
de las hemorroides,' s in dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 2 p. m. diaria». 
Someruelos, 14, altos. 
A G U A S M O E K A L E S 
E n los p a í s e s cuyas aguas potables 
no son buenas o son insalubles , se i m -
pone el uso de las aguas minerales 
p a r a evitar l a s afecciones del tubo di-
gestivo, pero es porque se ignora que 
tomando una cucharada de E l í x i r E s -
tomacal de S á i z de Carlos se digiere 
s in fiifictiltad y s in molestias, y me-
j o r que usando dichas aguas, por ser 
digestivo y t ó n i c o a l a vez. 
R o s a n a ! 
E s original la figura* 
F i n a y esbelta la cauzonetista es-
p a ñ o l a que debuta esta noche en P a y -
ret atrae tanto por su arte como po.* 
su elegancia y su hermosura. 
Viene de S u b - A m é r i c a cargada de 
lauros y honores obtenidos a t r a v é s 
de una jornada b r i l l a n t í s i m a . 
L a e x p e c t a c i ó n que re ina por co-
nocer a Roxana es grande, inmensa, 
s in precedente. 
•L lenará un bello cartel . 
Se p r e s e n t a r á para cantar L a Maja 
nr i s tocr í í t l ca vestida con propiedad 
admirable, s in faltarle un solo deta-
lle, pues se a j u s t a r á en todo a un 
modelo c l á s i c o . 
E s t a r á muy graciosa en el couplet 
coreado, estilo chulesco, K a m ó n . . . 
R a m ó n , as í como en Ij» Samarltan;), 
c a n c i ó n holandesa, en Maniquí P a r i -
r á n , c r e a c i ó n suya, y en Inst i tutriz , 
canzoneta d iver t id í s ima . 
E n el Tango fatal, couplet serlo, la 
admiraremos en traje de sociedad. 
L o s vestidos que Roxana l u c i r á es-
ta noche y en toda su temporada de 
P a y r e t ropresentan una verdadera 
fortuna. 
¡Qué derroche de seda! 
Y t a m b i é n de oro, blondas, flecos 
y p e d r e r í a s . 
Roxana, tan interesante en todo lo 
que a t a ñ e a su privilegiada persona-
lidad er. Dama de la Cruz R o j a E s p a -
ñ o l a y ostenta, blasonando su pe-
cho, una medalla de la i n s t i t u c i ó n . 
Guiada de bus eentimlentos can 
tativos se h a ofrecido espontáneainet 
te para tomar parte en la verben 
que viene o r g a n i z á n d o s e bajo los auj 
picios de la P r i m e r a Dama de la Rt 
p ú b l i c a . 
De ser aceptado su concurjio, c» 
rao no cabe dudar, se presentad p, 
la futura fiesta del Recreo de Belai 
c o a í n luciendo un art í s t ico traje ^ 
yesco. 
E l l a , de la C r u z Roja Espafioh 
quiere trabajar para la Cruz Ro; 
Cubana. 
¿Qué m á s oara su simpatía? 
D e O r i e n t e 
Santiago de Cuba, Mayo 13, 8.20 p. s 
E s t a tarde, con el ceremonial mt 
tumbrado, t o m ó p o s e s i ó n del cargo t 
nuevo Presidente de l a Audiencia á 
Oriente, doctor Manuel Martínez h 
cobar. 
H a n llegado dos vapores, procedí» 
tos de New Orleans y New Yortco; 
cargamentos de v í v e r e s , entre ella 
4y282 sacos de har ina de alfalfa. 
Paseando ayer tarde seis muchacho! 
en- una chalana cerca de Cayo Smith 
v o l c ó s e , a h o g á n d o s e uno, nomiifídc 
E s t e b a n Magdariama, de 14 años. 
Imponente m a n i f e s t a c i ó n de durt 
f u é el entierro de la señora Amali — 
S á n c h e z , esposa del conocido come 
o í a n t e s e ñ o r Angel Pérez , Secretar, 
de la C á m a r a de Comercio. 
r 
V . V . L E B E D J E F F E N G I N E E R 
N E W Y O R K . 
S Ü P P L Y C O . 
H A B A N A . 
S U R T I D O C O M P L E T O D E M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L . 
E q u i p o s p a r a I n g e n i o s y L o c o m o t o r a s . 
C a r r o s d e a c e r o p a r a c a ñ a y t o d a s i n d u s t r i a s . 
U t e n s i l i o s y A c c e s o r i o s d e h i e r r o y a c e r o . 
M a t e r i a l e s p a r a F e r r o c a r r i l e s . R a i l e s n u e v o s y 
u s a d o s , e t c . 
F e r r e t e r í a . - M a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n y s u r t i d o 
g e n e r a l d e c u a n t o s e a n e c e s a r i o 
p a r a F á b r i c a s , I n g e n i o s , C o l o n i a s , e t c . 
z - R o j o y P a d r ó 
O ' R e i l l y . 5 . 
R e p r e s e n t a n t e s 
h a b a n a . T e l é f o n o s 
c 3257 
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fon las de la boda de 
A^e ia Reyllng y el joven Arturo Me-
A ^ z y Carballo. 
11 ce celebrará el viernes próximo 
ante los altares de la Iglesia del An-
1 a las nueve y media de la noche. 
ge\ovia encantadora. 
Vuv graciosa y muy interesante. 
Cuanto a su elegido es un joven 
dedica su actividad e inteligen 
cía 
propi 
1'rDesignado8 han sido para padrinea 
¿e la boda el licenciado Arturo Mo-
la dirección de una importante 
iedad agrícola situada en esta 
néndez Sosa, padre del novio, v la se-
ñora Elena Ponce de León viuda de 
Reyllng, madre de la gentil Amella, 
en nombre de la cual actuarán como 
testigos el señor Oscar San Pedro y 
los doctores José Várela Zequeira. 
Jorge Hortsmann y Varona y Narci-
so Dávalos. 
Y firmarán como testigos del novio, 
su hermano político, el muy queri-
do doctor Oscar Hortsmann y Tr i -
go y los distinguidos caballeros Pe-
dro Arenal, Dionisio Vclasco y Gre-
gorio Obregón. 
Boda simpática. 
Llamada a un gran lucimiento. 
L A S E Ñ O R A T E T E M O R E D E S O L I S 
Es grata la noticia. 
¿e nuevo ha-vuelto al hogar de 
los suyos, tan deseado y tan querido. 
I/joven y bella esposa de nuestro 
Te{e de Información. 
Desdo la tarde del domingo dejó la 
(oTado"ga tras una reclusión de va-
iios días. 
En aquella gran casa de salud del 
Centro Asturiano sufrió la señora de 
Solís una operación quirúrgica. 
Muv difícil, delicadísima, 
practicada por el doctor José A 
presno y Bastiony en ella puso a fe-
liz prueba el eminente cirujano, una 
más, los poderosos recursos de 
isu saber, su habilidad v su experien-
cia. 
Triunfó. 
Como ha triunfado on tantos otros 
casos análogos el modesto y merití-
sirao doctor Presno. 
De su estancia en la Coyadonga lle-
va Teté Moré do Solís el recuerdo de 
las muchas y cariñosas atenciones de 
que la hicieron objeto tanto el Ad-
ministrados, señor García Suárez, co-
mo todo el personal de la famosa 
quinta. 
L a colmaron de cuidados, de soli-
citudes y de congratulaciones. 
Sale de allí complacidísima. 
A N T E E L A L T A R 
Una boda más de Mayo. 
Apesar de los días transcurridos de 
ju celebración no podría dejar de des-
cribirla siquiera en sus rasgos más 
tallentes. 
Fueron los novios la bella señor'-
ta María Vlla y el señor Gerardo AI-
•varez Villar, tan bonita ella como él, 
por su parte, muy correcto y muy síeí-
pático. 
Pertenece el joven Alvarez Villar a 
una distinguida familia de Sagua 
Ante el numeroso piiblico reunido 
en la Iglesia del Vedado, donde tuvo 
celebración la boda, apareció la se-
fiorlta Vila desplegando el lujo de una 
toilette que parecía completarse con 
la belleza del ramo que para ella fué 
confeccionado en E l Clavel con arre-
glo a uno de los más artísticos mo-
delos de los hermanos Armand. 
Apadrinaron la boda los distingui-
dos esposos Estanislao Rustamante y 
María Villar, a los que representaron, 
por hallarse ausentes, el señor José 
Martell y la respetable señora Flora 
Santa Cruz viuda de Martell. 
Fueron testigos por la desposada el 
Feñcr Laureano López y los doctores 
Francisco María Héctor y Felipe J . 
Pazos. 
Y dieron fe del acto como testi-
gos del novio los señores Antonio 
Santeiro. José María Estany y Ger-
mán Peñaranda. 
¡Sean muy felices! 
I t home. 
Se reducen los días de recibo. 
Van Fuspendiendolos, a medida que 
la estación avanza, las principales da-
mas de nuestra sociedad. 
Xo recibe hoy, ni recibirá ya has-
ta el invierno, la señora Mirta Martí-
nez Ibor de del Monte. 
Y solo reciben las señoras Marga-
rita Ibarra de Olavarrfa y María Gay-
tán viuda de Ariosa, de quienes tengo 
encargo de anunciar que no recibi-
rán, después de este día, en todo ol 
verano. 
Sépanlo sus amistades. 
* * * 
Un hogar feliz. 
Hogar de amor y de juventud. 
Es el de los distinguidos esposos 
Alfredo Longa y Anlta Sánchez Agr» 
monte, quienes besan, embargados do 
inmensa ternura, al fruto primero do 
su dichosa unión. 
Una niüa angelical en la que se mi-
ran esos padres como compendiando 
en ella todas las glorias, todas las sa-
tisfacciones y todas las alegrías te-
irenas. 
Vino al mundo con toda felicidad 
desde la mañana del rábado. 
Muy complacido doy la noticia. 
Con mi felicitación. 
* * * 
Ks tiempo para deshicer un error. 
Se ha deslizado en más de una cró-
nica: entre la concurrencia a uno de 
nuestros espectáculos, el nombre de 
la señora María Albarrán <»o Presno. 
La distinguida dama, sobre la que 
Pesa el luto de una desgracia, no sa-
le a fiestas ni teatros. 
Vive en absoluto retraimiento. 
* « « 
Un caso m á s . . . 
Lucrecia Merques y Carnot, gentil 
îeta del senador Carnot, ha sido ope-
ada por Jos doctores Benigno Souzi 
>' Angel López. 
Operación realizada el viernes de 
'a semana anterior bajo los mejores 
y más lisonejeros auspicios. 
1̂ estado de la señorita Herqus, 
Por cuya salud se interesan muchos, 
es cada día más satisfactorio. 
^e que muy gustoso consigno 
* * « 
De amor. 
^iene la noticia d£ Matanzas. 
Rosita Heyarich, señorita muy gra-
<-iosa de aquella sociedad que visite 
muestres salones durante el Invierno 
antepasado, acaba de comprometer 
86, 
E n el Vedado. 
E l Ilustre Enrique José Varona y 
su distinguida familia se han insta-
lado en una nueva casa de la bella ba-
triada. 
Casa que es la de la calle 8, nú-
mero 18, entre Línea y Calzada. 
Días de recibo: los miércoles 
* * « 
Noerni Rivera. 
Dejó ya la Clínica Núñez Bustaman-
tc, donde fué operada de apendlcitis, 
para volver al lado de ku amantislma 
familia. 
Operación felizmente realizada por 
(juien tantos éxitos quirúrgicos lleva 
obtenidos como el reputado cirujano 
doctor Nicolás Gómez de Rosas. 
Son muchos a congratularse del res-
tablecimiento de la linda señorita. 
Yo de los primeros. 
* • « 
Eü Instituto Canino Nocard. 
Fué el domingo, en la casa de la 
Avenida del Golfo y Crespo, su inau-
guración. 
E s el primero que sí- establece en 
Cuba dotado de los elementos que ha 
sabido atesorar su fundador, a la ve,: 
que su director, el querido doctor Mi-
guel Angel Mendoza, quien ha dedica-
do a la materia estudios especiales 
Hablaré más adelante del Instituto 
Canino Nocard para dedicarle la aten-
ción que se merece. 
E s un hermoso esfuerzo, 
* * * 
Esta noche 
Roxana en Payret, 
En Fausto, además de Las Trage-
dlas del Espionaje, que anoche, en su 
estrene gustó extraordinariamente, se 
exhibirá fQníén es el número nnol 
en sus episodios quinto y sexto. 
Y una novedad en Margot. 
Consiste en el estreno de E l velero 
do la muerto, drama de amor y aven-
turas, cuya protagonista es la bella 
actriz Fernanda Fassy. 
Noche de moda. 
Enrique FONTANELLS. 
S r . J u a n A . D e l g a d o 
e l e l Prometido de la señorita Hey-
inch un joven simpático y distin-
H 4 ! Carlos Pérez Jorge, que se reci-
de abogado el mea próximo. 
f^cba está la petición oficial. 
enhorabuena! 
Ha llegado a esta capital, proceden-
 ó te de Nueva York, nuestro estimado 
amigo el señor Juan A. Delgado, ge-
rente del departamento de exporta-
ción de la "Anglo American Pharmn. 
Co. Ltd, Parfumerie Marceau Inc." 
E l señor Delgado permanecerá bre-
ves días entre nosotros. z 
Reciba el buen amigo nuestro cari-
ñoso saludo de bienvenida, y la vez 
que le expresamos nuestro deseo de 
que su estancia aquí le sea grata. 
A F L O R . D E T I B E S 
o . R E I N A 3 7 . 
^ J o q u i e r e b u e n o , p i d a e l C a f é a e s t a C a s a . 
T e a t r o N a c i o n a l 
S A B A D O 1 8 
C o n c i e r t o d e P i a n o , p o r e l a r t i s t a 
B E N J A M I N O R B O N 
E s t á n a ¡ a v e n t a l o s r o l l o s a u t ó g r a f o s , t o c a -
o s p o r e s t e c é l e b r e p i a n i s t a y f a b r i c a d o s 
por PASQUALI M U S I C . R 0 1 L S . 
V O I L E S estilo "batik", fondos coral, 
copen"» manzana, blanco. 
Dan la impresión de ser pintados a 
mano. 
C E F I R O lavable, especial para vestidos 
de señora y niña. 
P a r a f a l d a s : 
TUSOR en colores cambiantes, lo más 
nuevo que se conoce. No se arruga y es 
lavable. Colores: "apricot", blanco, fresa, 
"Copenhague", verfle, etc. 
GABARDINAS fondo crudo a cuadros. 
Estilos nuevos. 
Y muchas, infinidad de telas más cuya 
enumeración se haría muy larga. 
£ 1 T E n c a r t t o ' 
.ito. .."h. -Uní». 
c 3994 lt-13 ld-14 
D E L E O T R O 
Cuando su nlüo malcriado llore por un 
bombón, déselo, y si hay necesidad de 
purgarlo, dele Bombón Purgante del Dr. 
Martí, que no sabe a medicina. Hotn-
bón Purgante del doctor Martí, es la más 
rica de las purgas, porque los niños la 
toman gozosos. Se vende en toda a laa 
boticas y en su depósito "El Crisol," Xep-
tuno esquina a Manrique. 
191 
Tenemos el -verdadero pla-
cer de anunciar por fin he. 
mos tenido la fortuna de con-
Kt'g-alr la representación ex. 
ilusiya para la Isla de Cuba 
de los famosos yostldos 
L a d y D u f f 
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L a s c a r r e t e r a s prov inc ia -
les s e r á n atendidas por 
el Es tado 
LA SESIOX D E ~ A T E R EN E L CON-
SEJO PROVINCIAL 
Con asistencia de todos los señorei 
consejeros, celebró ayer sesión el 
Consejo Provincial de la Habana. 
Fueron aprobados los siguientes 
asuntos: 
—Autorizar al Ejecutivo a lin do 
que entregue al Estado para su en-
tretenimiento y conservación, hodas 
laa carreteras construidas por el Con 
íejo. 
—Autorizar la construcción de los 
¡/Blgulentes tramos de carretera: 
De Caraballo hasta la bodega de 
\ Marey en Aguacate. 
De Santiago de laa Vegas a Agua-
da del Cura. 
De Caimito del Guayabal al calle-
a n do Cuyaguasán, que termina en la 
playa de Bañes. 
De Batabanó. parte sur, pasando 
por el matadero municiual, a la finca 
San Luis; y 
Construcción de varias calles en el 
Gabriel. 
—Conceder un crédito de seiscien-
tos pesos para la "Estudiantina In -
fantil." 
Pasó a Informe de una comisión 
especial el escrito ael Gobernador 
adjunto a una copia del decreto re-
lífíítonado con el ingreso del diner" 
importe de la venta del Palacio Pro-
vincial-
Fué trasladado a la Comisión da 
Hacienda un eacrlto del Juez de Ins-
trucción de Bejucal, en el que se co-
municaba al Consejo que puede hacer 
uso del derecho que le concede el 
artículo 109 de la Ley de Enjuicia-
miento Crimino 1 con motivo del su-
mario que se instruye contra el Te-
sorero del Ayuntamiento de la Salud. 
Dicho funcionario está acusado de 
malversación de caudales públicos. 
Finalmente se aprobó una moción 
Ó nel sentido de enviar un mensaje 
de pésame a la señora Florencia de 
Zamora y Bravo y a sus menores hi-
jos, por el fallecimiento de su espo-
so; y otra en el mismo sentido al 
señor Serafín Martínez, leader de los 
liberales en ol Consejo, con motivo 
del fallecimiento de su señora her-
mana. 
T e l e g r a m a s d e l 
E j é r c i t o 
En el Departamento de Dirección del 
Estado Mayor del Ejército se tuvo cono-
cimiento ayer de los siguientes hecbos, 
por telegramas recibidos en dicha Direc-
ción : 
CAÑA QUEMADA 
En la finca "Martina" del término de 
San Juan de loa Yeras, ae quemaron ca-
nualmente 25.000 arrobas de caña. 
DESCARRILAMIENTO 
En la colonia San Manuel del central 
Tiguabo, *l tren cañero 10, del ferrocarril 
de Guantánamo a Occidente se descarriló 
Quedando completamente destrozados sie-
te carros cargados de caña. Resultó un 
individuo lesionado. La vía quedó inte-
rrumpida. 
SK líACTURO LAS PIERNAS 
En el central San Ramón, término del 
Mariel. al volcarse la locomotora número 
3 se fracturó las piernas el maquinista. 
Juan María Suárer^ La locomotora sufrió 
desperfectos de consideración. 
Dr. F. García Cañizares 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d . 
A M I S T A D , 89 ( a l t o s ) 
C o n s u l t a s m é d i c a s : L u n e s , M i é r -
c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 . 
N o h a c a v i s i t a s a d o m i c i l i o . 
" L a M o n t a ñ a " 
C r e m i n a 
D E B U E N O 
C u r a l a s A f e c c i o n e s d e Ia( 
P i e l , E c z e m a , U l c e r a s y 
H e r p e s . 
C 3931 
Insuperable como todos loa núme-
ros, es el que acabamos ile recibir de 
esta interesante publicacián leglonal, 
tan buscada por la colonia montañe-
sa todas las semanas y cuyo crédito 
y prestigio no necesitan encomios. 
En su portada aparece una esplén-
dida vista de la iglesia de Santa Ma-
ría do Vl/lacantit, cerca de Reinosa, 
y siguen los luteresautos grabados que 
•van a continuación: 
Puente de San Miguel; Santarder 
E l Pasco de Pereda. Retrato del nlüo 
Rodolfito Palomera Gorostiza. Zurita 
do Piélagos. Recogiendo la yerba San- I 
tander: la vieja dárseua de Puerto I Rene Ferrán Rviero 
Chico; De regreso de la pesca. Uu 
niño montañés paseando en su coche-
cito. Potes: camino de Reinosa. Torre-
lavega: jóvenes a la orilla del río. 
Cobreces: grupo de alumnos reí Ins-
tituto agrícola de Quirós: Soba: E n 
las cabanas de L a Espina 
L a Montaña en este número en su 
quinta página un notable retrato de 
Labra con afectuosa dedicatoria al di-
rector de la celebrada revista y ésta 
rinde tributo de admiración al ilustre 
cubao fallecido. 
Texto: L a memoria de nuestra Be-
neficencia. Primera y segunda directi-
vas Directiva actual. E n honor de uu 
compañero. L a muerte de Pablo Sam-
pedro, carta sentida del señor don 
Laureano Falla Gutiérrez. Alvarcz del 
Real. Vida Montañesa, por la Gota 
de Leche. Concha Espina en el teatro: 
E l Jayón. E n pos de nuevbs triunfos. 
alt 6d-10 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
v m 
Historia del Co^ 
legio de Villacarriedo. Camino de la« 
Montaña: E l Infierno, por José D. da 
Quijano. Ecos de Cantabria. He ahí el 
sumario del número que acabamos dq 
recibilr do L a Montaña y que reco-
mendamos, como todos, a la laboriosa 
colonia cántabra que sabe nostenei 
revista de tal lujo y que tanto 1̂  
honra. 
H o t e l A n s o n i a 
73ci S t &. Broadway 
NEW Y O R K C I T Y 
Este elegante hotel con 1,200 apai** 
lamentos que se componen desde 4 a> 
6 cuartos dormitorios con sala, come-
dor y cocina para las familias qua 
en viajes de recreo deseen, comer al 
estilo de su pais. 
Se habla español en todos los de-
partamentos del hotel. L a corrospoa-» 
dencia ss lleva en español. 
GEOKGE W. STVEENET, 
Administrador General. 
Hotel Commodore bajo la mismaí 
administración, está ahora en cons-
trucción y tiene conexión con la Gran> 
Estación Central de la calle 42. Lista 
para recibir loa huéspedes el día pri-
mero de Enero de 1919. Tiene 2,000 
cuartos con sus baños. 
_C287S. att. 17d.-7 ) 
U l t i m a s M o d a s 
El que no sabe 
pronunciar el nom 
bre de 
THE EA1R 
es el que no le u 
teresa, las crea 
cienes adelantadas 
de la moda que sa-
tisfacen y economi 
zan 
R A F A E L . 
a Prec ios B a r a t í s i m o s 
e n l o s 
A l m a c e n e s 
d e I n c l á n 
Teniente Rey 19, esq. a Cuba 
S e d e t a l l a n , p o r l a m i -
t a d d e s u v a l o r , c u a n -
t a s p r e c i o s i d a d e s e n 
c o n f e c c i o n e s e m b e l l e -
c e n u n c u e r p o f e m e -
n i n o . 
V E S T I D O S D E T U L , 
p a r a S e ñ o r a s , J o v e n -
c i t a s y N i ñ a s . 
B a t a s , 
M a t i n é s , S a y a s , 
B l u s a s , K i m o n a s , 
G u a r d a p o l v o s , 
J u e g o s d e C a m a , 
S á b a n a s , 
Vestido de fino voile calado. Falda 
con grupos de alforzas, encaje en el 
cuello y banda rematada con madro-
ños. Modelo muy distinguido. 
S ó l o p o r $ 9 - 9 8 . 
F u n d a s y C u a d r a n t e s , T r a j e c i t o s d e n i ñ o s , 
V e s t i d o s p a r a n i ñ a . 
T o d o s l o s t r a n v í a s p a s a n p o r d e l a n t e d e e s t o s 
A l m a c e n e s . A b i e r t o s l o s s á b a d o s h a s t a l a s d i e z 
d e l a n o c h e . 
C'áSííü m.-lOmy. 
v a s C o m p o s i c i o s M u s i c a l e s 
BOCETOS PARA PIANO H. de B lanck (Album con siete bellas compo siciones). 
VALS "Guerra y Amor". F. de O 3<da, Vals para piano o Mandolina y r Plano). 
CANCION "Este es el Muro". S. de Puentes (Composición para plano o Cauto y Piano). 
DANZON "Jay Alay". L . de Casas (Precioso DANZON para Piano) 
' ALBUM D E DANZAS D E 1917. con 21 piezas para piano. r • i 
Estas composiciones editadas re cientemente se hallan a la venta en el alraaccn de pianos y música ae 
A n t o n i o A l v a r e z , O ' R o i l l y n ú m . 7 3 . T e l é f o n o A - 0 2 1 3 . H a b a n a . 
NOTA: Todos los 
pone una visita a la 
COUPLETS de la Mayendía están a la venta en esta casa a precios casi regalados. Se im-
casa de A L V A R E Z . 
c 4029 alt 4d-14 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 14 de 1918. 
A Ñ O L X X X Y i 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
E N " M A R G O T . - H o y , M a r t e s , 1 4 . - D I A D E M O D A . 
E s t r e n o d e l g r a n d i o s o d r a m a d e a m o r y a v e a t a r a s , e n 6 a c t o s , 
E l V e l e r o d e l a M u e r t e 
I n t e r p r e t a d o p o r U e l e g a n t e e i d e a l a c t r i z F e r n a n d a F a s s y y e l a c t o r C a m i l o A p o l l o n i . E d i c i ó n d e l a m a r c a P a s q u a l i F i l m . 
S e r i e M o n o p o l i o J . V E R D A G U E R , R E F U G I O 2 8 , H A B A N A . 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
R O X A N A 
obligada, por las circonstancias, sino 
de una intérprete bien preparada que 
realiza una labor de arte dando a co-
nocer canciones populares. 
Es, pues, digna de atención la cou-
pletista madrileña que se presentará 
hoy en el rojo coliseo. 
E L BENEFICIO BE PAííCirTTO 
FERNANDEZ. 
En fecha próxima ya se efectuará 
en uno de los principales teatros ha-
baneros una gran función extraordi-
naria a beneficio del aplaudido actor 
cubano Panchito Fernández. 
El programa, que se publicará pron-
to, está lleno do atractivos. Tomarán 
parte en el espectáculo artistas de dis-
tintos géneros. 
Y, como es de esperarse, se obten-
drá un gran succés. 
E S P E C T A C U L O S 
Debuta hoy—en el teatro Payret— 
la tonadillera española "Roxana", ar-
tista que lia hecho una espléndida 
"tournée" por la América del Sur y 
que ha alcanzado en breve tiempo só-
lida tama en el difícil género que cul-
tlVÍL 
Por su belleza, por su distinción y 
por su elegancia ha podido imponerse 
en España y en el extranjero; pero no 
ha fiado su éxito en el teatro a los 
atractivos puramente externos, sino 
que ha estudiado con verdadera voca-
ción artística una serie de canciones 
españolas, italianas, argentinas y chi-
lenas y de couplets franceses, con el 
propósito de interpretarlos con suje-
ción a las leyes de 1 aestética. 
No se trata, pues, de una improvi-
sada cantante que trata de salir del 
paso escénico del mejor modo posible, 
S A N T O S Y A R T I G A S E N " P A Y R E T " 
G r a n S e m a n a d e a t r a c t i v o s d e s d e e l M a r t e s 1 4 , a l D o m i n g o 1 9 , 
A c t u a c i ó n de la g e n i a l a r t i s t a " R O X A N A " . - Canc iones , Couplets y tonadi l las de s u extenso repertorio. 
E S T R E N O S D E P E L I C U L A S . S A N T O S Y A R T I G A S 
PATBET 
Esta noche debutará en el rojo co-
liseo la notable tonadillera y canzo-
netista Roxana. 
E l programa de la función es el 
siguiente: 
Primera parte 
Himno Nacional cubano. 
Estreno de la cinta "Su Excelen-
cia", de la casa Gaumont. 
Marcha Roxana, por la orquesta. 
"Maja aristocrática", tonadilla mo-
delo Goya. 
"Que la mar es muy traidora", cou-
plet español. 
"Ramón, Ramón", couplet popular 
coreado. 
"Tango fatal", couplet serio, crea-
ción de Roxana. 
"Bella chica", canzonetta monólo-
go. 
Segunda parte 
Estreno de la cinta "Robo inexpli-
lcable." 
' Maniquí parisién", -couplet fran-
cés. 
"Institutriz", canzonetta cómica. 
"Samaritana", canción clásica. 
"La alondra" canzonetta cómica. 
La luneta con entrada cuesta un 
peso; tertulia, 30 centavos. 
CAaEPOAMOB 
En las tandas de las cinco y cuar-
to y de las nueve y media se exhibirá 
la cinta de la marca Mariposa, "El 
hombre y la fiera." 
Emocionante película de 
aventuras, por MISS V E M 
CASTLE, se estrenará el 
MIERCOLES, 15, en el "CINE 
FORKOS" :: :: » » :¡ 
M a r t e s 1 4 . ' ' S u E x c e l e n c i a , , y 4 4 R o b o 
I n e x p l i c a b l e " 
M i é r c o l e s 1 5 . E s t r e n o e n C u b a , ' ' L u c h a 
d e a m o r . , , 
J u e v e s 1 6 . " F i e r a s y B a n d i d o s , ^ < 4 M e -
l í y R o s s i e r . ' , 
V i e r n e s 1 7 . " S a l v a d a ^ . 
S á b a d o 1 8 . 4é E l C a l v a r i o y ^ S o m b r a s 
C h i n e s c a s . ^ 
D o m i n g o 1 9 . u H e r i d a d e l C o r a z ó n / 5 
P r o n t o : T O S C A p o r l a B E R T I N L 
c 4043 ld-14 
En las demás tandas figuran las 
siguientes cintas: 
Los episodios 15 y 16 do "Soborno" 
titulados "El trust de la droga" y 
'Los piratas banqueros"; "El cam-
peón", "La plegaria del indio", "La 
escapatoria", "La sublime mentira" y 
"Revista universal número 31." 
Para mañana se anuncia un mag-
nífico programa. 
C I N E é < P O R N O S 
l O P U J S R X J L S A L J L C A J U L B 
H O Y , M A R T E S , 1 4 , H O Y 
P r i m e r a T a n d a : 
" E l J u r a m e n t o d e A n a t o l i o , , 
S e g u n d a T a n d a : 
4 4 L a T i g r e s a R e a l ^ 
T e r c e r a T a n d a : 
" E l P a y a s o " ( e s t r e n o ) 
M a ñ a n a , M i é r c o l e s , " P A T R I A " ( e s t r e n o ) . 
Se proyectará la magnífica cinta 
"Celos", interpretada por la notable 
artista de la Universal Film Dorotby 
Phillips, de. la marca Pájaro Azul, 
Cue será exhibida en las tandas de 
las cinco y cuarto y de las nueve y 
media. 
Pronto, estreno de "El blanco trá-
gico", por Eddie Polo (Roleaux) en 
episodios, y "La Bestia de Berlín", de 
interesante argumento. 
MARTI 
La aplaudida Compañía Velasco 
pendra esta noche en escena las si-
guientes obras: 
En primera tanda: "Salón Valver-
de." 
"El Barquillero" en segunda. 
Y "Los guapos" en la tanda final. 
E l próximo jueves, beneficio del 
aplaudido autor Pepe Elizondo, con 
un variado programa, en el que figu-
ran dos estrenos: "La ciudad de lofi 
fotingos" y "La pelota vizcaína." 
ALHAMBRA 
En primera tanda: "La Canalla." 
"La República Griega" en segunda, 
Y en tercera: "Una noche de boda." 
COMEDIA 
No hemos recibido programa. 
FOMENTO DEL TEATRO CATALAJf 
En el teatro de la Comedia se ce-
lebrará el próximo día 15, la sexta 
función de la temporada del Fomen 
to del Teatro Catalán. 
Se pondrá en escena la hermoii 
ebra en tres actos, original de Santlfc 
go Rusiñol, "L'Hereu Escampa", coi 
espléndido decorado de Francisco Pa 
rrer. 
FAUSTO 
Magnífico es el programa de la fti 
ción de esta noche. 
En la segunda tanda se estrenarán 
los episodios quinto y sexto de la se. 
rie Paramount "¿Quien es el número 
uno?", titulados "La antecámara de 
los peligros" y "El vuelo de las fu-
rias ." 
(PASA A LA DIEZ.) 
12,057 13 y 14 m t 12066 14 mz 
R E C R E O D E B E L A S C O A I N 
H o y , M a r t e s , B e r t i n i c o n F E D O R A . 
S A Q U E S U A B O N O D I A D E M O D A . 
c 4042 ld-14 
S A N T O S Y A R T I G A S E N E L T E A T R O P A Y R E T . H O Y 
i 
R O X A N A D e b u t k l a g e n i a l c a n z o n e t i s t a R O X A N A 
Y A R T I G A S E S T R E N A N 
i ) 
Se 
M a ñ a n a , M i é r c o l e s , l a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a d e l a c a s a P a t h é e i i i 
1 5 e p i s o d i o s i n t e r p r e t a d a p o r l a n o t a b l e a c t r i z V e r n o a C a s t l é P A T R I A " 
o 4041 
• e * 
C H A C A L E S 
L a m á s s e n s a c i o n a l c r e a c i ó n d e l a c i n e m a -
t o g r a f í a e u r o p e a . P r o t a g o n i s t a : M l l e . M u s i -
d o r a , l a I r m a V e p d e L o s V a m p i r o s * ^ 
" l / | í R N R 1 7 P r e s e n t e d a p o r C a s a n o v a y C a . L o s H e r a l -
. B i L l m ü , 1 1 . fe j a c i n e m a t o g r a f í a e u r o p e a e n C u b a . 
c 403 
A Í Í O L X X X V I D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 4 de 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E 
T R I B U N A L E S 
r ^ e n t a d o a l F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o u n a d e n u n c i a c o n -
Se P r e p o H c í a d e C o l ó n . E l s u c e s o de l a s c a n t e r a s " E l P a l o m a r " . 
T eso contra u n c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o d e C o n s o l a c i ó n d e l 
c E n e\ T r i b u n a l S u p r e m o s e c o n o c e r á h o y d e l r e c u r s o c e n -
oso e s tab lec ido p o r " T h e H a v a n a S u d w a y C o m p a n y " c o n -
^ " t e s o l u c i ó n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y d e o t r o r e -
^ « es tablec ido p o r l a c a s a d e S a r r á c o n t r a r e s o l u c i ó n d e 
ia j u n t a de P r o t e s t a s , 
j t f E l S U F E E M O 
íám ¿ c c l n r a d o s c o n I n g a r 
g e c u i v » l u g a l . e l r e c u r s o d e 
se declara. ^ ^ d ó n d e l e y i n -
^ a d ó n « " ¡ L ' d p r o c e s a d o S a n t i a g o 
c o n s ' M e n t e e n q u e e n c o n t r á n d o s e d e -
tenlxio e n l a c á r c e l de d i c h a v i l l a u n 
h e r m a n o s u y o , e n o c a s i ó n d e i r a v i -
s i t a r l o f u é g o l p e a d o p o r l a p o l i c í a , 
q u e l o t u v o d e t e n i d o h a s t a q u e l o c o n -
d u j o a l a E s t a c i ó n d e l F e r r o c a r r i l y pasado" •» ej p r o c e s a n o w m w n " " " J " " " 
terpuesto P*; f í n O v i o d o c o n t r a s e n - l e o b l i g ó a e m b a r c a r s e , t o d o f i l o c o n 
uerrera 0 ° Aud)¡ iencia d e M a t a n z a s j e m p l e o d e v i o l e n c i a , a c t o s r e a l i z a d o s 
tenda " • J j J c o m o a u t o r d e u n de-1 e n v e n g a n z a . 
qae lo ^ o de d i s p a r o y a t e n t a d o y E l F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o h a 
lito ¿ a d i s p a r o a l a s p e n a s r e s - r e m ú t a d o e s t a d e n u n c i a a l d e l a au 
otro acilv"T,tí. de 3 a ñ o s , 4 m e s e s y 8 I d i e n c d a de M a t a n z a s p a r a q u e é s t e o r -
p e c ú v a r a ^ e c o r r e c c i o n a l y 1 a ñ o , ¡ d e n e a l J u e z d e I n s t r u c c i ó n de C o l ó n 
días de P n » ume¡ñea y 21 d í a a de i g u a l l a i n c o a c i ó n de a j s u m a r i o e n a v e r i g u a -
c i ó n de l o s h e c h o s q u e s e c o n s i g n a n . a s e s e s Y 8 
í 
a S o ^ c o n l a ^ s sustenta 
claseodfnrPftemo e n s u s e g u n d a s e n t e n 
da. el doctor G u t i é r r e z de C e U s 
a 
ie ^ ^ ¿ r ' c o m o a u t o r d e los d e l l -
Í J i o C d e n a a l ^ p r o c e s ^ o 
^ o s , s e i s m e s e s 
a l a p e n a 
d e p r i s i ó n 
^ ^ n l T í ó s ' d e a t e n t a d o y d i s p a r o s 
^ a T n i a de í u e S 0 c o n t r a a g e n t e s de 
f j B t o r i d a d ; 
d e c l a r a c o n l u g a r e l •mismo se uKuitn u, i ^ c * 
í f S r T d e c a s a c i ó n q u e I n t e r p u s i e r a 
rtiterlo F i s c a l c o n t r a s e n t e n c i a 
S dec larando m a l f o r m a d o e l s u -
a b s o l v i ó a l p r o c e s a d o A n g e l 
C r u z P r i e t o , a l i a s N e n e , c o n c e -
^ V A y u n t a m i e n t o de C o n s o l a c i ó n 
i i qur del d e l i t o de a b a n d o n o de 
Jestino que le a t r i b u y e r a e l r e c u r r e n -
teRl Supremo, e n s u s e g u n d a s e n t e n -
conforme a lo a l e g a d o p o r e l M i -
s t e r i o F i s c a l , c o n d e n a a l p r o c e s a d o , 
ZZo autor de d i c h o d e l i t o , e n l a p e -
de tres a ñ o s , c u a t r o m e s e a y u n 
77. de B u s p o n s i ó n e n e l c a r g o q u e d e -
sempeño de o tro d e f u n c i o n e s a n á l o -
P * 
H a b e a s C o r p u s 
E l P r o c u r a d o r P ú b l i c o d e e^ta c a -
pital, s e ñ o r J o s é M a r í a L e a n é s , h a p r ? 
sitado e scr i to a l a S a l a d e lo C r i -
ininal so l i c i tando s e e x p i d a m a n d a -
mfento de H a b e a s C o r p u s a f a v o r d e l 
prosesado P e d r o R o d r í g u e z , q u e s u -
fre pris ión e x c l u i d o d e t 6 d a f i a n z a e n 
la Cárcel de S a n c t i S S P f r i t u s , a v i r -
tud de causa que se l e s i g u e p o r h u r -
to. 
S E Ñ A I R A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a d© l o C r i m i n a l 
I n f r a c c i ó n de l e y . A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a . R a f a e l L o z a n o M i c h e l , e n c a u 
e a p o r h u r t o . 
P o n e n t e : s e ñ o r C a b a r r o c a s H a r t a . 
F i s c a l : s e ñ o r F l g u e r e d o . L e t r a d o , ee -
fior R a ú l d e C á r d e n a s . 
I n f r a c c i ó n d e ley . A u d i e n c i a de s a n -
t a C l a r a . P e d r o O j i t a s M e n a , e n c a u -
s a p o r h o m i c i d i o . 
P o n e n t e : s e ñ o r L a T o r r e . F i s c a l * 
s e ñ o r R a b e l l . L e t r a d o : s e ñ o r R D u -
v a l . 
Q u e j a . A u d i e n c i a de l a H a b a n a . F i o 
r e n t i n o P e d r o s o , e n c a u s a p o r e s t a f a . 
P o n e n t e : s e ñ o r A v e l l a n a l . F i s c a l : 
s e ñ o r R a b e l l . L e t r a d o : s e ñ o r R a f a e l 
P o l a M o n t e r o . 
S a l a d e l o C i v i l y de l o C o n t e n c i o s o 
A d m l n l s t r a t í r o 
I n f r a c c i ó n de l ey . A u d i e n c i a d e l a 
H a b a n a . C o n t e n c i o s o A d m i n i s t r a t i v o , 
T h e H a v a n a S u b w a y C o . c o n t r a r e s e s 
l u c l ó n d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
d e p p r i m e r o de F e b r e r o de 190G, s o b r e 
c o n s t r u c c i ó n de urna n u e v a p l a n t a e l é c 
t r i c a . P o n e n t e : s e ñ o r H e v i a . F i s c a l , 
s e ñ o r F i g u e r e d o . L e t r a d o ; s e ñ o r S á n -
c h e z B u s t a m a u t e . 
I n f r a c c i ó n de l ey . A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a . M a y o r c u a n t í a . J e s ú s G a r a -
b o a c o n t r a S e r a f í n C a r a m e t s o b r e p e -
s o s . P o n e n t e : s e ñ o r M e n o c a l . L e t r a -
d o s ; s e ñ o r e s J u n c o y C á r d e n a s . 
L A S V I C T I M A S D E L A F A T A L I D A D 
o 
C o n s e c u e n c i a s d e « E r r o r J u d i c i a r 
I n t e n s o y s e n s a c i o n a l C i n e d r a m a m u n d a n o - s o c i a l , e d i t a d o l u -
j o s a y a r t í s t i c a m e n t e , e n 9 a c t o s , p o r l a H I S P A N O F I L M , d e 
B a r c e l o n a . 
F e l i p e o b s e r v ó e n v i d i o s a m e n t e , ivs e n o r m e s g a n a n c i a s q u e d u r a n t e l a 
n o c h e h a b í a o b t e n i d o e l m a r q u é s de V a l d e m a r , y p e n s ó . : 
E s t a en Cuba, el Jueves , 16 de Mayo, Día de Moda, en el 
G r a n C i n e " M i r a m a r * 
D e t a n s o b e r b i a o b r a , e n l a q u e l o s a f a m a d o s a r t i s t a s c a t a í a a e s q u e 
l a i n t e r p r e t a n , y e n p a r t i c u l a r l a i n t e l i g e n t e n i ñ a A L E X I A , r e a l i z a n 
u n a m e r i t o r i a l a b o r e s c é n i c a . - L a s p r i n c i p a l e s e s c e n a s d e e s t a v a -
l i o s a f i l m , s e d e s a r r o l l a n e a l u j o s o s p a l a c i o s y e n l a s m á s c é n t r i c a i 
y c o n c u r r i d a s c a l l e s d e l a b e l l a C i u d a d C o n d a l . 
P r o n t o , E s t r e n o e n C u b a d e " E l C a n t o d e l a A g o n í a , ^ p o r l a e m i -
n e n t e T i l d e K a s s a y , y ' - E l C l u b d e l o s T r e c e " , p o r S u s a n a A r m e i l ó 
G r a n d e s E x c l u s i v a s d e " L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A " . 
c 404S 8d-14 
E d w a r d T r o m p s o n R e l d s , s o b r e u s u r -
p a c i ó n y d e f r a u d a c i ó m e r c a n t i l , se h a 
f a l l a d o c o n d e n a n d o a l a e n t i d a d d e -
m a n d a d a a p a g a r u n a m u l t a d e 500 
p e s o s y a a b o n a r l a s c o s t a s . 
C o n e s t a r e s o l u c i ó n h a o b t e n i d o u n 
g r a n t r i u n f o f o r e n s e e l d o c t o r J o s é 
P u i g y V e n t u r a . 
I n f r a c c i ó n de l e y . A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a , C o n t e n c i o s o A d m i n i s t r a t i v o . 
E r n e s t o S a r á c o n t r a r e s o l u c i ó n d e l a 
J u n t a de P r o t e s t a s , s o b r e a f o r o de 
g r á n u l o s m e d i c i n a l e s . 
P o n e n t e : s e ñ o r H e v i a . F i s c r l ; s e -
s e f i or F e r -
O í r o c o n Juprar 
La S a l a de lo C r i m i n a l d e l T r i b u -
nal Supremo, h a d i c t a d o s e n t e n c i a e n 
el recurso de c a s a c i ó n e s t a b l e c i d o a 
nombre de A r t u r o F r e s n e d a D í a z , d e -
clarándolo con l u g a r . 
Se s o s t e n í a e n e l r e c u r s o , q u e e n | flor F i g u e r e d o . L e t r a d o : 
el hecho j u s t i c i a b l e n o d e b i ó a p r e c i a r - 1 c á n d e z M a r c a n é . 
se la c S r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e d e r e í - ' 
teraclón; y e l T r i b u n a l S u p r e m o , d e - i n f r a c c i ó n de l ey . A u d i e n c i a d e 
clara, como h e m o s d i c h o , c o n l u g a r ' O r i e n t e . M a y o r c u a n t í a . P r e v i a I m p u g - ' ' 
el recurso, bajo e l f u n d a m e n t o de q u e ' n a c i ó n . F l o r e n t i n o S a l c í n e s c o n t r a M i : 
del hecho d e c l a r a d o p r o b a d o uo c o n s - i g u e l M l l á , s o b r e r e i v i n d i c a c i ó n de *la | 
f i n c a C h a p o l a . 
P o n e n t e : s e ñ o r T a p i a . L e t r a d o s : s e - i 
ñ o r e s D o l z y F e r n á n d e z M a r c a n é 
t e n c l a a b s o l v i e n d o a l p r o c e s a d o J o a - 1 p e r j u d i c a d o J o s é L ó p e z S i l v a , m e d i a n -
I q u í n M e d i n a S o s a , d e l d e l i t o d e he -1 t e e l a b o n o de d o s c i e n t o s c i n c u e n t a 
m i c i d i o de q u e s e e n c o n t r a b a a c u s a d o , p e s o s , d e v o l v i é n d o s e l a m á q u i n a a s u 
! E s t e i n d i v i d u o lo a c u s a b a n de haber1! l eg t t tmo d u e ñ o E r n e s t o C h a c ó n , 
d a d o m u e r t e i n t e n c i o n a l m e n t e a L u i s 
C a r b a l l o e n l a s C a n t e r a s E l P a l o m a r , j T r e s a ñ o s , s e i s m e s e s y v e i n t i ú n 
I t i r á n d o l o e n t r e l a s v o l a d o r a s de u n a d í a s d e p r e s i i t í i o c o r r e c c i o u a l p a r a e l 
I m á q u i n a s , d o n d e f u é e n c o n t r a d o t r l t u - p p r o c e s a d o F r a n c i s c o G a r c í a F e r n á n -
: r a d o . S e d i c t a s e n t e n c i a p o r l a p r o p i a dez , c o m o a u t o r de u n d e l i t o d e r o b o l . 
i S a l a c o n d e n a n d o a l p r o c e s a d o V i c e n t e i e n c a s a h a b i t a d a . S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 
j H u e r t a p o r u n dellito de l i u r t o a l a j j S a J a P r i m e r a 
p e n a de c u a t r o a ñ o s , d o s m e s e s y u n j E l a s u n t o d e l a M a d i s o n S p e n i s f o . | J u i c i o o r a l c a u s a c o n t r a A n t o n i o | 
d í a d e p r i s i ó n . E n l a q u e r e l l a e s t a b l e c i d a p o r e l ' R u i z , p o r d e f r a u d a c i ó n . 
i I d o c t o r José1 P u i g y V e n t u r a , a n o m b r e i D e f e n s o r ; d o c t o r C m p o s ( d o n M i - i 
K o m b r a r a i e n t o s e n l a A u d i e n c i a l de í a S o c i e d a d C o m e r c i a l de T e x a s , ; g u e l A n g e l ) . 
P o r l a S a l a d© G o b i e r n o de e s t a A u - ' (BJiÜUtóa U n i d o s dee A m é r i c a ) t i t u l a - ; C o n t r a J o s é P é r e z R a m o s p o r a t e n -
! d i e n c i a ' s ¿ l i a n o m b r a d o S e c r e t a r i o de : ! a d a " M a d i s o n S p e m s C o m p a n y ' ' , c o n - j t a d o . 
¡ t a S a l a P r i m e r a d e lo C r i m i n a l , p o r ¡ ̂  e l S i n d i c a t o q u e e r e p r e s e n t a M r . D e f e n s o r ; d o c t o r A r a n g o 
r e n u n c i a d e l d o c t o r S a l v a d o r A l a m i l l a i 
y R e q u e i j o , a l d o c t o r G u s t a v o A G i s -
j p e r t y R o d r í g u e z ; p a r a a P l a z a de G i s -
i p e r t a l s e ñ e r A l f o n s o R e y e s G a v i l á n ; 
y p a r a l a p l a z a d e G a v i l á n a l s e ñ o r 
J o s é A . R o d r í g u e z F e o , q u e a c t u a l m e n -
te es m e c a n ó g r a f o d e l T r i b u n a l . 
tan los e lementos n e c e s a r i o s p a r a es -
timar l a c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e ge-
nérica de a g r a v a c i ó n . 
Denunoia r r o s e n f a d n a l s e ñ o r F i s c a l 
Se ha p r e s e n t a d o a l F i s c a l d e l T r i -
bunal S u p r e m o u n a d e n u n c i a f o r m u -
lada por L o r e n z o M a r t í n e z S o t o , c o n -
tra la P o l i c í a M u n i c i p a l de C o l ó n , 
E N L A A U D I E N C I A 
C o n c l u s i o n e s F i s c a l e s 
E l M i n i s t e r i o F i s c a l h a f o r m u l a d o 
c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s I n t e r e s a n -
do l a s s i g u i e n t e s p e n a s . 
S i e t e a ñ o s , c u a t r o m e s e s y u n d í a 
de p r e s i d i o m a y o r , p a r a e l p r o c e s a d o 
D o m i n g o F e r n á n d e z C h a q u é ! j o , c o m o 
a u t o r de u n d e l i t o de h u r t o c u a l i f i c a -
j do, a l a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a d e l 
E l s u c e s o de l a s c a n t e r o s E l P a l o m a r A c u e d u c t o de S a n t i a g o d e l a s V e g a s . 
P o r l a S a l a T e r c e r a d e l o C r i m i n a l , 
d o é s t a A u d i e n c i a s e h a d i c t a d o s e n - • U n a ñ o , o c h o m e s e s y v e i n t i ú n d í a s 
H O T E L S E V I L L E 
F i f t h A v e . & 2 9 t h S t r e e t , 
Y O K K C I T T 
K a lo más c é n ' r l c o de la clud&a jr p r ó x i m o » l o « me-
j o r e s e 8 t « b l « « Imlentos y t«atro« , con aerr ldumbre 
p&ñola . 
Cuarto par a una pnrsona , 93.QO 
Cuarto POB bafio, privado 2.50 
Cuarto p a r a do* peraonaa, con bnfio, de.$9.00 a 6.00 
Departamon tos compuestos de Sa la , dor-
mitorio y bafl o, de 5.00 a 10.00 
Eí I n t é r p r e t e de l Hotel , ne cnooatrarA en los Muelles 
y E s t a c i ó n de f F . C . para atender a l o » « « l l o r e s v í a . 
Jeros. 
J O H N F . G A S R E T T , MgT. 
a l t 
de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l p a n a e l p r o c e -
sado F e r n a n d o E s p e l t a C e j a , p o r r a p -
t o . 
U n a ñ o , u n d í a d e p r i s i ó n c o r r e c -
c i o n a l y d i ez d í a s de a r e s t o p o r c a d a 
u n a d e l a s f a l t a s de l e s i o n e s , p a r a e l 
p r o c e s a d o A u r e l i o A n t o n i o P i e d r a y 
T r o , c o m o a u t o f de u n d e l i t o d e a t e n -
t a d o a a g e n t e s d e l a A u t o r i d a d 
U n a ñ o . o c h o m e s e s y v e i n t i ú n d í a s 
de p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l p a r a c a d a 
u n o de l o s p r o c e s a d o s M a n u e l B r a g e 
E s t e i r o . M a r t í n G-oñi G o i e o a y M a n ü e l 
B r a g e D o c e , c o m o a u t r e s de u n d e l i t o 
do c o m p r a i n d e b i d a d e e n v a s e s . 
D o s a ñ o s , dos m e s e s y u n d í a de 
r e c l u s i ó n p a r a e l p r o c e s a d o N a r c i s o 
C o s t a P e r e y ó , c o m o a u t o r d e u n d e l i -
to d e f a l s i f i c a c i ó n e n d o c u m e n t o p r i -
v a d o ; a s í c o m o u n a i n d e m n i z a c i ó n a l 
$ I O - O O . 
P e p e A n d r é s 
A g u a c a t e , 6 6 . : : H a b a n a 
R E L O J E S D E T O D A S C I A S E S 
I g u a l a l g r a b a d o , c o n m á q u i n a d e 1 5 r u b í e s , s i n t a p a y 
— g r a b a d o r i c o c o n t o q u e s d e o r o s o b r e p l a t a f i n a : — 
$ 1 0 
A l r e c i b o d e s u i m p o r t e l o r e m i t o , l i b r e d e g a s t o s , a c u a l -






DrJ. MARTI n(Mn«ki 
T o d o l e A s u s t a : 
E l rayo, todos los ruidos, ol silencio, la oscuridad 
y la luz. L a neurastenia destruye su v m , 
hac i éndo la vivir sobresaltada. 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
Hace desaparecer los f e n ó m e n o s de la neurastenia, 
porque vuelve a los nervios su equilibrio, su 
estado perfecto. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : E L C R I S O L , N e p t u n o e s q u i n a 
a M a n r i q u e . 
16d-18 
S a l a S e g u n d a . 
C o n t r a C o n r a d o R e y e s , p o r i n f r a c -
c i ó n d e l C ó d i ' g o P o s t a l . 
D e f e n s o r : d o c t o r M r á m o l . 
S a l a T e r c e r a 
C o n t r a A p o l i n a r F e r r e r , p p r robo . 
D e f e n s o r ; D r . V i e i t e s . 
C o n t r a R e g a ñ o G ó m e z , p o r i m p r u -
d e n c i a . D e f e n s o r : d o c t o r G a r c í a . 
C o n t r a E l i t e o P é r e z , p o r r o b o . 
D e f e n s o r . - do of ic io . 
C o n t r a C a r l o s H u & u e t p o r u s u r p a -
c i ó n de t í t u l o . 
D e f e n s o r : d o c t o r M á r m o l . 
S a l a d e l o C i v i l 
E s t e . R i c a r d o G o n z á l e z c o n t r a A n -
t o n i o V i l a m i l , s o b r e pesos.. M e n o r 
c u a n t í a . 
P o n e n t e : V i v a neo . L e t r a d o s : N a v a -
r r o ; d o c t o r V i l l a v e r d e . P r o c u r a d o r : 
M o n t l e l . 
N o r t e . Z c i n e a R i e n d a c o n t r a R o g e -
l i o E ü o h e v a m ' a , s o b r e a l i m e n t e s p r o -
v i s i o n a l e s . I n c i d e n t e ; P o n e n t e : V i -
v a n c o . L e t r a d o s : L ó p e z P u e n t e s ; J u ? : -
t i n i a n i . P r o c u r a d o r e s : I l l a s y V e l e z . 
Oes te . F l o r e i n t i n o M a n t i l l a c e n t r a J . ; 
S a n j u r j o . s o b r e u n a p a r c e l a de t e r r e - j 
n o y e r m o . 
P o n e n t e : C e r v a n t e s . L e t r a d o s : E l - 1 
c i d y A l v a r e z ; P r o c u r a d o r e s . L l a m a . ; 
P a r t e , 
N o t i f i c a c i o n e s 
R e l a c i ó n d© l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n • 
n o t i f i c a c i o n e s e n e l d í a d e h o y : 
L e t r a d o s : M i g u e l G o n z á l e z L l ó r e n t e , i 
R a ú l d e C á r d e n a s ; A u g u s t o P r i e t o ; I 
P r a n ^ d s c o P é l l y ( L e d ó n ; P e d r o H e - ! 
r r e r a S o t o l o n g o ; A r t u r o G a l l e t i ; M a -
r i a n o C a r a c u e l ; A n t o n i o E l i g i ó d e l a ¡ 
P u e n t e ; H e l i o R o d r í g u e z E c a y ; A d o l - I 
f o C a b e l l o ; J o s é R a f a e l C a n o , J o J s é : 
R . V i l l a v e r d e ; S a l v a d o r D . V a l d é s ; ' 
S a l v a d o r M o l e ó n ; M i g u e l A . V i v a n v o . I 
P r o c u r a d o r e s : G r a n a d o s ; D a u m y ; 
R e g u e r a ; E n r i q u e A l v a r e z ; G . d e l a j 
V e g a ; F r a n c i s c o L ó p e z R i n c ó n ; J u - | 
H á n P c r d o i n o ; C a s t r o : J o s é R . R o d r í -
g u e z ; J u a n R o d r í & u o z A r a n g o ; M a -
z ó n ; F r a n c i s c o P é r e z T r u j i l l o ; L l a n u - j 
s a ; E n r i q u e Y á f i i z ; S t e r l i n g ; • L u i s C . ' 
P a r e r a ; A l f r e d o S i e r r a ; T o m á s R a d * , 
l i o ; F r a n c i s c o V a l d é s H u r t a d o ; Z a -
y a s ; A m a d o r F e r n á n d e z ; R a m ó n s p f - | 
ñ o l a . / 
M a n d a t a r i o s y p a r t e s : E d u a r d o A o o s i 
t a ; L u i s M á r q u e z ; R a m ó n I l l a s ; F é - ! 
l i x R o d r í g u e z ; J o s é R a m ó n G o n z á l e z ; 
R a m ó n R a m ó n G o n z á l e z ; A n t o n i o R o - j 
C a ; M a x i m i n o D í a z S u á r e z : E d u a r d o i 
D a i u n y ; A n t o n i o B a h a m o n d e ; A l f r e -
d o M o n t a l v á n ; F e r n a n d o P é r e , ; ; R o s a 
A e r u s t i N i l ñ e z ; R i c a r d o S a n t a m a r í a ; 
M i g u e l S a a v e r i o ; V i d a l S o t o l o n g o ; 
R o b e r t o G r a v e d e P e r a l t a ; J o s é A . 
F e r r e r . 
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( N O V E L A ) 
S e i ^ V ? l ibrerIa L a Moda. J o s é 
«• Belascoain, n ú m e r o 82) 
( C o n t i n ú a ) 
Un y rolas ntft crla-tu"». entre blan-
tj?r atuiJi í e "J"6 l a r< 
; r a cou amo-
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E n c ^ ^ n a c e la noche cnando 
« ^ " e r d o votTO Jer^-ano de 
^ itu COluo el tr\f ^0,íd,1 e s p e r á n d o l e , 
V Í í s U n m a t L a r e t c l b e a Adolfo Sc í l -ano , 
, fu* ^ ^ e f l o s a temore3 Heno de arro -
^ento i S " , * 1 ( " J « = - ^ -
^ t S ^ Reinos vKuraI (Jue Bubi6 a 108 
i** le a TOZ y b l a n t a la 
^ V ^ a 1 1 v U ! i á n h « 8 t a • c ^ r l e e l 
^ e * W r o n d í d o r ^ o n d e . en t raza 
V . a havrcn1;e)s ahora mismo por-
^ ^ ^ b a ^ " j e n te defienda y^te -
*ana de matarte . 
Indeciso, asustado, hace el intruso volver 
grupas a s u potro, y profiere, como 
otra vez en aliuel mismo l u g a r : 
— ¡ C o b a r d e s . . . c o b a r d e s . . . ! 
V a r i o s palos caen feroces en las a n c a s 
lustrosas, y ondulantes como l á t i g o s , a l -
canzan a l Jinete 
Hace ademftn Adolfo de s a c a r su re-
v ó l v e r , y al punto cuatro manos , d u e ñ a s 
de a r m a s semejantes , le apuntan , i n -
clementes', bajo una tenaz l l u v i a de Im-
properio* : 
— ¡ L a d r ó n ! 
— ¡ A s e s i n o ! 
— I S i n v e r g ü e n z a ! 
— ¡ M a t a d o r de m u j e r s ! . . . 
Serrano huye. Vue lan los palos a su 
espa lda y a lgunas p iedras le pers iguen 
en l a desat inada c a r r e r a . 
Y a va a perderse en recodo del sen-
dero cuando el s i lbo de u n a ba la y e l 
MtUKpMfl de un d i sparo le a turden , con 
m á s v iro terror. 
Inc l inado en [ i s i l la con un movimiento 
brusco, ruge y maldice , a b r a z á n d o s e a l 
cuello del a n i m a l que se desboca en ga-
lope de espanto. 
D e t r á s de el los queda en l a r u t a b lan-
ca u n rastro de sangre callente, y en 
la bolera, una mano f i n a , que p a r é c é de 
mujer , e m p u ñ a un r e v ó l v e r humeante. 
L a m i r a d a aznl de C P s a r G a r r i d o tfeno 
un b á r b a r o reflejo de v e n g a n z a . . . 
3fr *X* 
B e l l a noche f u é aque l la de S a n J u a n , 
noche s i lenciosa en el poblado donde 
otras veces en Iguales horas se d e r r a -
m a b a la a l e g r í a de la mocedad. 
L a s novias se quedaron s in ramo y 
sin serenata; l a plaza s i n bai le y Hln ho-
gruera; los rondadores s in palique. Y 
en la pureza v l r p l n a l de l a brisa no tre-
molaron l a s picantes coplas, n i el " I j u j ü " 
m o n t a f i í s r e s o n ó , intn'-pido y agudo, en 
los agr ios Jirones de la s i erra . 
Angeles dormfa acunada por el duelo 
del E n c i n a r mimaba en .su florido lecho 
por la tristeza rohnsta de Incultos cora-
zones, en los cuales la í o m p a s l ó n fruc-
t if icaba con todos los densos aromas de 
la v i d a desnuda y fuerte, del dolor í n -
tegro y p r i m i c i a l , l leno de impul sos y 
de Inst intos humanos. 
E l d isparo certero de "el E s t u d i a n t e " 
a t r a j o a los mozos con sed de ruido y 
de camorra , cuando vieron p a s a r , en dls»-
paratada fuga, e l cabal lo de Adolfo E s -
taban y a los caminos confusos por l a 
sombra de l a noche, y delante de M v i -
s i ó n fugit iva todos hicieron acerbos co-
mentarios y se r ieron con s a ñ a . 
E n t r a r o n , d e s p u é s , bajo los nogales 
muy despacio, mudos y recogidos como 
en l a ig les ia , y uno a uno se fueron 
subiendo a la pared de la bolera p a r a 
m i r a r a l Interior del cuarto mortuorio 
E n el lecho se destacaba, impreciso cu-
bierto de galas, e l r í g i d o perfil del cuer-
po helado; la m í s t i c a c e r a de los c ir ios 
, l l o raba sobre la alfombra su» lájrr lmaa 
, ardientes, y de las coronas, suspendidas 
. en torno, calan con lentitud a lgunos p é -
talos de flor. 
A g r u p á r o n s e los mozos estremecidos 
Junto a l a casa , hablando quedo; sus 
c igarros br i l laban a porf ía con las lu -
c i é r n a g a s de la l inde ; temblaba l a 
sombra con suavidad de Idilio, y e n el 
fondo de la bolera l a ronda de A l c á z a r 
enmudecida, a t r a í a e l I n t e r é s general ' 
E s t a b a m u y p á l i d o F i d e l , y m i r a n d o a l 
"Estudiante" con profunda a d i n l r a c l ó a , 
pensaba, receloso, en l a s posibles con^ 
secuencias de aque l la h a z a ñ a . E n v í s p e -
ras de boda, bien hal lado con bu d inero 
y su tranqui l idad, le angus t iaba l a Idea 
de verse, acaso, envuelto en u n a acusa-
c i ó n de muerte, é l , que J a m á s l o p r ó en-
c a j o n a r a un solo pajar l l lo con su esco-
peta escandalosa. 
H a b í a sentido J u l i á n aque l la tarde el 
espasmo bestial de l a venganza, con es-
c a l o f r í o deleitoso, dóc i l su natura leza a 
las sensaciones de la ruda host i l idad que 
tatas veces le d o m i n ó . L e j o s el impulso 
cruel, no I " aterraba su responsabi l idad 
en la « v e n t u r a , que a r r o s t r a r í a con el 
poderoso dominio de la torre de A l c á z a r 
y a s u m i r í a con nobleza protectora. Y de-
Jó de pensar en el fugitivo Jinete pa-
r a consagrarse a l recuerdo de l a muer-
ta , l leno de l á s t i m a y amor . L e h a r í a n 
u n entierro precioso al d í a siguiente, a l 
caer l a tarde, p i d i é n d o l e otra vez a l se-
ñ o r c u r a las andas d é l a V i r g e n , donde 
la n i ñ a desposada anduvo a n t a ñ o aquel 
m i s m o camino en brazos de l a r o n d a . . . 
L o mismo que a n t a ñ o a t r a n c a r í a n pa-
r a el la , a l pasar , las f lores s i lves tres de 
los setos, en l a blanda ruta de l a m i e s . . . 
Cada f ú n e b r e posa tufieria con u n dftlor 
nuevo, n u n c a igual sentido ni llorado, 
que d e j a r í a en el E n c i n a r una car i c ia 
de l á g r i m a s s iempre v iva y s u s p i r a n t e 
c; mo la m a n s a corriente de un a r r o y o . . . 
J u l i á n imagina, traspasado de e m o c i ó n , 
ei gemido de la cancela al cerrarse en 
el a tr io parroquia l d e t r á s del cuerpo de 
Angelc-t^ y a en l a vereda del cementetio: 
I m a g i n a el sordo rumor de la t i e rra , cíi-
lldri y polvorosa, cayendo implacable sobre 
el florido a t a f l d . . . Un enternecimiento s u -
til posee a l j o v e n ; u n a compasiva pena 
que le duele como por una h e r m a n a chi -
q u i t í n a o por una novia le jana, a l a cua l 
en l a adolescencia hubiese dulcemente 
a d o r a d o . . . 
X V I I 
Créco la noche; la t a r d í a l ima, b r i l l a n -
do apenas en el cielo, baja a la nogale-
ra, y como si apartase con invis ib les ma-
nos las t r é m u l a s hojas , se asoma a l cuar-
to de Angeles y l a besa í n l a frente. 
E l hueco de la triste ventana nbre #n 
el muro s e ñ o r i a l un cuadro de f a t í d i c a 
luz, luz de catafalco, l í v i d a y tcmbluna ; 
a l g u n a s mujeres rezai , dormita ldo en un 
rincón. 
Y a corre, l i v iana , la b r i s a del amane-
cer, r izando loá árbo le s , cuando L é e l o , 
que a t i sba la r e j a de su novia, ve un ins-
tante a la muchacha d e t r á s de los v idr ios . 
E m p u j a la puerta y despacio, l l a m a : 
— i Sabel 7 
Quiere responder ella, ro l lpc en tollo-
zos», y el v o z a r r ó n de Lec io so suaviza 
todo lo posible p a r a s u p l i c a r : 
— j S a b e l . , . S a o e l n c a I . . . ÑO l lores, mu-
j e r , que a q u í estoy y o . . . 
E l acento condolido d« l a muchacha 
se une a las pa labras afanosas del mo-
zo, dejando en el "aire u n J irón de v ida 
s a n a y fuerte, e speranzada y fecunda, 
a l l í , a lo largo del camino, donde bro-
t a n , h ú m e d a s t o d a v í a , las sangr ientas flo-
res del odio, 
Y como y a palidece l a luz fnneral del 
ruarto de Angeles, delante de la n u r o m , 
por debajo de aquella ventana que par-
padea con t í m i d o resplandor, como un 
nsrto moribundo, des f i la por ú l t i m a vez, 
b r a v a y humilde, l a r o n d a de los gala-
n e s . . . 
E L J A Y O N 
I 
R O S A D E Z A R Z A . — E L " J A Y O N . " — E L 
D A R D O D E U N A S O S P E C H A . — 
A M A N E C E R . . . 
E n t r e a b r i ó Marce la un poco l a venta-
na, y, s i n vestirse, a p o y á n d o s e en el le 
cho r e c i é n abandonado, se puso a m i r a r 
con o b s t i n a c i ó n a los (los nenes que dor-
m í a n arropados en una es ian l l la , la hu-
milde cuna monta f í e sa . E r a n en todo se-
mejante s ; robustos, encarnados, con las 
cabecl tas muy Juntas, p a r e c í a n nacidos 
a l a vez, como esos capul los de las ro-
sna fuertes que se abren en dos botones 
rojos y ufanos, bajo un mismo rayo de 
sol . 
irUérté rosa de bizarra hermosura , la 
madrugadora mujer que contempla a los 
n i ñ o s no trasc iende a cult ivo selecto de 
j a r d í n ; es Joven y arrogante, p á l i d a y 
t r a n q u i l a , con el encanto agreste y puro 
de uha rosa de zarza. Su belleca, me-
dio desnuda, se estremece a l influjo de 
una sorda i i i iu le tud . y, s in embargo, él 
rostro, impas ib le y h e r m é t i c o , no de lata 
la oseuta t u r b a c i ó n 
Con los profundos ojos c lavados en l a 
cuna , Marcela revive, una vez m á s , sus 
i n c e i t i d ü m b r e s , a part ir de l a reciente 
noche en que, d o r m i d a con el n é n o en loa 
brazos , l a d e s p e r t ó l a voz de su m a r i -
do. 
— ¿ N o O y é s ? 
— N o . . . i Qué sucede? 
— E s c u c h a . . 
— E s un n i ñ o que l lora a la puerta 
— 4 U n n i ñ o que l l o r a ? . . . ¡ S 
un recenta l que p l a ñ e ! 
I parece 
— P u e s ea un nene p e q u e ñ í n como el 
nuestro. 
— / . U n j a y ó n , entonces? 
— S i n duda. 
— Y ¿ q u é hacemos? 
— A b r i r y recogerle hasta la m a ñ a n a . 
A n d r é s se l e v a n t ó , muy presuroso, y 
la moza v l ó a l instante, c ó m o l a oscu-
ridad del campo dormido se asomaba al 
p o r t ó n abierto frente a l a a lcoba m a -
tr imonia l . 
L u e g o el llanto de l a abandonada c r i a -
tura r e s o n ó , m á s apremiante y sensible , 
dentro del dormitorio. 
Incorporada y absorta, Marce la r e c i b i ó 
aquel hal lazgo lamentable, y le a c e r c ó 
a la luz. 
•—;Un n i ñ o ! — m u r m u r ó , cuando entre 
la ropa , escasa y pobre, aparec ieron las 
carneci tas nuevas y rosadas. Y f i j á n d o s e 
m á s e n el semblante, sereno de pronto, 
ertcendido y bobalicOui, a ü a d i ó confu-
sa ; 
— ¡ S i é s igual que nuestro S e r a f í n ! . . . 
¡ P a r e c e n gemelos! 
—Todos los rapaces de é s t a edad so 
parecen—repuso A n d r é s , con u n a voz tan 
desusada y t r é m u l a . «iue l a esposa le-
v a n t ó bac ía él tos ojos lolnos de s u e ñ o 
y m a r a v i l l a , y se q u e d ó m i r á n d o l e do 
hito en hito. 
Pero el mozo b a j ó los s u y o s grandes 
y t r l s t e í , v o l v i ó l a c a r a como busesndo 
a lgnna c ó s a , y torpemente f u é dic ien-
do; 
—Me a c o s t a r é en « s e otro cuarto p a r ! 
que te arreg les mejor con "estos h u é s p e -
des;" a q u í te voy a e s t o r b a r . . . 
Q u e r í a s o n r e í r y m o s t r a b a u n a pr i sa 
tan inquieta por marcharse , que l a m u -
j e r le detuvo pasmada. 
—No entiendo lo que dices; so cono-
ce que estoy medio d o r m i d a . . . 
^Manifestóse A n d r é s m á s impaciente a l 
i^epetlr: 
—Que te d e j a r é mi s i t io l ibre para tu 
comodidad 
— ¿ Y q u é hago con e l cr ío 
— T ú quis i s te que le abriese l a puer-
t a . . . 
^ « - l C l a r o ! No í b a m o s a dejar le mor ir 
sin un socorro. 
— P u e s a h o r a "eso" es cosa tuya. 
— ¿ C o s a m í a . . . Yo le cobijare esta 
noche, y al amanecer t ú d a r á s parte en 
el A y u n t a m i e n t o p a r a que le lleven a l a 
luclusfu 
— ¿ D e s p u é s de haber le metido en ca-
s a ? 
— ¡ A h ! ; y este amparo , en trance de 
muerte, ¿ n o s obliga a c r i a r l e ? 
— T q v e r á s . . . 
— ¿ C ó m o que yo v e r é ? ¿ T e has vuelto 
loco í 
C o n e l piadoso ins t in to de las madrea 
Marce la h a b í a colocado, d i s t r a í d a m e n t e , a l 
n i ñ o forastero junto a l suyo, y el pooro » 
c h i q u i t í n se a d o r m e c í a a l dulce calor dé 
la car idad , mientras la moza, y a bien es-
pab i lada , s e n t í a e l dardo de n n a sos-
pecha en el c o r a z ó n y m u s i t a b a con acer-
bo p r o p ó s i t o ; 
— ¡ Q u e la c r í e l a brtbona q u « le e c h ó 
al m u n d o ! 
— ¿ B r i h o n a ? — I n t e r r o g ó el marido, hu-
l a ñ o . v o l v i é n d o s e desde l a p u e r t a . — ¿ Q u é 
sabes t ú ? 
I b a a snllr cuando le retnvo otra vea 
el acento a l a r m a d o do l a Joven: 
— ¡ A n d r é s , A n d r é s ; ven a c á ; no h u y a s ! 
TÚ estabas despierto esperando a l j a -
y ó n ; tfi tienes preparadas las respuestas 
t lo que yo te digo s o r p r e n d i d a ; tú quie-
res que guardemos con nosotros a est* 
P A G I N A O C H O D í A f d O D E L A M A H R A 
L o s e m p l e a d o s P ú b l i c o s y l a A s a m -
b l e a M a g n a d e l d i a 2 1 d e M a y o 
L e y d e l R e t i r o C i v i l . 4 0 0 t e l e g r a m a s . 
E l Comité Ejecutivo Nacional de 
los Empleados del Estado, provincia 
y Municipio, que labora a favor de 
la Ley del Retiro Civil, dirigió el pa-
sado viernes, al pie de cuatrocientog 
telegramas a los señores Goberna-
dores de Provincias, a todos los Al-
caldes Municipales de la República, 
Jefes Locales de Sanidad, etc., etc, 
trasmitiendo las Instruociones nece-
sarias para que los empleados d^l 
Interior puedan disfrutar de la boni-
ficación del BO por ciento que ha con 
seguido de todas las Empresas fe-
rroviarias de la República, a l dirigir-
se de cualquier punto de la misma 
a esta capital, para asistir a la Asam 
blea Magna que deberé celebrarse 
el próximo día 21 del corriente, en 
demanda de la citada Ley del Re-.iro 
Civil. 
Certificados de Identificación 
Hoy lunes dicho Comité Ejecutivo 
remite a los expresados Alcaldes Mu 
nicipales de la República, Jefes Lo-
cales de Sanidad; Gobernadores Pro-
vinciales; Jefes de despacho de los 
Consejos provinciales; Administra-
dores de las Zonas Fiscales y de Adua 
ñas; Directores de los Institutos Pro 
vincíales; Jefes de distritos de Obras 
Públicas; Secretarios de las Juntas 
de Educación de las capitales de 
provincias, etc., etc., un número pru-
dencial de certificados expedidos por 
el Secretario de dicho Comité Ejecu-
tivo señor Rogelio Oliva, con cuyo» 
certificados por duplicado, deberá 
concurrir cada empleado que quiera 
dirigirse a estr. capital para asistir 
a la Asamblea Magna, ante el Jefe 
de Estación del Ferrocarril de su lo-
calidad, firmándolos en el espacio 
que para ello tiene destinado en di-
cho documento, a fin de obtener el 
boletín de ida y vuelta con la citada 
bonificación del 50 por ciento. E l men 
clonado Jefe de Estación, en ese ac-
to deberá exigir al empleado que es-
tampe también su firma en otra ho-
ja que le exhibirá, de acuerdo con las 
instrucciones que le han sido tras-
mitidas a dichos Jefes de Estaciones 
por las Direcciones Generales de las 
Compañías, para la debida identifica-
ción o cotejo do las respectivas fir-
mas. 
Los empleados que tengan que 
usar el Ferrocarril del Norte de Cu-
ba y el de Guantánamo and Western 
necesitarán mayor número de dichos 
certificados. Los del primero, uno en 
U l t i m o s L i b r o s 
R e c i b i d o s . 
/ÜIA MANTJ.AL D E M A T E R I A L 
SANITARIO E S P E C I A L M E N -
T E E N CAMPAÑA, redactad» 
con arreglo s\ programa oficial 
de la asignatura en la Acade-
mia Médica militar, por el Dr. 
José Poteu* Martínea, 1 to-
me, pasta $3.60 
ENFERMEDADES GASTRO-IN-
TENTINALES. Tratamiento de 
las enfermedades gastro-dntes-
tinales y en especial de la úl -
cera del estómago y de las 
a facción es» qivo con ellas se re-
lacltmui, ]pdr el doctor Fidel 
Feanáadex Martínez. 1 tomo, 
pasta 3-60 
rRATAMIENTO D E L A S L B -
| SIONBS Y RESTAURACION 
D E LOS NERVIOS, por Mme. 
AthanasBlo-Benisty. Prefacio 
de Pedro Mario, 1 tomo» rústi-
ca 1-50 
/RONTUARXO J U D I C I A L D E -
[ DICADO A L FORO. Directorio-
Guía de todo el Foro Cubano, 
con expresión de loe lugares 
donde cada ano desempeña su 
cargo. Obra Indispensable a to-
dos loa Abogados, Notarios, 
Registradores de la Propiedad, 
Procuradores y Mandatarios 
judiciales. 1 tomo 1-50 
(MANUAL D E D E R E C H O CON-
SULAR CUBANO, por el doctor 
Rafael de la Torre y Reiné. 1 
¡ tomo, rústica 1-50 
lORGANIZACION D E LOS T R I -
\ P U N A L E S D E CUBA Y SU 
PERSONAL, desde lo. de Ene-
ro de 1899 hasta 81 de Di-
ciembre de 1917, por el doctor 
Francisco Llaca y ArgudiiL 
1 tomo, rústica. 8-00 
.ARITMETICA M E R C A N T I L 
E L E M E N T A L y Contabilidad 
por partida doblfi, por Enrique 
Fernández Laguilhoat. 1 tomo 
encuadernado 1-00 
fiOYA E N E L MUSEO D E L P R A -
DO. Colección de " E l Arte 
en España", volumen 14. 1 to-
mo rústica con 48 ilustracio-
nes. 0.50 
2.00 
iMENENDÉZ P I D A L (RAMON). 
Antología de prosistas caste-
llanos 1 tomo, tela L90 
FERNANDO MARYSTANY. Yas 
cien mejores poesías de la len-
! gua Inglesa. Versión castella-
i na 1 tomo rústica 0-60 
pENRTQUE RODO. E l mirador de 
Próspero. (Biblioteca Andrés 
| Bello). 2 tomos, rústica. • • 
(BLANCO FOMBONA. Cancionero 
del amor Infeliz. (Biblioteca 
Andrés Bello). 1 tomo, rústica 0.90 
¡MANUEL L I N A R E S R I V A S . — 
i Cuentos de amor y de amores. 
' 1 tomo 
L O P E Z PINILLOS. A tiro lim-
pio. E l burro de carga. Come-
dias. 1 tomo. . . . . . . . i-00 
ARMANDO VASSEUR. Prosas de 
Soren Kierkegaard. 1 tomo. . 
DOCTOR V E R E S S A I E F . Confe-
siones de un médico. 1 tomo. 
^RUBEN DARIO. Cantos de vida 
y esperanza. Obras completas 
volumen V I I . 1 tomo rústica. 
RUDIMENTOS D E F I S I C A Y 
QUIMICA, por Carlos Bares y 
Lizon. Obra destinada para qns 
sirva de texto en los Institutos 
y Colegios de segunda ense-
ñanza. Ilustrada con 427 graba-
dos. 1 tomo, rústica. . . . • 
P L PROBLEMA D E L A S SUB-
SISTENCIAS E N CUBA. Estu-
dio de las causas que originan 
la carestía de la vida en este 
país, por Fernando Berenguer. 
L I B R E R I A <<CERyA>TFS,,f 
/ B E RTCAIWO Y E L O S O 
Avenida de Italia, 62, (antes Galinno.) 
1 Apartado l l ir , . - -Teléfono k - W M . 
HABANA 
Pídase el Catálogl de Electricidad. 
Agricultura y Artes y Oílclis que aca-







el lugar de partida al punto de en-
lace con el ferrocarril de Cuba y otro 
desde este punto de enlace, para la 
Habana Los del segundo, o sea el 
ferrocarril de Guantánamo and Wes-
tern, también necesitarán igual nú-
mero de certificados. 
Y los de Guantánamo R R , nece-
sitarán tres certificados por cada em-
pleado asambleísta, o sea uuo para 
el punto de partida al punto de en-
lace con el Guantánamo Western; 
otro desde ese punto al enlace del 
ferrocarril de Cuba y otro de allí a 
la Habana. 
Dichos certificados servirán tam-
bién para los boletines de regreso, 
para lo cual tendrán que usarse por 
duplicado. Todos los Jefes de Esta-
ciones de los Ferrocarriles de la Re-
pública tienen ya dadas las instruc-
ciones del caso, para facilitar la me-
jor forma en la expenáición de los 
boletines. 
Traje democrático 
E l Secretario del Comité Ejecuti-
vo, señor Rogelio Oliva, nos ruega 
hagamos llegar a conocimiento de 
los empleados del interior de la Re-
pública, que, dada la naturaleza y 
finalidad de los actos que van a efec-
tuarse, no será necesario el traje de 
etiqueta. Cada cual debe venir co-
mo pueda y quiera. 
Las señoras y señoritas empleadis 
E n esta semana y en el salón de 
sesiones del Ayuntamiento de la Ha-
bana, galantemente cedido por su 
Presidente señor Alfredo Hornedo, 
so reunirán las señoras y señoritas 
empleadas en el Municipio, Secreta-
rías de despacho, y otras dependen-
cias oficiales, con el lin de designar 
entre ellas una comisión que auxilie 
en sus árduas labores 1̂ Comité Eje-
cutivo Nacional y a la vez, se ocupe 
de distribuir los palcos y grillés del 
teatro en que se celebre la Asamblea 
Magna, entre las familias de los em-
pleados, para que dicho memorable 
acto sea realzado con la presencia 
do una escogida representación de 
la mujer cubana, 
£1 distintivo de los asambleístas 
Ya han sido encargados varios mi-
llares de artísticos botones con el 
escudo cubano y la inscripción res-
pectiva para que, colocados en la so-
lapa de la americana o saco que vis-
ta cada empleado concurrente, resul-
te el adecuado distintivo de asam-
bleísta. 
E l homenaje del Ayuntamiento y Al-
caldia de la Habana 
También en esta semana quedará 
ultimado el programa del homenaje 
que el Ayuntamiento y la Alcaldía 
de la Habana habrá de dispensar a 
los señores asambleístas. 
Por Indicaciones del doctor Varo-
na Suárez, la comisión la forman los 
señores doctor Aurelio Méndez, Luis 
Carmena. Manuel Romero y el Se-
cretario del Comité Ejecutivo, Roge-
lio Oliva, cuya comisión, de acuerdo 
con el señor Alcalde y los señores 
Concejales, están actuando ya sobre 
el particular. 
E l alojamiento en los hoteles y casas 
de huéspedes de esta capital 
Los señores empleados del interior 
que lleguen a esta capital para to-
mar parte en la Asamblea y lo de-
seen, pueden dirigirse Inmediatamen 
te a San Lázaro 171, domicilio del 
Secretario del Comité Ejecutivo, en 
busca de la tarjeta respectiva que 
servirá de Identificación, como ta£ 
empleado, para disfrutar del aloja-
miento en los hoteles Inglaterra, Pa-
saje. Florida, América, Sevilla, etc., 
etc., o casa de huéspedes que, de 
acuerdo ya con el Comité Ejecutivo, 
han hecho también las bonificacio-
nes conocidas y que han sido publi-
cadas. 
E l término de dicho beneficio se-
rá por cinco días. 
Súplica reiterada 
E l Comité Ejecutivo, por nuestro 
cenducto, ruega nuevamente a los 
señores concejales y Alcaldes Mu-
nicipales de la República, en cuyos 
Ayuntamientos se va adoptando el 
acuerdo de apoyar la presente cam-
paña en pro de la Ley del Retiro Ci-
vil, no dejen de comunicar esos 
acuerdos, telegráficamente, a los ho-
norables señores Presidentes de la 
República, del Senado, y de la Cáma-
ra de Representantes, el propio día 
de la Asamblea Magna, 21 del ac-
tual 
Más comisiones designadas 
Para acudir ante los Honorables 
señores Presidentes de la República, 
del Senado y de la Cámara de Re-
presentantes, a fin de obtener la fija-
ción de horas en que habrán de ser 
recibidos por los mismos los E m -
pleados Asambleístas el mencionado 
día 21, han sido designados los se-
ñeros Capitán Benito Aranguren, 
Juan B. Vermay, Pedro Sautié y el 
Secretarlo del Comité Ejecutivo, se-
ñor Rogelio Oliva. 
Como ya se ha anunciado, la casi 
totalidad de los señores Senadores 
y Representantes, han ofrecido a los 
miembros del Comité Ejecutivo con-
currir a sus respectivos hemiciclos, 
en el citado acto. 
E l capitán señor Ben'to Arangu-
ren ha sido además designado para 
que como Delegado del Comité Eje-
cutivo intervenga acerca de los Cen-
tros de Veteranos quo presiden el 
general Manuel Francisco Alfonso y 
coronel Manuel Aranda, en la con-
fección del programa de los actos pa-
trióticos que han de celebrarse el 
día 20 del actual para que en algu-
nos de los números puedan tomar 
parte los empleados públicos, según 
se les ha prometido por el Presiden-
to de uno de dichos Centros, general 
Alfonso. 
E l señor Luis Barba ha sido desig 
nado con Idéntico fin. Delegado an-
t > la Asociación de Emigrados Re-
volucionarlos. 
Vacarán las oficinas 
L a Comisión designada para en- ¡ 
trevistarse con el honorable señor i 
Presidente de la República, tratará 
de recabar del Primer Magistrado, | 
se digne disponer que el citado día j 
21 del actual, vaquen las oficinas pú-
blicas, a fin de que tanto los emplea- I 
dos de esta capital, como los del ín- i 
terlor de la nación, puedan concu-' 
rrlr a la Asamblea Magna. 
Contestaciones a muchos empleados i 
del Interior 
En la Imposibilidad de poder con-1 
testar todas las consultas que se le 
viene haciendo, debido al excesivo 
trabajo que está rindiendo el Comité 
Ejecutivo, por nuestro conducto eva-
cúa las siguientes: 
Al señor Manuel Sierra Góneors * 
L a B a y a m e s a " G r a n F á b r i c a 
y M a n t e q u i l l a 
Productos nacionales absolutamente puros de leche y de crema d<6 leche. Se garantiza su pureza, 
ofreciendo pagar mil pesos, moneda oficial, al que pruebe que la mantequilla no está elaborada con croma 
pura de leche. L A GRAN FABRICA que los elabora está situada en la histórica CIUDAD de BAYAMO, 
en cuyo término existen las mejores ganaderías y los campos más fértiles de nuestra R E P U B L I C A . L a 
maquinarla y el sistema de preparación es como el utilizado en EUROP> 
i Representante en esta capital i 
Anjcl Francisco Afl?eL-Amarpra, 7.-Tcléfono A4882.-Hafeaiia, Cuba. 
cía de Oriente relacionada con a 
narcha del Partido, y tratar de la 
reorganización del mismo. 
Se ruega a los señores delegaao .̂ 
miembros de este Comité Ejecutivo 
lo puntual asistencia a dicho acto. 
abana. Mayo 13 de 1918.—(f) J0B-
M. Collantes, Secretario general. 
R i f a a u t o r i z a d a 
E l señor Presidente de la Repúbll-
| ca firmó ayer t n decreto autorizando 
; a la señora Paulina E . de Amiel, Pre 
sidenta del Comité de Damas de Ma-
tanzas, para rifar dos automóviles 
destinando su producto a los fondos 
de la Cruz Roja Nacional. 
A R O L X X X V I 
que tantas personas crear, ^ 
medios de patente, cuando V l * n 
i que eren a las echadon¿ ,,hay ta> 
en los que leen el pasado ft, ^ 0 
dos . . p r á c t i ^ - h a y 6 ^ ! 8 ^ 
que antes de emprender^ ^ ¿ K 
van a consultar a una a d l ? & a ^ 
D e s d e W a s h i E g t o n 
(Vleue de la TRES) 
» E VEWTA EJÍ LOS SIGÜIEIÍTES L U G A R E S 
J . 91 JJérriz X l q u é s . , . 
José M. Angel , . . . . . 
Bustfllo S. Mlyuel C a . . . . w.. . . 
Angel y Gutíéirei . .^ , 
José Rodríguez. . . 
H. Sánchez 
Pont Restoy y Co. 
Los mismos r 
Los mismos 
J . A. Salsamendl 
Fardo y Hermano 
Nolrador Sabí 
.1 .fasar.ovas. 
Apolinar Sotelo • 
Antonio Cuanda 
Bernardo Manrique „ . . . 
líoraíntruez y Ponchelú 
Manzabailia y fn 
Mnrcollno Pórtela 
Talíiés v Fcr:; •i:Jez 
B. \Jdbl 
Suriol Pr.scnr.3 y Cr.. 
Jaime Ven< osa . . . 
Tllches y Hno „ . . . . . 
J . AATOR 
Cruz y B&gner „• >« 
, L A TI&A • •-«: MM 
Sucursal de L A TIÑA.— . . . . . . 
E L ANGEL >~. 
PROGRESO B E L PAIS 
E L BBAZO F U E R T E . ^ . . . . 
E L BOMBERO. . , — — to^c 
H . SANCHEZ. ^ ^ — 
L A CUBANA^*» —- pmm 
Casa MEUBY.^m . . - — — 
CASA POTDÍ — — 
L A ANTIGUA CHIQUITA , w , 
LA CAO^A ^ 
SANTA T E R E S A . . . ^ 
SAN JOSE . . . . 
SANTO BOMTNGO ^ 
L A LFNA - . . . 
E L ALMACEN 
CASA R E C A L T , 
L A VIZCAINA 
L A ABEJA C U B A N A . . . . 
L A SUCURSAL -
CUBA-C A TALU55A. .T 
Café «EUROPA" i 
PUESTO B E F R U T A S . . . _ . . . 
PUESTO W¿ F R U T A S . . -
L A FLOR CUBANA 
E L CETRO B E O R O . . , . . . 
. . Reina, 2 L 
. . Jesús del Monte, 535. 
,. Acostn, 49, 51 y 58. 
.. Avenida do Italia, 78. 
. . Avenida de Italia, 182, 
, . Avenida de Italia, 120. 
Belascoain, 10. 
Avenida de Italia, 9. 
., O'Rellly, 1 y 8. 
, O'ReBly, 87 y 8». 
. Brag-ones, 56, 
. San Ignacio, 48. 
. Teniente Rey, 68. 
^ Obispo, 8. 
. Obispo, 22. 
• Calle 7 número 4 
. Calle Linea y C 
, Obispo, 2. 
. Prado, 110. 
. Reina, 15. 
. Monte, 894. 
. Avenida de Italia, 97. 
. Obispo, 59. 
, Cuba y Obrapfa. 
. Avenida de Italia, 54» 
. Avenida de Italia, 96. 
. Reina, IOS. 
C3ÍÓ5 al t 
3SÍ 
15d.-28 
Maestro público de Sibanicú, (Cama-
güey,) que para obtener el certifica-
do con el descuento del 50 por cien-
to del valor de los boletines, acuda 
al Secretarlo de la Junta de Educa-
ción de esa provincia, al Alcalde Mu 
nicipal de su término, o al Jefe Lo-
cal de Sanidad. 
Al Secretario de la Administración 
Municipal de Trinidad que ya ©n es-
ta Información puede conocer los de-
talles para el embarque, etc. 
A l Jefe local de Sanidad de SanctI 
Spiritus: IguaL 
Al Secretario de la Administración 
Municipal de Ciego de Avila: Igual. 
Al doctor César A. de las Fuentes, 
Jefe Local de Sanidad de Alacranes, 
que ya estamos laborando para que 
por el honorable señor Presidente 
de la Pepúbllca se declaren vacan-
tes ese día las oficinas públicas por 
tratarse de un gran acto de solida-
ridad entre una clase respetable de 
la Sociedad Cubana. 
Al Administrador de Contribucio-
nes de Sagua la Grande; que tratán-
dose de una Ley de carácter general, 
ya que existen otras especiales pa-
ra determinados Departamentos, en 
esta que laboramos, deben concurrir 
nn solo los maestros públicos, sino 
todos los empleados, aún los mismos 
que ya disfrutan los ebneflclos do 
las promulgadas, como demostración 
do un alto espíritu de compañerismo 
o solidaridad. 
Al señor Francisco Morales, Se-
cretarlo de la Administración Mu-
nicipal de Martí: que ya por esta in-
formación podrán conocer los deta-
lles que necesitan los empleados do 
ese término. 
Al señor Julio Llera, Secretarlo de 
la Administración Municipal de Ro-
das: lo mismo que el anterior. 
Al señor Eduardo Valdés, Admi-
nistrador de Comunicaciones del dis-
trito fiscal de Guanajay; que en la 
casi seguridad de que el día 21 va-
carán las oficinas públicas, tanto él, 
como los demás compañeros, pueden 
concurrir a la Asamblea. 
Al señor R Miranda, Administra-
dor de Rentas de Nuevitas: que por 
la presente Información se enterará 
de las gestiones hechas y de los éxi-
tos alcanzados. 
Al señor Juan Galán, Secretarlo 
de la Administración Municipal de 
Guamacaro; que de esta propia In-
formación puede obtener los detalles 
que necesita. 
Al señor Antonio Ramos, Adminis-
trador de la Zona Fiscal de Pinar del 
Río; lo mismo que el anterior. 
Cartas y telegramas 
Constantemente llegan al Comité 
Ejecutivo Nacional cartas y telegra-
mas de los empleados le toda la Na-
ción, referentes a los trascendenta-
les actos que se van a verificar en 
demanda de la Ley del Retiro Civil 
ha diado a los bailes mallorquines. 
Por todos estos detalles promete ver 
se muy concurrida la jira que cele-
brarán los baleares en L a Tropical. 
L a Sección de Recreo y Orden no da 
punto de reposo a fin de dar cumpli-
miento a los múltiples detalles de or-
ganización siendo el alma de la misma 
por su actividad su Secretario señor 
Colomer que secundado por el simpá-
tico Coll presidente de la misma, han 
logrado poder realizar una fiesta tan 
to tiempo proyectada y que por falta 
de Iniciativas se dejaba para mejor 
ocasión. 
E s de esperar que esta Sección ten-
ga preparadas grandes sorpresas. 
el general Eugenio Sánchez Agrá-
mente, Secretarlo del ramo. 
N e c r o l o g í a 
E l día 10 de los corrientes falleció 
en el pueblo de Manacas la virtuosa 
y caritativa señora doña Genoveva 
Cepero, digna esposa de nuestro es-
timado amigo el señor don José Gon-
zález, acreditado comerciante en 
aquella localidad. 
Que en paz descanse la finada y 
reciban su afligido viudo y demás do-
lientes, nuestro sentido pésame. 
T é c n i c o s de regreso 
E n el día de ayer han regresado de 
Pinar del Río, después de hacer una 
inspección de la finca "Casualidad", 
contigua a la Granja Escuela de di-
cha Provincia, para dictaminar acer-
ca de la conveniencia de adquirirla 
o no el Estado para anexarla a dicha 
Granja, el Director General de Agri-
cultura, señor León Prlmelles y el 
doctor Andrés Segura y Cabrera, abo-
gado y perito agrimensor afecto ac-
tualmente a la Secretaría de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo, que 
íueron comislonadcs para practicar 
esa Inspección y rendir informe, por 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r 
N a c i o n a l 
JUNTA NACIONAL 
COMITE E J E C U T I V O 
Convocatoria 
De orden del señor Presidente ci-
to a todos los señores miembros del 
Comité Ejecutivo de la Junta Nacio-
nal, para la reunión que ha de cele-
brarse el viernes, día 17, a las nueve 
de la noche, en el local de costum-
bre, Galiano 78 (altos) a fin de dar 
cuenta de una comunicación de va*-
rioa señores delegados de la Provin-
C O R E G A 
A d a p t a f i r m e m e n t e e n 
l a b o c a l a s d e n t a d u r a s 
p o s t i z a s . 
¡ P r e v i e s e l o s d o l o r e s 
d e l a s e n c í a s . 
Y el encogimiento e hinchazón de 
kus encías que aflojan las planchas 
dentales, sin culpa del dentista. Una 
aplicación de Corega, esparcida por 
Igual en la plancha dental, remedia 
esos Inconvenientes. Adapta firmo-
tmente la plancha en posición cómoda 
También higieniza la boca. Su precio 
es de 25 centavos en las boticas y en 
los depósitos do efectos dentales. Su 
farmacéutico puede adquirirla de lo» 
droguistas al por mayorl Muestras 
gratis de la Coorega Chemical Co , Cle-
veland, Ohío. 
E l Centro B a l e a r " en 
la Trop ica l 
B 
F I E S T A GAIAJTA 
Lucida por demás promete verse la 
gira que celobrairíán los socios del 
Centro Balear debajo del añoso Ma-
mo\ illo de la Tropical el próximo 
domingo día 26 del corriente el cual 
por la demanda de invitaciónea concu-
rrirán a dicha fiesta lo más saliente 
de la Colonia Balear residente en es-
ta ciudad. 
E l almuerzo que empezará a las 12 
en punto será amenizado por la acre-
ditada Banda que tan acertadamente 
dirige el simpático Radiola y que ha 
prometido poner unos danzones espe-
ciales entre ellos el Mala Entraña y el 
Asombro de Damasco, a fin de que loa 
socios que concurran al baile que se 
celebrará después del almuerzo pue-
den disfrutar de las delicias de tan 
simpática miíslca. 
E l adorno de la mesa ha sido confia-
do al acreditado jardín " L a Tropical" 
propiedad del señor Magrlña y procu-
rar dar a sus consocios una torpre-
sa agradable en el adorno de la mesa 
y tanbién se confecionarán unos ra-
mos especiales para bailar el tan 
simpático baile de ramos el cual se su-
bastará una Toya que será bailada so-
lo por la pareja que la haya adquirido 
do y secundado este baile por el céle-
bre ball de rams eme tanto rawaiahra 
H A Y Q U E D E F E N D E R S E 
c o n t r a e l t i fus y t o d a s l a s d e m á s e n f e r m e d a d e s i n f e c -
c i o s a s , t o m a n d o e n l a s c o m i d a s y a t o d a s h o r a s e l 
A g u a M i n e r a l N a t u r a l " P E R R I E R " 
ú n i c a q u e p u e d e G A R A N T I Z A R S E c o m o G E N U I N A -
M E N T E P U R A , p o r e s t a r e m b o t e l l a d a a l p ie d e l m i s m o 
m a n a n t i a l q u e l a p r o d u c e , c e r c a d e M i m e s , F r a n c i a . 
S e v e n d e e n l i tros , m e d i o s l i t r o s y c u a r t o s d e l i t ro , e n 
todos l o s a l m a c e n e s y t i e n d a s d e v í v e r e s f inos y f a r -
m a c i a s y p o r s u s a g e n t e s . 
J . M . B é r r i z e H i j o 
R e i n a . 21 . T e l é f o n o s A - 2 0 7 2 y A - 1 8 2 1 . H a b a n a 
i c 8891 alt 6d-* 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO DE LA HABANA 
S E C C I O N B E N E F I C E N C I A 
A V I S O 
Por acuerdo de esta Secc ión , se 
hace saber a los señores asociados 
que a partir del d ía 15 de M A Y O 
actual, las C O N S U L T A S M E D I C A S 
por los señores facultativos que a 
cont inuac ión se expresan, se d a r á n 
en el C E N T R O S O C I A L , en la si-
guiente forma: 
Dr. A F e r n á n d e z P á e z . de 12 
a 2 . lunes, miérco les y viernes. 
Dr. M . González , de 1 a 3 , mar 
tes. jueves v sáKadrvc 
embargo, consumen esos remedios; y 
loa consumen personas que no aon 
ignorantes. Si no hubiera más com-
pradores que los campesinos y los 
obreros urbanos el negocio sería mu-
cho menos importante. 
Su poderoso auxiliar es el anuncio 
en periódicos en folletos, en calenda-
rios y ahora hasta en mapas de loa 
teatros de la guerra; el anuncio, re-
dactado con habilidad psicológica pa-
ra causar alarma. Se le habla al lec-
tor de ciertos ligeros dolores en la 
espalda, de cierta "impresión de can-
sancio, por la mañana a l despertar," y 
de otros s íntomas que carecen d© 
gravedad a no ser cuando persisten y 
llegan a producir molestia. Las muchí-
simas personas que pueefen haber te-
nido alguno de ellos siguen leyendo. 
—"¡Cuidado!—se les diCe.—Debéis 
acudir a tiempo; eso es el principio 
de una enfermedad seria; no desaten-
dáis el aviso do vuestro hígado; es-
cuchad la voz de vuestros rifones. . ." 
etc. 
Estas cosas, a fuerza de repetidas 
en varias formas acaban por suges-
tionar a individuos que se han levan-
tado varias veces con la "cierta impre-
sión de cansancio"' porque han dor^ 
mido mal a causa de haber cenado 
bien. Si fueran razonables, para sa-
ber a qué atenerse irían en busca de 
un buen médico que los examinase 
concienzudamente; pero es lo curio-
so que estos mismos humanos que se 
tragan las paparruchas de los» fabri-
cantes de remedios maravillosos no 
creen, por lo general, en la medici-
na y en los mlédicos. ¿Cómo expli-
car esto? Dicen e^ps pacientes, ver-
daderos o imaginarios, quo los médi-
cos van a su negocio; pero es el caso 
que también va el inventor del Jarabe 
Montenegrino^ que no lo regala, si no 
que lo vende. Y dicen, además: "Para 
nada necesito el médico; los síntomas 
están claros. Probaré ©se remedio y si 
no me da resultado lo dejaré y pro-
baré otro." Que es, precisamente, con 
lo que cuentan los Dulcamarar. de las 
patentes: con las pruebas. Cuantas 
más pruebas, más botellas vendidas. 
Si una de las víctimas reclama, en vis-
ta del mal étxito, le dicen: "¿Por qué 
no ha tenido usted constancia? Efe ha 
detenido usted cuando ya iban a sen-
tirse los primeros efectos del reme-
dio. Lea usted los certificados, en es-
te folleto que incluimos." 
E l certificado es el complemento del 
anuncio y un poderoso agente de se-
ducción; tanto más cuanto más res-
petable e importante es la persona que 
certifica haberse curado. Algunas de 
esas personas "no existen, no han 
existido nunca, no existirán jamás" 
—como dijo de la demagogia nn ora-
dor republicano en las Cortes. Otras 
acaso certifiquen de buena fe o por-
que se han curado, y no por la acción 
del brebaje, o por que nada tenían. 
Otras, probablemente firman esos do-
cumentos previo pago de algunos dó-
lares. 
Pero ¿qué tiene d© sorprendente el 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
Blanquean «c adhieren 
mucho, son tenues, muy 
oioroso» y delicados. 
Cajas Grandes 





los días en el to-
cador 
• 1 / e J a 
P f e d í c i n d 
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UN CERTIFICADO DE 
Dr. Filomeno Rodríguez. 
Certifico: 
Que en muchas ocasiones la Pe> 
sina y Ruibarbo Bosque la uso con 
éxito brillante que no dudo asi tes 
timoniarlo a su preparador. 
Matanzas, 5 de Enero de 1917. 
L a Pepsina y Ruibarbo Bosque m 
el mejor remedio en el tratamiento df 
la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas, Ga-
ses y en general en todas las enferme 
dades dependientes del estómago ein 
testinos. 
E s t a b l o s d e L U Z y E L V A P O I 
(antiguos de Inclán y Canal) carruajes de Injo, magnifico serrldo pe-
ra entierros, bodas y bautizos ^ , - $8$ 
Vis-a-vis de duelos y parejas m w i. * * ^ 
I.iem blanco, con alumbrado, para bodas. . . . . 0 $ 
L U Z , 88^-TELEFOííOS Á-1838 T A-éOfc^-LAZARO S F S T A E T i . 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
TEMEMOS P i i m O i T C S B E 1 y 2 BOVEDAS, BISPÜESTO ? k U ENTESÉ 
S A N J O S E 5 . T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A . 
Dr. F . Pages, de 3 a 5 , martes, 
jueves y s á b a d o s . 
Dr. Moas (Ba l ta sar ) , de 3 a 5 . 
lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
Dr. E . Fontanills. de 7 a 8-112, 
lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
Dr. J . C . Pineda, de 7 a 8 - l | 2 , 
martes, jueves y s á b a d o s . 
Habana, 12 de Mayo de 1918. 
Carlos M A R T I , 
Secretario, j 
t 
E . P . E ) . 
L A SEÑORA 
R o s a S u á r e z L ó p e z 
d e B o f i l l 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para boy, martes a las cnatro de la 
tarde, su esposo, hija, hermanos, sobr inos, sobrinos pcKticos ^ 
aemás familiares y amigos, suplican a Vd. encomiende su alma » 
D.os y se sirva acompañar el cadáver desde la casa mortuoria: 
Neptuno 255, A, al Cementerio de Colfn: íavor que atradeceráo 
eternamente. 
Habana. Mayo 14 de 1918 
vmmrallCÍSC,L Bom. y CartoMl BoffÜ y Suárw? 
í f T 0 ' J T ^ 0 0 * j 0 í l < í r t n de Armas; Angola Suároz tIb-
da de Steialiofer; Manuel, Virginia y David Steinhofer; & 
c e ^ Franclseo y José Casas; l lamón Casas Delgado; Al-
berto García; Artaro G. Pumarlega; Wlfredo HlraJdoz; I>r' 
J . S L Pena; Dr. J . L , Sánchez. 




12162 19 . 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B * 
C a r r u a j e s d e l u i o H A i t d a n . i r - j r z á ^ r % E R V I * ' C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R 
MAGNIFICO S E R V I C I O PARA R NTIEXROS E N L A HABA5Í. . 
£ d í r y ^ t l ^ ü ü ' $ 3 - 0 0 . V i ^ - i rHent ^ j , ^ 
la. blanco, con «dumo™**^ 
l a n í a , 1 4 1 T e l é f o n o s A.8528 , A .3625 . A l m a c é D : A-4686. 
t F U N E R A R I A 
De Miguel Simpalí 
E S C R I T O R ^ 
SA1U0SE,14. Te! 
«i 
ANO L X X X V l DÍÁRÍO D E I A M A R I N A Mayo 14 de 1918 . P A G I N A N U E V E 
A l e g r í a y p r o v e c h o 
e n e l h o g a r 
E s t o s n i ñ o s q u i e r e n s a b e r , y 
n i i o s n i ñ o s n i l o s p a d r e s e s t á n c o n t e n t o s 
E n l a c a s a d o n d e h a e n t r a d o " E l T e s o r o d e l a 
J u v e n t u d " s i e m p r e h a y a l e g r í a y p r o v e c h o p a r a l o s 
n i ñ o s . N u n c a h a c e f a l t a e l b u s c a r l e s a l g o q u e h a c e r . 
E n t r e l a s 7 . 0 0 0 p á g i n a s y m á s d e 7 . 0 0 0 g r a b a d o s 
l o s n i ñ o s s i e m p r e e n c o n t r a r á n c o s a s q u e l e s i n t e r e s a -
r á n y l o s p a d r e s t e n d r á n l a s a t i s f a c c i ó n d e s a b e r q u e 
m i e n t r a s s e e n t r e t i e n e n e s t á n a u m e n t a n d o s u s c o n o -
c i m i e n t o s y a p r e n d i e n d o c o s a s q u e d e s e a n y d e b e r i 
s a b e r . 
" E l T e s o r o " t a m b i é n i n t e r e s a a l a s p e r s o n a s m a -
y o r e s y c o n t e s t a a t o d a s l a s p r e g u n t a s q u e p u e d a n h a -
c e r l o s n i ñ o s . E n u n a p a l a b r a : e s l a o b r a i d e a l p a r a e l 
h o g a r . 
d e J u n i o s e r á e l ú l t i m o d i 
En el próximo día 3 de Junio los precios de " E l Tesoro de la Juventud" serán aumentados. Hasta en-
tonces se puede obtener ,en el reducido precio introductorio y mediante el pago de solo $5 al contado y un nú-
mero limita.do de mensualidades de sólo $5. 
Después de esa fecha la obra costará de $5 a $10 más la colección. 
L o q u e c o n t i e n e e í " T e s o r o " 
L a Historia de L a Tierra 
Sin tecnicismos, con sencillez y claridad explica las leyeá qua 
gen este mundo desde que era una masa de gas iucandescente hasta 
hoy. 
Enseña qué son los demás planetas, el sol, la luna, las estrellas, 
los cometas, etc., lo gue es la lu?:, el calor el sonido. Conocimientos 
fundamentales importantísimos. 
América Latina 
Narración interesantísima que trata de como se formó el continen-
te americano, dé la educl de los monstruos colosales, de sus pueblos 
primitivos, sus civilizaciones y sus luchas: de la formación de las ac-
tuales naciones latinas, su historia, su vida, y su desarrollo económico 
Escrito todas por personas autorizadísimas. 
Jíuestra Mda, 
En términos que todos podemos entender expone el desarrollo de 
la vida del hombre y de las e&pecies. Demuestra la necesidad que te-
nemos de las plantas; qué son los microbios y como influyen en nues-
tra vida, qu5 es la sanare, cómo funciona todo nuestro cuerpo, uso y 
abuso de los sentidos. 
Los "J'or qué^ 
Esta sección responde a muchísimas preguntas que hacen los ni-
ños a sus padres diariamente. Satisface en gran parte esa divina cu-
riosidad que hay que aprovechar para enseñarlos y saca al padre de 
apuro en más de una ocasión, 55 capítulos dedica la obra a esta 
sección. 
Cosas que debemos saber 
Da a conocer de modo fácil y práctico muchísimas cosas que a 
^arm yernos y usamos. Conocimientos todos útilísimos en todas las 
pasiones de la -vida. Como se hace el hielo, el acero, el vidrio, como 
«i y como funciona el cinematógrafo, el teléfono, el cable, el telé-
«raio sin hilos, un piano, un reloj, etc., etc. 
Hombres y Utnjeres Célebres 
los rqUÍ leerC1?03 ^ historia de los que se han hecho notar en todos 
l'eniPos bajo cualquier forma, hombres y mujeres cuya fama ha 
Bofo / pa8ará a travé8 de los siglos. Comprende la historia de flló-
i k a ' lnveiltores» científicos, escritores, músicos, poetas, pintores, mé-
voa S\ Marinos, políticos, explorao'ores, guerreros, reyes, reinas, escla-
va etcétera. 
Historia Natural 
Bestia reSant6 descríPciÓ11 de la vida de los animales y las plantas, 
ion d a^eS' reptiIeR' anfibios, pet";es, insectos, flores, hojas y frutas. 
Henos .f"1*03 06 tal modo que no aparecen en iría Inmovilidad sino 
Dorw V1(ia y anima-oión, 63 artículos están dedicados a este im-
f r^nte ramo del saber humano. 
c Los Países y sns Costumbres 
^Ida i n^ua ê conciso y ameno y con hermosos grabados ofrece una 
ca(ja Yscrlpción de las costumbres, vida y hechos más salientes de 
lúe no llac<endo resaltar aquellos sucesos más notables de modo 
toemnH 56 -?onfllnda-u en la mente del lector y queden grabadas en la 
ia- Dedica especial atención a la América Latina. 
. HMoria de los Libros Célebres 
íeaCmen a-l0S ^6vene8 en Ia lectura de grandes obras. Por medio de 
^ la trmf 1"t6llgentemente hechos da una Idea exacta de los motivos 
-«bras mi Cada uníl (ie eIlas- Despierta el deseo de conooer las 
ismas. Sluve de guía, orientando en el mundo de las letras. 
En Jnegos y Pasatlerapos 
^Btofl al1 ^ecci6n se encuentran conocimientos útiles y entreteni-
cil0 ExnH bleS' Ks una íuente Inagotable de distracción y prove-
^ de m • COTao haceT ana infinidad de juegos de todas clases, los 
^ Can)intS(a' cieiltíficos» suertes, acertijos, eto. Como hacer trabajos 
r^^0» etcéter ^ mccánica' bordados, costura, pelota, gimnasio, na-
L a Poesía 
íe 900 com 6 !aS m&ii atractivas secciones de esta obra Contiene más 
0̂r- !íay o¿poeíciones de 435 poetas diferentes, escogidas entre lo me-
Sos humorf-fr' canto3 épicos, himnos, sonetos, cantos populares, ver-
^PUcativa ! u 3 ' ^ " l ^ s , etc. Casi todas van precedidas de una reseña 
IVa sobre Ia obra y el autor. 
Las . Hechos Heróicos 
J'óa de va^m^41^8 e '"besantes narraciones de actos de renuncia-
t ^ás nohi0y lealtad que aquí se refiere servirán para estimular 
^ actos he fti 5entim,eiltos de los jóvenes y elevar su nivel moral, 
talmente j s e.fectuado3 por otros son los que promueven prln-
ios sentimientos humanos más admirables. 
para Lecciones RecreatlTas 
^ Beccl6nqcjupe8ta •0bra sea 10 Ini3 comPl3ta posible se ha incluido es-
v'^lmente Dar000! mucho de 1° <lue en la escuela se enseña, prin-
mtisica i i '3 más P^^^os lectores, como rudimentos de di-
a mf»inring 1,rancé8. Estas lecciones se han hecho de acuerdo 
mejores métodos conocidos 
Una Narraciones Interesanteíi 
^^fnos sShrCÍ0Sa colecci611 de narraciones, más de 400, antiguos y 
t¿S ^tiquígi' l® cosa3 verídicas y de ficción. Entre ellos hay leyen-
^es. etc Tod cuent03 históricos, cuentos de hadas, cuentos orien-
S ! Seinejante°8 escogido3 entre lo mejor que se conoce. Con narracio-
a comnra^/6 C01isisue avivar la imaginación de los niños y ayu-
^prender otras cosas 
R e s p o n d e a t o d a p r e g u n t a 
Cincuenta y cinco capítulos del ''Tesoro" están dedicados a la secc i^ 
que, con toda propiedad, se llama los "por qué" en la cual se enonontra 
la respuesta de mil preguntas con que nos agobia la creciente imagina-
ción do un niño. 
Una ojeada a las preguntas que siguen (solamente una pequeña par-
te de las que están contenidas en la obra) dará a! lector ana idea de la 
variada utilidad e interés de esta sección que constituye por sí sola una 
educación bastar.te extensa 
¿Se hablan las aves? 
¿En qué consiste que algunas veces nos 
figuramos haber visto ya una cosa sien-
do asi que la vemos por primera vez? 
¿Cuando soñamos <jne nos caemoa cae-
ríamos realmente si no estuviéramos en 
la cama? 
¿Pueden raciocinar los p-erros? 
¿A qué se deben los balos que se forman 
en torno de la luna? 
¿Por qué mueren tan pronto las flores? 
¿Está ínmó^n el sol? 
¿Pueden los insectos comunicarae Impre-
siones ? 
¿Hay hormigas que cazan a las de otras 
variedades para utilizarlas como tra-
bajadoras? 
¿Por qué se sostienen las cometas en el 
aire a grande altura? 
¿Cuál es la distancia más pequeña que 
podemofi medir 5 
¿ Por qué es imposible hundirse en el Mar 
Muerto? 
¿Son las naciones más poderosas las más 
felices ? 
¿Por qué son cálidos nnos vientos y 
otros fríos? 
[Qué es un ciclónf 
¿ Qué diferencia existe «ntre Iob vegeta-
les y las frutas? 
¿Podría una máquina funcionar eterna-
mente? 
¿Por qué palidecemos cuando sentimos 
miedo? 
¿Por qué se desmayan las personas? 
¿De dónde procede el calor de nuestros 
cuerpos ? 
¿Por qué producen más luz las nuevas 
lámparas eléctricas? 
¿Es perjudicial el uso de talones altos? 
j Beben los poces? 
¿Qué son las manchas del sol? 
¿Podría hundirse el firmamento? 
¿Qué es lo que har-e arder el sol? 
¿Cómo sabe el navegante el rumbo que 
debe seguir en alta mar? 
¿Deqné modo origina la luna las mareas? 
¿ Seguirá la tierra moviéndose con la 
misma velocidad eternacente? 
¿Por qué no se mezcla el aceite con el 
agua? 
¿De dónde obtienen las flore«ysu per-
l\in?e? 
¿Por qué no huelen bien todas las flores? 
¿Qué ocurre dentro de la cámara foto-
gráfica? 
¿Por qué no vemos las imágenes inver-
tidas? 
¿Por qué vemos una mancha negra en 
el ?ielo después de mirar hacia el sol? 
¿Cómo han adquirido ôs negros su co-
lor? 
jPonen hueros las moscas? 
¿Puede marchar un tren sobre un solo 
rail? . 
¿Por qué ven en la obscuridad los tigres 
y los gatos? 
¿Por qué cuando se esparce el mercurio 
forma pequeñas esferas? 
¿Por qué no se mojan loa patos? 
¿Por qué dan luz las luciérnagas? 
¿Dónde tienen las ranas los oídos? 
¿Por qué algunas personas no pueden 
distinguir los colores? 
¿Por qué tenemos añas? 
¿Para qué nos sirve el pelo 
¿Por íiih' unaíj personas son morenas y 
otras blamas? 
¿Por qué andan algunas personas duran-
te el suefio? 
¿Dónde se ocultan los murciélagos du-
rante el día V 
¿Puede ur.a serpiente venenosa, si lo de-
sea, morder sin inocular su veneno? 
jPor qué pestañeamos? 
¿Por qué cuando corlamos por la mitad 
un gusano, las dos parte» liguen mo-
viéndose? 
¿Podríamos andar sin loa d^dos Je los 
pies ? 
¿ Por qué se marean algunas personas 
cuando navegan ? 
¿Por qué llega siempre un día en que 
cesa el crecimiento de los jóvenes? 
¿Por qué nos quedamos dormidos? 
¿Por qué provoca la alegría nuestra ri-
sa? 
¿Por qué lloramos cuando nos hacemos 
daño? 
¿Por qué nos despertamos por la ma-
ñana? 
¿Por qué se conserva el sol encendido? 
¿Por qué vemos azul el firmamento? 
¿En ilónde empieza el (Ha? 
i En dónde tuvo su origen el alfabeto? 
jPor qué tenemos nombres? 
¿Por •qué funciona el surtidor? 
¿Por qué nos conservan el calor los ves-
tidos? 
¿Por qué da vuelta una rueda? 
¿Por qué baja al fondo una piedra? 
¿Por qué late el corazón? 
¿Qué tamaño tiene el espacio? 
¿Por qué tienen las nubes los bordea 
plateados? , 
¿Cómo es que el agua extingue el fuego, 
siendo asi que sus partes componentes, 
oxígeno e hidrógeno, la activan y ali-
mentan? 
¿Por qué se eleva el tono de nn violln 
cuando se ponen tirantes sus cuerdas? 
¿ Aqué se debe el que germine la vida 
en las semillas secas? 
¿Por qué son redondas las burbujas de 
jabón ? 
¿Cuál es la causa de, quo sean amarillas 
las luces? 
¿Qué es lo que produce el orín? 
¿Por qué los huevos de los pájaros son 
de diferentes colores? 
¿Quién encendió los volcanes? 
¿Cuál es el origen de la mñslca? 
¿Pueden ser vistos y oídos los sonidos? 
{ E s pomlerable la luz? 
¿Qué enseña el cinematógrafo? 
¿Cómo saben las aves el camino que de-
ben seguir? 
¿Qué se hace del agua cuando hierve? 
¿Por qué se sostienen en pie los edifi-
cios? 
¿Por qué no podemos fabricar una cuer-
da de arena ? 
¿Por qué corre el agua? 
¿Es la atracción de la tierra mayor que 
niiiiruna otra fuerza? 
¿Cuáles fueron los primeros edificios 
construidos por el hombre^ 
¿Por qué reina la obscuridad durante la 
noche ? 
«Podemos verlo todo? 
¿Por qné son redondas las gotas de llu-
vias? 
¿Por qué no vemos el aire? 
¿Qué llevan dentro los gatos para pro-
ducir su peculiar ronquido? 
¿Qué es lo que sostiene la tierra flojan-
do en el espacio? 
¿Por qué nos falta el aliento cuanv» co-
rremos mucho? 
¿Cómo distinguen los perros a las perso-
nas extrañas? 
iGntf] es el tamaño del mando? 
¿Por qué es blanca la nieve? 
¿Cómo de semillas tan pequeñas oueden 
salir flores tan grandes? 
¿Por qué tenemos rayas en las manos? 
¿Con qué producen las abejas su zum-
bido? 
L a s e o c u a d e r n a c i o t i e s 
Con objeto de satio facer todos 
los gustos y todas las necesidades 
esta obra ha sido encuadernada 
en cuatro estilos diterentes, es-
cogidos todos entre aquellos más 
elegantes y más fuertes. Sus ca-
racteres más salientes son: 
T E L A : L a más económica do 
las cuatro. Del mejor bockram, 
azul oscuro, cubiertas lisas, sin 
adornos, loiiios ornamentados con 
bonito dibujo dorado, nicístrando 
en el mismo el título de la obra y 
el número do cada volumen. 
ROXBURGHE: L a segunda en 
calidad. Duradera y económica, 
lomo de cuero color castaño, or-
namentados con un precioso dibu-
jo qu forma de ramas enlazadas, 
todo en oro; tapas de tela do co-
lor semejante al del cuero 
Sji T A F I L E T E : L a preferida 
L a de mayor solidez y belleza. 
Está hecha con materiales do su-
perior calidad Tafilete negro al 
amplio lomo y las puntas, el res-
to de las tapas es de una dura 
tela finísima especial que pare-
ce seda, color A_erde oscuro. 
T A F I L E T E COMPLETO: L a 
exquisita. L a más fina, de tafilete 
flexible, color vino, todos los can-
tos de oro bruñido, el título de la 
obra estampado sobre las cubier-
tas en elegantes letras de oro y 
ornamentando el lonu un bellísi-
mo arabesco también estampado 
en oro. 
E s t o s n i ñ o s s a b e n , y 
t o d a ! a f a m i l i a e s t á c o n t e n í a 
f C o r t a r y m a n d a r e s t e f o r m u f a r s o d o p e d i d o 
Este formulario no es válido pasado el 3 de Junio de 1918* 






San Fernando, 154. 
Santiago de Cuba: 
Hercdia, alta, 4. 
Matanzas: 
Hotel Sevilla 
(por Santa Teresa) 
L o s e s t a n t e s e s p e c i a ! 
E l estante vertical está hecho 
eapecialmente para contener los 
veinte tomos del "Tesoro". Se ven-
de solamente a los que compran 
la obra y únicamente al contado 
Su precio es muy poco más de 
su costo. 
E l estante escritorio para ni-
ños oa una combinación de arabor 
muebles en uno, acomoda los 20 
volúmenes y los resguarda del 
polvo por metilo de una cubierta 
de cristal. E s una pequeña joya 
de utilidad y belleza. 
L A S C O N D I C I O N E S D E V E N T A 
Enccadernación en tela . . 3 5 al coutado y 10 jr.sssu:ili.'lA«»s d» 8 5 
Estilo Roxburghe $ 6 &* coatado y 11 mcn£ualíd.KÍ53 4a S 5 
V* «la Tafilete 5 5 al contado y 18 m&asualidad*» da | 3 
Tafilete completo $ 10 al contado y 12 mensuaUcbwtos d* | 10 
Precio» al contado.—Los precios al contado son 10% menor que les & piaros 
Fecha.. .1318. 
W . M . J a c k s o n , 
O'Reilly 
% 5 
S4, (Apartado 2129), Habana 
Mar. 5114. 
(llCluyo Sírvase enviarme los 20 tomo» de E l Tesoro de la Juventud, 
encuadernadon en _ 
(8(rv»g# deeir la clane de encuodornaolón.) 
Contengo en realizar la compra según las condiciones estipuladas arri-
ba pAia la encuademación elegida. 
Remitiré el primero de ê tos pagos a los treinta días de recibido " E l 
Tesoro", y los restantes en las fechas correspondientes de cada mea a 
W,. M. JACKSON, Habana. Declaro que soy mayor de «dad-
Ilrmado 
Profesión b octipaclóD 
Dirección 
(Bírvas» escribir claro.) 
"Ei Tesoro" será, remitido, porta pt̂ o, a cualquier dirección o estación 
de F. C. en la dudad de la Habanju 
Pueden VJb. ptídir refereuciaj 
íJiol norabres no hnn 
d« tervlt romo fladorea 
en modo alpnnn, aioo 
•ó;v para dame iufnr-
me» rr apéelo a la eb-
riedad del comprador en 
cumplir ruí coiapTo'ivi* 
tos comerciales. 
de . \ 
| y a -
[ de -
SI desea adquirir une de los Estantes, fírmese lo siguiente: 
Los estantes sa venden sólo para major comodidad de los comprado-
res de " E l Tesoro" y únicamente al contado. 
Bírvaac enviarme también el estante í vert.i4cal. P" «"1 | 7.40 
\ escritorio „ „ „ „ S26.50 
Firmndo 
M a y o 1 4 d e 1 9 1 8 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 c e n l a v ^ 
A C C I D E N T E S , f A L T A S Y H I T O S 
MENORES I M P R U D E N T E S 
Simón Laiizflgorta y Unarauno y R a -
món l/ourido Mayo, dependientes de la 
ferretería situada en Monte 37, ayer a las 
once y media de la mafiana, al salir del 
expresado establecimiento, por una puer-
ta que tiene al fondo, que da a la ca-
llo de Omoa, vieron a un menor que 
después de colocar varios papeles deba-
Jo de una tonga de maderat» en el de-
póeito de los señores Cagiga y Herma-
no, que s« halla Junto al expresado lu-
gar, dló fuego a los papeles, huyendo 
despnés. 
Los mencionados depondlentes, con un 
extlnguldor químico lograron apagar el 
fu«go, Reteniendo al menor Julio Alva-
rado Franco, d© 9 aftas do edad y vecino 
da Monte 3SG, el que acusó a otro me-
nor conoddo por "xlco", de "haber sido 
el que dló fuego a la tonga de madera, 
de la que solo se quemaron tres alfardas. 
E l menor Alvarudo fué asistido en el 
centro de socorros del segundo distrito 
de una hiperemia traumática en la me-
jilla derecha, que dice le produjo Leo-
nardo Marurl y Allende, vecino de la 
propia ferretería, al darlo un bofetón. 
E l dlctor OUvella lo asist ió en el se 
gundo centro de socorros. 
DENUNCIA D E AMENAZAS 
E l vigilante 1212, da la segunda asta 
clón, detuvo ayer a Damián Acosta Gar-
cía, vecino de Reforma 9; Ignacio Raveh^ 
Quintero, de Marqusó González 28; '«eo-
dero Gutiérrez Iglesias, de Monto 252 
y Leopoldo Rulz Fonte, de Princesa 10. 
Los acusa Santiago Fernández Soca-
rrás, do Paseo 28, do haberlo amena™ lo 
al estarse él dedicando a la recosida 
de peros. 
Negaron los cargos. 
HURTO 
Ante la segunda estación de policía 
formuló ay>er uuna denuncia Andrés Ca-
irel, dependiente y vecino del café sito 
en Egldo 25. 
Dice que de un baúl que tiene en di-
cho lugar le sustrajeron |34. 
Ignora quién fuese el autor del hurto. 
F A L T A S Y R E S I S T E N C I A 
Por el sargento J . Herrera, do la se-
gunda estación, fué arestado Manuel San 
Martin Carril, vecino de Muralla 117, ai-
toe. 
Lo detuvo en San Pedro, entro Sol y 
Santa Clara, porque al requerirlo por In 
E l bombero Manuel Romero Doubleau, torrumplr el tránsito le desobedeció di 
dice que l legó cuando apagaban la ton- J cléndole que estaba bien y quo se fija 
ga do madera, alendo Insultado por los en otros (juo estaban on la acera, to 
al 
que allí estaban, actitud que lo Indujo 
a pedir auxilio, presentándose el vigi-
lante 271. 
Este agente do la autoridad dloe que 
condujo al menor Alvarado al centro de 
socorros y que durante el trayecto lo 
tuvo que sostener fuertemente pues tra-
taba de arañarse la cara con las uñas. 
L a policía dló cuenta del caso al se-
ñor Juez de Instrucción de la Sección 
OTRA A R R O L L A D A 
L a menor Estrella Collazo, de 12 años 
de edad y vecina de Concordia 190, fué 
asistida ayer en el segundo centro de 
socorros de graves lesiones, acompaña-
das do fenómenos de conmoción cere-
bral, oue recibió al ser arrollada por el 
automóvil 4678, que dirigía Eligió de la 
Pucnto, de Neptnno y Aramburo. 
E l hecho fué casual. 
F A L L E C I M I E N T O 
En la casa de Salud Covadonga falle-
ció ayer Octavio Núuez de Vlllavlcenclo. 
a consecuencia de las lesiones que sufrió 
,il ser arrollado por un automóvil. 
S I R V I E N T A S ACUSADAS 
E l administrador do la Clínica "Doctor 
Raimundo Menocal", doctor Pelayo Tre-
para, denund óayer en la Subestación do 
Luyanó que varias sirvientas de dicha 
Clínica le habían sustraído ropas y en-
seres do la misma, solicitando P.\ auxilio 
de un vigilante. 
Comisionado el agente 1030, Eduardo 
Huero, se personó en la Clínica, hacien-
do comparecer en la" Estación a las sir-
vientas Mario Marcos y Busto, vecina 
de Qulrogs y Guasabacoa y a Soledad 
Novo Castro, del mismo domicilio, pues 
en las Indagaciones que practicó tuvo 
noticias que cataban complicadas en la 
sustracción. 
Bn Factoría 11 y Tenerife 41, fueron 
oenpados dos baúles de las acusadas con 
ropas do la Clínica y $70. 
Ambas sirvlenas fueron remitidas 
Vivac. 
PROCESADO 
E l señor Juez de Instrucción de la 
Sección Primera dictó ayer auto proce-
sando en cansa yor robo a Antonio F a -
rret. 
So lo «xclnye de tod|i fianza, por en-
contrarse rebelde. 
CON UNA MAQUINA 
Andrés Longa Castro, de 14 años de 
edad y vecino de Velázquez 84, fué asis-
tido ayer do la fractura de los huescos 
de la pierda derecha, lesión que recibió 
a l serlo alcanzada dicha extremidad por 
una polea en la fábrica de vidrios situa-
da en Universidad 14. 
T E N T A T I V A D E ROBO 
Ramón Gutiérrez Bullot, vecino d© Mi-
sión número 64. por Factoría, participó 
ayer a la Policía Nacional que durante 
la madrugada del día anterior Intentaron 
robar en su domicilio, habiendo roto loa 
ladrones varias tablas de l a puerta que 
da a la calle. 
F R A C T U R A 
Charles Williams Nolosat, natural de 
los Estados Unidos, do 44 años de edad 
y vecino dol Central Gómez Mena, en el 
pueblo do San Nicolás, Ingresó ayer en 
la casa do salud L a Puri- ^ a Concep 
clón para ser curado do la fractura de 
la piorna laqulorda que se produja al 
caerse do un caballo. 
CHOQUE Y L E S I O N E S 
E l menor Juan Valdés Valdés, de I f 
afíos de edad y vecino de San José nú 
mero 105 fué asistido ayer tarde en el 
centro de socorros del segundo illstrjto 
por presentar la fractura do la clavícula 
Izquierda, lesión grave que recibió al 
« t o c a r la bicicleta lq|u« montaba león 
un posto del alumbrado en U esquina 
do San José y Marqués González. 
A R R O L L A D A POR UN AUTOMOVIL 
E l doctor OUvella, médico de sruardla 
ayer en el centro de socorros del 
gando distrito asist ió ayer a la niña de 
dos años do edad Felicia Blanco Alvar©», 
vecina do Lealtad 148, d© contusiones de 
segundo grado en la reglón frontal y 
contusiones y desgarraduras dlsomlnadaH 
po'- el cuerpo, las que recibió al caerse 
frente a su domicilio y ser arrollado 
por el automóvil de alquiler 4768, que con 
duela el chauffeur Gustavo García Horta, 
vecino do Pocito 66, letra F 
do en voz alta y actitud hostil. 
Al tratar de conducirlo, agrega el sar-
gento San Martín, lo hizo resistencia pro-
moviendo fuerte escándalo, por lo que 
tuvo que pedir auxilio al vlgilaute 252. M. 
Benltez, y lo amenazó dícléndolo quo si 
algún día lo pasaba algo, qns 41 comía I 
en L a Dominica. 
Prestó fianza de $100. 
EMBRIAGPBZ Y ESCANDALO 
Por hallarse promoviendo" escándalo en 
Esperanza 1, fueron arrestados ayer por 
©1 vigilante 324, do la cuarta estación, 
José Toraño Longo, vecino do Esperan-
za 3, y Manuel García Velázquez, de 
Igual domicilio. 
Reconocidos por el doctor Senil en el 
primer centro do socorros se hallaban 
eu estado do embriaguez. 
Fueron enviados al Vivac. 
OCUPACION D E ARMA 
E l sargento A. Moreno, entregó ayer 
en la cuarta estaeló nde policía un re-
vólver con siete cápsulas, un pomo con 
fosfato y un tubo do cristal con table-
tas de clorhidrato de morfina, todo lo 
ciial ocupó en una labltaclón dci liotel 
Niievltas, siendo propiedad do Afrustln 
LduTicourt Páez, el quo fué tras ladólo 
a Emergencias, víctima do un ataque 
no"\ ioso. 
R I F E L O D E T E N I D O 
Por el capitán Femánde! , do la se-
gunda estación de policía, fué arrestado 
ayer tardo Manuel Otero Garofa, vecino 
de Santn Felicia y Justicia, por dedi-
carse /v Later apuntaciones pan '"s 
torminales. 
Se ie ocupó varias listas y fué envia-
do al Vivac. 
V E J A C I O N 
Ant© la segunda estación d© roilcia 
formuló ayer tarde una demanda Narciso 
Pozo Corral, vecino de Merced 6S. 
Acusa al vigilante número 104, de la 
ir.Isma, de babor vejado a un hilo suyo, 
llamándolo zoquete. 
A L V I V A C 
L a tercera estación de policía envió 
ayer tarde al Vivac a Ma'-ga/ita Martí-
nez López, vecina de Crespo y Virtudes. 
L a arrestó ©1 vlgilanto número 379, E . ¡ 
por formar escándalo en su domi- ! 
cilio, frente a l que existo un colegio de ¡ 
n l í a s . 




A-«962 J , F . B e r n d e s C o m p a n y , S . A . 
H A B A N A , C u b a . A p a r t a d o 3 4 9 . C a l l e C u b a , 6 4 . 
E n E x i s t e n c i a e n C u b a , 6 4 . - E n t r e g a e n e l a c t o . 
( H e r r a m i e n t a s p a r a T a í l e r e a ) . 
B R O N C E F O S F O E A I > 0 : E n Bushínffs y B a r r a s S ó í l d a s Todos t a m a ñ o s . 
M E T A L P A T E N T E í Producto de los Betados Unidos de A m é r i c a 
B r o n c e F o s f ó r i c o 24,928 Ibs. @ $1 l ibra 
Metal Patente. E x t r a 6,612 Ibs. @ $1.20 " 
M e t a l Patento Corrient* 3,012 Ibs. @ $0.45 
A C E B O D E A L T A T E L O C T D A I ) : Stock surtido on cuchil los y barras . 
C o n d i c i o n a l d e V e n t a : 
P a r a e l ú n i c o y e x c l u s i v o e m p l e o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
E x p o r t a c i ó n p r o h i b i d r 
Xegó los carpos y fué ervindii al Vi-
vac. 
MALTRATOS Y AMENAZAS 
E n ©1 primer centro de socorros fuá 
reconocido ayer tarde por el do^trr Ba-
rroso de hipederemia en el cuello, leve, 
al menor Enrique Vázquez Rodríguea, do 
13 años y vecino de Habana 17S. 
Dice haber cido maltratado por Ma-
na©! Taboas Vlla, de Avenida d© Italia 
51, el cual lo acusa a su vez d© amena-
zas. 
CHOQUE Y DAÑOS " 
E n San Rafael, entre Labra y Avenida 
de Italia, chocaron ayer tarde los autos 
3415, manejado por Ramón Domínguez 
Blanco, vecino <íe Máximo Gómez 1.* y 
.particular número 8188, que era guiado 
por José M. Guerrero Pérez, de Paseo 8. 
Kste último vehículo sufrió averias por 
valor de 8 pesos. 
MALTRATOS 
E l doctor Escandeil reconoció ayer 
en el primer centro de socorros d© hipe-
remias en ambas mejilas, leve, a Rosa 
Rernández O' Reilly, vecina d« San Lá-
zaro 138. 
Acusa a Pablo Hernández Sotolongo, 
j de J número 5, d© que 1© pegó en oca-
sión do hallarse en el puesto de irutas 
sito ©n Labra y Avenida de la Repúbli-
ca, tratando de agredirla con una nava-
ja barbera, la q/ue ocuparon los vigilan-
tes 871, S. Eaplnopa y 898, J . Cabré. 
Hernández fué enviado al Vivac 
IMPRUDENCIA 
Celestino Alvarez Francés, vecina de 
Escobar 185, que viajaba ayer por Paseo 
de Martí y Refugio, en un coche Je plaza 
guiado por Jost- García Cous, se tiró del 
vehículo al ver que ©1 caballo se había 
©spantado, sufriendo una herida contusa, 
lev©, en la cabeza. 
Di doctor Scull la asist ió en el pri-
mer centro de socorros. 
] ATATA! 
A la voz d© i ataja! fué arrestado ayer 
por el vigilante número 61)3, E , Valdés, 
d© la tercera estación, en Paseo do Mar-
tí entre Reflugio y Colón, a Ernesto E s -
trada Pérez, vecino do Virtudes 46. 
Lo acusa Marcial García Oliva, de Ze-
queira 64, de haber tratado de pegarlo 
con un palo ©n la Avenida de la K ©pú-
blica y Crespo. 
Fué enviado al Vivac. 
A R R E S T O J U D I C I A L 
L a policía de la tercera estación detu-
vo ayer a Agustín Urloste Arozaga, ve-
cino d© Marqués de la Torro 58, A. 
Estaba reclamado por ©1 Juzgado Co-
rreccional de la segunda sección en cau-
sa por insultos. 
•Quedó en libertad mediante fianza de 
25 pesos. 
P O L I C I A S E C R E T A 
HURTOS 
Del pabellón destinado a dormitorio la 
sustrajeron al cabo del Ejército Ramón 
Díaz Ortega, destacado en Dragones, 
prendas y dinero por valor d© $50. 
—A Víctor Casas Muñoz, le hurtaron 
de la habitación quo ocupa en la casa 
Obrapía 41, prendas por valor do $50 
—A la Secreta participó José Valdés 
Gómez, vecino d© San Rafael 18, quo en 
la mafiana de ayer le entregó al depen 
diente Julián Talagán, la suma de $510 
en efectivo y un chock, para quo los lle-
vara a la peletería L a Granada y como 
a pesar do haber transcurrido varias ho 
ras dicho dependiente no había cumplí 
do el encargo, temo el denunciante qu© 
a Talagán le haya ocurrido alguna des-
gracia o s© haya apropiado del dinero. 
Anoche fué detenido el acusado en la 
Estación Terminal por el agente Somo-
za, d© la Policía Judicial, ocupándosel© 
el dinero de que se había apoderado> 
—A Heriberto Camarero Gil, le hurta 
N O T I C I A S D E P O L I C I A 
AMENAZAS 
E l vigilante número 204, J . Martines, 
d© la octava estación, arrestó aqor, a pe-
tición d« J o s é Blandes, vecino da Omoa 
11, « Joaquín Pardo Cárdenas, J© Fer-
nandlna 43. 
Jjo atusa do que desdo hace algún 
tiempo vían© amen arándolo con pegarlo 
por cu ostiones particulares que entre 
ambos existen. 
E l acusado negd los cargos. 
D E S O B E D I E N C I A 
Por el vigilante número 1230, R. Pw> 
nas. fué conducido ayer a la octava ««-
tadón Miguel Pérez Hamández, chauf-
feur y v«clno de Máximo S60. 
L o arrestó ©n Máximo Oómea © In-
fanta, por haberle desobedecido y v<oJa-
do al darla una orden relacionada con 
su Bervlclo. 
Negó los cargos. 
C I C L I S T A A R R O L L A D O 
E n ocasión de i r ©n bicicleta por Rei-
na y Bayo, Franctoco Crespo Montenegro, 
vecino de Estoves 14, fué alcanzado por 
el automóvil 4732, manepado por José 
Fierro Lópea, de Zanáa 144. 
E n el segundo centro de socorros fué 
asistido por el doctor Olívela do heri-
das menos graves en la mano derecha. 
E l chauffeur negó loso car groa do im-
prudencia que lo hixo el lesionado jr fué 
enviado al Vivac por l a quinta estación. 
CASUAL 
A l caer casualmente en su domicilio, el 
menor José Aguado Morojón, de dos afios 
y vecino do Escobar 162, fué a chocar 
contra una lata ausándoee una herida 
contusa «n el vientre, leve, , 
Para estar seguro do ©scoger 
la v©rdadera marca, fijes© y crá 
bese «n la memoria la palabra 
N E O L I N y pida siempre 
í l e o l i n 
el producto tan excelente y uní 
forme de Th© Goodyear Tire A 
Rubber Company. Hay muchas 
otras suelas que tienen la misma 
apariencia del N E O L I N , pero ten-
ga en cuenta q¡no el N E O L I N es 
único y quo todas las suolas lie 
van estampada la marca de fábri 
ia en la parte posterior. 
ron de su habitación la casa San Miguel 
78 y 78, prendas y dinero por valor do 
$100. 
Ignora quien fuera el autor 
—Florontino Rodríguez González y Ma-
rio Lorenzo Vázquez, domiciliado en Sa-
fios 25, acusaron a José Fernández d© ha-
berles sustraído de su habitación dinero 
y objotos por valor de $32. 
DESAPARICION 
Manuol Gorgas Jordán, de Podroso 25, 
en el Cerro, denunció que su menor hijo 
Amado Gorgas, de 16 afios, ha desapare-
cido dosde el sábado, temiendo quo lo 
haya ocurrido alguna desgracia. 
—-Pantaleón Olombrada Mufioz, domld-
l'ado en Industria 25, denunció ayer a 
la Secreta qu© el 2 de Marzo y 20 de 
Abril, recibió dos cartas de Ceferlno Mén-
dez, dueño del café E l Cantábrico, de Ba-
yamo, en las que la hacía dos pedidos 
de tabaco por valor do $117, cuyos pe-
didos 1© sirvió recibiendo por mediación 
de su viajante Juan San ta 16 un chek 
de $66-50, importe de uno de loa pedi-
dos. E l check estaba extendido contra 
el Banco Español, sucursal de Bayamo, 
y al ser presentado al cobro, el denun-
ciante fué informado que Méndez no te-
nia fondos. 
Asimismo Méndez dijo que el otro pe-
dido lo pagarían loe duefios del estable-
cimiento pero que éstos se han negado, 
por cuyo motivo Olombrada se considera 
perjudicado. 
POR E S T A F A 
Anoche fué detenido por la Policía Se-
creta José Angel Calero y Aguila, ve-
cino d© Aguila 116, por encontrars© re-
clamado en causa por estafa. 
Ingresó ©n ©1 vivac. 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
cera, estreno de " E l Rayaeo 
casa P a t b ó F r e r e s . 
Mafiana, estreno de la interesante 
cinta en 15 episodios, "Patr ia". 
N I Z A 
E n pr imera y tercera tandas, u o » 
esclavos del oro"; en segunda y cuar-
ta, "Vendette." 
N U E T Á I N G L A T E R R A 
" L a mujer del traidor" y " L a es-
piral de l a muerte" se p r o y e c t a r á n en 
;a& funciones diurna y nocturna de 
hoy. 
R E C R E O D E B E L A S C O A D í 
Hoy, i n a u g u r a c i ó n de los "martes 
Bert lni" con el estreno de la m a g n í -
fica cinta "Federa", c r e a c i ó n de la 
genial art is ta predilecta del púb l i co 
habanero. 
"Federa" se proyectará, en la se-
gunda y tercera partes del programa. 
B n primera, la graciosa cinta "Có-
mo se hace amar Salust iano." 
L a orquesta e j e c u t a r á un escogido 
programa. 
C C N C I E R T O D E P I A N O P O R B E N -
J A M I N 0 R B 0 N 
E l p r ó x i m o s á b a d o 18 c e l e b r a r á en 
el gran coliseo u n concierto de piano 
el i lustre maestro B e n j a m í n O r b ó n 
que ha reproducido en la PasqualT 
Mus íc Ro l l s varios rollos que son 
fiel e x p r e s i ó n de su estilo y personal 
i n t e r p r e t a c i ó n . 
V é a s e el selecto programa: 
P r i m e r a parte: 
a ) Preludio op. 3 n ú m e r o 2; R a c h -
maninof f. 
b) Sonata en do sostenido menor 
(Claro de L u n a ) Beethoven.—Adagio 
sostenuto. Allegretto. Precto a g í t a t e . 
c) L a Hi landera , Raf f . 
d) Btlncel les , Mozkowrski . 
e) Polonesa en L a Bemol, Chopln. 
Segunda parte: 
a ) Estudios op. 25 n ú m e r o 10, Cho-
p in . 
b) L e R o l des Aulnes, Schubert-
L l s z t . 
c ) Sevi l lanas de l a Si t í te cspafiola. 
d) Granada , serenata, Albenlz . 
c ) D a n z a E s p a ñ o l a , Granados . 
f) Zapateo cubano, t r a n s c r i p c i ó n . 
g) G r a n Rapsodia e s p a ñ o l a op. 19, 
A . G o n z á l e z del V a l l e . 
R e g i r á n los BÍgulentes precios: 
Gri l l es de primero y segundo piso, 
con entradas, 10 pesos; palco princi -
pal, 8 pesos; Icneta con entrada, dos 
pesos; butaca, un peso 50 centavos; 
entrada general, un peso; asiento de 
tertulia y entrada, 50 centavos; asien 
to de p a r a í s o y entrada, 30 centavos; 
entrada a tertulia, 30 centavos; en-
trada a p a r a í s o , 20 centavos. 
P E L I C U L A S D E L A C I N E M A F I L M S 
C 0 M P A N T 
L a importante C o m p a ñ í a que re-
presenta e l s e ñ o r Pedro R e s e l l ó es-
t r e n a r á en distintos teatros y cines 
de esta capital , las siguientes p e l í c u -
las : 
" E l sendero CF.ngrlento", en 16 epi-
sodios. 
" E l misterio macabro", en quince 
episodios. 
"De lucha en lucha", serie de emo-
cionantes aventuras . 
"Aventuras de Lady Ford" , por G l -
na Montes. 
" E l misterio de la educanda", por 
G i n a Montes y Mario Ansonia . 
" L a flor del loto", por Regina Ba^ 
det. 
"Bodas t r á g i c a s " , por Susana de 
Aremel le . , 
L a casa de los espejos", por C l a r a 
obrer. 08". episodlog. de la Vitagraph ' ^ U 
" E l pie que aprieta" ^ , * 
Grumont . Interesante s e r i í h 
episodios, titulados E l icT„en cl«¿ 
hilos. E l rayo negro, u J ^ Q 
mana y E l hombre del nJ61*** 
m s r i n o . 1 ^Queio ^ 
" E l bandolero de Austran«« 
episodios, de P a t h ó . a • «í 
l a i n t e r n a c i o Ñ I l m ^ ^ 
G R A F I C A 
E s t a acredi taJa Compaflí-
loe siguientes estrenes ©„ 
M i r a m a r : a «1 
" L a s vict imas de la fatal u * 
la Hispano F i l m de Ba^eloí*dl 
" E l club de los trece •• ,Uk-
" E l buque fantasma"' d© i 
F i l m . ' Qe ^ 
"Wanda Waranlni". no- w , 
Fabregues . ' POr ^ b i ^ 
" L a mentira, sus sonrisas » ,„ 
grimas", por Fablenne Pabr*^11'i' 
"i'anopta", interesante sen!^3*-
episodios. ^ " " o e i H í , 
" E l canto de l a agonía" ^ ^ 
K a s s a y . * • w Tly, 
P E L I C U L A S D E SANTOS Y . * 
G A S S 1 ABTI. 
U n estreno que resultará iir 
s n e c é s preparan Sanios y A r d ^ ^ 
de la Interesante cinta "Tosca*81 ^ 
sada en la novela de Viot^ 
Sardou e interpretada por FraI'at0 
ca B e r t i n l . P " ^ « s -
Una gran jjasa romana de faiBj 
«la 
interesante cinta, que es ñ̂a"iov.iC!, 
la moderna cinematografía ' 
mundial, la Caezar Film, ha reaii 
<to la proeza de la ediclfla de 
vida-
E S P E C T A C U L O S 
(VIENE DE LA SEIS: 
U s t e d p u e d e c o m p r a r a h o r a C a l z a d o c o n 
s u e l a s N e o l í n e n m u c h o s A l m a c e n e s b u e n o s 
Es de dudarse ctue exista, entre todos los artículos de uso diario in-
ventados en los últimos cien afios, une que haya traído más beneficios al 
mundo que el Neolín. 
Para sefioras y caballeros el Neolín significa comodidad y suavidad 
desde el primer día de uso, y una suela absolutamente Impermeable y 
qua no resbala. 
Para la geoite joven la soltura y seguridad que solo han encontrado 
en sus zapatos de sport. E l Neolín no le quita la elegancia y distinción al 
más refinado tipo de calzado. 
A los niños les deleita su flexibilidad a la vez que la absoluta pro-
tección que les ofrece contra los lugares húmedos. 
Las suelas Neolín son un producto sintético que está revolucionando el 
campo de suelas para calzado. No vienen a substituir al cuero sino a 
reemplazarlo. • 
Las suelas Neolín son tan resistertes y duraderas que reducen sobre-
manera las cuentas del calzado de las familias. 
TENTA POR MAYOR: The Goodyear Tire & RRubber Co. Amistad, 9«, 
Habana. 
Zapatos con suelas de Ncolin pueden comprarse en estos Estableci-
mientos: 
A R M 0 Ü R T D E W I T T , Prado , 107. 
• • E L B A Z A R I N G L E S " San Rafae l c 
Industr ia . 
" L a Granada*, Obispo y Cuba, 
« L A E M P E R A T R I Z » Prado, 111. 
faLE P A L A I S R 0 Y A L ^ Obispo j 
TiUegas. 
" L A L I B E R T A D " , Manzana de CU5. 
mez, por Monserrate. 
"La MODA", San Rafael y GaJlano, 
ULA OPEBA» Galiano número 83. 
"EL PASEO» Obispo y Apniar. 
Peletería «WASHINGTON» Obispo y 
Son Ig-naoio. 
" L A C A S A G R A N D E » San Rafae l y 
Amistad. 
ABURRIDO 
BI doctor Boada asistid anoche en el 
primer Centro de Socorro a José lajuler^ 
do, vecino de O'Eeillyy 56, de una grave 
intoxicación por permanganato de pota-
sa, tóxico q.u6 tomó con el propósito K i m b a l l Young . 
de suicidarse por estar aburrido de l a ' " E n el l í m i t e de l a vida", por I t a -
l i a Manz in l . 
"Generoso p e r d ó n " o " L a mujer fa -
tal", por Tul io Carmlnat i y E l e n a 
Makowska . 
"Angustia de almas", por E l e n a 
Makowska . 
" L a virgen necia", por C l a r a K i m -
bal l Y o u n g . 
" E l p irata del aire", por Dillo L o m -
bard l . 
" E l tirador africano", interesante 
serie . 
A d e m á s tiene, a d i s p o s i c i ó n de las 
empresas de teatros y cines de l a 
R e p ú b l i c a , las siguientes interesan-
tes series: 
" L a s h a z a ñ a s de Beatriz", serie de 
35 episodios, de W . F o x . 
" L a h e r o í n a de los cow boys", no-
vela c i n e m a t o g r á f i c a basada en la 
obra " L a A m e r í c a n i t a " , en 17 episo-
dios, por M a r í n Sais, de l a casa K a -
lem. 
"Los piratas sociales", en 8 episo-
dios, pr imera etapa, de l a K a l e m -
" L a corte tenebrosa", en 16 episo-
dios. 
" L a zarpa diaból ica", en catorce 
episodios. 
" E l sello gris", en 18 episodios, de 
l a Mutual . 
"Protea I V , en 6 episodios, de l a 
E c l a l r . 
Para la tercera tanda se anuncia la 
interesante cinta "Las tragedlas del 
1 espionaje", por el actor japonés Ses-
sue Hayalcawa. 
E l jueves 16, La prisión sin muros, 
por Wallace Reid, de la marca Para-
mount. 
Pronto, presentación del gran ac-
tor Douglas Fairbanks, el ídolo de 
todos los públicos. Es un artista no-
tabilísimo. 
La Caribbean Film presentará en 
breve "La presa del pirata", por Pau-
lina Frederick, película tomada en 
Cuba por la Compañía Paramount; 
"Las víctimas de Caliostro", "El sa-
ciificio de Teresita", por Mary Plck-
ford y otras de gran éxito. 
M A R G 0 T 
La función de esta noche es de mo-
da. 
En primera tanda se proyectarán 
cintas cómicas. 
En segunda, "La flota de los emi-
grantes" interpretada por la notable 
actriz Mercedes Brlgnone. 
Y en tercera, estreno de "El velero 
de la muerte", drama de gran inten-
sidad, por la aplaudida actriz Fer-
nanda Fassi. 
E l viernes, "Los Chacales." 
Santos y Artigas inaugurarán en la 
función del próximo jueves una se-
rie de veladas en que presentarán 
programas extraordinarios. 
Comenzarán con el estreno de la 
cinta "Herida del corazón", de la ca-
sa Pathé Freres de París, interpreta-
da por Mine. Delvair, aplaudida ac-I 
triz de la Comedia Francesa. 
Al estreno de esta cinta semiM. 
los siguientes: ^ 
"P. L . M.", por Gustavo Seren.. 
Francesca Bertinl. 04 J 
"Las dos huérfanas", "Fron-us,... 
y "Ruy Blas." "otf 
"E lestigma de la sociedad" 
Mollie King. 1 
"El Conde de Montecirsto", basada 
en la popular novela. 
"Patria", en quince episodios wr 
Vernon Castle. ' '̂ 
"El caballo del Emir." 
"Jaque al rey." 
En los talleres de los populare 
empresarios se edita una cinta titi> 
lada 'La zafra" o "Sangre y azúcar* 
del fecundo autor Federico Vilioch, 
Interpretada por conocidos artlstsi 
de esta ciudad. 
EN E L CONSERVATORIO FAICOI 
E l programa de las próximas it 
sienes es el siguiente: 
Tercera sesión. — Domingo 19 i\ 
Mayo. , 
Trío en Sol Mayor, op. 16. Mozarl 
—Allegro, Andante, Allegretto. 
Señores Alberto Falcón, CasimlM 
Zertucha y Armand Ladoux, 
Trío en La Menor, op- 50. Tschal-
kowsky.—L PezZo elegiaco. II. A 
Tema con variazíoni. B. Variazloii 
final e Coda. 
Señores Alberto Falcón. CasimlK 
Zertucha y Armand Ladoux. 
Cuarta sesión. — Domingo 28 di 
Mayo. 
Trío en Re Menor, op. 49. Mendel-
ssohn.—Molto allegro. Andante con 
moto, Scherzo, Allegro assai appí' 
ssionato. 
Señores Alberto F'alcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 
Trío en Sí Bemol Mayor, op. 2S. 
V. d' Indy—I. Ouverture. II. Dtor* 
tissement. I I I . Chant élégiaqu«. 
FV. Final. 
Señores Alberto Falo/Vn CaslmtW 
Zertucha y Armand Ladoux. 
E l abono a las cuatro sesiones tv 
le: por una persona, dos pesos; po' 
dos personas, tres pesos. 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D 
Unanimidad de Pareceres de Honr 
brea y Mujeres. 
Muchas mujeres lloran y « &* 
gen y rehusan todo consuelo porqm 
lo que una vez fueron su» solxrblii 
trenzas se han ajado y aclarado; M 
pocos hombree se vuelven blasfemé 
porque las moscas los pellizcan a trr 
vé» de l a tenue espesura de su cab»1 
lio. H a b r á de ser una buena nue* 
para las victimaa de ambos sexos * 
ber que el "Herpiclde Newbro" • 
ha colocado en el mercado. Es * 
nuevo germicida y antiséptico V" 
obra destruyendo el gérmon o 
blo, que es la causa subyacente a» 
la d e s t r u c c i ó n del cabello. E l "Herí» 
clde" es una nueva preparaüón ne 
cha s e g ú n una nueva fórmula base" 
en un nuevo principio. CualQU'6" 
que la haya probado declarará en £ 
favor. Probadla y os c o n ^ f T 
C u r a la c o m e z ó n datt cuero cabeliu™ 
Vérwfreae en las prtnclípales rarm» 
cHas. ma. 
Doe t a m a ñ o s : 50 ets. y J l •» ^ 
neda americana. , -,..«.1 
" L a R e u n i ó n " . E . SaiT4.--M*DS 
Johnson, Obispo, 6» y i S . - ^ S 6 ^ 
e s p e c i a l * » 
t 
B A N C O E S P A l f l l O E U I S ' l Ü 
F U N D A D O K L A Ü O l » S 4 C A P I T A L 
, $ 8 , 0 0 0 0 0 0 
W Q I T A m c O I L O S F O N D O S W n . B A N C O T B N « « t 0 ' 
M R AMAR 
Cintas cómicas per Charlot en pri-
mera tanda y estreno de "El miste-
rio de la calle de los Tilos"; en se-
gunda se proyectará la obra dinamar 
quesa "La noche dol horror." 
encina Central: AGUIAI, SI y 8? 
« m MeminiUD: { O a l t e f i o 1 8 6 — M o n t o Z O Z . - O f l o l " » 
h t o e u e i w 2 0 . - C 9 H * 2 . - P a s o * <*• 
M A X I M 
Programa de la función do esta no-
che: 
En primera tanda, cintas cómicas; 
en segunda, el drama en cinco partea 
"La última hazaña"; y en tercera, 
"Fu la Ciudad Eterna", por Matilde 
di Mazio y Andrós aHbay. 
El día 20. reprise de "El bandolero 
de Australia." 
S U O U R A A L t t f f l E N K J L r X X E R I O R 
* m t t o « e d o 
( i e n f u e g o a . 
C á r d e n a s . 
t a m a C l a r a . 
F i n a r del Rf«. 
Ser.ctJ SpTrttu*. 
Caibarlén. 
•agua la n n m é e . 
Manxai^Ua. 
Q u a n t A n a m a . 
Ci«r> ¿a Avfta. 
H o l f u f » , 
C r v e e a . 
B a y t m a . 
Catnajtunt 
Un46n de f U y e a 
B a ñ e s . 
f tomadlecv 
Aarwohualab 
E n c r u c i j a d a 
M a r l a a a a . 
A r t o i nlsau 
C o l ó n . 
F a l m a 
M a y a * 
Y a g o ^ J * * ' 
F e t á b a o * . 
P l a c e t a s . # 1 
t a n A n t o * » » 
n i n e o i 
L A R A 
En el concurrido salón Lara se ex 
hiblrán esta noche interesantes cin-
tas, cómicas y dramáticas, del exten-
sorepertorio de la Cinema Films. 
Pronto, estreno de "Las hazañas de 
Beatriz." 
C4031 alt 2d - U 
FORROS 
Repertorio selecto de Santos y Ar-
tigas . 
En primera tanda "El juramento 
de Anatollo"; en segunda, "La tigresa 
real", por Pina Menlchellí; y en ter-1 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N 
- A D M I T m D E S D E U M P K s O B M A O H A » ' 1 * 
O I R O S Y C A M B I O S . C O M P R A - V E N T A I * 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R ^ 
« « W T O u * 9 G U M T A M A Ñ O 
Agencia 
en el Cerro 
Jesús del p E I-A-
Monte 
Te l é fono 
1-1994 D E L A 




Oofle F . 215 
TeUfono 
F-3174 
Anúuc ie se 
en el 
D I A R I O 
D E L A 
M A R I N A 
PA SECO DE 
MARTI, 103 
M r . M O R G A N . . . EJí GÜÁTE-
(VIENE DE L A PRIMERA) 
¿ad áe Hacer acopio de ese combus-
^TfecfuoTaniente le saluda. 
^ usted atentamente. 
uste (f.) H. H. Morcan, 
^presentante de la Junta Mercan-
ül de Guerra de E . U. 
t v Y D E SUBSISTENCIAS Y E L 
vt fg lamento d e l a misma 
¿ontra lo que se había anunciado, 
«narecló ayer en la "Gaceta Ofl-
^ - r la "Copia Corregida" de la 
r l de Subsistencias ni el reglamen-
«ara la aplicación de dicha ley. 
t0Aparecerán hoy probablemente. 
E L A S E S I N A T O . . . 
— • 
(TffEüJE DE LA PRIMERA) 
nwmáo estuvo próximo a nosotros, 
n reconoció, saludándonos. Le Invl-
f n i o s a sentarse en la cerca do ple-
AT* aue allí existe, y después de mu-
1^9 ruegos y de muchas disculpas. 
2J!djA a nuestra pretensión. 
-̂TcjflJS tal?—le pregnutomoe—¿hay 
nnevas noticias? 
—Muy pocas. 
cipero, de interés, ¿verdad? 
.-ao lo sabrá usted, medor que yo. 
¡nosotros los guajiros no sabemos da 
psas cosas... 
ĝ nreimos, y luego de obsequiar a 
nuestro amigo con un tabaco, comenzó 
a contarnos lo que sabía. 
—Bsto no es más que lo que yo oigo 
en el pueblo, ¿sabe?—nos decía. Y ss 
lo digo a ustedes porque son personas 
serias y no van a decir que yo se lo 
conté... 
—Ya sabes que somos aiscretos.... 
—le respondimos. 
—Bueno. ¿ Saben ustedes lo de la es-
copeta. 
__¿De cuál escopeta? 
—De la que tenía José Rodríguez y 
que éste dijo se la había prestado a 
Chco Leal para matar gavilanes cua-
tro días antes del crimen? 
—No sabemos nada. 
—Esa escopeta no parece por nin-
gún lado. La están buscando por to-
das partes y no la encuentran. 
—¿Quien la busca? 
—El teniente Jorge y un policía de 
la Habana que cuando vino engañó 
a todo el pueblo diciendo que era 
vendedor de una tienda de ropa y bi-
lletero. 
—¿Cómo se llama? 
—El decia que Juan Ronco, pero 
después of que le decían otro nom-
bre. No me acuerdo ahora; pero creo 
que es Terrón... 
—v.Torrens, no? 
—Ese mismo, que es un lince. Ese 
y Jorge son los que buscan la es-
copeta. 
—¿Y no la encuentran? 
—No. 
—¿Han registrado bien los pozos 
da 'Santa Marina,' de "Ciego de la 
Loma", "Baracoa'' y el reservado del 
café de Hortensio AyaJa? 
—No sé. 
—¿y loa cañaverales? 
—Por ahí andaban ayer... 
—¿Qué más? 
—Lo del cheque, que cambiaron en 
la Habana. 
—¿Qué es lo de! cheque? 
—Dicen que el día 21 de abril, José 
Rodrígnez sacó de casa de José Lópe*; 
cinco nuil pesos, poniendo el cheque a 
nombre de su hermano Tomás, que fué 
a la Habana a cambiarlo con Bernabé. 
—¿Para qué era ese dinero? 
—No lo sé, ni nadie sabe si lo gas-
taron o lo tienen guardado. Ellos no lo 
Quieren decir. 
—¿Ya declaró Victoria Rodrigues, 
"La Chumbo"? 
—No. Y ella es la única que podía 
decir si el día que mataron a Ense-
bio este salió de su casa a las nueve, 
como acostumbraba a hacerlo, o más 
tarde. 
- ¿ . . . .? 
—Heriberto Gutílérrez acompañaba 
siempre a Eusebio hasta la finca San 
Rafael, porque los dos vivían en la 
misma habitación. Esa noche y la an-
terior, no lo había acompañado. 
—¿Y el disgusto de Cándido Rodrí-
Piez y Ensebio Hernández, quá dió mo 
t'To a que este se marchara de la fin-
ca Cuatro Caminos. 
—Todavía no está aclarado. 
- i . . . .? 
—Que Cheo Leal no Justificó toda-
vía ante el Juzgado donde estuvo des-
de las nueve y media que salió del ca-
ié de Piquero, hasta las once y cuarto. 
-"i. . . . ? 
"~Sí; lo vió el policía Miguel Puen-
,e. en el café de Ayala, donde pidió 
Un vaso de vino Isleño y comió unos 
^rabúes. 
—¿Cheo era peón caminero? 
Sí. pero desde el siguiente día de] 
HABRA MDÍISTBO 
KALA 
Se aprobó el proyecto de ley crean-
do el cargo de Ministro Residente en 
Gnuatemala y suprimiendo el Consu-
lado general. Informado favorable-
mente por la Comisión de Relacione» 
Exterloreo. 
UNÍ. CARRETERA 
A solicitud del sefior Yero Sagol 
fué aprobado el proyecto de ley con-
cediendo un crédito de setenta mil 
pesos para una carretera desde el 
pueblo de Campuzano hasta la salida 
de Mayarl (Santiago de Cuba). 
ÜIÍ PROYECTO DEL DOCTOR GON-
ZALO PEREZ 
A petición del doctor Gonzalo Pérez 
se aprobó el proyecto concediendo 40 
mil nesos para la carretera de Ta-
paste a Casiguas,, informado favora-
blemente por las Comisiones de Ha-
cienda y Obras Públicas. 
E L JUZGADO MUNICIPAL DEL 
TEDADO 
Se aprobó el proyecto de ley de la 
Cámara elevando a la categoría de 
primera clase el Juzgado Municipal 
del Vedado, accediendo a indicaclonea 
del sefior Rivero. 
EQUIPARANDO SUELDOS 
Aprobóse, a instancias del sefior 
Fernández Guevara, el proyecto d» 
ley equiparando el sueldo de los cate-
dráticos auxiliares de los Institutoí 
con el de los titulares. 
UN MUELLE Y UN EDIFICIO PARA 
LA ADUANA DE MATANZAS 
A silicitud del doctor Cosme de la 
Toriente. se aprobó el proyecto de 
ley concediendo un crédito de ciento 
setenta mil pesos para un muelle y 
un edificio destinado a la Aduana de 
Matanzas. 




A Indicaciones del sefior Castillo se 
leyeron los dictámenes de las Comi-
siones de Hacienda y Obras Públicas 
favorables al proyecto de ley conce 
cMendo dos millones novecientos cua-
renta mil pesos para la pavimenta-
ción y el alcantarilLado de la ciudad 
do Puerto Príncipe. 
Opúsose a la aprobación del pro-
yecto el doctor Maza y Artola, afir-
mando que el gasto indicado era ex-
cesivo y no podía considerársele opor 
tuno dada la situarlón crítica del Te-
soro en estos momentos y las necesi-
dades prentorias que la República no 
ha atendido aún-
E l proyecto fuó aprobado con el 
voto en contra deT doctor Maza. 
ALARMA DEL DOCTOR MAZA 
Y ARTOLA 
Alarmado el doctor Maza y Artola 
por el número de proyectos conce-
diendo créditos que se había aproba-
do e nía sesión, solicitó que se sus-
pendiese ésta al dar las seis, temien-
do a que siguiera soplando la racha 
de los créditos de mayor cuantía con 
grave detrimento del esoro Nacional. 
Y se suspendió la sesión. 
EL TOURISMO 
El Senado no trató—como anuncia-
ron algunos diarios—de la ley del 
tourlsmo. 
L a U n i ó n M a ñ o n e -
s a y e l a u t o r " D a 
T e r r i n a " 
La J'unta Directiva de la Sociedad 
de Instrucción y Protección "La Unión 
Mañonesa" ha tomado el acuerdo, en 
reunión de Directiva celebrada ayer, 
de adquirir determinado número de 
ejemplares del libro "Da Terrlña", 
original de nuestro compañero señor 
Armada Teijeiro, para distribuir en-
tre los señores que constituyen dicha 
Asociación. 
El acuerdo, por su espontaneidad y 
el esipíritu de protección a las letras 
gallegas en que se Informa, enaltece 
grandemente a la popular cclectlividad 
mañonesa y hace honor al poeta san-
tamartés, luchador constante, desde 
su infancia, por los fueros y engran-
decimiento de Galicia. 
En tiempos como los actuales, de 
positivismo, en que las Inteligencias 
i luchan muchas veces en el vacío, sin 
| alientos para proseguir sus afanes pa/-
triótioos, actos como el de "La Unión 
Mañonesa" deben registrarse con elo-
Igio, señalándolos como ejemplo de 
¡virtudes cívicas, digno de sor enalte-
cido. 
Nuestro aplauso, leal, sincero y no-
ble a "La Unión Mañonesa". 
P O R E L T E A T R O C U B A N O 
u T S E l m a r t i l l o 
> R O M A Ñ Á . 
M I R T A T E R P S I C O R E 
Función celebrada en el teatro "Ave llaneda,,, de Camagliey, por el actor Manuei Bandera, en honor y benefi. 
cío del Teatro Cubano. 
Hemos recogido ya más de una vez 
las impresiones que del interior nos 
han remitido sobre los éxitos que el 
actor señor Manuel Bandera, va ob-
teniendo en su excursión por la Isla 
en pro del teatro Cubano. 
Apenas hay pueblo de alguna im-
portancia, en donde el señor Bande-
ra no haya dado alguna función de 
beneficio para dicho teatro. Todas 
ellas han sido protegidas por las au-
toridades, por las asociaciones espa-
ñolas y cubanas y por todos loa ele-
mentos sociales. 
E l señor Bandera ha remitido ya 
ai Teatro Cubano algunas sumas re-
caudadas en estas funciones. 
En todas ellas han sido represen-
tadas obras de autores cubanos co-
mo "La Flor del Camino", de Ichaso 
y Sanz, y "La Tojoea", de Sánchez Ga 
larraga. Ultimamente fueron inter-
pretadas estas dos obras en el teatro 
"Avellaneda", de Camagliey. 
El grabado que encabeza estas li-
neas, da idea de la numerosa y dis-
tinguida concurrencia que las aplau-
dió. 
El señor Bandera, después de su 
excursión por la Isla, piensa actuar 
en la Habana una temporada, dedi-
cada al Teatro Cubano, ante el cual 
va adquiriendo tantos méritos. 
a i n a u g u r a c i ó n d e l a s u c u r s a l d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l 
Crunen no trabaja. 
—Que Ñlne Leal compró a uno d© 
«ainoa cartuchos de igual calibre y 
mismo color al encontrado junto 
ai cadáver de Ensebio. 
"-No, nada más. Y me voy, que vio-
e allí uno que me conoce y no quiero 
J«e me vea hablando con usted. Ma-
S" 1103 sernos. . . 
«.^Lf^JiTo se marchó a pasos agl-
* d ^ K v09 611 dirección al pueblo. Cuan-
^ hubo caminado un buen trecho lo 
W 8ln IK'rderle de vista, para si 
ei (^oportunidad acordar la hora y 
cJL11̂ 8 c,ta'moa nuevamente para la 
««« . Pie<ira, a las once de la ma-
í ^ d e hoy. 
r 
E n e l S e n a d o , 
Ĉ iene de la PRIMERA) 
provi y -Artola estableciendo en cada 
ci6n ĉa un registro de identiflca-
m̂â  /i electore8 empleando los sis-
hacj. ."^noscópico y fotográfico y 
oe tnrf ,Un cen80 lecetoral depurado 
ŝ do fraude. 
ll6« concede un crédito de un ml-
B31 6 peso8 para la ley. 
"̂ Idad0760*0 fué aprobado por una-
K ¿ L ^ ^ ^ O DE REGLA 
I14 auPn?as del 8«ñor García Osu-
'«Idos irL ? la orden del día v fueron 
^ íe dictámenes de las Comlslo-
Vibies f8 Públicas y Hacienda fa-
^ito dp Proyecto concediendo un 
conat Clent0 cincuenta mil pesos 
^ PrntÍrJÍlr un arcado en Regla, 
""to fué aprobado por una-
P a r a L a s 
P i c a d u r a s 
D e 
I n s e c t o . 
Isidora Duncan, Ana Pavlowa y 
Pastora Imperio, hubieran aplaudido 
en la poliforme gama de sus bailes 
a la niña genial 
Es Mirta VIeta y Collazo, por ins-
piración directa de Terpsicore, la 
musa de las danzas, una espléndida 
creadora de belleza artística que apa 
rece a nuestra vista, ágil, flexible, 
leve, rápida y toma el aspecto de 
una deslumbradora visión de leyen-
da. Ante la magistral labor de esta 
niña, en la fiesta de sus siete años, 
nos ha asombrado la precocidad. 
E l baile, en sus más disímiles ex-
presiones ejecutado por Mirta, ad-
quiere un relieve extraordinario. 
Y no hay que tener en cuenta la 
edad. Puede juzgársela sin buscar 
la medida en lo relativo. 
En la parte mímica como en la 
gimnástica puede decirse que es una 
maestra de maestras por su intuición 
sorprendente. 
Lo mismo el baile desorganizado 
de los primitivos, que el de admira-
ble organización técnica, igual el de 
movimiento lento, dulce y grave, que 
el de ritmo vertiginoso, es interpre-
tado por Mirta, dándole la expresión 
sintética que le corresponde. 
Las danzas pírricas de los griegos, 
el walz teutónico, el schottlsch es-
cocés y el pumanleska rumano, in-
terpretados por Mirta Vieta, no pue-
den perder su carácter de expre-
siones de modalidades características. 
La Taglini y la Qrisl se inclina-
rían asombradas ante esta prodigiosa 
muchacha que da al baile una armo-
nía que subyuga aprovechando la 
sugestión de los ritmos y acordán-
dolos maravillosamente con el salto 
y la mímica. 
Para apreciar su extraordinario 
valer desde el punto de vista artísti-
co, basta verla como la vieron loa 
que asistieron al espectáculo ofreci-
do en casa de sus padres, presentan-
do todas la nnance de su arte, de 
la Danza Griega de Schubert y el 
vals Copella de Dellbes a la origi-
nal hawaiana que nos dió a conocer. 
Las dificultades del baile a puní 
ta de pies—en el Vals Copelia fue* 
ron por ella resueltas con insupera-» 
ble habilidad. 
Hace la gentil bailarina en la obra 
de Delibefe una magnífica labor de 
conjunto. Sus movimientos en gene-
ral están sujetos en todo instante al 
canon estético y a la cadencia de la 
música bella y alada. 
Mirta quiso demostrar a la con-1 
rrencia numerosa que podía lucir su 
talento en otros campos y cantó tam-
bién de modo delicioso, la conocida 
canción napolitana Mari Mari. Fué 
muy aplaudida y unánlmente elogia-
da la pequeña danzante. En la pre-
paración general de la niña—que tan 
felices disposiciones revela, adviér-H 
tese la dirección pedagógica de unaj 
maestra modelo. 
Tanto en la parte artística, com<í 
en la de instrucción en genera1, ha; 
sido dirigida Mirta por su madre—* 
la señora Narcisa Collazo de Vhtn, 
—profesora de talento brillantisimo 
y de vasta y profunda cultura. E l 
curso de los estudios para la prima-
ra parte de la enseñanza—siguiende» 
a Proebel y a Pestalozzi, preparado 
por ella para el desarrollo de todos 
los sentidos en la forma gradual, 
basta para revelar que es una gran 
educadora. La hábil combinación d9 
ejercicios físicos e intelectuales, es 
prueba de la aptitud que para edu-
car tiene la cultísima profesora. En 
la fiesta de presentación artística df* 
Mirta, celebrada antier, cantó mor-
ceaux de óperas, una bella y distin-
guida dama que posee excelente voz 
y tiene un magnífico temperamento 
artístico: la señora Graciela de Man-
duley, una de las predilectas dis-
cípulas de la ilustre artista y profp-
sora de canto Tina Parelli de Bovl. 
Mirta puede estar satisfecha de la 
fiesta organizada para dar a conoced 
sus aptitudes. 
Saludemos en ella a una elegida* 
de las musas: a Mirta Terpsicore. , 
I . G. 
(Viene de la PRIMERA) 
CUANDO los mosquitos, las hor-migas y los insectos lo molestan a Ud, depositan gérmenes 
venenosos con sus picaduras, las 
cuales, si no se tratan debidamente 
con el linimento de Minard, pueden 
ocasionar resultados serios. 
Apliqúese Ud. inmediatamente el 
linimento Minard en las mordeduras 
de los insectos para lograr un alivio 
instantáneo y evitar la infección, 
porque el Minard, que se vende en 
todas las boticas y tiendas generales, 
es una prescripción médica, positi-
vamente pura y un antiséptico mara-
villoso. Calma, purifica y alivia en 
un memento. No daña ni quema la 
piel y es absolutamente seguro y 
fácil de usar. Úsese el Linimento 
de Minard para toda clase dedolorea. 
MínanTs Liniment Mfg. Co. 
Framingham, Mass., E. U. A, 
U N I M E N T O 
M I N A R D ; 
j 
quedado instalada la importante Su-
cursal. Anunciado que fué oficialmen-
te que el acto de apertura se verifica-
ría a las 3 de la tarde nos dirigimos 
al Hotel Comercio donde se celebr5 
un expléndido banquete al que con cu-
rrieron valiosísimos elementos que 
con su presencia en aquel lugar venían 
a dar muestras de reconocimiento y 
afecto a una Institución que pictórica 
de sabia y entusiasmo se disponía a 
ser la primera en establecerse en ese 
pueblo contribuyendo Je esa manera 
al desarrollo de su comercio y al fo-
mento de su agricultura 
Presidió el acto el señor Pedro Sán-
chez, Presidente de la Institución, el 
que tenía a su derecha al sefior Diego 
S. Cañizares, Alcalde de barrio y a 
su Izquierda, al Vicecónsul de Es-
paña señor Luís del Río. E l otro ex-
tremo de la mesa lo ocupaban los 
señores Fernando Vega, Director Ge-
rente del Banco quien a su derecha 
tenlla al seQf?r Joaquín Méndez com-
petente administrador de la Sucur-
sal. 
Terminado el banquete el señor Joa-
qfiín del Río joven de excelentej facul-
tades oratorias alzó su copa y en ins-
pirados y elocuentes períodos dió 
la bienvenida al Banco Internacional 
con lo cual dijo, tenía la seguridad in-
terpretaba los sentimientos de toda la 
concurrencia y de todo el pueblo de 
Guayos. Acto seguido hizo uso de la 
palabra el señor Collantes, secretarlo 
del Banco para contestar al señor Río 
y pronunció un bellísimo discurso que 
fué incesantemente interrumpido por 
sentidos aplausos. Siguióle en el uso 
de la palabra el señor Angiel Gonzá-
lez del Valle, Consejero de la Insti-
tución, que logró arrancar aplausos 
expontáneos_ de aquella concurrencia. 
Tanto el señor Alcalde como el señor 
Vicecónsul de España hicieron mani-
festaciones encomiásticas que fueron 
objeto de la mayor satisfacción. El 
señor Pedro Sánchez dió las gracias 
a todos por las incontables muestras 
de afecto de que eran objeto los Di-
rectores y funcionarios del Banco In-
vitándoles nuevamente para la aper-
tura del mismo a las tres de la tarde. 
El banquete fué amenizado por una 
nutrida orquesta que ejecutó bellísi-
mas producciones. 
Antes de las tres de la tarde fué 
necesarib abrir las puertas del loca\ 
para dar cabida al numeroso público 
que se había congregado en sus alre-
dedores. 
Enseguida procedióse a izar en los 
grandes mástiles que pesan sobre el 
edificio dos hermosas banderas una 
cubana y la otra española. 
La primera fué izada por el señor 
Vicecónsul de España mientras la 
bande de música tocaba el Himno Na-
cional y la otra fué izada por el señor 
Alcalde a los sones de la Marcha 
Rea.!. E l señor Pedro Sánchez con voz 
casi velada por la emocíión poro rebo-
sante de sincero entusiasmo hizo use 
de la palabra declarando abierta ofi-
cialmente la Sucursal del Banco In-
ternacional de Cuba en el pueblo de 
Guayos. Fueron sus palabras testimo-
nio elocuente de los grandes alientos 
y nobles Iniciativas que constituyen 
principalmente la fisonomía de su ca-
rácter. Sus manifestaciones fueron acó 
gldas con general beneplácito y una 
nutrida salva de aplausos premiaron 
sus palabras. 
Ya tiene, pues. Guayos una entidad 
bancaria, sólida y prestigiosa donde 
poder efectuar las operaciones mer-
cantiles inherentes a esta clase de 
Instituciones. 
Despulés de la inauguración del Ban-
co se celebró una matinée en los salo-
nes de la Colonia Española, donde se-
gún se anunciaba también por la no-
che se celebraría un gran baile de 
sala para solemnizar el acontecimien-
to del día. A las siete de la noche 
próximamente de ayer domingo, toma-
mos el tren nuevamente hacia la ca-
pital, siendo despedidos por una cre-
cida comitiva y la banda de música. 
Por todas partes no se escuchaban 
más que frases reveladoras del entu-
siasmo popular. 
En suma, un día de grandes satis-
facciones. Felicitamos pues caluroea-
mente a los veciünos de Guayos y a los 
Directores del Banco Internadonnl de 
Cuba por su acertado acuerdo llevan-
do a dicho pueblo una Sucursal de es-
ta importante Institución. 
U n a p a t e n t e d e 
i n v e n c i ó n 
A nuestro estimado amigo el se-
ñor don Nicolás Merino y Martín, se 
le ha concedido en la Secretaria de 
Agricultura, patente de privilegio de 
invención, por un aliño mecánica y 
químicamente, obtenido para la con-
servación de la aceituna por tiempo 
indefinido. 
C a r t a s d e C a n a r i a s 
E L T I E M P O 
OBSERTATORIO XACIONAX 
Mayo 13 de 191S, 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Qreenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
762.0; Habana, 762.7; Roque, 762.0; 
Isabela, 763.0; Cienfuegos, 763 0; Ca-
magüey, 761.0; Santiago, 761.5. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 24, máxima 30, 
mínima 23. 
Habana, del momento .26, máTirna 
32, mínima 20. 
Cienfuegos, del momento 28. 
Camagüey, del momento 27, máxima 
34, mínima 22 
Santiago del momento 24, máxima 
30, míunima 21. 
Viento, dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar, E. 5 0; Habana, 
SE. 5.0; Roque, E. flojo: Cienfuegos, 
NE. 5.0; Isabela, E . flojo; Camagiiey, 
NE flojo; Santiago, NE flojo. 
Lluvia en milímetros: Santiago, 
22.5. 
Estado del cielo: Pinar y Camagüey, 
parte cubierto; Habana, Roque, Cien-
fuegos y Santiago, despejado; Isa-
bela, cubierto. 
Ayer llovió en Güines, Palos, Cara-
bailo, San Antonio de Río Blanco, Ja-
ruco. Madruga, Rincón, Bejucal. San-
ta María del Rosario, Santiago de las 
Vegas, La Salud, Arroyo Naranjo, Bal- i 
noa, Punta Brava, Melena del Sur,' 
Columbla, Marianao, Arroye Arenas, 
Campo Florido. Calabazar. Francis-
co, Cascorro, Qüálmaro, Elía, Jobabo, 
Bueycito, Vegultas, Manzanillo, Me-! 
dia Luna, Campechuela, Niquerc, J i - ! 
guaní, Santa Rita, Guisa, Babiney, j 
Omaja, Bartle, Victoria de las Tunas, i 
Guamo, Cauto, Río Cauto, San Agus- j 
tín, San Andrés, Bayamo, Palma So-
rlano, Caney, Cobre, Palmarito, Bi-
rán, Cristo, Tiguabos, Sampré, Caima- | 
ñeras, Guantánamoo, Sagua de Táña-
me, Felicidad, Jamaica, Baracoa y 
SaatUgo de Cuba. 
Tara el WARIO DE LA JfARDÍA 
Las Palmas, 16 de marzo. 
Murió en Biarritz, casi repentina-
mente, don Femando de León y Cas-
tillo. La noticia sorprendió a unos; 
pero otros, los que conocían el estado 
de salud del embajador, la esperaban 
Hacía mucho tiempo que el ilustre di-
plomático y político se encontraba en-
fermo, achacoso; por eso habíase re-
tirado de París, viviendo en reclusión 
casi absoluta. Uno de sus últimos ac-
tos fué la designación de candidatos 
por Gran Canaria en las recientes 
elecciones generales, y una de las úl-
timas manifestaciones de su inteligen-
cia y su voluntad, el telegrama en que 
felcitó a su partido por el triunfo de 
la candidatura íntegra. 
La muerte de don Fernando viene 
a coincidir con la disolución de eso 
partido muy poderoso en que don 
Fernando se apoyaba y que, en su 
nombre, tanto abusó aquí de su poder 
omnímodo. Al mismo tiempo que mo-
ría el jefe, dimitía el directorio de la 
agrupación con carácter irrevocable 
y se producá la crisis del leoaismo. 
Dicha crisis obedece a varias cau-
sas; pero la principal de todas es el 
desgaste de cuarenta años de c ominio 
pleno e Irresponsable sin contrapeso 
ninguno. Los poderes demasiado lar-
gos se gastan por &£ mismos y se pier-
den. L a conciencia de su fuerza los 
corrompe; caen fatalmente en ja irres-
ponsabilidad y la inmoralidad. Esti 
ley se ha cumplido rigurosamente en 
el partido liberal canario. 
El sefior León y Castillo, ausente 
de su país desde la adolescencia, no 
lo conocía ya, aunque siempre lo amó 
y procuró demostrarle su afecto Gran 
Canaria le debe inmensos beneficios, 
pero los hombres que le han repre-
sentado son culpables de faltas y abu-
sos gravísimos que en último término 
caen sobre él, porque él les ha auto-
rizado. 
Era un patriota perfecto, el que 
más, bienes ha derramado sobre núes 
tra isla, el que nos concedió el puerto 
de Refugio de la Luz, el que nos dió 
cuanto poseemos, el que veló cons-
tantemente para evitar ios golpes de 
nuestros enemigos los tinerfeños y nos 
salvó en cien situaciones difíciles. 
Nada de esto puede negarse, todos lo 
reconocen; pero también es cierto que 
el "leonismo", a la sombra de don 
Fernando, ha cometido atropellos sin 
número y ha entregado el gobierno 
del país a los peores. 
Acaso porque los mejores se re-
traían sistemáticamente; don Fernan-
do fué el primero en lamentarse de 
no disponer de otra clase de personaL 
Lo buscó, y no lo encontró; debemos 
hacerle esta justicia. Los ciudadanos 
más honrados, más inteligentes, más 
útiles, no querían salir de sus casas, 
por cobardía cívica; León y Castillo 
no pudo jugar con otra baraja. De to 
das maneras, la muerte del ilustre pa-
tricio, deja a Gran Canaria en triste 
horfandad y finaliza un período de 
nuestra kiataria .̂ La isla entera se ha 
estremecido de dolor; amigos y ene-
migos lamentan la pérdida del per-1 
sonaje que encaró supremamente nuca 
tros ideales y nuestras aspiraciones, 
que puso los cimientos de nuestra pri-
macía en el Archipiélago. 
En el partido leonista la muerte do 
don Fernando ha producido efectos 
tremendos. Nadie sabe lo que va a pa-
sar, Dijérase una monarquía v* canto 
y el desconceirto que leva consigo el 
problema de la sucesión. Algunos as-
tros se elevan tanto en nuestro Lorizon-
to político; pero ninguno llegará a tener 
la magnitud ni la brillantez del que 
acaba de ocultarse. Han sido sus sa-
télites; no pueden servir para reme-
plazarlo. Todas las cábelas que se br-
een adolecen de vaguedad y resultan 
arriesgadas, prematuras. Recogerá la 
herencia Leopoldo Matos, el joven ex-
i gobernador de Barcelona, cuyos mérí-
j tos nadie discute? l^rece probabie; 
í pero también pudiera ser que sur-
) gtese otro hombre, tal vez el ex-mi-
, nistro don Juan Alvarado, como he-
• redero de León y Castillo. Este úlltl-
mo no le debe nada a Gran Cañar; 3; 
' posee fuerza propia, un distrito pe-
ninsular le viene eligiendo desde ha-
ce muchos años, y es una de lae pr • 
meras figuras del partido a que per • 
j tenece. Quizás la ambición le tiente 
i ahora y le induzca a ocupar el puesto 
, Vacante, en muchos conceptos inocu-
i pable; quizás un móvil más eleVadr,. 
el amor a su patria, le aconseje in-
• tervenir en nuestra política. Lo quo 
no admite duda es que en lo sucesivo 
no habrá un solo partido local, sino 
dos o más, ni! nos someteremos a un 
solo hambre, por alto que es^é, 
I Se acabara las unanimidades y las 
j idolatrías. Si alguna vez tuvieran ra -
zón de ser, cierto estoy de cue na-
die en lo futuro logrará provocarlas. 
Ha cambiado el espíritu público. Tam-
poco ha de imponérsenos en lo veni-
dero ningún hombre con los títulos 
excepcionales que León y Castillo so 
impuso. 
Desde que se recibió la noticia da 
la muerte del insigne patricio, Gran 
Canaria ha dado pruebas de un dolor 
intenso, como nunca se ha visto aquí. 
Las sociedades y los buques dol puer-
to pusieron sus banderas a media as-
ta; ondea encresponada desde enton-
ces la del Ayuntamiento, y esta ma-
nifestación de luto durará hasta que 
se cumpla el novenario. 
Tanto la corporación municipal co-
mo el Cabildo suspendieron las sesio-
nes en señal de duelo. Se enviaron 
a Biarritz innumerables telegramas 
de pésame y en Las palmas se han 
recibido otros muchos. E l Cabildo ha 
acordado celebrar solemnes exequias 
con oración fúnebre invitando a to-
dos los Alcaldes de la Isla, También 
habrá veladas necrológicas organiza-
das por varias sociedades, y en fin, 
se ha lanzado la idea de erigir en el 
parque de Santa Catalina un monu-
mento que perpetúe la memoria del 
ilustre canario. 
No falta, sin embargo, la nota dis-
cordante de algún periódico de Te-
nerife que, poco generoso, lo ataca 
con dureza. Pero esto no desvirtúa el 
coro general de alabanzas. Aún los 
enemigos de ayer, le rinden justicia. 
Como se ha interrumpido la comuni-
cación con la madre patria a causa 
de la huelga general del cuerpo de 
telégrafos, no se conocen todavía las 
disposiciones testamentarias del se-
ñor León y Castillo. Domina la creen-
cia de que habrá dejado ordenado qu© 
sus restos sean traídos a Gran Oa>-
naria para ser sepultados aquí, o en 
Telde, lugar de su nacimiento, 
Francisco González Díaz. 
¿CoáJ es d pearfMkr. ée 
y m drcaUctón? Ei DLUUO 
DE LA MARINA. 
» mu • 
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(Cable de la Prensa Asociada 
recibido iK>r el hilo directo.) 
PAUTE OFICIAL FRANCES 
París, Mayo 13. 
£1 parte oficial de hoy, dice as í : 
aEn Picardía y en ambos lados del 
río Atto, se están librando fuertes 
combates de artillería. 
Muestra artillería y la enemiga 
cstnrieron activas en ciertos puntos 
a lo largo del frente Norte y Snr del 
Arre. 
**En la Lorena nn destacamento 
francés penetró en las líneas alema-
nas al Norte de Nomeny y regresó 
con reinte prisioneros. E n la reglón 
de St. IWe nn raid alemán fné deshe-
cho por nuestro fuego. 
"En los demás lugares la noche 
trascurrió tranquilamente^. 
P A R T E FRANCES DE L A NOCHE 
París. Mayo 1S. 
E l parte francés publicado esta 
noche, dice lo siguiente: 
"No ha ocurrido nada de impor-
tancia boy en el frenle, exceptuando 
los bombardeos, que fueron bastante 
riclentos en ambas márgenes del río 
Avre» 
T E X T O D E L P A R T E O F I C I A L 
ALEMAN 
Berlín, ría Londres, Mayo 13. 
E l texto de la comunicación oficial 
expedida hoy por el Cuartel General, 
dice: 
"En la región de Kemrael conti-
nuó una animada acción de artillería, 
en conexión con los combates loca-
les de la infantería. En oíros secto-
res reyiTió también esa actlTidad tm-
rias reces durante la tarde. 
"En el ralle de Ancre, al Sudoeste 
de Albert, fué rechazado un ataque 
parcial de los ingleses. E n rarioc 
puntes del frente el enemigo continuó 
sus ataques y reconocimientos. Al 
rechazarlos, hicimos algunos prisio-
neros en rarias ocasiones. 
"Las bajas para las fuerzas ene-
migas aéreas en el frente alemán du-
rante el mes de Abril fueron 15 glo-
bos cautivo; y S"! aeroplanos, de los 
cuales 122 cayeron detrás de núes-
tras líneas, mientras se rió a otros 
ca^r más allá de las poslclonss ene-
migas. En ios combates aéreos no-
sotros perdimos 128 aeroplanos y 14 
globos cautivos. 
NOTAS V A R Í A S D E L A G U E R R A 
(Cable ác la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E OFICIAL D E L MARISCAL 
HAIG, DE L A NOCHE 
París, Mayo 13. 
E l parte oficial del Mariscal Haig. 
de este, noche, dice as í : 
"La artillería enemiga desarrolló 
una actividad considerable en las 
primeras horas de la mañana de hoy 
«1 Norte de Serré y ha continuado a( -
tlTü durante el día en la parte me-
ridional del frente británico y en 
el sector al Norte de Kemmel. No 
ha ocurrido ninguna otra cosa do 
esnecial interés. 
F u parte aníerlor, decía as í : 
" L a artillería enemiga estuvo acH-
va durante la noche en el valle del 
Somme y en los sectores de Albert; 
también entre Locon r el bos.que de 
NIeppe, (frente de Flandes.)'* 
Un despacho expedido por el Minis 
terio de la Guerra, dice así? 
"Las tropas montadíJs inglesas des 
pués de haber capturado a Kirkut, en 
Mesopotamia, persiguieron a ios tar-
cos veinte millas hacia el Norte1. ESI 
11 del actual los turcos fueron arro-
jados al otro ledo del río Zab < n 
Altyn Knpri. Este últi<iio lutiar c-stá 
situado a sesenta millas Sudeste de 
MosuF. 
F U E F N ERROR 
Londres, Mayo 18. 
Según informe oficial recibido esta 
noche por la Prensa Asociada, la no-
ticia trasmitida desde Ottawa ano-
che, atribuyendo al Comité de Guerra 
del gabinete Ihglés el anuncio de 
que. había decidido no utilizar el ejér-
cito americano en el frente Occiden-
tal, sino hasta que se hubiese desa» 
rrollado y constituido en una fuerza 
completa y poderosa, se debió a un 
er^or, que ahora se rectifica. 
En la noche del domingo una no-
ticia recibida de Londres y publi-
cada en Ottrnva, por el Director de 
Informaciones PúbUcas do Canadá, 
decía que los aliados de la Entente 
estaban tan seguros de poder resistir 
cualquiera ofensiva que pudieran lan 
zar los alemanes, que se había acor-
dado no utilizar el ejército amerl-
cano que se halla ahora en Francia, 
hasta que llegue a reunirse una fuer 
z a completa y poderosa. 
Esta Información se le atribuyó a 
nn resumen de las operaciones lie. 
radas a cabo en el frente Occidental 
por el Comité de la Guerra del ga-
bínete Inglés. 
L a noticia fué motivo de muchos 
comentarios en Washington, puesto 
que se tenía entendido que las fuer-
Eas americanas habían sido prestas 
a disposición del General Foch, O -
neralíslmo de las fuerzas aliadas en 
Francia, por el general Pershing y 
se sabía que hay un número consi-
derable de soldados sosteniendo las 
posiciones en el sector do Montdl-
dier, del frente del Somme, ademds 
de sostener otros sectores más hacia 
el Sur, especialmente las colinas del 
Mosa, cerca de St. Mlhlel, al Noroes-
te de Toul y Este de Luneville. 
E l Secretario Baker publicó una 
nota negando la noticia, diciendo que 
aunque todos los planes del Depar-
tamento de la Guerra tenía por ob-
jeto desarrollar el ejército amerlca-
no como una entidad aparte, varios 
elementos se estaban utilizando li-
bremente de acuerdo con la actitud 
del general Pershing de poner las 
fuerzas americanas bajo las órdenes 
del general Foch. 
E l Embajador inglés en Washing-
ton, Lord Reading, también publicó 
nna nota desmintiendo la noticia de 
erne el ejército americano no sería 
titllizado hasta, que estuviera forma-
do debidamente. 
LO QUE DICEN E N OTTATTA 
Ottawa, Mayo 18, 
Ningún «tro aviso oficial ha lle-
gado a Ottaua respecto a la dlspo-
sición de las tropas de los Estados 
Unidos en Francia. Las declaracío 
nes c.ontcildas en el cable del gabl-
nete do la guerra Inglés y expedi-
das aquí por el Director de Infor-
mación Pública, de que los america-
nos no serían utilizados €n la línea 
de fuego mientras no estuviesen cons 
tituídos en ejército Independiente y 
completo, no han sido corregidas ni 
modificadas en ninguna forma. 
E l Director de Información Públi-
ca, Mr. Nichols, dijo esta noche que 
nada más había recibido relativo a 
los americanos, y qne la noticia fué 
dada al público tal como vino, por 
H>s usuales conductos oficiales. Po-
sible es que se haya cometido algún 
error en la transmisión, y que se es-
clarezca el punto después de la de-
bida Investigación. 
LA CAUSA D E L " B O N N E T ROUGE" 
París, Mayo 13. 
* En la vista de la causa que se si-
gue a los redactores del "BOnnet 
Rouge", M. Maguan reanudó hoy su 
defensa de M. Duval, director del pe-
riódico. E l tribunal estaba atesta-
do de público, ansioso de oír a M. 
Calllaux, el ex-jefe del Gobierno, qne 
debía comparecer como testigo, pe-
ro que no lo hizo. L a ley concede nn 
intérvalo do 24 horas entre la cita-
ción de un testigo y su comparen-
cia ante el tribunal, y es probable 
que mañana comparezca M. Calllaux. 
M. Calllaux escribió hoy una car. 
ta al tribunal, pidiendo que se oiga 
su testimonio en el caso de Duval. 
Dice el ex-Prlmer Ministro qne todo | 
ciudadano qne sea verdaderamente; 
patriota, especialmente si es miem-
bro del Parlamento, debe Interesar-
se en el problema de la paz y que 
la dirección militar debe aliarse con 
la dirección diplomática en la pro-
secución de la guerra. 
Agrega 31. Calllaux que no fué si-
no hasta el mes de Julio del año pa-
sado, cuando él aonoc^ó personal^ 
mente al banquero alemán 3farx, por 
cuyo conducto se dice que se apor-
taron los fondos para la propagan-
da alemana en Francia. 
Casi toda la sesión de hoy en el 
íribunal so consumió con ios infor-
mes del letrado defensor de 31. Jon-
trla, repórter del "Bonnet Rouge", y 
M. Marión, Sub-adminlstrador del po 
riódico. 
UN "CUENTO" ALEMAN 
Londres, Mayo 13. 
Todos ios prisioneros alemanes 
capturados en Francia dicen que el 
Feld Mariscal von Hlndenbnrg ha 
muerto, anuncian las cartas recibi-
das de oficiales británicos en el fren-
te, según el "Daily Express". A la 
vez suena el nombre del general von 
Maoliensen como el del gran hom-
bre que ha de llevar a los alemanes 
a la victoria. 
E l "Express" asegura que el "cuen 
to** sobre la muerte de Hlndenbnrg 
se ha cironlado para explicar el fra-
caso de la gran ofensiva. 
E L PRIMER 3IINISTBO D E 
AUSTRALIA 
De nn puerto del Pacífico, Mayo 13. 
Sir Thomas Hughes, Primor Minis-
tro de Australia, llegó hoy a este 
puerto con un gmpo de funcionarios 
rnstralianos en viajo n Londres pa-
ra asistir a nna conferencia do gue-
rra. Pasajeros llegados en el mismo 
barco declaran qne un corsario ale-
mán había, atacado y averiado el 
transnorte británico en que viajaba 
el señor Thomas Hughes. 
E L DISTINTITO ROJO DE LA L E -
GION DE HONOR 
París, 3rayo 13. 
E l Presidente Poincaré visitó ayer 
el frente y condecoró con la roja 
"Fourragere" a dos regimientos fran-
co* ?s que habían alcanzado su sexta 
clarión durante la reciente batalla. 
Hasta ahora íá Legión Extranjera 
era la única unidad que había ganado 
f distintivo rojo de la Legión de 
Honor, alcanzando seis citaciones. 
B Ü R E A I T G E N E R A L 
N E W - Y O R K , L O N D R E S , P A R I S . M A D R I D 
R e p r e s e n t a n t e e n C u b a s 
J O S E D U R A N 
S e c r e t a r i o d e U ** C á m a r a d e C o m e r c i o 
H A B A N A . 
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T I C i r E F O N O A - 7 4 4 4 . 
T E L E G R A F O ^ F E N I X * 
A U A N Z Á ^ F E N I X tiene por mis ión P R I N C I P A L , dar conocimiento y poner en r e l a d 6 n a l p ú -
blico en general, con las A g e n d a s . Empresas y Entidades Nacionales o E x t r a n j e r a s qne se dedi-
quen a plantear o gestionar asuntos- Mercantiles, Industriales, Adrc in i s tra íÁvos , J u r í d i c o s y T é c n i -
cos, fadl itando muestras, precios, c a t á l o g o s , proyectos, memorias* reglamentos, planos, presupuestos 
y cuantas noticias, datos y antecedentes sean necesarios. 
A N T E S D E C O M P R A R , G E S T I O N A R 
O C O N T R A T A R . C O N S U L T E S E C O N 
• A L I A N Z A F E N I X * * 
( F e d u ) . . . 
S r . . . • • . 
E S T A D O S UNIDOS 
(Cable d» la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LOS AMERirATíOS E N FRANCIA 
Con el ejército americano en Fran-
ela» Majo 13, (por la Prensa Asocia, 
da.) 
Habiendo mejorado las condhfones 
atmosféricas, ha anraentado hoy la 
actividad aérea en el sector de Toul. 
Muchos aeroplanos americanos estn-
vieron operando «obre las líneas ene-
migas, y ascendieron globos de ob-
servación por primera rez en mu-
chos días. 
L a artillería americana anoche y 
esta mañana dlrlgrió nn nntrldo fne-
fo hostilizador contra las áreas de 
ln retaguardia alemana, donde se sa-
be qne hay tropas alojadas y se sos-
pecha qne otras se hallan en movl-
mifnto. 
ü n frran depósito do municiones 
tfel eneralbo en Canti^ny fué tiro-
teado por la artillería americana es-
ta maiíana, y al mismo tiempo se de-
clararon dos fuegos en Mont Pldier, 
sctniidos de numerosas explosiones.s 
L a posición de los alemanes se ha-
ce más intolerable, mientras los ame 
MENSAJE DE SIMPATIA A I T A L I A 
Washington mayo 18. 
Un mensaje de simpatía enviado al 
pueblo italiano por W, Dean Howells, 
antor americano, qne fué córsul de 
los Estados Unidos en Tenecia, se pu-
blica en la prensa italiana, según ca-
ble recibido en la Embajada Italiana, 
fechado en liorna. 
Mr. Howells en su mensaje dice ouv 
"él nunca conoció a un americano que 
no amase a Italia, He vivido en Vene-
ola durante los últimos cuatro años de 
dominación austríaca y mi mayor p!a. 
eer en mi vejez os volver a ver a los 
i austríacos cerca de las lagunas. MI más 
ferviente esperanza es poder vivir 1» 
suficiente para verlos dosaparecer de 
Italia para siempre.,, 
E L CASO D E LA MAESTRA D E E S -
C U E L A 
Wanresha, Wisconsin, mayo 13. 
Siete Jurados fueron aceptados hoy 
por ambas partos para fallar el caso 
de Miss (írace Luch, l a maestra de es-
cnela qne mató a Mrs. Robe-is, por 
celos. 
Durante el examen de los miembros 
qne han de formar el Jurado, Miss 
Lnsk estuvo sentado a l lado de sn de-
fensor jugando eon na flor que reco-
gió en el camino al ser conducida a Ta 
ricanos j a m á s retroceden ante el gas. Corte. A v« inte pasos de ella estaba 
Contestan con una dosis doble de l a 1 f1 d o c í ? r DaTM ,el esposo de 
misma medicina. Detalles de los c o m l Í a .T10*11!13'. «I"* J i a sido citado como 
bates -librados en e l sector de L u n e -
ville el domingo, hablnn de nn en-
cuentro entre fuerzas americanas v 
alemanas en l a t ierra de nadie. T r e s 
tiradores expertos americanos, con 
trajes de "eamonflage*', salieron p a r a 
descubrir una madriguera do tirado-
res enemigos qne h a b í a n estado ope-
rando con mucho é x i t o , habiendo da-
testigo de la defensa. Aunque sin de 
mostrar emoción Miss Luck no quitó 
los ojos del hombre a quien ella acosa 
de haber revelado su afecto que l a 
condujo a matar a Mrs. Roberts. 
ALGODON PARA ESPAÑA 
Washington, mayo 13. 
L a Junta del Tráfico de Guerra au-
torizó hoy licencias para embarcar ño-
ra España nn mes de suministro dá 
Aunque esta naturalización al por 
mayor es la más grande que jamas 
se haya intentado, se espera que la 
obra en lo que ocucierne al ejercito, 
quede completa dentro de dos o tres 
semanas. 
. j u i r n r i — m ' 
E N S A N T A C I A R A 
E L HOMENAJE AJJ CORONBIí JOSE 
G.AXVEZ. l.A SESION SOLEMNE EN 
E L AYUNTAMIENTO. EN LOS SALO-
NES DE "LA BELLA UNION" 
El domingo 12, era el día señalado pa-
ra rendir un homenaje de simpatía y 
afecto al coronel del Ejército Libertador 
señor Galwa, por V1 Sociedad "Bella 
Unlfin", con motivo del acuerdo tomado 
por el municipio nombrando al sefior 
Oalvez, hijo distinguido de Santa Clara, 
cuyo diploma le seria entregado el citado 
día, en sesión solemne. 
. ."La Sooieda^ Bella Unión'* Cnent» 
37 años de existencia. Fué su nrimer 
iniciador y presidente don Penando Bls-
quet, educador prestigioso, y hombre de 
vastos conocimientos que brindó a su ra-
za todos los tesoros de su Inteligencia y 
todos los amores de su corazón. 
Colaboró ton él desde muy Joven en el 
desarrollo de la "Bella Unión", el señor 
José Gálvez, primer secretario qne tuvo 
la citada Sociedad, y el cual siguiendo 
los consejos del maestro señor Bisquet, 
luchó siempre por el adelanto y el pro-
greso de la misma. 
Era natural que ahora recibiera el ga-
lardón de sus trabajos. La "Bella Unión" 
Inaugurando un hermosislmo edificio de 
dos plantas, cV'ecfa el testimonio de su 
grnn arrojo y solidez entre los elemen-
tos de la raza de codlor en Santa Clora 
y a quien iba a festejar mejor dicha 
iustltución que a su primer secretario 
do hace 37 años, no pudiendo hacerlo en 
la persona del viejo Bisquet. Pero aso-
ciándolos a los dos eu cuanto a recuer-
do, fueron colocados en el salón prin-
cipal los retratos de ambos patriotas. 
Las comisiones designadas para aten-
der a los invitados, empezaron a cum-
plir su cometido desde muy temprano, 
segú no orden fijado en e programa. 
En el paradero, en los salones de la 
Sociedad, en todas partes, se encontra-
ban solícitos y atentos. Después del des-
ayuno servido en la Bella Unión, en ani-
mados grupos recorrieron la ciudad visi-
tando las afnistadés unos, admirando la 
población los máa en espera del acto 
do mayor transcéndencla. 
LA SESION SOLEMNE 
Esta tuvo efecto a las once y media, 
Bajo el hermoso dosel, que ostenta B 
rerato de la erran benefactora de Villa 
Clara, la distinguida dama señora Mar-
ta Abreu de Estévez, presidiendo en 
efigie las sesiones del Ayuntamiento 
ocuparon sus asieátos e Iseflor Ricardo 
Valle, en sustitución del alcalde munici-
pal, el presidente del Ayuirtamlento, ee-
fior David Rodríguez y el festejado, se-
fior Gálvez. 
A-slstieron los concejales en pleno, las 
autoridades, figurando entre estas el te-
niente coronel Cepeda, segundo jefe mi-
litar de la provincia y otros. Distingui-
das damas y señoritas, comisiones y 
representaciones en gran número. 
Especialmente Invitados al acto, los 
representantes de la colonia española, 
concurrieron por el Casino Español, su 
presidente el señor Francisco López Ale-
mán y el señor Francisco Pardo, twre-
tario contador por el drub Asturiano 
don Segundo Fresno, que goza tambiín 
en la colonia, de genérales simpatías. 
La banda municipal amenizó la sesión, 
ejecutando el himno nacional y otras 
hermosas composiciones en el transcurso 
de la fiesta. 
conspicuo proalemán, pero cuando Ita- están dispuestos a hacer frente a los \ Declarada' abierta la sesión, el secreta 
lia entró en la guerra, se ofreció para nueros esfuerzos de Alemania y que i rl0' señor Vaidés Lixama, dió lectura al 
regresar a la patria de su ©adre co- no descansarán sobre **los buenos re-
mo reservista italiano y fué rechazado soltados obtenidos'* en el pasado, 
por razones físicas. Después se brindó , ">'o nos detendremos—dijo—hasta 
para prestar servicios en las ambuían- que no hayamos limpiado el mar lo 
das da Italia, pero también se le negó mismo qne se limpia la trlnchera.,, 
el ftiyor. | t u á n eficaz ha sido la guerra contra 
Estaba relacionado con la a t a so- los submarino ttSú demuestra por las 
ciedad en Londres, Estados Unidos y estadísticas de bajas de buques alia-
la Argentina, yisitaba la Embajada dos dada por el Comité Naral de la j Santa ciara, qué admira la historia bu-
ftlemenn en Londres y en TTashlngton, Cámara de Diputados francesa el sá-1 mllrle y ttmétth del hijo hoy fiirtingui 
y era amigo del Conde Luxburg, el fa- bado por el Ministro Leygues. '< ao y premia su intensa labor social, pues 
moso chargé De Affaircs alemán en E l promedio mensual de destrucción ! ^ veterano coronel ha prestado eficaz 
Ruónos Aires, y también de M. Cal- durante est© año según M. Lelgues é«r! protección en ésta capital a muchos es 
llaux, exrremier francés recientemen- 4líkOOO toneladas comparadas con1 Odiantes pobres, «¡n hacer distinción 
te arrestado jicusado de traición, y do 500.000 toneladas mensuales destruí- mzas. ni familias, su hopar ha sido 
.Uadame Calllaux cuando este matri-, das en 1917. | fnmfiueado siempre a los que a él reru-
monio estuvo en la América del Sur. | r o r otro lado la destrucción de sub- rrirron y su pequeño patrimonio puesto a 
E l Secretarlo Me Adoo fué obsequia-' marinos excede a su construcción pori la disposición de la juventud estudiosa 
do por el conde Minotlo en la -visita el enemigo y espérase que aumente el , 7 "^cesitada. ei señor Arturo Rniz. men-
que hizo a Buenos Aires liace dos años, margen a medida que nueros destro-1 <ion'3 algunos nombres de estudiantes, 
E l Conde en aqnelia fecha representa- yers americanos ocupen sus puestos necesitados e impetra también p^ra ellos 
la valiosa ayuda del señor Gálvez. Al 
terminar su peroración abrazó al coronel 
.QC 1 9 1 9 
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d e s e a q u e A i M N Z A F E N I X l e conte s t e r e s p e c t e a l o q u e a c o n t m n a d Ó B se e x p r e s a s 
/ ü t e s t a c i ó n 0 . 2 0 c e n t a v o s o d n c o bo le t ines i g u a l e s a c s t t ) . 
E c o n o m i c e 
e n l o q u e q u i e r a 
M e n o s e n l a S a l u d 
C o m p r e s i e m p r e l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
ú n i c a e n s u c l a s e e n cal i -
d a d , p u r e z a y p r o p i e d a -
d e s c u r a t i v a s . F u e r a de 
t o d a c o m p a r a c i ó n c o n 
t o d a s l a s i m i t a c i o n e s . 
L a o r i g i n a l y 
l e j i t i m a E m u l s i ó n 
d e S c o t t 
acta en que constaba el acuerdo tomado 
en honor del coronel Gálvez, procediín-
dose después a cumplimentar el acuerdo. 
LOS DISCURSOS 
Bl doctor Arturo Ruiz Mesa, comisio-
nado por el Alcalde sefloí Ruis Rojas, 
dirigió Tin saludo afectuoso cordial al 
señor G;Uvez, en nombre del pueblo de 
ba a un banco de Neiv York en la Ar 
gentlna, pero preriamento serría co-
mo agente de otro Banco de ^uera 
i'ork fué relerado porque se temía que 
sus simpatías pmfermanas pudiera 
ra la zona de guerra. 
P E s n n s í r o e n A u s t r i a h t j n g r i a 
Washington, mayo 18. 
Artículos peslmstas sobre la sitúa. 
impropia. 
y éste, intensamente emocionndo, dió las 
pracias por el homenaje de que se ;e ha-
cía objeto, sintiendo no poder traducir 
con exactitud loa bueno? deseos quo ate-
aparecido hoy en los periódicos ans- ,oraba eT1 8ll COT¡lz0ri para todogQlog vl. 
, tnacos según despachos recibidos de uo^rma w „„„ i / » i 1) D i J A e AirriíirATtfA« 1 SmVa llnrcrios, y que én lo sucesivo aunaría 
j * ^ > w a t i t i » | telÉM» fttr fejrefcqtftí se considera, taríil l0 misrao J S n k Z de su pueblo. 
do muerto a un oficial americano y tUg.^, , . Los ocho mil barriles de acrt 
a un soldado. Penetraron en la posi- i te por los cuales la Junta hahia dadr 
ción enemiga, y de repente se en- ^ debida licencia hace algán tiempo 
frentaron con nn número de alema- no han sido embarcados porque Espa-
nes, con un oficial, a pocos pies de | fia quería el producto en envases de 
distancia. Los cmerlcanOg abrieron la tan vez de barriles, 
el fuego Inmediatamente, matando al E L C0NPE ^M.VOTTO SERA 
renta y seis nombres en la forma si 
guíente: 
Muertos en acción 10. 
Muertos de heridas. 9. 
Muertos accidentalmente, 2. 
Muertos de enfermedad, 5. 
huertos por otras cansas, 1, 
Heridos grayemente, 12. 
Heridos leyes, 12 
Desaparecidos en acción, 89. 
e(>mo una cosa temporal-dice el des-, aunque éí serTÍrlo ]e costnra la Tl(la. 
l ! ^ h ^ - w í l r ! H n ^ i y i l a r SehOS^ra - n ello demostraré^regó-eflmo s 
que Mr » e k e r l e lo mas que hará se- La<m Santa ^ B 
\ * J * ^ & J * * * . * * * * * ft**3* gul6 mis pensamientos hacia e 
Yictima de^muchas tácticas do ( « g r u . bion( el eacrificio por la llbertad 
pos de Andrasy, Aponyi y Carolyi y es. cuantas sat1sfaCclonePs pi3eaft tener / n 
Ita a merced de cualquier incidente que ! hombre honraAOi TO lngPdisfruto r a e ^ 
¡ pueda ocunnr a cualquier momento en !se m debo. E ^ l 0 aaelante J ^ , ^ 
Austria. L s prolmble qe no pueda evi 
tarsce la disolclón del Parlamento y 
Vna lista de baif s en el cuerpo de retomaránn al régimen arbitrario.'* 
infantería de marina, que contiene 18 i d e L A L I G A PARA LA UNIDAD 
nomhres, se publicó hoy por el Depar. I IÍAVAL 
tamento de Marina. Diecisiete fueron Washington, mayo 18 
heridos levemeiite y se dice qne uno! a los yotantes americanos se pide 
desapareeion durante la acción. ríUe sólo den sus votos para el (on-
AUMENTO D E LAS T A R I F A S F E 
RROCAlíHILERAS 
se las debo. En 
lo que pueda laborar por los intelectua 
les que Uégan como una esperanza, cuan-
do declinan los viejo* soportes de la 
época redentora, cayendo a diario algunos 
de los viejos paladines. 
El anhela que los que le sucedan en 
los puestos públicos sean mil» capacita-
dos, m6s aptos para la lucha por la exis-
greso a los hombres leales y cuyo ere- i tencia e ntodos los campos sociales Fué 
do sea "guerra hasta la yicíoiia**» L a ' muy aplaudido v felicitado por todop 
apelación ha sido presentada hoy a los I Sinaiiz.-. h acto, díindose lectura ni ac-
Los «íleulos hechos hoy por las au-1 leaders del Congreso por ana de»3ga. ta de ir, s, .̂ ; poumno, «iendo ésta fir 
toridade sde la Administración de Fe- ción representando a la Liga de la ' mada imaeai&buueote 
Washington, mayo 18. 
INTERNADO 
Chicago mayo 18. 
rrocarriles indican que un aumento d^ I Unidad Nacional, Se pide a los Sos 
nn 2 por ciento por lo menos en las 1 grandes partidos políticos que unan 
tarifas de fletes y uasaíeros será ne- sus fuerzas en los distritos dudosos pa 
LAS ADHESIONES 
Se adhirieron al homenaje numerosas 
personas y corporaciones. Durante el día 
I y por la noche, en la "Bella Unión" se 
oficial y a tres soldados antes de 
que se riesen obligados a retirarse. 
Durante sn regreso uno de ellos se E l conde James JOnotto, yerno de I tos mayores de combustible. Jornales, Incondicionalmente al Gobierno en H > recibieron multitud de telegramas 
extrarló, y tres oficiales explorado. I Louis F . Swlft, el empacador de carne, equipos y otros, que ahora son de procecusión de la guerra. I dos al doctor Juan Felipe Risnuet títu 
i-es y cuatro soldados rolrleron en ! fné detenido esta tardo en esta ciudad. $(mooo.000 a $75(UIO(MH)0 más que el H A B L A E L L I D E R N ACION iXJSTA ¡ asistí útambién ai homenaje fue -e'reu 
busca suya. Nueramcnte penetraron Por agentes federales, provistos de una año pasado. I R L A N D E S I día en memoria de su padre y al coronel 
pn la noslclón enemlirn donde tuvie- orden presidencial para Internarlo. E l precio de los pósales, qne es hoy Washington, mayo 13. 1 Gálvex. 
Ante gran concurrencia dift comiem. 
la fiesta literaria musical de la tarde. iS 
descubrirse los retratos del patriota Fer 
nando Risquet y del coronel Gálve» en 
artísticos marcos, la banda ejecuta' 1 
Himno Nacional. La niña Lutgarda Jnn 
co ofreció un ramo de flores al corona 
Gálvez. E l señor Maximino del Pico, n. 
tregó al coronel Inmediatamente «{ di,* 
ploma de presidente de honor, de la Bé-' 
Ha Unlftn, distinción que actualmente ni 
posee nadie más. 
Habló el seflor del Pico, de los méritoi 
contraídos por la Sociedad, tanto coa el 
difunto Risquet, como con el coronel 
Gálvez, que han venido laborando ince-
santeem ntepor el progreso y la cultu-
ra de loa vilaclareños en general. Sa. 
bre tales aspiraciones de la raza, on el 
pasado, su actuación presente y futnn, 
la obra cultural de las colectividades, j 
los méritos de los festejados hablaron 
después del señor Pico los señores fran-
cisco Luis Pando, Marino Bárrelo, ít, 
cardo C. Castlilo( Pouvert de Lisie, Si-
turnino Escoto y Carrión, los doctores 
Antero Alvarez, Armando Pérez, Juíti» 
Pantaleóu Vaidés, Beltrán, Jesús Lípei 
Slivero, Benigno Pérez y otros. 
Recitaron poesías alusivas al acto, It 
niña Eugenia Martínez, la señora Trán. 
sito Rodríguez de Menocal y la seflorlti 
Marta Dámaso Jova. 
E l doctor Juan Felipe Risquet hizo el 
resumen hondamente emocionado al re-
cordar al autor de ssu diasx£U9 amores 
a la patria y sus virtudes dedicadas t It 
instrucción y al mejoramiento en pos del 
bien de la Igualdad y de la democracia, 
terminando con frases de admirad5n 7 
dé respeuoso cariño, para el amigo fiel 
de su padre, el coronel Gálve*. Todos 
fueron muy aplaudidos. 
También tomó parte mny. principal el 
anciano violinista seflor Moralc, a qnlen 
el público hizo visar muchas <"f sns eje-
cuciones admirables. 
La sala, repleta de público, prestaba 
un silencio absoluto al mágico artista. 
El recuerdo de Uhite, de Brindis d« Sa-
las y de otros renombrados artistas cu-
banos, resurgían ante los arpegios y tri-
nos que con su maestría hacia brotar d< 
la caja misteriosa del violin el arco fl«-
xible dirigido por las manos del maestro. 
Zoila Gálvez, hija del coronel, y Jnanl-
ta Míchelena, cantaron algunos nilmenu 
de ópera deliciosamente y al plan') 
tuvieron muy bien los artistas Amanto 
Clapena y Luis Escobar. 
La fiesta dejará grata memoria 4n 
cuantos desfrutaron el placer d« * 
misma. 1 
Como declan los señores del Vslle, O» 
presidia la misma en representaclfin W 
alcalde, el señor Menelio Montenepo. 
presidente en la actualidad de la 
Unión y el seflor Pando, gobernador in-
terino: "la. Inauguración del nuevo W* 
es un acontecimiento que debe fW*** 
con letras de oro en las páginas M 11 
Bella Unión. 
EL BANQUETE 
Po ría noche tuvo efecto en los miso"' 
salones un soberbio bamiuete, en el I I 
estaban representadas todas las di-
socíales, las autordades cítíIps y n1'' 
tares, recordamos al comandante se 
Herlberto Hernández, al capitán «jWfl 
te señor Oliva, ni teniente Salvador m 
rrero y otros. La colonia española, 
choH comerciantes y las reI>resentaC^ 
<iue llegaron de Camajuaní, Kem^ | 
Placetas, Sagua y de otros ln*ar*'sV)fí 
reíresentante a» la Cámara Gene 
Campos Marqnettl y otros. ^ 
Para el DIARIO DE LA MARIN-4' M 
representado por el señor C Alvan* «1 
bo toda suerte de atenciones, ,e?a 
para su corresponsal en v,,lil .^¿s-
dintinguldo director de la revista 
cimiento", felicitaciones qu© noS. ti-
rón hiciéramos extensivas a núes ^ 
timado director, don Nicolás Rivero, 
admirado y querido allí. ^ 
Mención especial es justo qu« t&S^ 
de los representantes de la prenf'n,ün«' 
ds quienes recibimos también • 
ra satenclones, asf como do los rep ^ 
tantes de la Colonia Española a» 
nos ocuparemos oportunamente. ^ ^ 
Después del bamiuete tuvo 1 
gran baile, cumpliéndose así el 
ma del día. tstet0* 1 
Nuestra felicitación a los re*™Dt9 & 
liig*r . 
prt*1* 
en la posición ene iga, donde tuvle. 
ron otro encuentro con los alemanes, 
sin bajas para los americanos. E l 
extraviado apareció mientras el se-
gundo grupo lo buscaba. 
BASE NAVAL AUSTRIACA B03I-
BARDEADA 
Amsterdam, 3Iayo 18. 
Entre éstos recibieron algunos 1 muy 
l  a j , u©   
E L CONDE MTN0TTO I poco menos de 2 y medio contaros por T . P. O'Connor, el Udcr nacionalls. 
Washington, mayo 18. i milla, será elevado a tres centayos por , ta irlandés, en un discurso anunció es-! expresivos del generé Cebre*o del « 
Acción fué tomada por el Fiscal <íe. 1 milla, con arreglo al plan propuesto, ta noche aquí, en una mitin al que asís 1 ral Emilio Núñez, por ios Veteranos de 
neral tras nna larga consideración del | Calcúlase que los aumentos propues tieron muchos del Congreso, declaró la independencia, firmado por Cabrera 
caso, que le fué referido después que tos producirán unos $900.000.000— que su partido está firmemente con- ¡ Núñez. del presidente del Partido Con 
el Departamento del Trabajo se negó a : $700.000.000 por concepto de fletes t ! tencldo de la Justicia de la causa alin-1 serrador doctor Ricardo Doiz de Pablo 
ordenar la deportación del Conde, que j $200.000.000 ñor el de pasajes. ¡ da, y pedirá la vigorosa prosecución do Herrera por ios "Amigos del General 
ha estado en libertad bajo fianza. LA C A M F A S A Sl 'BXAlirVA la guerra hasta que Alemania haya si- " 
E l Conde Minotto, yerno de J ouis F . I Washington, mayo 18. , do completamente derrotada. 
Seis aeroplanos bombardearon la o - j l ^ ^ einpaanef^or de Chicago, o ̂  Sabiendo que los Estudos rrnidos t , C U D A D A X I S A L POR MADOR 
base naval de los austríacos en el aw " . ' T ^ « t-t^i,^. , I í a . «HaiiAa maiu». «Kam» Ai MAtAM «i^l 
Golfo de Cattaro en la tarde del s á 
bado, s e g ú n noticias de T l e n a . 
¿Cuál ec el periódico que 
más «jera piares Imprlnni? 
£3 D I A R I O J>£ L A MARI-
NA. 
Menocal", Benito A. Besada, por el De-
partamento de Sanidad; Hernández Vi-
cente Juerol, Club Renacimiento de'cár-
denas, A. de Veteranos, de Coliseo, Unión 
de Estibadores de Sagua, del coronel Josa 
un hombre de nacionalidades tan mez- los aliados tienen ohora el mejor tipo "Washington, mayo 13. 
ciadas qne casi viene a resultar un s e de snbmarinos. dícese que Alemania E n cooperación con el Estado Mayor 
sin patria Su padre fué un Italiano de está proyectando construir nna serie General del ejército, ei Negociado de ¡ d* strampes, «n nombré de la Juventud 
y o hubo perdidas ni daños. Una j ^ ¿ . j a s simpatías alemanasy su ma- d egrandes l'-boats cruceros con los; Naturalización del Departamento del j Conservadora de in Acera del Louvre del 
móqnlna cayó, y los ocupantes 3 ^ fitf actriz famosa alemana. F l j cuales espera poder reconquistar la ; Trabajo puso en morlmiento hoy los 1 Club Cubano Americano, y del Club An. 
ron capturados Ilesos. nación en Berlín y fné edneado en el ventaja en su despiodada campaña sub planes cuidadosamente proparados d». ticermanóftio, asociándose ai acto home-
nejrodo bancario en dicha capital. i marina. I r a el rápido cumplimiento de la ley rmje que celebraba la Beiia Unión: Se-
r Cuando estalló la guerra europea '• E l anuncio del nuero plan alemán aprobada por el Presidente Wiíson en I ría tarea prolija enumerar ei testimonio 
era empleado de un banco alemán en ha sido hecho por Georges Leygues, la noche del sábado, confiriendo casi i irenerni de afecto que de todas las regio 
Londres. Vino a los Estados l'nidos Ministro de Marina de Francia, on una Inmediatamente I» ciudadanía amori 
t sacó 'iw primeros documentos de entrevista recibida hoy aquí en un des-
naturalización, pero nunca terminó de 1 pacho oficial de París. 
1 naturalizarse. Al principio era un 1 AL Leygues deciara que los aliados 
rana a 128.277 extranjeros que están 
ahora en el ejército nacional, y tam-
bién a muchos miles del elemento civil. 
nes de la Isla se apresuraron a demos-
trar personas w corporaciones tanto al 
doctor Risquet como al coronel Gálvez 
LA FIESTA SOCIAL DE LA TAKDE 
a la "Bella Unión" 
canzado. 
por 
Z A I B B í £ 
O I R A , No*. 76 y 7S. 
le**** 
Hit con papos por c*ble, eart̂  
a corta y la rgra~ vista. 7 u 







Flladelfla- ^ ^ 
y demás Capiteles y ^^ríf^p*' ¿ 
Estado. Unidos Méjlee 7 é * ^ 
como «obre flodoe los pa»0"^ 
paña y pus pertenencia*- ¿̂ jŜ ' 
SB BBCIBEN DEPOSITOS ^I* 
TA COaRESNT»-
p J i O LAAAVI J I A R I O DE LA MARINA ^ a y o l 4 d e l 9 1 8 . PAGINA T R E C E 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
, tJr-nsa- Asociada 
LonffinSSdor'de Subsistencias 
Bl A J 5 Í n S tratando de estable-
A, Aastri* j ««mana, se-
''V«n día sin „, í r ^ ^ r d e GInebra al «Daily 
fna ^ periódicos de Tlena dicen 
gobierno se tc obligado a 
O06 medida poi-qne ha dlsml-
iotnf Sdamente la existencia de 
t har P«>cas esperanzas do 
hjrin»r trigo antes de la proxl-
0» cosecha. 
DIMISIONES HURGABAS 
rfípSo K n ^ e s t dice qne 
ri, desp^ Baikocsy, Preslden-
«1 ffia Cám«» Alt« húngara, y los 
« ^/"residentes de la misma Cá-
S r Z dimitido. 
CT GETíERAL SEMANOFF T LOS 
Pekín, Mayo 9, (por la Prensa Aso. 
^/iSia anunciado oficialmente 
« Ihi one el General Semanofr, 
f / S morimiento en SIberia con 
d Knisherlld, ha aranzado a lo 
10S(í; feScarril trans-slberlano 
f!Í?rianoTsk, al Oeste del río O 
ítWflndo restablecido el pnente 
fresaba el río, y qno fué des 
T í o r los bolsherlhl. En la 
mmá one ha expedido, el Gt„. 
S o " ^ informado al pneWo 
Trínsbaikalla que su moTimlento 
i rontra-reTolucionario, sino que 
L a por obieto restablecer la U-
S d y la ley- fícese que muchos 
Sdados rasos de SIberia están lu-
JJrporándose al general Semanoff. 













C a b l e g r a m a s d e 
E s p a ñ a 
(TIENE DE LA PRIMERA) 
rantías constitucionales en Barcelo-
na. 
También manifestaron que aprore-
charáfl esa discusión para plantear 
vb debate sobre los sucesos de Agos-
to. 
CAMPEONATO DE FOOT BALL 
Madrid, 1S. 
Se ha jugado el partido del cam-
peonato de **foot balF jde Espafia. 
Tomaron parte los equipos de Ma-
drid e Irán, ganando este último el 
campeonato. 
CoBsan» siempre la GTJIA 
P*» aaegnrarse del núme-
que ¿osea. 
Qrite el audífono M . gan-
*«» Ajándose i e qne éste 
solo contajcte con el 
tflWrr- escoja ls letra y lo» 
•fcwfro» e*eHfeoo «o« tole 
««Itote pasu «rttar eqntro-
CUBAN í í l f P H O N f C O . 
c 396S bit 9d-13 
« «l perlóAeD qm 
Bernardo Bermúdez Jambrina, era 
temporada invernal, comenzará una 
cosocido de muchos de nuestros lec-
5 ? ^ C U ^ habla ldc' c™ Borrás. Esto gran trágico durante su estan-
^ o n ^ ^ ^rt0 y oído representar el monólogo "La Huelga de los He-
—a aquel Joves coruflóa, director de 
^ t ^ ^ f de ^^onados denoml-
nada Escuela regional de Declama-
ción que presentaba dramas galle-
gos de Lugrls, de Galo Salinas 
m ^ l ^ J ^ 0 8 6 ^ a cuenta ** que Jambrina era madera de un gran 
«í0í„rTOmeíí5 Ilevá"elo consfgS. Y 
en Madrid y Barceloea. Luego fué a 
a Habana con el gran actor cata-
lán. ¿No recortáis el banquete con 
que unos cuantos amigos obsequiamos 
al artista gallego en Palatino, banque-
te Iniciado en la revista "Follas No-
vas", que nosotros dirigíamos'' 
Desde entonces Jambrina no babía 
vuelto a España. Trabajó por la Is-
la; luego se dirigió a otras Repú-
blicas americanas. 
De éxito en éxito, pudo conquistar-
se un nombre. Ahora, en la penín-
sula, luego de preparar todo lo con-
veniente para poder hacer en Madrid 
en buenas condiciones la próxima 
tourn.e por provincias de veras triun-
fal. Todos los días llegaban a nos-
otros periódicos donde se lo eloglab» 
con entusiasmo. Y es que Jambrina 
era un muchacho serlo, formal In-
teligentísimo; un gran actor digne 
de figurar entre los primeros de Es-
paña; un poeta muy inspirado; un 
recitador de versee que superaba cien 
veces a Ricardo Calvo; un causeur 
muy ameno, y hasta físicamente, todo 
lo que so llama un buen mozo. 
En una carta que nose nvió desde 
Gijón el martes de carnaval, felici-
tándonos por habernos encargado de 
la dirección de El Noroeste de La Co-
ruña, decía, entre otras cosas Inti-
mas: 
" . . . Recorrí todo el Pacífico, triun-
fe, me casé en Lima con una madri-
leña, hoy primera actris; de mi com-
pañía; publiqué un tomod e versos en 
Chile, me hicieron miembro corres-
pondiente de aquel Ateneo, di en él 
una conferencia, varias en la Argen-
tina, estrené un drama "La tragedia 
del Amo" con éxito que se repitió 
ahora en España, en fin, tuve suerte 
en mis andanzas y aquí estoy conquis-
tando a mí patria. Llevo varias pla-
zas rendidas. El Sábado de Gloria 
caigo con mis huestes sobre La Co-
mña. Dicen que no soy mal actor; 
veremos lo que opinan los paisanos 
en esta época do valorizaciones regle-
rales. ¡La victoria que más ansio es 
la de La Corufia! Dejo, por Intentar-
la, Santander, Bilbao y Barcelona, de 
donde me llaman! ¿Serán "desleiga-
dos" los míos y porque me vieron en 
las pedreas de la Estrada, no creerán 
en mí?" 
¡Pobre Jambrina! Cuando como un 
gallardo argonauta regresara a, su pfl/-
tria, después de cubrir en América 
con la máscara su facies taciturna 
de romántico, después de gustar los 
vinos ardientes del amor y de la glo-
ria, después de recibir los dones del 
ero, después de casar los viejos vela-
ses de las comedias con otros vivos, 
nacidos de su corazón y su cerebro, 
la muerte que no respeta nada, no 
le respetó tampoco a él que tantas 
veces supo simularla magistralmentc 
en la escena. 
¡Pobre Jambrina que no pudo sa-
borear los aplausos de su tierra, cuan-
do este era su más fervoroso anhelo! 
Llegaba hasta nosotros en el oportu-
no momento. En el momento propicio 
para tener el valor de proclamarle 
el más Intelectual de todos los co-
mediantes españoles, ya que así era 
en efecto. 
Jambrina deja muy hermosos ver 
sos, porque, antes que nada, resulta-
ba un poeta como aquel desventurado 
Alberto Glatigny, improvisador de es-
trofas melancólicas en los teatros de 
provincia. 
¿No recordáis, amigos, aquella sn 
auto-semblanza, que hiciera en la Ha-
bana? 
Dicen que tengo el rostro cadarérl. 
(coy pálido, 
j que como Francisco de Asís yo soy 
(escuálido. 
Descanse en paz el pobre artista 
que tenía prometido a las "Irmanda-
des da Fala" haoer una gran función 
de homenaje al teatro gallego, en ga-
llego, en La Corufia. 
De la forma en que se desarrolló 
la tragedia en que ha perdido la vi-
da, supongo que ya conocerás deta-
lles, Jambrina, en unión del dueño del 
Hotel donde se hospedaba, señor Hi-
dalgo y de varios elementos de su 
compañía iba de excursión en auto-
móvil. Guiaba el autor el señor Hi-
dalgo. En una curva, entre Avllés y 
San Esteban de Pravia, el vehículo sa 
despeñó desde una gran altura. Jam-
brina quedó con la cabeza destrozado. 
Todos los demás acompañantes pu-
dieron salvarse. 
Y ¡oh triste coincidencia! Aque-
lla noche iba a efectuarse el benefi-
cio de la esposa de Jambrina, con él 
estreno de la obra de éste, "La Tra-
gedia del Amor". 
En el escenario del Teatro Iris se 
hizo la capilla ardiente. Los bouquet-) 
de flores con que los amigos pensa-
ban obsequiar a la beneficiada sir-
vieron de ofresda al cadáver de jo-
ven actor. Y todo el pueblo de Avi-
Para el DIARIO DE LA MARINA 
les, conmovido, rindió un sincero tri-
buto de cariño a la víctima de tan 
triste fatalidad. 
Hubo un rasgo generoso. E l señor 
Hidalgo que conducía el automóvil 
cuando la desgracia, regaló dos mil 
pesos a la viuda de Jambrina y cua-
trocientos a la compañía que se que-
dó sin director. 
Cabanlllas, el gran poeta; Caste-
lao, el genial caricaturista y Fausto 
Otero, actor de valía que ha trabaja-
do en los mejores coliseos de Madrid 
vienen tratando de dar cima una 
transcendente empresa patriótica; la 
ie fomentar el Teatro Gallego. 
El Teatro Gallego por falta do 
medios económicos, por falta de obras 
y por falta de artistas nunca pudo 
pasar de tímidos y humildosos inten-
tos, pese a que nada como él puede 
hacer "euxebrlmo". 
Cabaslllas, Castelao y Fausto Ote 
ro entienden que llegó el momento 
de hacer algo, algo que puede cul-
minar en el éxito rnáu grande: no 
tólo en el terreno artístico, sino tam-
bién en el económico. 
Ellos cuentan ya con aficionados de 
ambos sexos—de distinguida extrac-
ción social—dispuestos a formar com-
pañía, dirigida por Fausto Otero 
¿Qué falta para que la idea pueda 
ser llevada a la práctica? Un capitaU-
to de cinco mil pesos, por lo menos. 
Este dinero—según un proyecto 
económico do los Iniciadores del asun-
to—serviría para abrir un concurso 
de obras con premios en. metálico, ya 
que son pocas las que hasta ahora 
pueden utilizarse con éxito. Serviría 
para hacer un decorado y un vestua-
rio artísticos, entendidos con toda 
propiedad; servirla para los gastos de 
ensayos, viajes, propaganda, etc. 
—¿No serán muy poco cinco mil pe-
sos?—preguntábamos a Castelao. 
—No, no. Para comenzar bastan 
Con esos cinco mil pesos haríamos 
una toumée por todas las ciudades 
gallegas a base de seis representacio-
nes en cada una, abriendo, para más 
garantía, antes un abona Seis buenos 
programas, con estrenos casi todos, 
por gente conocida, con decorado y 
vestuario obra de artistas de fama, 
imposible el fracaso pecuniario, pues 
del otro ya no hay que hablar. 
Esta touniée sería la b ŝe de otra: 
la de Madrid y Barcelona. En Madrid 
donde hay una enorme colonia galle-
ga, el éxito sería indiscutiblat En 
Barcelosa, donde tambiés hay sin ftto 
de paisanos y donde, además, existe 
por parte de los catalanes un ferviente 
amor al teatro regional, éxito do-
ble. 
Tras estas dos partes primeras do 
la compañía, ya con reputación y 
nombradla, el ealto, el gran salto. A 
América. Cuba, Argentina, Méjico, 
etc. A ver si las patrióticas colonias 
gallegas de allende el mar no se en-
tusiasmarían con nosotros, siíempre 
que nosotros llevásemos un arte gran-
de y serio, todo enxcbre. 
Y ya, finalmente, para volver a em-
pezar luego, a internarnos en Portu-
gal donde el gallego se entiende ca-
si como el propio idioma. Lisboa, 
O porto, donde hay miles y miles de 
conterráneos... 
Castelao, iluminado por el entu-
siasmo en la gran obra, concluye: 
—. . . Y aún digo más, aunque pa-
rezca a primera vista absurdo. E l tea-
tro gallego, siempre que una compa-
«ía disciplinada, dirigida por autori-
dades en arte y literatura, se dedique 
a cultivarlo encontrará más probabi-
lidades de negocio, campo más ancho 
que las compañías castellanas. ¿Por 
qué? Porque las compañías castella 
ñas son muchas; la competencia en-
tre ellas enormes. Y el sector de pú-
blico que le corresponde a cada una 
será menor sin duda que la gran ma-
sa de gallegos que en Galicia, Portu-
gal, Barcelona, Madrid y las Améri-
cas encontraría nuestro teatro explo-
tado por una sola empresa. Aparte de 
esto, también los autores enxebres en-
contrarían una universalización para 
sus obras, superior den veces a la do 
Cataluña, por ejemplo Porque el ga-
laico-portugués es idioma internacio-
nal. Y en Europa hay más extranje-
ro que sepan el portugués que no el 
castellano. 
Precísase, pues, arribar a la crea-
ción de un centro gallego EÓlido Pa-
ra lograrlo no hace falta mas que el 
puñado de pesos de que antes hablá-
bamos. En Galicia va a comenzar una 
suscripción a tal objeto. Y ¿en Cuba, 
cu la Argentina, en Méjico, etc., no 
podrían los buenos conterráneos orga-
nizar unas veladas teatrales cuyo pro-
ducto líquido se destinase al empeño 
patriótico y trascendente de Cabanl-
llas, Castelao y Fausto Otero? 
La ayuda de todos es ahora preci-
sa. Ahora que todos los pobretes de 
espíritu se muestran de cuerpo ente-
ro, para adular a los caciques, como 
le sucede, por ejemplo, a Jaime Solá, 
bn desgraciado que dando bombos to-
da su vida adquirió alguna popula-
ridad aun a trueque de poner en ri-
dicula la cultura gallega en su re-
vista, qxie nadie por acá lee ni nadie 
debe leer por ahí. . . 
Por la Sociedad Económica, don Ra-
fael María de Labra. 
Por la provincia de Lugo, don Ave-
¡ino Montero Villegas, don Pegerto 
Pardo Belmente y don Lorenzo del 
Busto. 
Por la de Orense, don Augusto Prín-
cipe Bárcenav don Federico» Carlorj 
Bas y Vasallo y don Joaquín Calde-
rón Ozores. 
Por la de Pontevedra, los marque-
ses de Elduayen y de Santa María y 
don José de Santos y Fernández La-
za. 
Exceptuando el señor Lazo Gonzá-
lez que es uno de los obispos más 
cultos, quizás el más culto de Espa-
¡ña, gallegulsta entusiasta que habla 
en nuestro idioma y a nuestro idioma, 
por encargo de las "Irmandades" es-
tá traduciendo el catecismo del P. Az-
tete, los demás son fruto del caci-
quismo, sin contacto alguno con los 
anhelos populares. 
Solo el señor Labra merece respe-
to. 
H o t e l 
H a r g ' r a v e 
Se estrenó en el teatro "Rosalía 
Castro" de La Coruña con gran éxi-
to en una fiesta eminentemente "en-
xebre" organizada por el coro "Cán 
ligas de Terra" con objeto de allegar 
recursos para su próxima excursión 
a Barcelona, una nueva obra en dos 
f.ctos de don Manuel Lugris Freiré. 
Se intitula "O Pazo" y es una come-
dia de tesis con notas sentimentales 
perfectamente ponderadas por una 
acción cómica capaz de hacer reír a 
un misántropo. 
Se trata de un matrimonio de an-
cianos labriegos que tienen una hi-
ja llamada María. Esta muchacha 
siento predilección por Pedro, un ra-
paz recién llegado de Cuba que pro-
fesa el enxebrismo por encima de 
todo y trae en cartera sus buenos 
ahorros. 
Es la fiesta de la «aldea. Para dis-
frutar de ella, llega una vecina llama-
da Micaela que viste a la moda de 
La Coruña donde está prestando ser-
vicio de criada y que "raja" el cas-
tellano cómicamente. 
Micaela trae un gramófono. Tiene 
un pretendiente que se llama "Xan 
do Bravo", mozo "crúo" de la aldea 
que usa navaja de siete muelles y 
habla semiandaluz porque estuvo d« 
soldado en Melilla. 
María sufre, porque cree que Mi-
caela por ser más fina que ella lleva-
rá el amor de Pedro. 
Xan do Bravo, por su parte, siente 
deseos de matar a Pedro porque teme 
que le lleve a Micaela-
Pedro, indignado por la desapari-
ción de la gaita en la fiesta de la al-
dea, paga él a un gaitero. Todo esto 
da pie para unos contrastes ingenio-
bísimos, preparados con gran habili-
dad. Los viejos son modelo de soca-
ironería y do euxebreza. 
Finalmente, María es la que con-
quista el corazón de Pedro. Este anun-
cia gu boda con ella y arregla la de 
Xan do Bravo con Micaela. 
Pedro, antes de casarse^ compra 
el Pazo de Veigue, el pazo de los fl-
dalgos, que domina una amplia co-
marca y será el nido de amor donde 
nacerán nuevos fldalguiños que qule-
lan a Galicia sobre todo. 
"O Pazo" que, aparte "O Chnfón" de 
Rodríguez López, es la única comedia 
gallega moderna, será representada 
en multitud de sitios. 
"O Pazo" y "O Fldalgo" son las 
primeras obras de valor cou que nues-
tro teatro cuenta. 
Los senadores elegidos por Galicia 
fueron los siguientes: 
Por la Universidad de Santiago, se-
ñor Casares Gil. 
Por la provincia eclesiástica, el 
obispo de Túy don Manuel Lago Gon-
zález. 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O AinACEN COCHERA 
. C a r r o s a r e i n a v i c t o r i a 
SAN M I G U E L 6 3 M Z A N J A 7 9 Y 8 1 . 
T E L E A . 4 3 4 8 . ' T E L E . A . 4 7 0 9 . 
El "Circo de Artesanos" y las "Ir-
mandades Rexionalista y da Fala", de 
La Coruña, organizaron sendos home-
najes a Chañé, Curros y Pondal con 
motivo del anivensario de sus falleci-
mientos. 
El presidente del "Circo" señor Ca-
sás que desde hace tiempo, como re-
cordarán los lectores, está enfrenta-
do con los galleguistas porque és-
tos descubrieron sus torpes anhelos 
de buscar una plataforma en un pseu-
do-reglonallsmo—él es garciprietista 
•—para hacer méritos ante los caci-
ques máximos del centralismo, luego 
dee scrlbir varios artículos cuneros en 
"La Vez de Galicia" combatiendo el 
Idioma gallego y los Ideales de au-
tonomía pretendió embozarse en un 
fingido afecto a nuestros grandes 
poetas muertos a fin de dividir la 
opinión coruñesa y matar nuestras 
ansias redentoras. 
Las "Irmandades Reelonalistas'' y 
la "da Fala" que conocen sns mañas 
trataron de darle una ?eoción benefi-
ciosa para el resurgir de la tierra, y 
lo han conseguido. 
Frente al homenaje qeu celebró en 
el cementerio el señor Casás, los ga-
lleguistas organizaron otro. 
Casás echó mano de una banda de 
música, de la escuela infantil de la 
declamación del "Circo de Artesanoe", 
de los Exploradores, de cuantos ele 
mentes, en una palabra, podrían 
atraer curiosos. Y efectivamente, en 
la manifestación que organizó al Ce-
menterio, apenas si iban cuarenta per-
sonas, aparte los músicos y los Ex-
ploradores. 
En cambio, la manifestación de las 
"Inmandadea", sin músicas, ni Ex-
ploradores, ni niños obligados, resul-
tó imponente, yendo al frente de olla 
el ilustre apóstol del regionalismo 
gallego, don Rodrigo í'anz. y repre-
séntantes de muchos periódicos ga 
llegulstas y de las 'Irmandades" de 
la región. 
Un acto sobrio, sencfllo, solemne 
En el cementerio colocáronse coro-
nas y liras de flores en las sepultu-
ras de Chañé, Curros y Pondal. 
Ante la tumba de Curros, habló en 
rallego el señor Peña Novo. Ante la 
de Pondal, don Manuel Lugrls Freiré 
Todos los manifestantes entonaron 
luego el himno nacional de la tie-
rra. 
Más tarde fué la minúsoula comi-
tiva del "Circo" también con corones 
para los tres muertos citados, pro-
nunciando unas palabras castellanas, 
al homenajear a valores gallegos 
sólo gallegos,—recuérdese que Pondcl 
murió tronando contra Casás—y eje-
cutando luego la banda de música 
nuestro himno que cantaron los nl-
fios, i^ro omitiendo la segunda estro-
fa. La que habla de "imbéciles e es-
cures". 
Por la noche hubo una velada n̂ 
el "Circo de Artesanos?", en lá que 
se leyeron unas cuartillas de Mur-
gnla. 
Otra iba a haber en el espléndido 
local de las "Innandades", pero la 
NEW TOBK 
W«sé TSnd Street, Betweea 
BroMtway and Columbu» AWs 
Itnaalnr Throu»h to 71»! St. 
A un*, cuadra del Parque Central, 
« media cuadra del Subway, Ele-
fado. Lineas de tranrlas de Bus 
f superficie. Confort, Refinamien-
to y jlujo. 
300 Habitad one».—«00 1 tí»fio». 
Grandes cuartos extra y gabine-
tes, serles de 1 cuarto con baño a 
10 cuarto y 8 baños. 
El huésped de "HARGKAVB." 
(lena la BatlafoccWm de gozar d*1'. 
mejor alimento de cualquier hotti 
ie primera clase de Nueva York. 
Cflentela cuidadosamente saleo 
tlooada. 
Básese Oable, Man agror. 
falta de luz eléctrica—La Coruña es-
tuvo cuatro días a oscuras a causa 
de una avería en la Cápela—impidió 
su celebración. Esta velada a la cual 
se adhirió Murguia, tendrá efecto el 
próximo domingo. 
El señor García Ramos habló en la 
velada del "Circo" de cómo Curros 
republicano había encentra en el DIA-
RIO DE LA MARINA, periódico cató-
lico, noble acogida, gracias a los ge-
nerosos sentimientos do don Nicolás 
Rlvoro. 
El DIARIO DE LA MARINA estuvo 
representado en todos estos actos. 
Para que se vea cómo cunde el ga-
lleguismo, diremos que en el café 
Méndez Núñez, donde a diario da 
conciertos un quinteto de señoritas, 
celebráronse tres todos de piezas ga-
llegas el domingo de los homenajes, 
que respondían a programas escritos 
en nuestro idioma. 
Tras esta nota confortadora, viene 
otra triste. 
En Ferrol—y por el cable lo habrán 
comunicado—hubo una revuelta pú-
blica por causa del conflicto de las 
subsistencias pereciendo de balazos 
Valentín Dapena y el niño de 12 años 
de edad, Juan Torres, 
i E l pueblo en imponente manlfesta-
j ción les rindió un homenaje en el ce-
I menterio. Estaban los comercios ce-
irados; en los talleres no se trabaja-
ba. ' 
•Mas el conflicto de ?as subsisten-; 
cías aún sigue en pie. Y en Neda 
y otros puntos grupos de mujeres 
obligan a detener los trenes para cer-
ciorarse de si llevan o no harinas y 
otros artículos de primera necesidad 
A. TELIA poyrn, 
La Coruña, 15 de Marzo de 1918. 
I n a u g u r a c i ó n del Premio 
de Verano 
Ante una buena concurrencia y 
gran animación de los fanáticos, so 
inauguró ayer tarde en Almendpres 
Park, el Premio de Verano que pre-
side nuestro buen amigo y compañe-
ro sportivo Manuel Hernández. 
La Banda Municipal amenizó el ac-
to tocando el Himno Nacional al 
izarse la bandera, y lanzarse la pri-
mera bola, por el señor Pardo Suá-
rez, en delegación del señor Goberna-
dor Provincial. 
Fueron los contendientes de la 
tarde los clubs San Lázaro y Estre-
llas de Colón, y los umpires los se-
ñores Eustaquio Gutiérrez y Alfredo 
Cabrera. 
Como anotador oficial fungió el 
insustituible Hlario Frainquiz. 
E l juego despertó bastante interés 
entre los espectadores, y fué bastante 
movido hasta la séptima entrada en 
que abandonamos el terreno. 
A esa hora estaban ambos clubs em 
patados, con una anotación de ocho 
por ocho. 
Véase ahora el score general del 
íuego: 
ESTRELLAS DE COLOIÍ 
La "Irmandade Rexionalista" cum-
pliendo sus promesas, hace casi a 
diario reclamaciones contra atrope 
'.los cometidos por los caciques con 
los aldeanos. Los defiende a toda ho-
ra. Lleva ya resueltas favorablemen-
te a ellos, esto es, en justicia, mu-
chos asuntos. 
Ya no pueden ser atropellados im-
punemente los labriegos. Cuentan con 
!a defensa de las "Irmandades". Cuen-
tan también con la de varios periódi-
cos, pero en especial con la valiente, 
cívica y tenaz de "El Noroeste". 
Ayer registróse una nota simpática 
en La Coruña. Prueba como el des-
pertar del campo gallego en el orden 
ciudadano es un hecho. 
Mis de seiscientos hombres y mu-
jeres—entre ellos ancianos y ancia-
nas—vinieron a La Coruña para en-
terar al gobernador civil y al De-
legado de Hacienda, de las tropelías 
que con ellos por pertenecer a la so-
ciedad "Defensa Vecinal" de Sada han 
cometido los caciques en el reparto 
de consuma. Se les duplicaron y tri-
plicaron las cuotas, mientras han su-
frido rebaja gente pudientes. ¿Por 
qué? Por el delito de haberse aso-
ciado y de laborar cerca de sus her-
manos de Norteamérica para que les 
costeen una escuela, 
Claro, la asociación y la instruc-
ción son armas con las que el caci-
quismo sufrirá derrota. 
Pues los cientos de labriegos y ma-
rineros desfilaron por las calles co-
ruñesas, yendo luego al salón de ac-
tos de las "Irmandades" donde se ce-
lebró un mitin imponente en el que 
nablaron Llugris, Valcárcel, López 
Vidal y Rodríguez, todos en galleeo. 
Valcárcel, en nombre de las "Ir-
mandales" les dijo que solemnemente 
les prometía su apoyo y el de los cua-
renta diputados catalanes que los de-
fenderían cuanto fuese necesario en 
el Congreso. 
V. C. H. O. A. E. 
Cazañas, If. 
Valdsé, rf. . 
Govantes, cf. 
Marrero, 3b. 
Susini, Ib. . 
Rivas, 2b. 
Alvarez, ss. 
Día^, c . 
Iglesias, p. . 
1 1 0 0 
1 1 0 0 
0 5 0 
1 0 0 
1 13 0' 
2 3 6 
0 1 4 
0 0 3 2 
1 1 0 3 
Totales . . ,34 9 7 27 15 2 
SAN LAZARO 
V. C. H. O. A. E . 
Laborí,, cf. . 
Romañach, ss. 
Parlada, 3b. . 
Castañeda, 2b. 
Marrero, p. . 
Pérez, Ib. . . 






0 15 0 
1 5 1 
0 0 
6 2 
L e s dolores de G a t o 
Para al iviar o prevenírj 
los dolores de Cabeza l 
manténgase el Hígado en acti-1 
vidad y regularícense lo» 
Intestinos como si se 
tratara de un reloj. 
• Cuando Ud. se siente bien, nunca 
le duele la cabeza. E l mantenimien-j 
to de la salud depende de la lim-' 
pieza interior. 
Este calamitoso desorden que tan-j 
tos hombres y mujeres conocenj 
como Dolor de Cabeza, procede de^ 
entorpecimiento del Hígado. 
Las Pildoritas de Cárter para e 
Hígado hacen desaparecer esta con-
dición sin alterar el estómago, n 
purgar los intestinos. Se las puedd 
usar como purgante aumentando' 
la dosis. 
Absolutamente inofensivas y es-̂  
trictamente vegetales. 
El laxante ideal para hombreŝ  
mujeres y niños. 
De venta en todas las boticasj 
Precio, 25 centavos. Cada frased 




L a ^ legitimas han de 
U«var esta firma IVBR 
PUL5. 
C A R A S P Á L I D A S 
deaeraimeate imdlcam tmltm dm 
Hierro »a la Sangre. 
Lo que Ud. sin duda alfunt necesita 
Pildoras de Cárter con Hierro 
para mejorar esa coadlclón. 
Guzmán, rf. 
Fuentes, rf. 
. 4 1 1 0 0 2 
« 3 1 1 1 0 0 
Totales - . ;. 36 8 11 27 16 9 
Anotación por entradas 
Estrellas de Colón.. 030 050 0OÍ—Si 




Thre base hits: M- IMarrero. 
Two base hits: Iglesias y Riva». 
Stolen bases: Valdés 2; GovantesJ 
Susini 3; ^Livas, Laborí y Romañach., 
Sacrifico hits: Cazañas, C. Alvares 
Puentes, Iglesias y Díaz. 
Sacriñce fly: Parlada. 
Double plays: Romañach a Pérez] 
Romaañch a Castañeda a Pérez; Al« 
varez a Rivas a Susini; Rivas a Díai 
a Marín. 
Struck outs: por Marrero 5; poi 
Iglesias 2. 
Dead balls: por Marrero, a Govan 
tes y Rivas. 
VTild pitchers: por Marrero 2. 
Passed balls: por Abren. 
Umpires: E . Gutiérrez y A. Cabré 
ra. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
Scorer: Hilario Pranquiz. 
N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d o s 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
Para leconstrnlr la naturalesa gastada por Brema tara hopotenete « de-
bilidad sexual; vigorizar el organismo, reguiar las palpitaciones, rranli—T 
la aaeotallAad cerebral, combatir el raquitifiano de los ulñoa, la bronquitis 
aamáttca y tisis iscipieate. $1-10 irasco, ss Multan, por Ezyres. »•!— 
coala, 117, j boticas y drogaerías.i , 
11823 10 • * \ 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
HABANA, 49, esq. a TEJADILLO. CONSULTAS BE 12 a | 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
tai 
M 
' m a ¿ > 
m i 
n 
D e A c t u a l i d a d 
P r á c t i c a , C ó m o d a y E c o n ó m i c a ] 
L a d u c h a " K E E N Y , , n o n e c e s i t a ¡ n s t a - < 
l a c i ó n e s p e c i a l y p r o d u c e a g r a d a b l e ! 
e f e c t o . 
S ó l o v a l e $ 8 - 5 0 . 
L o m e j o r e n A r t í c u l o s S a n i t a r i o s . 
P O N S e C o . 
C g i d o . 4 y 6 . H a b & n a . 
D I A R I O O í L A Í Y l A R i N A M a y o 14 d e 1 9 1 8 . 
B A S E - B A L L 
( I N F O R M A C I O N R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O ) 
M a r » b a t e o a y e r d o s i n d i s c u t i b l e s 
e n c u a t r o v e c e s a l b a t 
C o m o e n j u e g o s a n t e r i o r e s no t u v o u n s ó l o l a n c e e n l a d e f e n s a de 
s u p o s i c i ó n . T o d o p a r e c e i n d i c a r q u e e l cr io l lo e s t á e n e l m e j o r 
a ñ o de s u v i d a a r t í s t i c a . E d d i e C o I I i n s , e l g r a n c a p i t á n de los 
C h a m p i o n s m u n d i a l e s , r e a p a r e c i ó a y e r . Scott , e l s e n s a c i o n a l s h o r t 
s top e s t u v o a y e r m a r a v i l l o s a m e n t e b i e n . M e r k l e b a t e ó a y e r c u a -
t r o hi ts e n c u a t r o e x c u r s i o n e s a i b a t y P a s k e r t a c e p t ó s ie te l a n -
ces e n e l j a r d í n c e n t r a l . F i l a y S a n L u i s b i c h a r o n 1 0 i n n i n g s s in 
d e c i s i ó n . 
M A R S A N S 
H e a q u í e l b a t t i n g d e l p l a y e r 
c u b a n o A r m a n d o M a r s a n s , i n c l u -
y e n d o el j u e g o d e a y e r . 
V . H . A v e . 
1 3 7 5 3 8 
R E S U L T A D O S D E H O Y 
L I G A KACIONAL 
Plttsburff-Is'ew York, Jlurla-
Chicago. 10; Boston, 2. 
San Lula 3; Filailelfia, 3, 
CIncinnatl, 7; Brooklyn 5. 
L I G A AMERICANA 
New York 3; Detroit 2. 
Washington-Cleveland, IIutüi' 
Filadelfia, tí; Chicago 4. 
Boston, 7; San Luis 5. 
L I G A N A C I O N A L 
MJBBEX£ REVUELTO 
CHICAGO, 13. 
Bl team local bateft hoy a su antojo 
contra los pitchers bostonianos hacién-
doles un total de diez carreras y bateán-
dole 16 hits. Merkle y Kllduff fueron los 
leaders en el ataque principalmente el 
primero, que bateó de hit eu todas sus 
excursiones a la pandereta Fué notable 
tanihiéh el trmhrijo de Paskert en el 
outfilder del club de esta ciudad, que 
realizfi siete outs en el jardín que do-
íicnde. 
véas« ei «core; 
BOSTON 
patados S por 3. Fué un duelo de plt 
chers entre Oeschger y May. E l ¿ri-
mero no permitió mas que dos hits. Por 
cierto que uno íué de home run bateado 
por Cruise con dos hombres embasados. 




V. C H. O. A. E. 
Whitlefl, If . 4 1 1 1 0 0 
Bancroft. ss 4 1 0 3 1 0 
Me Gafflgan, 2b. . . 5 0 2 1 2 0 
Stock ,3b 5 1 1 0 3 0 
Cravath, rf 3 0 0 1 0 0 
Luderus, Ib 4 0 0 11 0 0 
Meusel, cf 4 0 0 8 2 0 
Adams, c. . . . . . . 3 0 0 3 2 0 
Fitzgerald, x 0 0 0 0 0 0 
Burns, c 0 0 0 2 0 0 
Oeschger, p 3 0 0 0 3 0 
35 3 4 30 13 0 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Smyth, rf. . . . . . . 4 
Smlth, cf 4 
Baird, 3b. . . . . . . . 4 
Homsby, ss. . . . . . , 3 
Cruise, If£ 2 
Paulette, Ib 4 
Snyder. c 4 
Betzel. 2b 3 
May, p. . .' 2 








0 0 2 
0 0 0 
0 0 0 
O 15 0 0 




V.» C. H. o. a. a f 
Itehg, If. . i . 
Herzog, 2b. , . 
Kelly, cf. . . . 
Wickland, rf. . . 
J . C. Smifh, 3b 
Konetchy, I b . . , 
•Rn^vllngs, ss. . . 
"VVUson, c, . » . 
Nchf, p 
Canavan, p. . . 





















?.0 2 6 24 9 2 
* Bateó por Canavan en el noveno. 
CHICAGO V 
V. C. H. O. A. E. 
Hollocher. as, 
Flack. rf. . 
Mann, If. . . 
Paskert, cf, . 
Merkle, I b . . 
Deal, 3 b . . . 
Kllduff, 2b. 
Killifer. c. . 
Tyler, p. . 
5 0 0 1 2 0 
r. o 2 i o o 
5 3 1 2 0 0 
4 2 1 7 0 0 
4 3 4 10 0 0 
5 2 2 2 4 0 
5 0 4 1 2 0 
3 0 2 3 1 0 
3 0 0 0 1 0 
39 10 16 2^ 10 0 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
Boston 020 000 000—2 
Ctilcago 021 020 32x—10 
SUMARIO: 
Ttco base hits: Deal, Mann, Kelly, Pas-
kert, Merkle. 
Threo base hit: Kllduff. 
Bases robadas: Paskert, Rawlings. 
Sacrifice hits: Konetchy. Killifer. 
Sacrifice fly: Rawliiigs. 
Doublo plays: Hollocher. Kllduff y Mer-
kle. 
Quedados en bases: Boston 7; Chicago 
nueve. 
Primera base por errores: Chicago 1. 
Baaes por bolas: Tyler 4; Nehf 3. 
Hits dados a los pitchers: a Nehf 13 
en 6-l!3: a Canavan 8 en 1-2|3. 
StTUckout: Tyler 4; Nehf 2. 
Pitcher derrotado: Nehf. 
GANO E L CLNCI 
CINCINNATL Mayo 13 
Grlmes estuvo tan wl!d en los dos pri-
meros inngs del juego de hoy que el 
team local logró hacerle siete carreras 
con sólo dos hits. A pesar de que no 
podíü ganar el Juego Cheney pltcheó In-
tachablemente en el resto del mismo. Los 
superbas batearon casi el doble que el 
San Luis 
Véase el score: 
31 3 230 16 3 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Filadelfia 200 001 000 0—3 
San Luis . , . 30 000 000 0—3 
SUMARIO: 
Home run: Cruise. 
Sacrifice fly: Cravath. 
Quedados en bases: Filadelfia 8; San 
Luis 5. 
Primera por errores: Filadelfia 2. 
Bases por bolas: Oeschger 7; May 5. 
Struck out: Oeschger 5; May 2, 
L I G A A M E R I C A N A 
BOSTON, 13. 
Loa "browns" usaron 17 Jugadores en 
su empeño de ganarle el team local pe-
ro éste con Bush. el formidable Pepe 
Bala en la línea de fu&go, logró ven-
cerlos 7 por 5, ganando df>s do los tres 
niaU-hs efectuados. Los 'y*.Untes utili-
zaron cinco pitchers. Scoa jugó sensa-
cionalmenle y bateó con gsaii efectividad. 
También Strunk estuvo eíectlvo en el 
manejo de la cachiporra de batear, así 
como "Whiteman, que empujó dos dobles 
Score: 
17 HOMBRES USO EL SAN LDIS 
i 
V a d i a , 
A e O í A R DO 
^ E l T e r r i b l e R e u m a 
f Q u e . l o m i s m o a c o m e t e e n l a o f i c i n g 
) e n l a s h o r a s d e t r a b a j o , q u e e n e 
l e c h o d u r a n t e e l d e s c a n s o , y q u í 
p r o d u c e h o r r i b l e s u f r i m i e n t o 
S E C U R A C O N 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s d l H u r s t , d e F i l a d e l f i a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
N O T A S D E C A Z A 
( P o r e l d o c t o r A u g u s t o R e n t e . ) 
L a temporada cont inúa animada en 
grado sumo. L a magní f ica escopeta 
regalada por el campeón Luís L . Agui -
rre y la medalla de oro, obsequio del 
apreciable amigo Andrés Cuervo, 
atrajeron un número grande de t i r a -
dores a los terrenos del Club Cazado-
res del Cerro, en la m a ñ a n a de ayer. 
Llegamos temprano a la loma de l a 
Mulata y ya se encontraba tomada 
por otros estimados c o m p a ñ e r o s qu<í 
practicaban en ella. 
E J Director del trap, el insustitui-
Heilman, rf 4 0 1 0 0 0 
vitt. :;h 4 0 1 0 1 0 
Young, 2b 3 0 0 4 4 0 
Yelle. c 3 0 0 6 1 1 
Sj.encer, X 1 0 0 0 0 0 
Erlckson, p 3 0 1 0 1 0 
Walker. X X 1 0 1 0 0 0 
34 7 24 8 2 
NEW Y O R K 
I Halker, cf 4 2 4 4 0 0 
I Burns, Ib 4 0 - ^ 7 2 0 
| Vardnei-, 3b 3 1 2 2 3 0 
Davidaon, 2b 3 1 0 3 0 0 
Shannou, ss 3 0 0 3 2 1 
M Avoy, c 4 0 1 3 1 0 
Myers, p 0 0 0 0 0 0 
Adams, p 2 0 0 0 3 0 
rahey, Z 1 0 0 0 0 0 
Üea'ry, p 1 0 0 0 0 O 
V. C. H, O. A. B. 
SAN L U I S 
V. C. H. O. A. B. 
B R O O K L Y N 
V. C. H. O. A. E . 
Cl«(on, ss. . . . . . . 3 0 1 0 3 0 
O'Mara, 3b. 5 1 3 2 3 0 
Wheat, If . . . 5 0 1 0 0 0 
Myers, cf 4 0 0 2 0 0 
Johnston, Ib 3 0 1 S 1 1 
Htckman, rf. , . ^ . . . 5 1 1 1 0 0 
Schdmant, 2b 5 2 3 2 2 0 
Kruetrer, c 5 1 3 8 2 1 
Grimes, p | 1 0 0 1 0 0 
Marquard, p. O O O O O O 
Miller. x 1 0 0 0 0 0 
Cheney. p. , . . » . . 3 0 2 0 3 0 
40 S 15 24 14 2 
x Bated por Marquard en el cuarto. 
UNCINNATI 
Tobln, cf . . . 
Austln, 3b. . . 
Sisler, Ib. . . . 
iSinlth. If. . . . 
Dcmitt, rf . . 
Gedeon, 2b. . , , 
Nunamaker, c. . 
Hroucn, p. . . 
Sothoron, p. r . 
"Rogers, p. . . 
Davenport. p. . 
Lelfleld, p. . . 
Johnson, ss , . 
Hendryx, X . . 
Mal sel, X X . . . 






















1 2 4 0 
1 4 2 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 1 1 
0 0 0 0 
o o i o 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
36 o 10 24 17 3 
X bateó por Rocera en el cuarto. 
•TX bateó por Gerber en el octavo. 
QGX bateó por Uouck en el noveno. 
BOSTON 
V. C. H. O. A. B. 
Hooper, rf 3 2 1 3 1 0 
Shean, 2b 4 2 2 1 4 0 
Strunk. cf 4 2 3 1 0 0 
Whiteman, If 4 i 2 0 0 0 
Me Innis, Ib 4 0 1 18 1 1 
1 bomas, 3b 5 0 1 1 1 0 
Scott, ss 4 0 3 1 4 0 
Agnew, c 3 0 1 4 1 0 
Butih, p. 4 0 0 0 6 0 
35 7 14 27 18 1 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
San Luis . 
Boston. . 
Gilhoolcy, rf 3 0 1 2 0 0 
Peckinpaugh, ss 3 0 0 3 5 0 
Baker, 3b 4 1 1 2 1 0 
Pratt, 2b 4 0 0 3 2 0 
Pipp, Ib 4 0 1 10 0 2 
Bodia. If 4 1 2 1 0 0 
Marsans, cf 4 1 2 0 0 0 
Harmah, c 3 0 0 0 1 0 
Bussell, p 0 0 0 0 2 0 
Caldwell, X X X 1 0 1 0 0 0 
Mogridgc, p 0 0 0 0 1 0 
80 3 8 27 12 2 
X bateO por Yelle en el noveno. 
X X bateó por Brickson en el noveno. 
X X X bateó por Bussell en el sexto. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Detroit 200 OCO 000—2 
New York 000 003 OOx—3 
SUMARIO: 
Two base hit: Calrlweyy, Bodle. 
Three base hit: Baker.. 
Bases robadas: Heilman. 
Double plays: Young y Dressen, 2. 
Quedados en bases: del New York, 8; 
del Detroit, 8. 
Primera base por errores: Detroit, 1. 
Bases por bolas: de R n / l l , 3; de Er lc -
kson, 5. 
HHts dados n los pitchers: de Bussell, 
4 en 6 innings; de Bogridge, 3 on 3. 
Struckout: por Russell, 2; por Mogrld-
ge. 2: por Erickson, 6. 
Passed ball: Hannah. 
Pitcher ganador; KusselL 
LOS CAMPEONES DERROTADOS 
F I L A D E L F I A . 13. » 
E l team de Chicago hizo saltar a M.ve«s 
del bo apenas descorrida la cortina 
cínica, pero Adams y Gcary pitchers re-
clutas dejaron a los campeones sin hits 
durante el resto del desafio y el Fila 
ganó 6 por 4. Walker y J . Collins batea-
ren de hoine runs. 
Eddie Collins reapareci6 en el Juego y 
las tres primeras veces que fué al bate 
obtuvo transferencias. Después en flu 
cuarta excursión bateó de hit. • 
Véase el acore; 
31 6 10 2T 12 1 
X bateft por Benz en el noveno. 
Z bateó por Adams en el sexto. 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
Chicago 200 002 00O-t4 
Filadelfia 101 210 lOx—6 
CHICAGO 
V. C. H. O. A B. 
. . 300 220 OOx—7 
. . 300 220 OOx—7 
SUMARIO: 
V . C. H. O. A. B. 
Groh. Sb. , . ^ . . . . 3 2 0 0 1 0 
L . Magee, 2b 3 2 2 4 1 0 
Roush, cf, . . 2 1 O K I 0| 
S. Magee, Ib . . . . . . 4 0 1 7 O 0 
Grlfflth. rf 4 1 0 1 0 0 
Neale, If 2 1 0 2 0 0 
Blackbumei, »9. 4 0 1 3 1 0 
Wingo, c 1 0 0 2 1 0 
Alien, c 3 0 1 3 0 jO 
Toney, p o o o o i o 
Bressler, p. 3 0 2 0 3 0 
Eller, p. . . . . . . . . O O O O O O 
29 7 T 27 9 ü 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Brooklvn 110 001 020—5 
CIncinnatl 430 000 00x-^7 
SUMARIO: 
Two ba^e hit: L Magge. Blackbnme, 
Brcstsier, Hickman. 
Three base hits; S. Magge, Schmandt, 
Krueger. 
Pases robadas: O'Mara, 
Sacrifico hits: Roush 2. 
Dauble plays: Kruesrer, O'Mara. 
Quedados en bases; Bropklyn 13. Cin-
rlnnati 9. 
Primera base por errores: CIncinnatl 1. 
Bases por bolas: Toney 3;; Bres8ler'2; 
Grlmes 6: Marquard 1; Cheney 2. 
Hits a los pitchers: a Toney 5 en 2 
innings: a Bressler 8 en 5; a El ler 2 en 
2; a Grlmes 1 en 1; a Marquard 3 en 2; 
a Cheney 3 en B. 
Struck ont; Bressler 1; El ler 2; Mar-
quard 2; Chonev 8. 
Wlld pitcher} Grimes. 
Pitcher derrotado; Grlmes. Pitcher ga-
nador, Bressler. 
EMPATADOg 
SA>Í LUIS, Mayo U . 
La lluvia hizo suspender el Inego d*? 
hoy al finalizar el décimo innlng. E l 
Filadelfia y el San Luis quedaron em-
I V o base hits: Smith, Austln, White-
man 2, Agnew, Scott. 
Three base hit: Strunk. 
Bases robadas: Sisler. 2. Smith, Whi-
teman, Shean. 
Sacrifice hits: Gedeon, Shean. 
Double plays: üisler a Austln; A'jstin 
a Sisler. 
Quedados en bases; del San luis, 12; 
del Boston, 11. 
Primera base por errores; San Luis , 
1; Boston, 3. 
Bases por bolas: de Sothoron, 1; de 
Bogers. t í de Davenport, 3; de Bush, 7. 
Hits dados a los nitcher» de Sothoron, 
5 en 1¡3 innings; de RmpBn, 3 en 2 2|3: 
de Davenport. 8 eu 1 IjS: de Leifield, 2 
en 2 213; de Houck, 1 en L 
Hl por pitcher: por Leifield (Agnow). 
Struckout: por Davenport, 2; por Bush, 
3. Pitcher perdedor: Sothoron. 
MARSANS S1GCE PATEANDO MUCHO 
NEW Y O R K , 13. 
Un batazo de dos bases bateado por 
Codyell de emergente permitió al New 
York derrotar al Detroit en el tercer 
Juego de la serie efectuado hoy. Con las 
bases llenas en el sexto innlng, dos ca-
rrera detrás el team local fué al bate 
Caldwell y empujó la película que <iló el 
triunfo al club de esta ciudad. Con el 
hit doble de Cadwell entraron los corre-
dore* todos. Todos lo-s soldados y mari-
neros que se presentaron de unuiforme 
fueron admitidos gratuitamente en el te-
rreno. E n lo sucesivo todos los lunes se 
seguirá igual sistema. 
(N. de la R. )— Marsans jugó ayer el 
Jardín central que habltualmente defien-
de Miller y a pesar de que se le cambió 
de lugar en el lino up bateó dos hits 
en cuatro excursiones a la chocoiatera. 
Todo parece augurar que e IcuMno está 
e uno de Isus mejores años 0 cjue su 
trabajo esta tempoarada va a potar el 
de sus mejores épocas. Esto debe servir 
de lección práctica a algunos compatrio-
tas nuestros que muchas veses sin saber 
ni de qué hablan y solo por el gusto 
de lucir unu aerudiclón "all arround" co-
mo dlria un norteamericano, juran y 
perjuran que Marsans "está para «ti-
rarse" y que ya no es más que "unua 
ruina". 
Score: 
D E T R O I T 
V. C. H. O. A. B. 
Buh, ss. . 
Dressen, Ib. 
Cobb. cf. . 
Veach, If . . 
5 0 0 2 1 1 
4 0 0 7 0 0 
3 1 0 2 0 0 
3 1 3 3 0 0 
Lelbold, cfl. . 
Weaver, ss. . 
E Collins, 2b. 
GaiifHl. Ib. . . 
J . Ccllins. If. . 
Murphy, rf. . , 
Me Mullln, 3b. 
Sclialk, c. . . 
Danforth, p. . 
Brnz, T>. . . 










:; o o 3 
/2 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 0 0 o 
31 4 8 24 9 3 
Jtmleson, rf. 
Kopp, If. • 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A E . 
2 1 1 0 0 O 
4 1 1 5 1 0 
E L B R A Z O D E L Z U R D O S C H U P P 
TOÜNGSTON, Mayo 13. 
Fred Schupp, la estrella zurda de loa 
Gigantes, vino hoy a esta ciudad para 
consultar a un "arreglador de huesos" 
acerca de su brazo que no le ha permi-
tido plt-hear en esta temporada más 
que unos cuantos Juegos de exhibición. 
P E L E A D E B O X E A D O R E S 
C H E L S E A , Mass., Mayo 13. 
Charley (Kid), Thomas do Filadelfia, 
derrotó a Terry Brokks de Boston al ter-
minar el décimo segundo round del en-
cuentro celebrado esta noche entro am-
bos pugilistas. 
O T R O D U E L O D E T R O M P A D A S 
CINCINNATI, Mayo~13. 
Harry Grebe, do Pittsburgh, venció a 
Al Me Coy, de New York, en el décimo 
round de la pelea que se libró esta no-
che. 
M A S N O T A S ^ D E L R I N G 
F I L A D E L F I A , Mayo 13. 
Lew Tendler, boxeador do peso ligero 
de Filadelfia derrotó en esels rounds 
a su contrincante Phil Bloom, de Broo-
klyn, esta noche. 
J O E J A C K S O N N O J U E G A M A S 
E S T E A Ñ O 
F I L A D E L F I A , May» 13. 
Joe Jackson, outflelder estrella del 
Chicago Americano, notificó esta noche a 
sn manager Eowland que había acepta-
do un puesto con la Harland and Ho-
lUngsworth Ship Buildlng Company, en 
Wllmington, Delaware compañía subis-
diaria do la BBethlem Steel Corpora-
tion, v que ya no Juagará más con las 
"Medias Blancas" en esta temporada 
Jacqson, recientemente, recibió aviso de 
que ha sido colocado en Clase 1-A, por 
la Junta de Allfctamientos do Greenvi-
lle, S. C , su pueblo nativo. 
( P O R R A M O N S. M E N D O Z A ; 
L a fiesta on honor dol « B o l é n J ú n i o r " 
on la quinta " L a A s u n c i ó n * — O n m 
triunfo sportivo del Padre K a i a e l 
Garrido. 
L a semana- pasada tuvimos el gus-
to de visitar por i n v i t a c i ó n exprofe-
sa, l a hermosa quinta " L a A s u n c i ó n " 
en el Luyanó , propiedad de los Rev. 
Padres de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , que 
con tanto acierto dirige el popular 
Colegio de B e l ó n , y el domingo, vol-
vimos a tener e l gusto de asist ir a 
ese lugar recreativo por inv i tac ión del 
ruuy querido Padre Rafael Garrido, 
con motivo de celebrarse a l l í la fies-
ta que en honor del Club Infanti l 
B e l é n Júnior , tributaban los a lum-
nos de la primera d iv i s ión por ser e l 
triunfador del Campeonato celebrado 
liltimamente con los chicos del San 
A g u s t í n . 
*Tó« da tres ho:as estuvimos 
creando nuestro á n i m o con la expan-
s ión y a l egr ía de aquellos chicos es-
colares, convertidos en grandes pla-
yers de baseball, tan acertadamente 
o ír ig idos por el m á s entusiasta y fa-
r á t i c o por el rey y emperador d» 
los deportes, el Padre Garrido. 
T a n s i m p á t i c a fiesta estuvo suje-
ta a l siguiente prosrama, fielmente 
cumplido: 
1 A las 12, se reparten dulces a 
los miembros del Club y salen para ir 
a la Quinta. 
2 A la 1, refresco y práct i ca de 
baseball. 
3 A l a 1 y 5, juego de baseball 
con el club Es tre l l a . Terminando el 
desaf ío , se o b s e q u i a r á con dulces a 
¡os jugadores. 
4 A las 3 se t o m a r á una pe l í cu la 
c i n e m a t o g r á f i c a del Club Jún ior ea 
general y de cada uno de sus playera 
en particular. 
5 De 4 a 5, se s a c a r á n fo tograf ías 
de grupos, posiciones a r e í s t i c a s de 
los players, etc. 
6 A las cinco y media banquete, 
d t s p u é s de] cual r e g r e s a r á n pronto al 
Colegio, a fin de tener tiempo para 
prepararse a los solemnes cultos con 
oue los Congregantes obsequian hoy 
a su R e i n a y Madre Inmaculada. 
L a fiesta sportiva en la quinta 
" L a A s u n c i ó n " , fué muy divertida y 
un juego verdaderamente profesional. 
J u g ó el "Be lén J ú n i o r " contra otra 
novena de chiquitines y grandecitos 
nombrada "Estrel la" perteneciente a 
!a Academia Comercial de los Padres 
L a Salle. 
Resultaron triunfantes como casi 
siempre sucede los chicos del Padre 
Garrido, que son unos gigantes para 
jugar, pues ya quisieran algunos pla-
yers del "figurao" jugar pelota como 
ellos. 
E l Padre Garrido, a lma y vida de 
esos pequeños , es un fanát ico por e l 
baseball, pues tiene condiciones para 
dirigir y manejar los "teams" como 
ya lo quisieran algunos managers de 
amat^urs y hasta profesionales. 
E l Padre Garrido no pierde un 
momento por practicar a sus "pía-
yers",tanto en el Colegio como en l a 
Quinta. 
A la hora de los juegos ve usted al l í 
a l Padre Garrido, con el "bat" en la 
mano "fongutando" ( término beisbo-
i lero) practicando a los players del 
• "Be lén Junioar" si no hay Umpire é l 
funge de tal , y s i no hay anotador 
al l í e s t á con la libreta del score, 
si no hay coacher, a l l í se le ve en la 
l í n e a de primera o de tercera, Infun-
diendo valor y destreza a los conten-
dientes. 
Y as í es como el Padre Garrido he 
ha ganado el car iño y e s t imac ión de 
lodos sus d i sc ípulos y las s impat ía s 
de cuanats personas lo conocen y 
tratan. D e s p u é s del juego, en que es-
t á de m á s decir que ganó el "Belén 
Júnior", se sacaron varias pe l í cu las 
y fo tograf ías de los players. 
Momentos d e s p u é s los *chicos en 
medio de gran algazara y llenos del 
mayor entusiasmo pasaron al hermo-
so corredor de la casa-quinta, donde 
el hermano Orive, les s irvió una ex-
celente comida. 
Es te acto por d e m á s s impát i co du-
ró a l g ú n tiempo,,y a l l í se pronuncia-
ron discursos y se leyeron poes ías 
alusivas al acto. 
E l alumno señor Cortina l eyó las 
siguientes cuarti l las: 
Queridos c o m p a ñ e r o s : 
Nuestro s impát i co y glorioso team 
B e l é n Júnior , ha cerrado hoy con bro-
che de oro su temporada basebolera. 
E n nombre de la Junta Directiva, 
me cabe el alto honor de felicitar con 
c a r i ñ o y entusiasmo a nuestros que-
ridos players por lo muy dignamente 
que se han portado durante toda la 
temporada, por el denuedo y va lent ía 
con que han defendido la bandera de 
nuestro Club, por la gloria Inmarce-
sible que para ellos y para nosotros 
han sabido conquistar. 
Enhorabuena, quer id í s imos compa-
ñ e r o s , y que estos triunfos sean pre-
sagios de otros m á s dienos y glorio-
sos que mediante la gracia de Dios y 
nuestra fiel cooperac ión a la misma, 
logremos c o m i r í s t a r para nosotros v 
para nuestra Patria , en el tiempo y 
en l a eternidad. 
Por no haberse recibido las obras 
que para regalo dé los players «e 
h a b í a n encargado, en sus t i tuc ión de 
ellas se r e g a l a r á a cada uno el pre-
cioso y ú t i l í s imo libro que lleva por 
t í tu lo " E l Secreto del Exito", obra 
escrita por el sabio y eminente pe-
daeogo R. P. R a m ó n Ruiz Amado. 
E l precioso cuadro del Sagrado Co-
razón , cuyo valor es de 10 pesos, le 
ha cabido en suerte al s eñor Miguel 
Humara. 
E l portamonedas de plata le ha to-
cado a l s e ñ o r Argain. 
L a cuchi l la de n á c a r pertenece al 
s e ñ o r Robert. 
E l s e ñ o r T . Argain es el champlon 
a l bate, como a tal le pertenece el 
bate prometido. 
A l s e ñ o r Juan E s n a r d le pertenece 
l a pelota oficial por ser «el que más 
bases ha robado en esta serle. 
P a r a los d e m á s players y miem-
bros de la Directiva se rega larán 
en el Colegio algunos otros objetos. 
T e r m i n ó el acto con breves y ex-
presivas palabras del Padre G a r r i -
do, alusivas a l acto que se celebrabi 
oue fueron acogidas con grandes 
aplausos y aclamaciones. 
A esta comida asistieron solo dos 
Invitados: Evaris to P l á . el insustitui-
t l e "trainer" de los clubs, v el que 
esta» l í n e a s escribe, por deferencia 
del Padre Garrido, a los cuales estoy 
muy agradecido. 
P e d r o O r t e g a y D a n i e l L o r e n z o t r i u n f a n e n C a z a d o r e s del C 
F r a n c i s c o M é n d e z C a p o t e e n B u e n a v i s t a gana la copa G o r ^ Í P 
— B u e n a s noticias . i ^ 
ta de animadís ima alegría « la « 
u n neóf i to tirador: Pedro n i ^ 
correcto y ápreciable joven que í51' 
r a en nuestro comercio nrestw. 
mente, ganó la escopeta v l m ^ 
c ncuenta y cinco P l a t i i b s ™ 1 ^ 
el handicap c o n c e d i ó , Se n j ^ l co* 
95.50 por 100. L a n S a i ¿ ¿ 7 7 ^ 
para Daniel Lorenzo, en tus la s j 5* 
ca l que rompió cincuenta y gek J 
tos, que con el handicap, hacen P 
96.11 por 100. Lea enviamos ^ e s ? 
p l á c e m e s por ello. muestro 
« C O R E 
Botos Handfcaj 
L . L . Aguirre . . 19 19 i g l í ^ T a g ^ 
Fpe. Martínez . 23 23 16 15 77 g. 
Isno. F . Iglesias 21 21 18 16 76 Mn! 
M. Picos . . . .19 2119 16 75 S 
J o s é Coll . . ..20 16 21 18 75 87 
Augusto Renté 19 15 18 22 74 913, 
l Coroirtinas . 22 13 19 19 73 ^'Á 
V. Garc ía . . . 16 18 20 16 70 92'5» 
M. Francos , . 18 20 19 12 69 9¿¡¡s 
M. Crespo . . . 18 19 16 12 65 94 n 
Jnito. Ibarquen 15 18 17 15 65 9501 
M. C , Coca . 18 16 14 15 63 
J e s ú s Coll . . . 16 12 18 17 63 94 ;i 
Danie l Lorenzo . 12 15 15 14 56 95u 
Pedro Ortega . . 13 15 12 15 55 955} 
A. Recio . . . 11 14 16 16 5 7 89'j 
J . B . Carri l lo . 12 16 12 11 51 9 4 ¿ 
R St íárez . . . 12 11 14 14 51 93,81 
J Carrodeguas 10 10 18 21 59 93.15 
J e s ú s López . . 8 15 13 14 50 81 
R. F e r n á n d e z 
J o s é L ó p e z . 
12 14 12 12 50 95.M 
11 12 12 12 47 91.15 
ble Felipe Martínez, recordaba a los " 
socios que a la hora reglamentarla' 
comenzar ía el match y así se r e a l i z ó . . 
Los tiradorea se dividieron en cuatro | 
tandas. E l torneo fué reñido y muy 
interesante. Hasta la ú l t ima entra-
da sostuvieron un encuentro sensa-
cional Manolo Crespo Méndez y e l 
activo secretario Manuel C . Coca, 
pero bien fuera por el gran e m p e ñ e 
con quQ lucharon los combatientes o 
la suerte que no le-s favoreciera, no 
pudieron lograr sus aspiraciones. 
E n una tertulia Aguirre, Laureano 
Rodríguez , Arturo Saenz Y a ñ e z y 
Manuel Picos, so s t en ían que Coca y 
Crespo, en la tirada por la copa " L a 
Libertad", habían concertado una 
apuesta. Veremos cuál de los doa 
gal io» vence. 
Departiendo con antiguos camara-
das: Antonio Márquez, Plmentel y 
Calazo, en uno de los intermedios del 
torneo, pudimos observar que a unos 
trescientos metros de l a glorieta del 
Club, se tiraban en una t ierra arada 
gran n ú m e r o de palomas rablches. 
Al l í se formará un buen comedero 
nos Interrumpió un jovencito cazador, 
c o n t e s t á n d o l e los que llevamos a ñ o s 
cultivando este noble sport, si hijito, 
pero la veda hay que r e s p e t a r l a . . . . 
Se oye l a voz fuerte del juez, que di-
ce roto, rotooo. rotoo, errado, errado, 
erradoo. Otro intermedio que dedica-
mos para saludar a las damas: Sras . 
Lo l i ta Picos de Aguirre, Sra. de E c h e -
zébal . Salgado de Picos, de S u á r e z y 
Srita. Irene Pujol, que dieron una no-
P. Oceguera . 1 1 8 11 15 00 45 95.5Í 
Andrea Cuervo .13 14 16 00 43 87.01 
A. Ogazón 
P. S o l í s . 
9 10 11 11 41 94.11 
5 9 12 9 35 93.51 
Sen entregaron a los señores M»-
miel Picos e Isolino Iglesias, meda-
llas de plata por haber roto en tira-
da oficial 93 y 91 platillos respectl 
vamente. 
E n Buena vista, se discutió entn 
los tiradores Julio Estrada Mon 
Franc i sco Naya, Francisco Casso 
Rocamora, Dr. Marcos Piñar, Gonzalo 
Andux, Mr. Furner V Francisco Máfr 
dez Capote, la copa "Gorostlza". U 
feanó el joven Méndez Capote que di 
100 platillos, pulverizó 85 
E l p r ó x i m o domingo se Inaugura-
rá el tiro de ii ichón en Cazadores i'. 
hi Habana. Resu l tará una flestJ 
importante. 
E l querido compañero ^CConnifl 
mejora en su estado de salud y anh* 
lamos que se restablezca por compl»-
lo del ac ídente sufrido, cuanto a& 
tes. 
E l lunes 20 por la mañana, se lucha-
l á en el tiro de platillos por la mag-
n í f i ca copa "Casa Potín". Por la tar-
de Irá en el tiro de pichón la valiosa 
copa " L a Libertad", que se exhibe ei 
la cal le del Obispo. 
L a s taquillas de la glorieta dft 1<" 
"Cazadores del Cerro", están abarro 
tadas de cartuchos, pues todos W 
dias h a b r á práct icas . 
• Buena f.emana se nos esperal 
Media hora después partieron los 
chicos para el Colegio de B e l é n , para 
asistir a los actos religiosos que se 
celebraban en honor de la Reina d© 
los Cielos, l a Virgen María. 
A as í t erminó el fraternal acto en 
honor del Campeón "Beln Júnior". 
Y ahora hasta dentro de algunos 
meses en que el Padre Garrido vol-
v e r á a sus incansables trabajos. 
E n A l m e n d a r e s 
P a r l i . 
L o s N a c i o n a l e s . 
Ante una buena concurrencia, se 
efectuaron el domingo ú l t i m o en A l -
mendares Park, los juegos en o p c i ó n 
al campeonato de la L iga Nacional. 
Fueron los contendientes en primer 
lugar "Lawton" y "Ferroviario", ga -
nando este por una carrera de venta-
ia, en segundo lugar "Medina" y "At l é -
tico" l l e v á n d o s e é s t e el triunfo, tam-
bién por una carrera. 
L o m á s notable en este juego fué un 
"home run" por Párraga , con las ba-
ses ocupadas, que le val ló el triunfo 
a los anaranjados. 
V é a s e ahora los scores de ambos 
juegos: 
L A T V T 0 \ 
V. C. H . O. A. E . 
A Cervantes, rf . . 1 0 0 0 0 0 
L . Acosta, ss . . . 5 0 1 1 3 1 
P. Ventura, I b . . 4 0 0 9 0 2 
P. F e r n á n d e z , cf- 4 0 0 1 0 0 
E Pedroso, 3b, . 4 1 0 4 2 0 
A de Juan, 2b. . 3 1 1 2 2 2 
M Bacallao, If . . 3 1 1 2 0 0 
J . R . Zubleta, c . . 1 0 0 5 6 0 
I Ruiz , p . . . . 3 1 1 0 2 0 
F Banderas, r f . . 2 0 0 0 0 0 
Totales . . . . 25 5 6 27 10 4 
F E R R O V I A E I O 
V. C. H. O. A. E 
Bacal lao. Zubieta, Ruiz, Alfonw l 
Labor í 2; Herré i s , 2; A. González 
J , M. P é r e z , Ledón. 
Sacrifice hits: Zubieta, Laborí, Lí 
dón, A . López , Ventura. 
S truck outs: por Pérez 2; por IA 
pez 5; por Ruiz 4. 
Bases por bolas: por Pérez 6; P 
López 1; por Ruiz 1. 
Dead bal l : por Pérez a A. Gona-
lez. 
Passe l bal ls : por Zubleta. 
Umplres: Cubillas y González. 
Tiempo: 2 horas. 
Scorer: H . Fránqulz . 
S E G U N D O J U E ^ 
M E D I N A . r 
V. C. H. 0. A. » 
L Alfonso, 2b. . 3 2 2 3 3 0 
E . Laborí . cf. . . 3 0 0 1 0 1 
J H e r r é i s , ss. . . 4 1 2 0 1 0 
A González , 3b. . 2 1 0 2 2 1 
I Ledón , c . . . . 2 0 0 8 0 0 
M Rojas, If. . . 3 1 1 1 0 0 
J Rodr íguez , I b . 3 0 0 8 0 0 
A Reyes, If- . , 1 0 0 2 1 0 
J M. Pérez , p . • 1 0 1 0 0 0 
A López , p. . . 1 0 0 2 3 1 
Totales . . . . 25 5 6 27 10 4 
Anotac ión por entradas: 
Lawton COI 200 010—1 
Ferroviario 3ül 000 lOx—5 
S U M A R I O 
T w o base hits: Ruiz Rojas . 
Stolen bases: Cervantes, Acosta 2, 
F . R o d r í g u e z , 3h. 
O F e r n á n d e z , cf. 
R F e r n á n d e z , 2b. 
J . M. Gut iérrez , c 
P Dobal, I b . . . 
P R o d r í g u e z , r f . 
J A. P é r e z , ss . . 
L . L leo , I f . . . 
M. Cabrera , p. . . 
R . Alvarez, p. . . 






5 0 1 
1 0 0 
1 0 0 
0 0 0 
2 0 0 
Totales . . 33 6 13 24 
«C. A . C * 














J Cardelle, I b . . 3 1 1 [ 0 t 
N P á r r a g a , cf . . . 4 1 J i j " 
O. Gonzá lez , 3b. . 1 1 J 7 j 
P P é r e z , c . . . . 4 1 i 1 3 
M L a r a , r f . . . . 4 0 « 9 1 • 
J . C larck , I f . . :. 1 J J í 8 » 
J Calvo! s s . . • 2 1 i 1 » 
F R í o s , 2b, . . . 4 „ o 3 ' 
P. Palmero, p . .. 0 : J 1 1 t 
G. Suárez , p. . • 4 1 1 3 q j 
R Gut iérrez , c . . 2 0 í 
Totales 2 ¡ \ ^ * 
A n o t a c i ó n W * * ^ ^ 
c T c ' ; ; oooosooot-4 
' S U M A R I O : Mérret 
Three base hits: J . ^ ^ ¡ 
Two base hits: 0. Fernau 
G o n z á l e z 
Home r u n : N. V ^ ™ ^ , , . 2; Pr 
Stolen bases: F . F e r n á n d e z ^ ^ 
bal. P. Rodríguez - ; ^ro deZí 
Sacrif ice hits: R- Ferna 
L l e ó . J . Calvo. r ,v0< 8 g 
Double plays: Clark a C a l ^ gu-
rez; L a r a a O. González , 
t i érrez a Doval. 3; V\ 
S truck outs: Por Cabrera . . ^ 
Alvarez , 3; por Palmero L . 
rez' 4- , Cabrer» 
Bases por bolas, r o . 
por Alvarez. 2. r)Qlnlpr0 a 
Dead balls: Por P * 1 ^ a f 
a R . F e r n á n d e z ; Por 0 autiérre' 
t r e r a ; per Cabrera a O * M (T 
Umplres : J . M- Magrinat . 
billas. minutes 
Tiempo: dos ^ ¿ V L ^ * A 
Scorer : Hilarlo F i a n q u 
A « 0 l a a a . i 
D E S D E L A S A L U D 
Jl8y0 9' BODA ELEGANTE 
, una nota <3e actualidad palpitante 
ipbrada ayer. 
U 00Vajidad de los contrayentes y luegro 
14 milia de mucha raigambre en el 
â lio a <Dlie pertenecía la novia, fue-
P11 <Í«Íisb suficiente para que la boda se 
ronfiiftra con una solemnidad inusitada. 
•B*» concurrencia Innumerable do fa-
inori-B y amigos se congregó en la ca-
111 i« nuestro «stimado yulgo don Fran-
ca 08 y,5i)eK, padre de l í novia a Quien, 
Ci8CaJudarlo, Timos presa de honda emo-
al 8 aĴ gr̂ a' 
c , n I contrayentes son: la simpática y 
V,,naft seflorita Magdalena Lópex y »l 
Correcto joven José Miguel ifemáudez 
Silva. 
oadrinos el conocido comercian-
. 'crnncisco SuArcz y su dlstlngul<la es-
te señora Soledad Prendes de Suárea. 
PíSLg la concurrencia se notaba «orno 
curiosidad expectante por ver a la 
vn'\. con su albo trajo d-e desposada. 
BOvn es extrafio, pues, que en el seni-
nte de todos quedase dibujada una 
»n de admiración al llegar la novia 
el altar del brazo de bu padrino, 
vistió un elegante traje, de corte Irre-
nrhable admirablemente prendido, do 
írV^niifeettl" d« seda, realzado en su 
^rancla por un finísimo velo, haelén-
fidi aparecer bella y seductora ante to-
V*. TTn ramo nupcial estilo Margarita, 
infeccionado por El Eénix. de la Ha-
hona armonizaba su conjunto de novia 
"ristíana cor rasgo admirable. 
irucron testigos por «lia, los (tenores 
Aínrcellno HemAndez y Alberto Crnz, y 
ñor & Ios scriores Gerva3ÍO López y Ceci-
no Pérez. 
Después de la ceremonia fuimos obso-
i(1d()8 cerno se acostumbra en sem<\ 
jantes casos, con abundancia <5e dulces y 
**ĉ e<iueremos prescindir, como una nota 
. * simpatía, liacia los contrayentes, de 
aniirit«r 108 nombres do las sefioras y 
señoritas que dieron briUantez al acto. 
Señoras.) 
Dolores Artigas de Cruz. Mnria Cristi-
na Morales de López. María Martínez de 
] (,ner,. Onelia Hernández de Oato. Klcoln. 
' Martínez de Martínez. Bvangellna Al-
fonso de López, Herminia Martin** de 
Kodrimiez, Emóritn Hernández de Pérez, 
rprcepción Silva de Hernández. Carolina 
fionzález de lyApez. Julia Regalado de 
Gutiérrez, Dolores López de Lastra, Ade-
la Orpaz de López. 
Sefioritas: Aurelia López. Aracella Ba-
rrios, Andrea Lónez. las hermanas Anto-
fí¡ra, Carmen y Felicia Paula. Adela Mo-
rales Rocfelia López. Adelina Ramírez, 
Dnlores Hernández. Dclflnn Cruz, Carmen 
Oíiizálcz. Elvira Oálvez. Evella e Issbel 
Hernández, Dolores Martínez y otras 
miichañ. 
Ponemop punto final, deseando al nuo. 
to matrimonio un millón de felicidaclos y 
ana eterna luna de miel 
E L CORRESPONSAL 
Bibliografía de la l ibrería 
La Burgalesa, Monte No. 45 
H a b a n a 
Entre la Guerra y la Revolución, 
por Luis Araquistain; rústica. $ 0.90 
La l'artuja de Parma do Stendal; 
tela 1.60 
Páglrias Escogidas, de Pío Ba-
roja O.DO 
Paleografía Española, por Este-
ban Palizle Cantalozella, I'. E. 20.00 
Táginas de una prisionera Cuba-
na, por Avelina Correa de Mal-
vehy 0.-I0 
Destellos de Arte y do Criii $, 
por P, Giralt 0.40 
La Ciencia de la Respiración, el 
mejor en su género O.40 
El martirio de San Sebantián, por 
Hcyoa Vinet; rústica 0.40 
Un Grito en la Noche, novela de 
amor y de dolor, por P. Mata. 1.00 
Cuentos do Amor, por Manuél L i -
nares Bivas; rústica ' 1.00 
América por la Libertad, por el 
Presidento AVilson O.50 
Ensayo sobre la evolución de las 
Ideas P. éu España: rustka. . O.70 
La Sulanita, novela, por Federico 
Garda Sanchlz; rústica. . . . 0.90 
Kesumcn de Historia de la Lite-
ratura Española, por José Ro-
gelio Sánchez. 2a, edición, 1918, 
pasta espailola. . 2.50 
Manual de Arqueología America-
na, por H, Reuchaht. pasta, tela. 8.00 
Progreso y Dicha, por Juan Fl-
not; rústica 3.50 
El Amor manda, por (Jeorges 
Ohnet; rústica 0.90 
Nobleza Americana, por Fierre de 
Coulevain; rústica 0.90 
Las Temporeras, por Claudio Fa-
rrére; rústica 0.90 
Ll señorita Dax, por Clauda Fa-
rrere; rústica 0.90 
Trítlco, por Jean Lorrain; rús-
tica 0.T0 
VA Uspía del Emperador, por Char-
let, Laurent; rústica 0.70 
La Tierra que muerde, por Renó 
Bazin; rústica 0.70 
Blanca Flour, por Tancredo Mar-
ter; rústica 0.70 
Ive Bin Nido, por Fierre de Cou-
levain; rústica 0.70 
Princesas de Amor, por Judith 
Gautinr; rústica 0.70 
F.l Corsario, por Claude Farrex'e; 
rústica 0.70 
Gentil Hombre aventurero, por 
Claude Farrere; rústica. . . . 0.70 
El Coloso de Rodas, por Jean 
Berteroy: rústica 0.70 
Las dos Carátulas, los Antiguos,, 
por Paúl de Saint-Víctor; rús-
tica 1.00 
Se mandan por Correo certificado a 
«"ualquier punto de la Isla, mediante el 
envió, más diez centavos en cada tomo 
para gastos. 
L I B R E R I A "LA BURGALESA". D E 
ROQUE ANTUÑAMO. MONTE NU-
MERO 45.—HABANA. 
^ " l ló m. 
a © o i a r 116 
i 
G e n e r a l d e G e n e r a l e s . 
E s e l h o m b r e s a n o , 
v i g o r o s o , f u e r t e , 
r o b u s t o y e n é r g i c o , — 
p o r q u e e n t o d o s l o s 
m o m e n t o s t i e n e l a s 
f u e r z a s n e c e s a r i a s 
p a r a r e s i s t i r , p a r a 
t r i u n f a r e n l a v i d a . 
Ca. Nacional de Camio-
nes (Pref.) s i 




P I L D O R A S V I T A L I N A S 
Hacen j o v e n at tiombre entrado en a ñ o s , le mantienen 
l a s fuerzas , e l vigor y l a s e n e r g í a s de la edad Juvenil, 
= = = = = c o n s u s a r r e s t o s y v a l e n t í a s . ' 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O V M A N R I Q U E . 
D E L C E N T R A L F R A N C I S C O 
Mayo, 7. , 
FIESTA E.V BENEFICIO DE LA 
CHUZ KOJA CUBANA 
A Iniciativa del Comité, <jiu« lo cons-
tituyen distinguidas damas y caballeros 
de esta localidad, acordaron el slgulenta 
programa, para la gran fiesta q&e se ce-
lebrará el domingo 12 a. beneficio de la 
Cruz Koja. 
A las 6 de la mañana, diana, por la 
banda de cometas del Rgüno. de Caba-
llería númfcro iQscuadrwn de tato Dis-
trito. 
A las 2 p. m. gran desalío de Base Ball. 
por las novenas "Patria" y "Libertad.' 
amenizando este espectáculo la banda de 
rmVsica de Santa Cruz del Sur, cedida por 
este Ayuntamiento. 
A las 4 p. m. rifa de 1 
Una bicicleta .obsequio del sefior A. 
Hernández. 
Un revólver, obsequio dol señor Ad-
ministrador. 
Un puerco, obsequio del señor Smoth. 
Un saco de azúcar, obsequio de The 
Francisco, S. C. 
Para mayor íxlto en pro de la Inicia-
tiva se Instalará una tómbola en el cam-
po de Base Ball. 
A las 8 p. m.. Cine al aire libre en el 
mencionado campo. 
Damas y caballeros que coemponen el 
Ccmité: 
Señoras: de Smith, de Domínguez, de 
Irizarry, do González, de Leal y señorita 
Juanita Riera. 
Señores: F. G. Smlth; Juan Cabrera; 
Capitán A Leal; Knrique J . González; 
Fernando Domínguez; Juan Telarroja; 
Alberto Pérez; José Marrero: Agustín Bo-
rrás; Juan Marqués; José de la Vega y 
Bernardo Bezos. 
E L CORRESPONSAL. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
xa. la exportación, a - . . centavos oro 
nacional o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Oscar Fernán-
dez y Antonio Fuertes. 
Habana, Mayo 13 de 1918. 
Jacobo Patterson,' Síndico Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D A 
Oficial . 
Majo 13. 
OBLIGACIONES Y BONOS 
BONOS Comp. Vend. 
E l D I A R I O m : L A MARI 
NA es el periódico de ma 
yor drcuiación de U Repú 
Ufe*. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E L A SEGUNDA) 
AZUCARES 
Precios cotizados con arreglo al De-
creto número 70, de 18 do Enero de 
1918: 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra. 
" T H E R O Y A L B f f l O F C ü N U D r 
F U N D A D O K N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O . . . a • $ 25.000.000 
C A P I T A L P A G A D O . • . « • • « . $ 12.900.00049 
R E S E R V A $ 14.3OO.0M.M 
ACTIVO T O T A L » $270.0OO.OOd.» 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A T CINCO S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , «w. WXUiam & Cdeor St*.—LONDRES, Butk Wmh 
«fcfi» Prliiec* S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Cotreeponaales «n España e Islas Canaria« j Baleares y en f i m 
«tras pI*Kju B«iicabl«8 d« i mundo. 
• n el D E P A R T A M E N T O á* AHORROS se admite» depSsHoa • Ib. 
w é s deade CINCO P E S O S «n adelante. 
_ 8© «xpldeu C A R T A S D E C R E D I T O par» ríaJ«ros e » L I B R A S K S -
TORLINAS o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S SIN D E S C U E N T O 
ALGUNO. 
S U C U R S A L E S E N L A HABANA.— G A I i A N O , «2.— MONTE, 
US*—MURALLA, 51.—VEDADO, L I N E A , 67. 
Oficias prtecUI, OBRA PIA, 33. 
J i í m t i l a l i a i w a a i R. D E A R O Z A M E N A F . J . B E A T T Y , 
Rep. Cuba (Speyer) 
Rep. Cuba (D. i.) 
N . G E L A T S & C o . 
* * * n a . i « , l o a - a o s b a n q u e r o » h a b a n a 
V c a d M M M G H E Q U E S d e V I A J E R 0 S P . « . < k r « 
« 2 t o d f t t p a r t e a d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
« n U f m e j o r e » c o n d i c i o n e s . 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
9914 100 
N. 
Rep. Cuba (fy2 % ) . . 82 84 
A. Habana, la. hip. . . 103*4 Sin 
A. Habana, 2a. hip. . . 103 Sin 
P. C. Cienfuegos, la. H. N. 
F , C. Cienfuegos, 2a. H. N. 
F C. Caibarién, l a H N. 
Gibara-Holguín, la. H. N. 
F . C. Unidos Perpetuas 75 Sin 
hco. Territorial Se. A. N. 
Bco. Territorial Se. B. 95 110 
Fomento Agrario . . . 97^ 110 
Cas y Elect (Irredimi-
bles) . . . 108 
Havana Electric Ry. . 90 
H. E . R. Co. Hip Gral. 
(en circulación) . . . 
Eléctrica S. de Cuba. . 
Matadero, la. hip. . . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de Avila 
Cervecera Int. la. hip. 
F . C del Noroeste- . . 
ACCIONES 
Banco Español . . . . 
Banco Agrícola. . . . 
Banco Nacional . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Territorial. . . 
B. Territorial (Benef.) 
Trust Company. . . . 
Banco Hispano Ameri-
cano (circulación). . 
F . C. Unidos 
Cuban Central (Pref.) 
Cuban Central (Coms.) 
Gibara-Holguín. . . . 
Cuba R. R 
Electric de S. de Cuba 
lí . lílectric (Pref.) . . 
H. Electric (Coms.). . 
N; Fábrica de Hielo . . 
Eléctrica de Marianao. 
Planta Eléctrica Sanc-
ti Spíriius N. 
i Cervecera Int. (Pref.) N 
¡ Cervecera Int. (Coms.) N. 
, Lonja Comercio (Pref.) N. 
I Lonja Comercio (Com.) N. 
1 Anónima Matanzas . . N. 
, Curtidora Cubana . , . 100 130 
¡Teléfono (Pref.) . . . 97 99 
Teléfono (Coms.) . . . 90 
; Matadero , . n . 
| Cárdenas W. W. . . . N. 
; Puertos de Cuba. . . . N. 
'• Industrial Cuba. . . . N. 
1 Naviera (Pref.) . . . . 95% 
¡Naviera (Coms.) . . . 80 
Cuba Cañe (Pref.) . . 81*4 
¡Cuba Cañe (Come.) . . 32*4 
































Víveres llegados ayer por loa vapo-
res " J . R. Parrott", de Rey v 
"Tegucigalpá", de New Orleanp 
Papas, 150 bultos. 
Almidón, 150 sacos. 
Frijoles, 6,933 idem. 
Avena, 575 ídem. 
Arroz, 2,496 idem. 
Quesos, 675 bultos. 
Aceite, 175 idem. 
Cebollas, 585 idem. 
Maíz, 1,800 Idem. 
Manteca, 1,171 Idem. 
Carne puerco, 78 cajas. 
Leche, 2,165 Idem 
Huevos, 2,426 Idenu 
Salchlchas, 200 Idem. 
Jamón, 47 tercerolas 
Heno, 939 pacas. 
E X P O R T A C I O N 
Para el Norte: 
Azúcar, 19,681 sacos. 
Tabacos torcidos, 418 cajas. 
Idem en ramas 157 pacas, 1, 
cios y 555 barriles. 
Legumbres, 693 huacales. 
Plñas, 2,481 Idem. 
Huesos, 866 sacos. 
Cera, 66 Idem. 
Esponjas. 27 pacas. 
Efectos 43 bultos. 
M A N I F I E S T O S 
MVNIFIKSTO ,̂147,—Vapor americano 
PUINS DEL NEDELlANDKK. capitán 
SheWerake, procedente da Newport New 
consiirnado a Munson S. I/ine. 
Ux Auxiliar Marítima: 1,83« toneladas 
carbón mineral. 
MANIFIESTO 2fcl48.—Vapor americano 
SUCROSA capitán Gulhllem, prooe.lente 




ricano J S. PASSOTT, capitán Pholan. 
procedente de Key West, consignado a 
B. L. Branner. 
Armour Company: 12513 manteca. 30,300 
kilos abono. 
N. Quiroga: GOO cajas huevos. 
J (festellano: 4O0 id Id. 
J Castellano: 400 id Id. 
A Armand: 60 Oíd Id. 
Swlft Company: ú0 Oíd id, 13 Sid, B10 
atados quesos. < 
W. B. Falr: 2,000 cajas leche, 1,000 roe-
n0Thc Borden Company: 665 Id Id. 
MISCELANEAS: 
Purdy y Henderson: 1S6 tubos. 
Arollano Co: 8,080 bultos tejaa y «c-
"c'uban'Alllcd E . Corporation: 12,5qi> la-
drillos. V . . -o ir t 
Industrial Vidriera: 5,S10 Id. 
A Flscher: 400 sacos. 100 barriles yeso. 
F.si.eranxa S. de Pando: 26 cajas ridrio. 
.T. Pnscunl Balwdin: 18 huacales mue-
bles 122 carpetas. 
Cutan Trndlng Company: 2 bultos ma-
quinarla. , ^ 
SentraJ Jagheyal: 2 8Id Id. 
M J . D c í n c a 'N. Barceló: 1̂ 08 piezas ma-
deras. 
R. Cardona: ^88» 1^ tM 
A. Bff. Puente Co: 2.«<»^ 
F Benemell» y Co: 10 6Id Id. 
A* GAmoz Mena: 1,570 Id id. 
V! Vlldosola: 2,220 id Id. 
M \NIFIESTO 2.150.—Vapor americano 
M XSCOTTE. capitán Phclan. procedente 
de Key West, consignado a R. L. Bran-
ner. 
Kn lastre. 
MANIFIESTO 2,151.—Vapor americano 
BÁCCHNS. capitán G. L. Jensen, proce-
dente de Newport, consignado a W. H. 
^Ferrocarriles Unidos: 2,653 toneladas 
carbOn mineral. 
MANIFIESTO 2,152.—Vapor americano 
WINTEESCO.TIC capitán Stafford, pro-
cedente d© Newport New, consignado a 
Munron Une. . . _„ . , ,„„ 
Ferrocarriles Unidos: 4,581 toneladas 
carbón mineral. 
[ C r ó n i c a K e l í f l i ó s ? ) 
P r i m i t i v a R e a l y M u y 
I l u s t r e A r c h i c o i r a d í a 
d e l o s D e s a m p a r a d o s . 
Mina solemne.—Sermón del R. Y. Gutié-
rrez. C. M.—El Centro Vuleudano.— 
I.h, Banda de Beneilcencia.—Parte 
musical. 
L a piadosa y católica ciudad de Va-
lencia se gloría do tener un rico tesoro 
en la milagrosa y por muchos títulos ye-
nerada Imagen de Nuestra Señora de los 
Desamparados. Ella es para loa ralencla-
nos lo que la del Pilar para los arago-
neses ; la de Begofla para los vascos y 
Monserratc para los catü'anes. 
Celebra la ciudad de f. alenda el se-
gundo domingo del poético Mayo, la fes-
tividad anual a su Augusta Patronn; día 
en que la Primitiva Real y M. I. Arcbl-
cofradía de los Desamparados de la ciu-
dad de la Habana, celebra una fiesta 
anual para unirse a los que en sy san-
tuario veneran a la sagrada Imagen. 
La del presente año ha sido solemní-
sima 
Antes de dar comienzo a la misma y 
después de ella dló un variado concierto 
la Banda de la Beneficencia, la cual al 
alzar saludó al Altísimo con el'Himno 
Valenciano, de dulzura incomparable. 
A las nueve en el altar mayor dló co-
mienzo la misa de Minlst¿-OB, oficiando 
de Preste, Monseñor Emilio Fernández,! 
Párroco do la feligresía, ayudado de los 
Padres Arana y Corrales. 
Orquesta y vocee bajo la dirección del 
organista del templo. Interpreto la gran 
Misa del maestro Fargas; Mostrate esse 
matrem, do Aldega; después de alzar, el 
Himno Eucarlstico de Sagastizábal. y al 
final el del compositor Ubeda a Nuestra 
Señora de los Desamparados. 
YA barítono valenciano, señor Balles-
ter. cantó el Ave María de Gounod. 
El B. P. Miguel Gutiérrez, de la Con-
gregación de la Misión pronunció el pa-
negírico, teniendo palabras de aliento y 
gratitud para el Centro Valenciano y la 
Árchlcofradia de los Desampararlos. 
El Centro Valenciano, invitado por la 
M. I. Arcblcofradía ««istló en pleno, pre-
cedido por su Directiva, llevando al fren-
t"} la gloriosa Senyem (bandera) valen- , 
ciana, en la que campean las barras, el . 
murciélago y la» dos eles, como ciudad' 
dos veces leal. Scnyera que so rindió j 
al alzar al Rey de cielos y tierra, mien-
tras la Banda tocaba el Himno valencia-1 
no del maestro Serrano. Hdmno com- | 
puesto por el Ilustre compositor para la 
ultima Exposición Valenciana. 
Gran «moción causó el sublime acto. 
Concurrió en pleno la Directiva de la 
Archlcofradia. 
Presidió el acto el Bxcmo. y Rvdmo, se-
fior< Arzobispo de Yucatán. 
Una concurrencia numerosa y distin-
guida presenció con piadosa devoción el 
Uomenajo tributado a la Patrona de Va-
lencia. 
En la sala de Juntas se obsequió al 
Clero, prensa y Directiva del Centro Va-
lenciano, por la de los Desamparados con 
dulces y licores. 
En este acto el simpático compañero 
Paco Sales, nos presentó al Vicepresi-
dente del Centro Valunclano^ señor Ro-
sendo Botet; Secretario/ señor García; 
Tesorero, señor Francisco Andrés y loa 
vocales íjuerol y Guardia. 
Al retirarse los valencdanos con su 
bandera, bandera que Valencia adaptó 
desde su reconquista de los moros por 
Jaime I, de Aragón, el Innumerable gen-
tío situado Juyto al templo le tributó 
entusiasta saludo, porque en sus pliegues ¡ 
se hallan escritos los heroísmos valen-
cianos y Junto con el de Nuestra Seño-
ra de los Desamparados, los de San Jus-
tlniano, San Justo, Sim Vicente Ferrer; 
Ramón da Perelló gran maestro de la 
Orden de Jerusalén, Manrique de Lara, | 
Hionorato Juan, Olfo de Próxida, virrey | 
de Cerdeña; Martorell, Gaspar "Gil Polo, 
Virnés, Vives, Borull, Garcll, Vergará, ¡ 
Planes; Serrano, etc. En una palabra, 1 
la historia de un pueblo desde bivio a 
Sertcrto; de Sertorio a los árabes; de los 
árabes al Cid Campeador; del Cid a Jai-
me I de Aragón; de éste a los Reyes Ca-
tólicos, hasta nuestros días, conquistan-
do el título de dos veces leal. 
Unimos nuestro saludo a los del pue-
blo cubano, al par que los felicitamos 
por haberse unido a la M. I. Achicofta-
día de los Desamparados, en su tributo 
de amor a la Reina celestial. 
Sea para la Archicofiradia todo el honor 
y gloría por los cultos celebrados a la 
Putrona de Valencia y suya. 
PRIMERA MISA EN LAS SIERVAS DE 
MARLV 
Ha celebrado en la capilla de las Sier-
vaa de María, su prin'«ra Misa, el domin-
go anterior, el Pretftero, señor líafa-el 
Fraga y Brea. 
11 bellísimo acto dió comienzo a las 
ocho y media. 
Ayudaron oí nuevo «acordóte, los Re-
verendos Padres Jenaro Snárez y José 
Rodríguez. 
Fué padrino de altar, el M. I. Provi-
sor del Obispado, doctor Manuel Artea-
ga y Betancourt. 
La parte musical fué interpretada por 
las Siervas de María, con sumo arte. 
Después del besamano re cantó so-
lemne Te Deum, con el que se dló por 
terminado el acto religlos^. 
El sermón fué pronunciado por ol M. 
I. Canónigo, Magistral, doctor Andrés 
Lago. 
Kxpuso y refutó las calumnias que so 
lanzan contra la dignísima clase sacer-
dotal. 
Se obsequió a la concurrencia con ar-
tísticos recordatorios. 
Nuestra salutación al nnero Presbí-
tero, al que deseamos la felicidad tempo-
ral y eterna. 
CONGREGACION DE HIJAS DE MARIA 
DEL TEMPLO DE BELEN 
El sábado autorior celebró con orques-
ta y voces, solemne función en honor a 
la Inmaculada Concepción. Ofició el Di-
rector (Jjs la Congregación, B. P. José Be-
loqul, quien pronunció el sermjón. 
La Comunión fué un acto altamente 
conmovedor. 
Centenares é t damas y señoritas reci-
bieron en sus pechos al Rey del ciclo. 
CONGREGACION DE NUESTRA 8EÍÍO-
RA DE LOURDES 
El sábado 11 del actual celebró una 
bellísima tfiesta a Nuestra Señora de 
Lourdes en su capilla <iel templo do la 
Merced. 
A las siete se verificó la Comunión ge-
neral. 
Celebró el Santo Sacrificio de la Mi-
sa, el SIrector, R. P. Cañellas. C. M. 
Predicó sobre la Virgen y la Eucaris-
tía. 
Se vló muy concurrida. 
A las nueve, se verificó la Misa solem-
ne, con exposición del Santísimo Sacra-
mento. 
Nutrido coro de voces, bajo la direc-
ción del maestro Saurí, interpretó la par-
te musical. 
Ccncluyeton los Millos con la ben-
dición y reserva del Santísimo Sacra-
mento. 
IGLESIA DE SAN NICOLAS 
Se ha celebrado el domingo anterior, 
función en honor a San Lázaro por su 
Cofradía. 
Misa do Comunión y solemne, en la 
que predicó el Párroco, R. P. Juan José 
Lobato. 
Bajo la dirección del señor Solano, se 
ejecutó la parte musical. 
LAS FLORES DE MATO 
Estos cultos viene ncelebrándose ea 
las capillas de los Colegios, y en las Igle-
sias parroquiales y conventuales con gran 
concurrencia de fieles, los cuales salen 
edificados con la meditación, predicación, 
los bellísimos cánticos y in ofrenda de 
flores, a la que es la Rosa Mística y Ma-
dre del Amor Hermoso. 
V. O. TERCERA DE SAN FRANCISCO 
Ha celebrado con gran esplendor sus 
cultos mensuales. 
La Misa de Comunión hermosísima, por 
el numeroso concurso, sobre todo <le ca-
balleros. Cada vez es mayor el número 
de los que buscan su salvación bajo el 
frondoso árbol de la Orden Tercera de 
ni Seráfico Padre, San Francisco do 
Asís. 
La función de la tarde con Igual con-
currencia. 
La procesión de San Francisco o del 
Cordón recorrió las naves del templo. 
IGLESIA DEL PILAR 
MBS DE MAYO 
Durante todo esto mea so obsequiará 
a la Santísima Virgen con los .siguientes 
cultos: 
A las 7 y media p. m.—Rezo del Santo 
Rosario, Función Sabatina y Letrillas a 
la Santísima Virgen. Durante el cunto 
ne la Letrilla se hará el ofrecimiento de 
las flores. 
NOTA.—Supliro a todos mis feligreses 
la puntual y diarla asistencia a los pre-
sentes cultos para impetrar de la San-
tísima Virgen nos conceda la pas uni-
versa L 
E L PARRO. 
VX CATOLICO. 
consagrado ob'spo. Elevado a la alta 
dignidad de sucesor de los apóstoles, co-
menzó a derrarmar con mano generosa 
todos los consuelos de su candad ar-
diente. Los pobres eran sus hermanos 
predilectos, con ellos repartía cariñosa-
mente su mesa y sus recursos todos. E l 
Señor complacido altamente en la su-
blime excelencia de las virtudes de San 
Bonifacio, le otorgó el alto privilegio de 
obrar prodigios, siendo tantos los que 
se verificaron por su intercesión que el 
presbítero Gaudenclo, contemporáneo de 
nuestro Santo, dice que fueron incalcula-
bles Brilló San Bonifacio en-el siglo 
VI en tiempo del emperador Justino, con 
el que estuvo unido en íntima amistad 
San Bonifacio descansó en el Señor él 
día 14 de Mayo del año 560. 
FIESTAS E L MIERCOLES 
Mifas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás Iglesias las de 
costumbre. ' _ 
Corto de María.—Día 14.—X?orre¿iyonde 
visitar a Nuestra Señora de la Conso-
lación o Cinta. 
V a p o r e s T r a s a í l M c o J 
de Pinillos, Izquierdo y C a , 
D E C A D I Z 
S e r m o n e s 
Sermones que se hart de predicar. D. 
na , en la Santa Iglesia Catedral durante 
ei' primer geniestre dol corrlento año. 
Mayo l9.-íjomlngo de Pentecoace* M. 
1 señor Deán. 
Mayo 20.—Nuestra Señora de la Caridad; 
M. I. señor Arcediano. 
Mayo 2tl.—Nuestra Señora ce Trinidad; 
M. I, señor Lectoral. 
Mayo 30.—Solemnidad del SSmum. Cor-
pus Chti; M. 1. señor Magistral 
Junio 2.—Jubileo Circular; M. L señor 
Arcediano. 
Junio ltí.—Domingo III (do Minerva); 
M. 1. señor Mncstresouela, 
Julio 29.—San Pedro y San Pablo; M. 
1. señor Penitenciarlo. 
Oabana. 2 de Eneru de 1018. 
Vista la distribución de los sermoneo 
que durante el primer semestre dol año vn 
curso se predicarán. Dios mediante, en 
nuestra Santa iglesia Catedral, venimos 
«:n aprobarla y la aprobamos Concede-
mos cincuenta días de indulgencia, en xa 
forma acostumbrada por la Iglesia, a to-
dos nuestros «'.loceaynos por cada vei quo 
devotamente oyeren la divina palabra. Lo 
decretó y firi-ua S. E . R. de que certi-
Por mandado do S. E . R., Dr. Méndea, 
Arcediano, Secretario. 
-I- E l Obispo. 
A 
S A G R A R I O D E L A C A T E D R A L 
El Jueves, 18, se celebrará una misa 
solemne a las ocho a. m. Se ruega a los 
devotos su asistencia 
12105 1 m. f 
E N SAN F R A N C I S C O 
(EN HONOR DE SAN ANTONI) 
El día 14, noveno martes de San An- \ 
tonio, se hará como los martes anterio-1 
res: comunión general a las 7 y media,! 
y a las 9 misa con orquesta, sermón y 
la procesión al final de todo. \ 
Es a intención de una devota del 
Santo. ) 
11926 14 m f 
majes rápidos a Espaüa 
E l trasatlántico español de 10,00̂  
toneladas 
" C A D I Z " 
capitán M. MORILLA 
¿ANTA CRUZ D E LA PALMA 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F B . , 




Para admisión fle pasajeros e iníoii 
mea dirigirse a 
S A M A M A R L i , SAENZ & Co. 
Agentes Generales. 
San Ignacio 18.—Teléfono A-308J 
ín 6 ab 
J H N E 
(fe 
l u é R u t a E W f e r T í l 
S E R V I C I O ttAiíAWA^UEY> 
Y O R K 





¿ « a s s a u . . . 
Priiao. 
$40 6™») 














L A S HÜERFANITAS D E SAN V I -
C E N T E A S U P R O T E C T O R , E L 
G L O R I O S O SAN A N T O N I O 
Los días 7, 14, 21 y 28 de Mayo con-
tinúan los Trece Martes de San Anto-
nio en favor do las huerfanitas de San 
Vicente. x 1 
La misa será a las 8'̂ , predicando en 
ella el P Arbeloa. El coro a cargo de 
las mismas niñas del Colegio. 
11245 24 m 
V a p o r e s C o r r e o s 
DE LA 
C o m p a ñ í a Trasat lántica Española 
ANTES Dfi 
Antonio L ó p e z y Cía . 
(Provi i toa de la T e l e g r a f í a vln bUoi) 
D l l 14 DE MAYO 
Este mes está consagrado a la Madre 
del Amor Hermoso. 
Jubileo Circular.—Su Divino Majestad 
está de manifiesto en laa Siervaa de 
María. 
Santos Pascual I, papa: Pacomio y Póm-
penlo, confesores; Bonifacio y Víctor, 
mártires; santas Justa, Justina y Ene-
d'.na, mártires. 
San Bonifacio, obispo. Nació en Tos-
cana Fué ascendido por su ilustración 
y virtud, al sacerdocio cristiano. Rr'lló 
ejemplarmente en la elocuencia sagrada, 
siendo tan persuasivo y dulce su acanto, 
y tan profunda su doctrina, que era Im-
posible esfucharle y no convertirse. Tan 
luego como vacó la silla episcopal de 
Fiorento, fué unánimemente aclamado y 
98 
S I U 
82V¿ 
32 ^ 
|Ca. C. de Pesca (Pref.) 
¡Ca. C. de Pesca (Com.) 
Hecibino* <iy&itto» « a Mts S » e e l 6 * 
1 p«»<f«a « f e c t M T M tftmfcléii 
N. 




Union Oil Company. . 3.20 
Cuban Tire and Rub-
ber Co. (Pref.) . . . 67% 
Idem idem Comunes. . 30 
Quiñones Harware Cor-
poration (Pref.). . . N. 
Idem Idem Comunes. . 60 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . . 78*4 










E l DIARIO D E L A MASS. 
NA ca «1 periódico de m » 
£*r drcuiación de U I I o d iim. — 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
MÁftNIVICOS VAPORES VARA PASAJEROS 
I Ida. 
New York. , . J40.00 
New Orlaana. . . . , , „ , "30.00 
Oolóa "45.00 
P A S A J E S MIXIKOS D E S D E SANTIAGC 
INCLUSO D E COMIDAS 
X e w YorK, 










TU el tü. 
| 76.00 
" 55.00 
" Í0 00 
Ida 7 
Tueltá. 




L A U N I T E D F R Ü I T C O M P A N Y 
S E R V I C I O D E VAPORES 
P A R A I N F O R M E S : 
Walter M. Daniel Ag. GraL 
Lonja del CooMroio, 
L . Abescal y Sbnot. 
Ageufe». 
San t i a r a de (¿ufe* 
A V I S O 
fcc pone en conocimiento de 
los señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esti 
Compañía no d e s p a c h a r á n ingún 
pasaje para España ^in antes ore-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de E s -
paña. 
Habana, 23 de A b n l de Í 9 i y . 
E l Consignatario, 
Manuel Otadoy. 
E L VAPOR 
M O N T E V I D E O 
Para 
V E R A C R U r 
Para mas ¡nformee 
E l Consignatario, 
M. OTADÜT, 
San Ignacio 72. altos. Tel. A.78O0. 
E l Vapor 





Para más informes dirigirse a 
Consignatario 
.1LV>CEL OTADÜT 
San Ignacio, 72, alto!\ Tel. A-7900. 
S E E A H D i J * b ü L E T O S A f 0 D A Í 
P A R T E S D £ L O S E S T A D O S 
DOS Y a C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico . 
W . H . S M I T H 
Agente General para C u b a , 
Ofic ina Centra l : 
Oficios, 24. 
Despacho de P a s a j e a ; 
T e l é f o n o A-6154. 










Para más lumormea dirigirse a su 
consignatario 
MAIVUEL OTADÜY 
San Ignacio 72. altos. Tal. A-7900. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o í u c i ó í 
que pueda favorecer al comercio e m 
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducid^ 
al muelle m á s carga que la que el b u 
que pueda tomar en sus bodegas, a U 
vez, que la a g i o m e r a c i ó n de carre ta 
nes, sufriendo éstos largas demora^ 
se h a dispuesto lo siguiente: 
l o . Que el embarcador, antes dj 
mandar al muelle, extienda ios cono 
cimientos por triplicado para c a d í 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d* 
esta E m p r w a para que en ellos se I q 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono 
cimiento que el Departamento de Fie» 
tes habilite con dicho sello, sea acora 
panada la m e r c a n c í a al muelle par í 
que la reciba el Sobrecargo del bia 
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella 
do p a g a r á el flete que correspondo 4 
l a m e r c a n c í a en él manifestada, «c^ 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá cargi 
kasta las tres de la tarde, a c u y a h o 
ra serán cerradas las puertas de lof 
almacenes de los espigones de P a u 
l a : y _ 
5o. Que toda m e r c a n c í a que 114 
gue a l muelle sin el conocimiento so 
l'ado, será rechazada. 
Empresa Naviera de C o b a . 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
A L C O M E R C I O 
£1 Lunes, d ía 13 , es tará atra-
cada en los muelles de Luz 
la goleta " M A R I A V A Z -
Q U E Z / ' l a que recibirá car-
ga para Puerto Padre. N . T . 
Hornaguera y Co . Agente: 
Fernando Mancera. A-3489 . 
110SO 15 ir» 
Municipio de la Habana 
S E C R E T A R I A D E L A A D M I N I S 
T R A C I O N M U N I C I P A L 
C O N V O C A T O R I A 
Dispuesto por el señor Alcaldd 
que se saque a públ ica subasta 
el suministro de material y efeci 
tos de a u t o m ó v i l e s para los servw 
cios Municipales durante el a ñ d 
fiscal de 1918 a 1919, y que ten-i 
ga efecto el acto el d ía 5 de jiw 
nio p r ó x i m o , a las nueve de la ma-< 
ñ a ñ a , en el Despacho de la Alcalá 
d í a ; de su orden se convocan I h 
citadores para que concurran coa 
sus proposiciones, las cuales se 
presentarán en pliego cerrado, con* 
I 
f A G I N A D I E C I S E I S 
guüUO D£ l a m a r i n a 
A N O U X X V 1 
f o r m e a l m o d e l o q u e se f a c i l i t a r á 
e n l a S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a -
c i ó n M u n i c i p a l , e n h o r a s h á b i l e s . 
H a b a n a , 1 0 d e m a y o d e 1 9 1 8 . 
( F . ) L u i s C a r m e n a , 
S e c r e t a r i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 
C 3981 Sd-12 
B E C R E T A E I A DB L A G U E R R A Y MA-
R I N A S - E J E R C I T O . — E S T A D O MAYOR 
GENERAL.—ADMINISTRACION. 
A N U N C I O D E S U B A S T A 
Hasta las 2 p. rru del día 22 de Mayo 
do 1918 se recibirán en la Oficina del 
Capitán Cuartel Maestre del 8o Distrito 
Militar, Cuartel "Capitán Ravena," Pinar 
del Rio, proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcción de Do» aulas dorml-
torio» y un local para servicios sanitarios 
en el Cuartel "Capitán Ravena," Pinar 
del Rio. 
E n el Negociado de "Conetmcclonea y 
Reparaciones" del Departamento de Ad-
ministración del Ejército, Suárea y Dia-
rla, Habana, y en la Oficina del Capitán 
Cuartel Maestre del 8o. Distrito Militar. 
Pinar del Rio. se facilitarán a los que 
lo soliciten, planos, modelos de proposi-
ciones, especificaciones, contratos, infor-
m0*, etc. 
Teniente Coronel de Estado Mayor, Je-
fa del Departamento de Administracldn, 
P. S. R. 
C 3947 9d-l l 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
D E C R E T O 
H a b i e n d o r e s u e l t o e s ta A l c a l d í a , 
p o r d e c r e t o d e f e c h a 2 4 d e A b r i l 
ú l t i m o , l a e x i s t e n c i a d e l q u o r u m , 
c e n e l n ú m e r o d e los se tec ientos 
d o s c o n t r i b u y e n t e s q u e a s i s t i e r o n 
a l a j u n t a i n i c i a l c e l e b r a d a e l d í a 
8 d e M a r z o d e l a ñ o e n c u r s o , p a -
r a p r o c e d e r a l r e p a r t o g r e m i a l d e 
c u o t a s p o r e l c o n c e p t o d e b o d e g a , 
a q u e se r e f i e r e e l a r t í c u l o 7 6 d e 
l a L e y d e I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s 
v i g e n t e , v o l v i é n d o s e las c o s a s a l 
s er y e s tado e n q u e e s t a b a n a l sus-
p e n d e r s e l a s u s o d i c h a s e s i ó n ; se 
c o n v o c a p o r e l p r e s e n t e a los r e -
f er idos i n d u s t r i a l e s p a r a e l m a r -
tes c a t o r c e d e l c o r r i e n t e m e s a l a 
u n a p . m . , en e l s a l ó n d e ses iones 
d e este A y u n t a m i e n t o , a f in d e 
c o n t i n u a r l a j u n t a c o n s u j e c i ó n a 
lo e s tab lec ido e n e l r e f e r i d o a r -
t í c u l o 7 6 y s iguientes . 
A s i m i s m o r e s u e l v o : d e l e g a r e n 
e l s e ñ o r L u i s C a r m o n a , S e c r e t a r i o 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , 
p a r a que e n m i r e p r e s e n t a c i ó n p r e -
s i d a la m e n c i o n a d a j u n t a ; y d e -
s i g n a n d o p a r a q u e a c t ú e c o m o S e -
c r e t a r i o d e la m i s m a a l s e ñ o r F e -
d e r i c o C a s t i l l o , e m p l e a d o d e l D e -
p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e 
I m p u e s t o s . 
H a b a n a , 8 d e M a y o d e 1 9 1 8 . — 
( f . ) M . V a r o n a , A l c a l d e M u n i c i -
p a l 
C 3934 in 10 m 
E m p i n e s a i s m e i r c a u a -
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
S . A . 
S E C R E T A R I A 
E l s e ñ o r A N D R E S P E R E Z S A -
B I O , a c c i o n i s t a d e e s t a C o m p a ñ í a 
c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e d e S a l -
v a d o r , n ú m e r o 2 3 , C e r r o , h a p a r -
t i c i p a d o a e s t a S e c r e t a r í a e l e x t r a -
v í o d e l c e r t i f i c a d o m o d e l o an t iguo 
n ú m e r o 2 0 3 0 , e x p e d i d o a su n o m -
b r e en 2 8 d e m a r z o d e 1 9 1 6 p o r 
d o s a c c i o n e s n ú m e r o s 2 0 7 8 8 y 
2 0 7 8 9 , y s o l i c i t a d o l a e x p e d i c i ó n 
d e u n d u p l i c a d o d e l r e p e t i d o t í -
tu lo . 
L o q u e s e h a c e p ú b l i c o , d e or-
d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e y a los 
e fec tos d e l a r t í c u l o p r i m e r o d e l R e -
g l a m e n t o m o d i f i c a d o d e l a C o m -
p a ñ í a . 
H a b a n a , 1 0 d e m a y o d e 1 9 1 8 . 
E l S e c r e t a r i o , 
C r i s t ó b a l B I D E G A R A Y . 
C 3963 ¿d.-U 
A V I S O 
" C O M P A Ñ I A A L M I D O N E R A 
C U B A " 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , 
p o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c -
t i v a , se c o n v o c a p o r este m e d i o a 
l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s de es ta C o m 
p a ñ í a p a r a l a J u n t a G e n e r a l E x -
t r a o r d i n a r i a q u e h a b r á d e c e l e b r a r -
se a las tres p a s a d o m e r i d i a n o d e l 
d í a 2 2 d e los c o r r i e n t e s e n l a c a s a 
A m a r g u r a 7 7 y 7 9 , e n e s ta c i u d a d . 
E l o b j e t o d e e s t a J u n t a es t r a t a r 
s o b r e e l a u m e n t o d e l c a p i t a l so-
c i a l . 
H a b a n a , M a y o 1 0 de 1 9 1 8 . — 
A d o l f o D e l g a d o , S e c r e t a r i o p . s. 
C 397o Id-14 
A I.OS IXVEJÍTORJES: S O L I C I T O PO-seedores de inventos prácticos y úti-
les, aportando hasta $75.000 para ponerlo 
en marcha. Informa: J . Martínez, de 9 
a 12 y de 2 a 5. Prado, 101. 
lia«5 15 m 
AVISO. A MI NUMEROSA C L t E N T B -la que me he trasladado a Obispo. 
62, donde pueden mandar. Quiropedista, 
Alforo. 
116^» « l a . 
A los d u e ñ o s d e go le tas y l a n c h a s : 
S e v e n d e n v e l a s u s a d a s . C o m p a ñ í a 
C u b a n a d e P e s c a y N a v e g a c i ó n , 
S . A . E n n a , 2 , e s q u i n a a S a n P e -
d r o . 
C 3570 15d-3 
C a j a s R e s e r v a d a s 
L 
A S t e a e u K » « a 
trm W r e d a c w u t r d t 
da coa todos los ad»> 
Unta* m o & n w » y 
las «IgpdlaaMa ftam 
n n á m Talares da todas afeaos 
bajo l a p r a p b c a s & d i * da tos fe. 
taraaados. 
I b esto oficina i a n m m tecao 
tos d r f r i » n qaa as d s i f • 
N . G e k t s y C c m p * 
B A R Q U E R O S 
UNA P R O F E S O R A , INGLESA, D E Eon-dras. Qne da clases a domiciUo, de 
idiomas, mübica e instrneción, desea em-
plear algunas horas como institutriz o da-
rla algunas clases en la Habana, en cam-
bio de casa y comida, o un cuarto en 
la azotea, con comodidades Dejar las 
sefias en Lamparilla, 84. 
11992 15 m _ 
UNA SEÑORITA. AMERICANA, CON buenas recomendaciones, se ofrece pa-
ra dar clases en inglés, por la tarde. Di-
ríjase: "S." Apartado 13Ü2, Habana. 
12008 15 m 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Ténedurla de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
11736 30 m. 
PINTURA Y DIBUJO, L E C C I O N E S prác-ticas de paisaje y marina. A domici-
lio y en el estudio. Profesor diplomado. 
59 San Lázaro, 59. Informes en E l Pin-
cel. 11124 18 m 
INGLES, C L A S E S . .TRADUCCION Efe. Correspondencia. Redacción de docu-
mentos, etc., por profesor experimentado. 
Reina, 3, altos. 
108G2 31 m 
TE N E D U R I A D E L I B R O S : INSTRUC-clón completa, fácil y abreviada sobre 
la teneduría de libros por partida doble 
y sencilla, con o sin el calculo de los 
intereses. Reina, 3, altos. 
10801 31 m 
INGLES, EKANCES, T E N E D U R I A D E Libros, Aritmética y Gramática. Profe-
sor competente. A doinicllio o en su casa. 
Manrique, 70 altos. 
10914 13 my. 
I N G L E S A P R E C I O M O D I C O 
Señorita, fina y competente, da clases a 
señoras, caballeros y niños, en casa y a 
domicilio Dirigirse a Mlss Surner. Pra-
do, 44. Teléfono A-S197. 
11977 16 m 
PROGRESA USTED? SI L O D E S E A E s -tudie inglés una semana gratis. San 
Ignacio. 92; y San Miguel, 30. J Mo-
ra González. 
11904 16 m 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoaín, C37-B, altos. Profesora: Ana 
Martínez de Diaz. Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la enseñanza en dos 
meses, con derecho a título; procedimien-
to el más rápido y práctico conocido. 
Precios conyencinnales. Se venden loa úti-
les. 
DE V U E L T A E N T R E NOSOTROS HA abierto su academia de Taquigrafía 
y Mecanografía la señora R. A Viuda de 
Martínez, con lo cual están de enhora-
buena los padres de familia en la ba-
rriada del Cerro, donde por las nume-
rosas dlsclpulas y discípulos es ya muy 
popular la mecanografía por el sistema 
Vidal; hay muchos que en un mes han 
tenido sobresaliente, así como los de Ta-
quigrafía en dos meses que hace han 
principiado y tienen terminado el curso 
de estudio y están ya de lleno en la prác-
tica. Ya lo saben los que quieren con 
provecho aprovechar el tiempo: en Santa 
Teresa. 15, entra Churruca y Prlmelles. 
12003 15 m 
I D I O M A I N G L E S 
Ciasen persongles. Punto céntrico para los 
oficinistas, etc. Método completo y mo-
derno. Prcios convencionales y horas ade-
cuadas fuera de las de trabajo. Informes 
de 9 a 12 a. m. Departamento 2o., 3er. pi-
fo. Amargura, número 11, 
C 1212 In 7 f 
I n v e n t o V i d a l . 
So lo e n C u b a s e y e esto . 
Se solicita un ciego y un sordo-mudo, pa-
ra enseñarles gratuitamente, en pocos 
días, a escribir en máquina y tocar pia-
no, ni dictado. E n pocas semanas más 
podrfin hablarse mutuamente por medio 
de sus dedos y por sonidos respectiva-
mente. 
N U E V A E R A 
Está protegido con patentes. 
Se solicita un socio. 
Tenerife, número 49. 
11757 24 m 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
Co leg io E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s d e l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 
E n esta Academia de Comercio no se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el tí-
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresa en 
cualquier época del año y se confiera el 
mencionado título cuando el alumno por 
su aplicación, Inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a enseñanza práctica es individual y 
constante: la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 3^ p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del idio-
ma inglés y la mecanografía pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas Indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro el 
orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos. 
C 6671 In lo. f 
D E V I A J E 
Mr Beers saldrá para su 
oHdAa en New York, sobre 
el urimero de Junio y se 
ha.ee cargo de llevar algu-
nas Jóvenes al colegio que 
más les agrade. Los pasa-
uortes y ^m(ia necesida-
Ses del viajo hay Que ha-
cerlo con " e m P ^ n A X ^ o 
£ NOSOTROS CUANPO 
* Tmc8' B E E R S AGENCY. 
O ' S y , 9*? Tel. A-3070 y 
a WT5 Con sucursal propia 
ÑeW York. 401 Flatlron 
^uild^g. Vsquina f roadway 
v Quinta Avenida. Telf. 
Grammercy 563. 
15d-3 
PE R D I D A D E UN L L A V E R O , COX VA-rlas llaves. Se supone perdido en 
un Ford tomado el viernes, 10, a huí » 
de la tarde en Obispo y Compostela 
hasta el Muelle de Luz, vapores de Ke-
gla. Se suplica la entrega en Obispo, 60; 
y se gratificará. 
11085 15 m 
- p K R D I D A D E UXA P E R K I T A COLOR 
X negro, entiende por Cuca; el que la 
se le gra-entregue en Monte, 299, altos, tincará espléndidamente. 16 n> 
¿ T número 11. Luyanó. M m 
usa" 
I N S T I T U C I O N " M A C E O G O M E Z " 
^ l ^ o ^ n t f P ^ r ^ i g u ^ ^ D í a . Pe-
rer£ admiten a todos los ^ e deseen 
co precio de un peso uj-.W; ^ 
S E Ñ O R I T A P I L A R O T E R O 
Profesora de Piano. Da clases en su do-
S S l l o a precios convencionales. Jesús 
María. 94, bajos. Tel. A-9.5L ^ ^ 
11735 . • . =-=rr 
T > E V Á Í 5 " M B A C H I L L E R A T O . L E X -
K T u a s Latina y CWe«a, Htetorla F £ 
1om& y Literatura. Monte, lo7. altos. 
^1 A-0431 Sr Profesor: Macario Can-
d^ela y Caivo Ldo. en Filosofía y Letras 
y en Pedagogía. r . -„ 
C 39:i4 j a n> 
2 
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
O E A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS A L -
tos de la casa Cuba 121, esquina u 




120S3 1» m 
tranvías cruzan por la esqui-
intormes en los bajos l e l é -
T J A K A CN COMERCIO, S E A L Q U I L A 
X un loca^ en Arbol Seco, esquina a 
Maloja. CUndido Caballero. 
12083 22 m 
A C A D E M I A V E S P ü a O 
Concordia, 91, bajos. Clases de inglós y 
taquigrafía, de español e inglés, a 5^ 
al mes cada una y $2 de mecanogra-
fía. 11431 5 i 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto Contador, se dan 
clases de ContabUidad, por la noche, pa-
ra auxiliares de escritorio. Lamparilla, 
número 106. 
11344-45 10 ln-
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
L A S NUEVAS C L A S E S P R I N C I P I A R A N 
E L DIA P K I M E E O DB MAYOVPROXIMO 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy, al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a aomlcflio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma irglés 
Cornpre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido uní ver salmea te co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. E s el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
dempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 80., pasta. $L , 
AL G E B R A . GEOMETRIA, TRIGONOME-tría, Física, Química, Historia Natu-
ral ; clases a domicilio de instrucción pre-
paratoria en general Pida condiciones y 
precios al Profesor Alvarez, Animas, 121. 
altos. 
7949 15 my 
A 
A L O S F O T O G R A F O S 
de la Habana y del interior: Se 
retocan negativos, garantizando un 
buen trabajo. Reina, & Teléfono 
A-4íj72. Señor Frank. 
11800-01 17 m 
R E C U E R D E N 
Q u e l a po l i l la n o a t a c a l a r o p a 
q u e H A S I D O L I M P I A D A E N 
S E C O . 
A n t e s d e g u a r d a r s u r o p a d e 
I n v i e r n o , m a n d e sus t r a j e s p a r a 
L I M P I A R L O S E N S E C O , a 
C O R N I N G 
T e l é f o n o A - 7 6 5 6 . M - 1 7 7 2 . 
C a r l o s IÍI , n ú m e r o 2 6 3 . 
C 3142 3iüd-16 ab 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 
$100 al mes y más gana un buen 
chauffeur. Empiece a aprender hoy 
mismo. Pida un folleto de Ins-
trucción gratis. Mande dos sellos 
de a 3 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-
ro, 249, Habana. 
SVB NI5fOS A P R E N D E R A N I N G L E S con los cuadernos gráficos de tela en-víe 32 sellos verdes al Apartado 2411, 
Habana, y le enriarán uno y una pos-
tal. 2520 1-6 m 
Y A C I A 
D E O 
A L M O R R A N A S 
Curac ión radical con la po-
mada de Nuestra S e ñ o r a de 
Lourdes. 
E N 3 D I A S D E S A P A R E C E N . 
De venta en farmacias y "cen-
tros de e spec í f i cos . 
Depositario: Droguer ía- far-
macia de Ernesto Sarrá . 
P 
AVISO A L P U B L I C O : E L QUE HAYA encontrado unos documentos de do-
mingo Fernández, en los cuales tien« 
una letra de giro para Espaua y consi-
derando que el que los encontró no ee 
sirven poxa nada, haga el favor de re-
mitirlos a Antonio Veloso, calle Santa 
Clara, 3, en las Cuatro Naciones. 8o le 
gratificará alguna cosa. 
llU-ío 14 nv 
C<E A L U U I L A N E X 60 l'ESOS, LOS BA-
KJ Jou de Cárdenas. 52. compuestos de 
sala, tres cuartos, comedor al fondo, cuar-
to de baño y doble servicio. Informan: 
Amistad, St, altos. 
12080 IT m 
\ T E N C I O N : S E C L D K E L CONTBA-
J:X. to de una casa graude, esquina, pro-
pia para toda cias-e de estabiecimieuto. 
Tiene todo el servicio sanitario. Aguila, 
211. Casa préstamos, informarán; tam-
bién se vende un taller de lavado. 
1209S> 19 m 
C E A H I U I L A N LOS ALTOS JESUS MA-
O ría, 112, independientes, sala, antesa-
la, tres cuartos, comedor, baño, cuarto y 
baño criados, llave en los bajos, alqui-
ler 70 pesos Dueño: Prado, 77-A; y E m -
pedrado, 5. Doctor Alvarado. 
12151 « m 
Se desea alquilar un local propio para 
guardar cuatro o cinco m á q u i n a s par-
ticulares. No se hace ruido n i se guar-
da gasolina. No son m á q u i n a s de a l -
quiler. Av i sar a l t e l é f o n o A-3422 , o 
en Bernaza 27 . 
12211. 21 m 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E CRISTO 35, para familia o establecimiento chi-
co, .en 45 pesos y-dos meses en fondo; 
sala, dos cuartos, patio grande, comedor 
y cocina. 
12223 17 m. 
SE A L Q U I L A L A ESPACIOSA CASA Diaria 26, sala, comedor, cuatro cuar-
tos grandes, bajos y dos altos, con loual 
grande para cocina, servicio sanitario y 
patio grande. Informan: Aguila, 349. 
12203 17 m. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A CA-sa Figuras, número 71. compuestos de 
recibidor, sala y dos cuartos, cocina y 
servicio sanitario, en treinta pesos, con 
fiador del comercio. Informan: Tenien-
te Rey, 14. almacén 
12(WÍ 10 m. 
M u r a l l a 1 8 , c a s a d e t r e s p i -
sos y p l a n t a b a j a . S e a d m i t e n 
p r o p o s i c i o n e s p o r t o d a l a c a -
s a o p o r l a p a r t e b a j a . I n f o r -
m a : s e ñ o r R o d r í g u e z . M e r c a -
deres , 4 1 . T e l . A - 4 6 0 1 . 
12011 16 m. 
SE A L Q U I L A PARA OFICINAS. V I L L E -gas, 112, casi esquina a Muralla, gran 
casa con más de 500 metros, gran oca-
sión para talleres de confección o gran-
des oficinas. Informan: Villegas, 129, ba-
jos. 
12081 20 m 
SE A L Q U I L A , E N L A M P A R I L L A , 78, una magnífica azotea, matrimonio sin 
hijos, $35 al mes. 
119(59 15 m 
P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
Frente a l a C a s a de Correos, l a 
Aduana y la L o n j a , se alquila a 
entregar el l o . de Junio, el mag-
n í f i co a l m a c é n de Oficios, 36. 
Tiene 800 metros de superficie, 
5 cuartos, sala, comedor, cocina 
y dos toilettes completos. Infor-
ma su d u e ñ o en los altos. 
11924 18 my. 
Se alquila, para establecimiento, c a -
sa de alto y bajo, en Neptuno, entre 
Amistad y Consulado, 250 metros. 
Buen contrato Apartado l241 . 
12019 19 m. 
Se alquilan por cuatro o seis meses, 
a contar del l o . de Junio, amuebla-
dos, los altos de Aguacate, 13, con en-
trada independiente y sala , antesala, 
cuatro cuartos, con b a ñ o intermedio, 
comedor, cocina, cuarto y servicios de 
criados. Informan en la misma. T e l é -
fono A-6800. 
11910 14 m. 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E SOL, S7, para establecimiento o industria, ade-
más tiene 2 cuartos y demás servicios, 
donde estaba la imprenta del señor Ca-
sanoya. Informan en la misma o Jesús 
María. 124, el dueño. Gana ÜO pesos. 
11S93 14 m 
IM P O R T A N T E : S E D E S E A A L Q U I L A R una casa o un local para almacén de 
accesorios do maquinaria, prefiriéndose 
dentro del barrio comercial áe la ciudad 
o cerca de los muelles. Dirigirse por co-
rreo a J . de la Torre. Apartado 1346. 
Teléfono A-5198. 
11917 14 m 
EMPEDRADO, 35. E N T R E HABANA T Compostela Elegantes altos para ofi-
clua de lujo o familia de gusto, cuatro 
dormitorios; seivlcio de criados; come-
dor, etc Para Mayo. 25. Teléfono A-im2. 
11907 14 m 
G A R A J E $ 1 5 
Se aluuila tino, para una sola máquina, en 
Arbol Seco y Maloja. Cándido Caballero. 
Il(i42 18 m 
Propio para industria: se alquilan 
dos amplias naves, con cinco mil me-
tros de terreno, cerca de los muelles 
de Atares. Informan: Tal ler de P ía-
niol. Monte, 361 . 
11002 15 m 
£ 1 D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por uu procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
do 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 • 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
L O C A L M O D E R N O 
Para tren do carros, depósito de ma-
teriales o Industria. Caballerizas, pisos 
cemento, agua de Vento, luz eléctrica y 
teléfono. 400 metros cubiertos y gran pa-
tio Extenería L a Riqueña. Calzada 
Ayesterán, Precio $40. 
11444 -u, m 
PARA P E L E T E R I A , S E A L Q U U I L A UN costado con su es tanter ía y gran vi-driera, en una sastrería que se esta re-
formando. Informes: Calzada del Cerro, 
número 853. , . 
11(595 14 m _ 
LACiUNAS. M. B A J O S . S E A L Q U I L A L a llave en el número O*. Informan: 
Banco Nacional de Cuba. Cuarto 500. Oo. 
Piso. 11486 m _ 
O E A L Q U I L A , C O N C L U I D A D B MODER-
O nizar, la gran casa de Angeles número 
30, propia para almacén, industria o es-
tablecimiento. Puede verse. L a s llaves en 
la barbería del f íente y en el número M 
donde informan y en San Miguel, so. 
Teléfono «954. 
11365 15 my-
SE D E S E A UNA CASA A M P L I A . D E planta baja, para almacén. Límite 
Aguila, Dragones, Muralla, Bahía. Reci-
birá informes: San Ignacio y JesOs Ma-
ría, bodega. « ,1 
10776 15 m 
V E D A D O 
LJL ALQUILA UNA CASA, CALLE 17, 
kJesquiuai a IS, cuatro cuartos^ sala y co-
medor a la moderna. Informan: Cuarte-
les, 3. 
12120 H> m-
17»M E L V E D A D O . S E A L Q U I L A E N 
JLJ $150.00 loa aitoti de Línea, 86, entre 
i y J , incluyendo el garage. L a lla-
ve en los bajoa. 
1L'14Ü 1. m 
| iK.^EO A L Q U I L A R CASA EN E L V E -
dado, de a 11, amueblada decente-
mente, por 3 6 4 meses. Avisar Teléfono 
LÍ155 18 ra 
C E A L Q U I L A , P O R C U A T R O MESKS, 
KJ una casa en el Vedado, callo 13, nerte 
10 y 12, completamente amueblada, muy 
fresca y con toda clase de comodidades 
Puedo verso de 1 a 6 du la tarde. Te-
léfono F-40b7 
LÍ204 21 m. 
(CONOCE U S T E D L A GRAN CASA D E J huéspedes de .Compostela. 10? L a más 
acreditada. Kspléndidos baños y buena co-
midaL. Completo confort. Hay disponibles 
dos habitaciones Véalas antes de mu-
darse. Se admiten abonados. 
HOTEL 
C O M P A Ñ E R O 
para cuarto; también se da comida. Na-
mla!». Monte, 22a Teléfono A-9840. 
Ul'JO 17 m 
SBSOR SOLO DR8EA H A B I T A C I O N amplia sin muebles, con comidas, ca-
sa decente, tramo alrededores del Par-
que Colón al CentraL Se gratificará apar-
te cuidados un nifio 6 años, en horas no 
es té en colegio. Dirigirse a L C. Apartado 
2234, Habana. 19 m. 
I~NDUSTRIA, 96, CASI ESQUINA A N E P -tuno, habitaciones amuebladas para 
uno o dos hombres solos o matrimonio» 
respetable, sin niños. Cómodos baños. Luz 
eléctrica a disposición toda la noche. Pre-
cios de verano. Se piden referencias. 
12095 17 m 
EN CASA P A R T I C U L A R , D E C E N T E , donde no hay inquilinos, se alquila 
una habitación con o sin muebles, bien 
sea a señora sola o caballero. Se da co-
mida si lo desea. Reina. 131, primer piso 
derecha, 
12119 18 m. 
GENIOS 'NUMERO 16 Y MEDIO, A L T O S . Se alquilan dos habitaciones y un za-
guán, a persona de moralidad, u ofi-
cina 
12125 17 m. 
GALLANO, 75, ESQUINA A SAN Mi -guel, habitaciones y departamentos, 
con toda asistencia. Todas con vista a 
la calle, precios módicos. Teléfono A-50C4. 
12145 18 m. 
C J E A L Q U I L A E L P I S O A L T O D E L A 
kJ casa, número 244, de la calle 21. en-
tre E y V, Vedado. Informa: doctor Ju -
lio Arcos. Tacón, número 4. Teléfono 
A-7627 12000 15 m 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A CA-sa 4. entre 21 y 23, Vedado, acabados 
de pintar. L a llave e informes en los ba-
jos. Teléfono F-4304. 
.11998 16 m 
17N E L V E D A D O : S E D E S E A A L Q U I -
j l j lar una casa baja, de 3 dormitorios y 
demás dependencias, con buenos aervi-
cios; de 25 a 30 pesos, tramo de Paseo 
a 14 y de Calzada a 23. Traer referen-
cias, de 10 a, m. a 0 p. m. Calle 17, en-
tre B y C, número 317. casa interior al 
tundo; no es para temporada sino por 
tiempo. 119S7 19 ra 
Xj^N E L V E D A D O . S E A L Q U I L A UN 
X J hermoso chalet en 27 entre 2 y 4, de 
alto y bajos con nueve cuartos, dos cuar-
tos de criados, espléndido servicio sani-
tario y garage Informan en Empedrado 
número 30. Teléfono M-1238. L a llave 
en Calzada de Zapata esquina a 4, bodega. 
12027 17 m. 
VEDADO. S E A L Q U I L A L A CASA NO-vena número 140, esquina a 14, de dos 
pisos con siete habitaciones de dormir, 
sala, baño, 2 servicios y cocinera inde-
pendiente; tiene un gran Jardín que ocu-
pa 2.500 metros. L a llave en Calzada 135 
entre 12 y 14. Informan en Dragonea 
110, teléfono A-1276. 
12034 15 m. 
1 7 N L A LOMA D E L V E D A D O , A C E R A 
Ü i de la brisa, se alquilan dos casas, con 
seis dormitorios cada una, dos baños, uno 
de criados, dos cuartos para é s t o s y todos 
los demás ervicio. Informes y pueden 
verse a todas horas en 25. entre 2 y 4. 
12030 10 m 
RE P A R T O A L M E N D A R E S . E N E L M E -jor punto de dicho Reparto, calle 16, 
entre A y B, se alquila el fresco chalet 
"Villa Pilar," compuesto de sala, hall, 
cuatro habitaciones, comedor, buen baño, 
cocina, pantry y servicio 'le triados In-
forman : calle K , número 180, entre 10 
y 21, Vedado. 
C 3965 Sd-11 
VEDADO. P O R S E I S M E S E S S E A L -quila la casa calle F , número 20, 
entre 11 y 13, con sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos y servicios completos. 
11936 14 m. 
SE A L Q U I L A , E N E L V E D A D O , E L nuevo chalet, callo 27, esquina a 4, 
de dos pisos, con sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos, 2 de criados, garaje y ser-
vicios s a n l t a r i o s ^ í n f o r m e s : 5a.. esquina 
a 4. Vedado. T e l é ^ i O F-1643; de 6 a S p. m 
L a llave en Calzada de Zapata, esquina 
a 4, bodega. 
11789 15 m 
VEDADO. A L Q U I L O L O S A L T O S D E Once, entre L y M, sala, saleta, sie-
te cuartos dobles Sterviclos. L a llave en la 
bodega. Informan: A-3194. 
11726 16 m. 
"Y R E D A D O : S E A L Q U I L A , P A R A UN 
\ año, una bonita y fresca casa, toda 
amueblada, compuesta de jardín, portal, 
sala, 5 cuartos, hall, saleta de comer, 
baño moderno doble servicio, cocina id. 
extra, magnifico lugar. C, 163, entre 17 
y 19 Puede verse de 2 a 7 p. m. e in-
forman en la misma. 
11475 21 m 
EN E L V E D A D O , S E A L Q U I L A , E N L A calle 13, entre 10 y 12, una espaciosa 
casa con siete cuartos, dos baños y ser-
vicio" sanitario a la moderna. Informan 
en 19, esquina a D, número 283, 
11557 15 m 
VEDADO. A L A B R I S A . C A L L E 27, E N -tre A y B . se alquila una esplén-
dida casa, sala," saleta, comedor, hall, 6 
dormitorios, dos baños, cuarto toilet, clo-
set, pantry, cocina, servicios criados, ga-
rage para dos máquinas, dos cuartos al-
tos. Informan: 23 y A. 
11521 16 my. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
Q E A L Q U I L A UNA CASA E N L A CA-
kJ lie San Francisco y 8a.. al lado de la 
bodega. Víbora, 
12104 18 m 
O E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E SAN 
kJ Francisco y San Lázaro, Víbora,' en 
W pesos. Informan en los mismos. 
m 7 0 • , 18 m 
CSH A L Q U I L A . V I B O R A , A V E N I D A D E 
V Acosta, 14, entro Primera y Segunda, 
inmediato a la Estación de los tranvías, 
gran casa quinta con espléndido pano-
rama. Reparto estilo Europeo o ameri-
cano; planta baja, gran portal, sala, bi-
blioteca, gran comedor, recibidor, cuarto 
de vestir, cuarto de criado, gran baño, 
cocina, garage, cuartico para gasolina y 
servicio criado Planta al ta: seis dormi-
torios, recibidor, gran baño, cuartico au-
xiliar, hall y balcón Entrada al garage 
por la calle Lagueruela. Muchos frutales, 
flores y terreno para tennis o cría. In-
formes en la misma o en el número 16, 
de una a seis. 
1Ü178 18 m. 
G R A N L O C A L 
Se alquila en Rodríguez y Serrano, frente 
la Ambrosía y pegado a la l ínea de los 
Unidos, con 630 metros cuadrados, forman-
do tres naves de 40 metros de largo, cu-
biertas de azotea, todo sobre columnas, 
propio para una gran Industria. Tam-
bién se divide si conviene. Informan en 
el mismo: Teléfono 1-1993. 
11061 19 m 
Aviso importante: Se a lqui lan 24 ca-
ballerizas, con 4 habitaciones, 2 cuar-
tos de pienso, u n revolcadero y galli-
nero, u n gran techo donde caben 14 
zorras con i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , todo 
de m a n i p o s t e r í a . Informan en E n n a , 
n ú m e r o 105. J e s ú s del Monte; en la 
misma. 
10814 15 m 
C E R R O 
Baratas alquilo casas nuevas , frescas, 
¿ala, comedor, tres cuartos, b a ñ o , 20 
pesos. Pedro so y C r u z del Padre . I n -
forman en el 8 . 
11938 14 m. 
EN SAN IGNACIO, 67. A L T O S , S E A L -i quilan a hombres solos frescas y am-
plias habitaciones con agua abundante; 
E s casa seria y en la misma se solicita 
vn muchacho para todo el servicio. 
12176 19 m. 
PARA OFICINAS CON VISTA A L MAR y frente a la Secretaría de Goberna-
ción, se alquila amplio y ventilado pi-
so alto, en Tacón 4. propio para una 
buena oficina o estudio de artistas. I n -
forma en la misma casa el señor Julio 
Martínez. Tel. A-7627. 
12224 17 m. 
EL PRADO. GRAN CASA D E H U E S P E -des. Prado. 65, altos, esquina a Tro-
cadero. Hay una espléndida habitación 
con vista al paseo y otras interiores 
Comida y trato excelente. 
12226 17 m 
EN CASA AMERICANA D E C E N T E S E alquila una habitación amueblada Tie-
ne agua corriente y es fresca, limpia y 
muy tranquila Luz toda la noche. Buen 
bailo. Precio módica San Lázaro 54, al-
tos. 
12218 17 m. 
SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO amueblado, en casa de familia decen-
te. E s amplio y fresco, cocina de gas 
independiente. Villegas, 113. segundo piso. 
12207 17 m. 
C E A L Q U I L A N E N O - R E I L L Y , »-|2, L O -
k> cales para oficinas; frente al Banco 
de Nueva Scocla 
12073 16 m. 
C E A L Q U I L A P A R A OFICINA, UNA 
hermosa habitación en ios altos de la 
casa Teniente Rey, 14. Precio: veinticin-
co pesos. Informan en la misma. 
12061 io m. 
C E A L Q U I L A E N HABANA, NUMERO 
kJ 157, entro Luz y Acosta, casa ancha 
y fresca, dos habitaciones, vista a la 
calle y una interior. 
12059 16 nu 
A CUACATE, 52, A L T O S , CASI ESQUI-
XJl na a O'Reilíy, se alquila una ha-
bitación, en casa do familia, tiene lava-
bo con agua corriente, hay que comer 
en la casa, no niños. 
11994 15 m 
C E A L Q U I L A , P A R A OFICINAS, UN 
kJ espacioso departamento de dos habita-
clones, con entrada independiente, pun-
to céntrico, precio- módico. Informan en 
el mismo: Cuba, número 78-A, altos. 
11991 15 m 
C E A L Q U I L A UNA MAGNIFICA H A B I -
kJ taclón, alta, a hombres solos de for-
malidad. E s muy bien ventilada y fresca. 
Cerca de las lineas del tranvía de San 
Lázaro y Galiano. Precio $25̂  Hay otra 
más chica en $15. Para más informes: Te-
l:fono M-2468. 
12016 15 m 
17»N CASA D E F A M I L I A D E C E N T E S E 
JLj cede una habitación muy ventilada a 
persona de moralidad, casa nueva y de 
confort. Punto céntrico. Informes: te-
léfono A-2405. 
12028 15 m 
XT'N EMPEDRADO, 31, CASA D E MO-
JLi derna construcción, se alquilan fres-
cas y ventiladas habitaciones, a personas 
de moralidad. 
12032 19 m 
0B R A P L \ . 08, ALQUILAN S E DOS D E -partamentos, balcones a la calle; dos 
habitaciones interiores, regias, frescas, 
confort, a oficinas, comisionistas, hombres 
solos, moralidad. Informan: Cruz y Sa-
laya. Teléfono A-3628. 
12039 16 m. 
17 N AGUIAR 47. PROXIMAS A L A S 
Xlioficinas y "paseos se alquilan hermosas 
habitaciones altas amuebladas, con la-
vabos de agua corriente, luz y asisten-
cia Teléfono A-6224. 
12038 15 m. 
EN B E L A S C O A I N 126 (ALTOS D E L A L -macén de Camejo y señora Paz) se 
alquilan dos habitaciones: una en el prin-
cipal y otra en la azotea. 
12043 10 jn . 
Se alquilan oficinas completas, con 
"burean," libreros, mesas, t e l é f o n o y 
ú t i l e s . E l m á s céntr ico y hermoso lo-
c a l de la Habana . Muy e c o n ó m i c o . 
T e l é f o n o M-1109. 
11794 15 jn 
SE ALQUILAN DOS DEPARTAMENTOS uno alto y otro bajo, propios para 
familia, industria o comercio en Habana, 
124. esquina a Teniente Bey. 
11949 14 m. 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, ntl-
mero 15, bajo la misma dirección desde 
hace 32 aflos. Comidas sin horas fijas. 
Bleotricidad, timbres, duchas, teléfono. Ca-
sa recomendada por varios Consulados. 
Abonoe de comida. 
11810 17 m 
f W S A B I A R R I T Z : INDUSTRIA. 124, E S -
K J quina a San Rafael. Departamentos pa-
ra familias con agua corriente. Espléndi-
do comedor, con jardín, comida excelen-
te. Se admiten abonado* a la mesa a 
$20 al mes. 
117117 8 jn 
CONOCE USTED L A GRAN CASA D E huéspedes de Compostela, 10V L a más 
cómoda y limpia. Espléndidos baños y 
bueua comida. Completo confort. Hay dis-
ponible dos habitaciones. Véalas antes de 
mudarse. 
11766 14 m 
C E A L Q U I L A N T R E S HABITACIONES 
O y una cocina, todo con luz eléctrica, 
en Revillaglgedo, 98. 
11781 18 m 
f W B A B U F F A L O , ZULUETA, 32, MEDIA 
\ J cuadra del Parque Central. Habitacio-
nes a la brisa, con espléndido servicio. 
Hay electricidad, agua caliente, timbres, 
buena comida y precios moderados. 
11011 1 jn 
^ G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
cu b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e léctr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2996. 
H A B I T A C I O N E S 
H O T E L " C H I C A G O " 
Especial para familias. Situado en el pun-
I to m á s fresco y más hermoso y céntrico 
de la Habana. Espléndidas habitaciones, 
con balcón al Paseo del Prado e inte, 
riores con ventanas muy frescas. Buenos 
baños y duchas. Luz eléctrica toda la 
noche Servicios completos y esmerados 
Espléndida comida, a trusto de los se-
ñores huéspedes. Precios reducidos. Com-
pleta moralidad. Prado. 117. Teléfono 
A-7199. 10835 10 m 
H A f c A r i A 
H A B I T A C I O N 
con familia particular, no hay cartel. Na-
mias. Monte. 226 Teléfono A-0846. 
12129 17 m 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamence reformado. Hay en él de-
partamentos con baños y demás servicios 
privados. Todas las habitaciones tienen la-
vabos de agua corriente. Su propietario, 
Joaquín Socarras, ofrece a las familias 
estables, el hospedaje más serio, módico 
y cómodo de la Habana. Teléfono: A-9268, 
Hotel Roma; A-1630. Quinta Avenida; y 
A-1538, Prado. 101, 
W A N H A T U n 
d e A . V I L L A N U E V A 
S. LAZARO Y BELASCOADf 
Todas las Habitaciones coa baño 
do, agua caliente ,teléfono y elevmo? ' 
y noche. Teléfono A-03U3. • ^ 
1/ N AGUACATE, 142, ALTOS._7e^I> li qul}a una saU, con balcón a u raif̂ S 
a hombre solo o matrimonio. auV 
117'9 U m 
HABITACIONES Y DEFARTAMFvÍT' desde $10 a |30. Con vista a la ^ 
e interiores con baños y servicio tvvri*' 
pleto. Amistad, número 16 altos. Tav?U; 
no M-1817. A«H«ov 
Ift^l M m,. 
H O T E L L 0 Ü V R E 
San Rafael y Consulado. Después « 
grandes ieformas este acreditado hob? 
ofrece espléndidos departamentos con h 
no, para familias estables: preciña ^ 
v^mno. T<»l^fonc, A-4ñ!ML * 
HA B I T A C I O N E S . L A CASA MAS _ ca de la Habana, a una cuadra*"^ 
Parque Central, habitaciones espacioaal 
limpieza esmerada, orden y moralidad.' 
todo servicio si se desea. Precios eca* 
nómicos. Vista hace fé. L o mejor de \x 
Habana para el verano. * 
_19 my . 11313 
TT^N R E I N A , 4», SK A L Q U I L A N ESPLKv 
H J didos departamentos, con vista a iT 
calle, abundante agua, hay de $io ^ 
adelante en iguales condiciones. Salud 
2; y Rayo, 20. Se desean personas do 
moralidad. 
iL-'se 19 m 
E L H 0 T E U T 0 E S T R E L L A , 156, 
esquina Oquendo. espléndidas habitado, 
ues independientes montadas con confort, 
siempre abierto. Precio: de $2 a $5. 
pietario: Manuel González, 
m o l 2 Jn. 
A L O S DUEÑOS D E CASAS PARXICüZ 
JrX. lares y de huéspedes. Les convlens 
asociarse en la "Consultoría Legal," Aso-
elación establecida en la Manzana de Q¿, 
mez. Departamento 413, Teléfono A-0362 
que por una módica cuota mensual fa' 
ciiita procuradores, mandatarios judiciu, 
les y personal competente, para deraan-
das de deshaucio, cobro de cuentas, pa. 
go de contribuciones y gestiones en el 
Municipio, Sanidad y d e m á s Oficina» 
Públicas. 
103bs 25 m 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central Bsquí-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador, 
Todos los cuartea tienen baños particu-
lares, agua callente (servicio completo). 
Se admiten abonados a la mesa. Precios 
módicos. Teléfono A-9700. 
11G65 7 Jn 
XTN Z U L U E T A , 32-A, S E ALQCILAX 
X U hermosos departamentos, con vista a 
la calle, son muy ventilados; hay abun-
dante aguo. 
11573 15 ra 
CUBA, 47, JUNTO A L BANCO NAC10-nal, habitaciones frescas a 6. 8 y 10 
pesos, para hombres solos. Informes ea 
la barbería. 
11034 16 ra. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario: sefíor Manuel Rodríguez TU 
Hoy. Espléndidas habitaciones. Bien amue-
bladas, todas con balcón a la calle, lúa 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
liente y fría. Teléfono A-4718. Por me-
ses, habitación. $40. Por día, $160. Co-
midas. SI diario. Prado, 61. 
11428 5 J 
M A J E S T I C H A L L 
122 West 71 St. St. New York City. Caui 
pera familias. Rodeada de teatros, iglfr< 
sius, cblegios. parques y casas de comer» 
ció. E l hospedarse en esta elegante man-
sión es sentirse en su propia casa. Es 
el restaurant se sirven exquisitos platoi 
criollos, bien condimentados y al guata 
del cliente Cada plato es una sorpresa. 
Todo está combinado. Aseo, prontitud T 
esmero. Nuestro Intérprete y guía se en-
cuentra siempre en los muelles a recibí! 
al cliente y prestarlo los servicios que 
requiera. Escribanos o cablegrafíenos pa-
ra reserva de cuartos. 122 West 71 St, 
Street. Now York City. B . U. A 
US16 8 Ja 
AT E N C I O N . MATRIMONIO EXTEAIí-jero, necesita departamento compueí-
to de dormitorio, saloncito y cuarto d« 
baño, independientes, en casa distinguida 
y sin huéspedes. Se prefiere en Vedado. 
Escribir a J . Martin, posta restante 
11840 18 m._ 
F a m o s a por su buena comida. O'Rei-
Ily, n ú m e r o 102. C a s a p a r a familias. 
Habitaciones con todo servicio a pre-
cios m ó d i c o s . B a ñ o s c o n agua caliente. 
Se admiten abonados a l restaurant so-
lamente. T e l é f o n o A-2831 . 
10825-26 30 m 
V E D A D O 
VE D A D O : F A M I L I A EXTRANJERA, alquila una o dos habitaciones, plan-
ta baja, amplia, clara y muy limpia, con 
todo servicio, a señoras o matrimonioí 
de estricta moralidad. Hay luz eléctri-
ca y teléfono y se habla Inglés y es?*4 
ñol. Muy cerca do los baños de mar. So-
lamente a personas educadas y solven-
tes. Pago adelantado: callo J , ndmwí 
29, entro 15 y 17. 
11995 15 B 
P E R S O N A S D E 
I G N O t U D O P A R A D E R O 
' ¡ P 
Q E D E S E A S A B E R E E J ? ^ C I ^ ° oJ 
¡3 Angela Martínez, que vivía fn ^"ÍLa, 
día 151, letra D, en The American fl»» 
Industria, W. ta ra. 
12231 
DE S E A S E S A B E R E E T A T ^ E l W un señor que tiene el «n^r?» 
encontrar al Joven Rosendo de 
vejo. Informan: Cristo. 2, altos. 
12108 
O E D E S E A S A B E R E L ? A B A J J B B O ^ 
D ^ g a p l t o Garda ^ f ^ ^ . / a a c o a l f t 
cita su hermana Rosario, en Bel&sco 
número 5. 11831 
PARA D A R E E ÜN ENCABO O 815 ^ licita a Rosa Fariña. Diríjase 
léfono F-5278. us 
11898 
8 
| S E N E C E S I T A N ^ 
C R I A D A S D E 
O E S O L I C I T A . ™ ^ J ™ 1 ^ ' * * 
b altos, una criada <ie m3.no 
su obligación. Sueldo $20 7 
mlendo en el acomoda I T J * ^ 
12148 . T e * ^ 
A UNA C B I A X ^ - f^o-
O sular, qtte sepa ^ ^ J ' ^ i ^ l ^ * 
cías. Malecón, 295, altos, entre 
Escobar. 17 
12087 •—-^rjO-1 
Q E S O L I C I T A VN A ^ E N I N ^ ^ c £ 
h ven, para criada ^ man0; ^ e f 
de moralidad y - «4 
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.trlT*. PENLNHULAB,, O K DESEA E N ESTRADA í*0 IH "Ó añus, de una conducta] O Jesús del Monte, una man ror „am hacer comiiañía y ayu-1 ra un nlüo de tres meses. Tie $ rtrtoT n ra l̂ fil  P.Vble. quehaceres dp una seño.-i-r alS0 t misma edad. Tiene que dar 
^ ""Sueldo: 20 pesos y casa. So-María Llamas-
IT m 
i^---rrrrTEÑ CONSULADO M M K -
sOLly** criada dt» mediana edad 
S meri' 4.,,-r en la limpieza y manejar, 
ir» ay. . su obligación que no se pre-
¡f n0 'gueldo. veinte pesos. 17 m 
J ^ - r Z Z f T v S A CRIADA D E MANO, 
(¡OLI1' cüll rocomendaciftn. para 
S perún5» tínú) Sl,eldo: lü pê os y ropa 
Pn V^i^ro 508, calada. 
17 ra. 
î -—ZiaiTA VNA (HIADA. l'KADO, 
'.'t NE Ha de traer referencias. 
^ bajos t1* 17 m. 
iH^-tTTrTvNA CRIADA, OLE duer-
^ ̂ en el acomodo, 15 peiíos y ropa 
I'.ALMA «8, ejadora pa-eses. Tiene que dar muy buenas recomendaciones, si no uue Telfo. i-1587. 
10d-8 
no se presente 
C 3867 
(DE HOEICITA l?NA CRIADA PARA L A 
llmpleM. en J esquina a 9. Vedado. Teélfono F-4264 C 3293 in 27 ab 
CRIADOS D£ H Í A H O 
Se «olicita en Carlos III, número 219, 




C l .SOLKÜTA « N Bl'KN ( KIADO DE kJ mauo, que traiga refeicncüiü de las ca-sas en que ha eaiado. Hay buen sueldo. Informan en Luz número 3, Arroyo Na-ranjo, a 20 minutos de la Habana por los tranvías del Oeste. Hay víajesí pa-gados; quien no reúna las condiciones pedidas, que no se presente 
TIN BUEN PLANCHADOR A MAQUINA \ j se necesita en la Tintorería París Vives, 52. 121(52 17 m 1 
CARTUCHOS PARA HEUDOS 
DE TODOS LOS TAMAÑOS 
\ GENTES ACTIVOS. SOLICITO A ^ A- sueldo o comisión para una nueva casa de creyones y cuadros. Mercaderes, 11. Departamento 14. De 3 a 5. 12057 10 m. 
RASTRES: EN MONTE. 309, SE NECJJ-£3 sitan buenos operarlos, se les paga-rá basta tres pesos diarios si los me-recen. SI no son operarios que no se presenten. 
1U>1»3 15 m 
U K SOLICITA, OBISPO, 16, Y REINA, O 74, fotografías, dos dibujantes para enseñarlos fotografía; en cuanto estén há-biles se les abonará cien pesos. También se desean aprendices. Obispo, 16, y Rei-na, 74. ' 11081 15 m 
= ^ ^ « 9 ALTOS. ESQUINA A SAN 
jVl̂ "_[ j,áografía, se solicita una 
¡adude 'muño. „ m 
S T ^ I U ent 
\ L>A CRLVDA, EN Agua-re Obispo y 0-Uel-17 m 
riirlTA U S A CRIADA, QI E SEA CE !'0 ,, ,ni 'limpieza de habitaciones y 5 íi"a' p ii-'ü de costura. So da buen Tje íéP?.„' Z misma se desea una cos-
1̂124 17 m. SE SOLICITA L>í CRI.VDO DE .MAN O, que presente buenas referencias de las cusas en que ha servido. Vedado, ca-lle 2. entre 15 y 17, es la única casa de la acera. Sueldo: 25 pesos y 3 para ei lavado. 12174 17 m. 
LOS FAMOSOS VIDRIOS EMPEOMA-dos Veneciano, se pueden imitar pon poco costo, empleando el pa¡)i;l "Vltro-phane," Agencia E. Guastaroba, San Juan | de Dios. 1 Venta al detalle en la casa Bilbao, O'IieUly y Agular. Se desea Agen-tes para la venta a los particulares. Pa-ra informes da 11 a 1 6 de 5 a 0 única-mente. 11927 25 m 
a"6 ^ v n la misma 
i ^ 0 - ^ coser de S a 6. Ambas han 
t^ . ír su oficio y traer referencias 
de 
1213° 
1 Banco Pedro Gómez Mena, 
1S m 
SE SOLICITA ÜN CRIADO DE 18 A 20 años, que sea fino y está acostumbra-do al servicio de comedor. Se exigen referencias. De 9 a 11 a. m. y de 1 a 2 p. m. 25, entre A y B. 
17 m. 
x ^ T n U C l T A 1 N A JOVKN, P K M N -ÜE • , nara ayudar a cuidar niños. O6"1 «i-i «'alie A, número 20, entre yUnea. Tel. F-1232. Calza'la y 
lilS CALLE «. NUMERO 190, SE 
* a una criada quo sepa cumplir 
J S m ^ n . Sueldo: $20 y ropa pimpla. 
12179 . — , -rTTTTn \ BUEN A CREADA QUE SE-CE^Air v coser. Buen sueldo. Dl-.̂pa0 a la finca Vigía. San Francisco r̂ nS0,ia veinte m'"' de 1 ~a el pabaje. rif nf„w 'f lñt'e' inutos de la Habana. 
"TTcESlTA CRIADA ESPAROJUV CON 
fiPS^enelas en la cüllo Línea, número 
í e>>íre 1 y J- 17 m. 
lííj ,—̂  . rrr^rsÉBVino D E L COMEDOR D E -P ^ Í colocar.-e una peninsular; tiene • n la recomiende. Informan: Línea, 
rr^jACITA UNA JOVEN. PENINSU-
Sinr aiie sea fbrmal para la limpieza 
ĵ/inar para corta familia, sin preten-
n̂es Sueldo: según se convenga. Some-
nelü̂  53, bajos. 
l.'W7 17 m. 
V̂N RAFAEL, MI, SE SOLICITA 
Pi nntt criada para el .-ervicio de lacasa una muchachita. 17 m. Y eu la misma W 
ñTSOLICITA UNA ( UIADA QUE EX-
httaiaa algo de cocina y duerma en 
ja eu'locación, i-'ara un matrimomo. Leal-
tad, ÍS. 
1207S 10 m. 
CRIADO DE MANO, SE SOLICITA PA-ra el trabajo de segundo o un mu-chacho de más de 14 años para ayudar en la limpieza. Carlos III número 5. 12200 • 17 m 
SE SOLICITA UN BUEN PRIMER CRIA-do de mano, con referencias Sueldo ifoO, ropa limpia y uniforme. De una a tres de la tarde. Línea, 39, esquina Ba-ños. 11900 15 m 
¡ SENSACIONAL COLOCACION! 
¡ ¡MUJERES Y HOMBRES! 1 
Necesito buen criado. Sueldo ?40; otro para segundo, $30; dos matrimonio*, un portero, dos muchachones para almacén, tres dependientes, diez trabajadores para fábrica, dos camareras para hotel, tres bueuas criadas y dos cocineras, $25 cada una. Habana. 114. 
11047 14 my. 
¿|E SOLICITA l N BUEN CRIADO, PE-O nlnsular, ha de ser limpio y con bue-nas referencias. Sueldo 25 pesos. Infor-man: Galathca, Obispo, número 38. 11900 14 m 
COCINERAS 
I ? , , SESOR, CON CONOCIMIENTOS teOrlcos y prácticos en agricultura y ganaderlaj desea socio con capital, que quiera fomentar el cultivo de frutos me-nores. Más Informes: Apartado 1023, Ha-bana. 11978 16 m 
SE NECESITAN MI CHACHOS PARA cargar bolsas. Se pagan 15 y 20 cen-tavos por hora. Dirigirse al profesor de Golf. Havana Country Club Marlanao. Estación Acevedo. 
12010 19 m 
SOLICITO VK.NDEDOR DE PELETERLA, 1 para plaza. Ha de ser experto en el giro. Envíe solicitud detallando expe-rencia y pretensiones. Importador: Apar tado 150. 4d-12 
PARA FRUTOS DEL PAIS NECESITO vendedor, que sepa manejar automó-vil Ha de tener quien lo garantice. Im-portador, Apartado 150. 4d-12 
AYUDANTE PE CARPETA. SE SOLI-cita un Joven que tenga nociones de contabilidad y sepa inglés. Dirigirse ex-presando referencias al señor Francisco Miguel, Apartado 318. Habana. 12031 15 m. 
A LOS ZAPATEROS DE MAQUINA: ¿X. Hacen falta un operarlo y dos auxi-liares para rematar calzado de hombre. 
UsLcem falta aprendices por cuenta de la casa. Fábrica de Calzadj de F. Blanco. Neptuno. 224. 
11SS0 14 m 
/BOCINERA. SU SOLICITA UNA, DEL paft;, blanca o de color, que siea limpia y sepa bien su oficio. Sueldo 15 pesos. Calzada de Jesús del Monte, 5S7, antiguo Teléfono 1-2799. 12090 17 m 
VJE SOLICITA INA COCINERA QUE KJ duerma en la colocación. Sueldo, 15 a 20 pesos, según sus aptitudeŝ  San Fran-cisco, 22, Víbora, tercera cuadra desde la Calzada. 1J122 y 17 m. 
VNTOMPOSTELA, ESQUINA A JESUS 1 ¿i María, segundo piso de la tienda "lia c Princesa", se desea una criada de mano que sepa íft cocina; tieae que tener bue-nas referencias; si no que no se presente. Suido: 20 pesos y ropa limpia. i:üC9 Í9 ra. 
n| NHCESITA UNA CRIADA BLANCA, 
SOLICITA I NA JOVEN, PARA Co-cinera y criada de mano, para corta familia. Sueldo $22 y ropa limpia. Santa Catalina, 75, Víbora. 12172 17 m 
QE SOLICITA UNA COCINERA DE ME-diana edad que sea limpia y sin pre-tensiones, ha de estar dispuesta para Ir 0 funuai, no importa sea de edad; es 1 dos meses al campo; con familia de mo-rara un matrimonio español. Informes: 1 ralid.ul. Salud, 97, altos. Xeptuno, 139, bajos, mueblería 12190 17 m 10 m. — ' CJL NECESITA UNA COCINERA, QUE entienda de repostería, para casa de un matrimonio. Sueldo: $20; puede dor-mir en su cusa o en la colocación. B v 25. Villa Pliar. Vedado 12196 17 m. 
SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, ü qne sepa su obligación, para tres perr uqun sueldo 15 pesos y ropa limpia. Mo-rro, -1, moderno. 
M u i5 m h]5 SOLICITAN DOS P£N(NSU LARES, O de ined.aaa edad, lina para el servi-cio ile eónléclór y repasar ropa y otra para liabita< lunes y manejar una niña pe-queia; se da buen sueldo. D, eutfe Línea y 11. Viiia Cuca. ih'-1 15 m 
CEbOLUITA l ti A CRIADA DE MANO, 
O'penlUiUiar, bv. Sol. número 37. altos. ¡l'JSü 15 m 
SOLICITAN DOS CRIADAS DE M V-o i.u, para los (lueüáceres de la casa, pi í-epau cuinplir con su obligación Ca-le n riúnitru lü, altos, ll'j 5 15 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA 
blanca, para corta familia y ayudar a limpieza; dormir en la colocación. Suel-íjg; .<̂0 Informa: El Lazo de Oro. Man-gana de Gómez. Tel. A-64s5. 121S1 17 m. 
l̂ N ACOSTA, -i), ALTOS, SE SOLICITA xu una muchacha, peninsular, que sepa cocinar y que ayude a algunos quehace-res oe la casa. No importa que sea re-ciüu llegada. Sueldo el que so convenga. LiOíjy 16 m. 
1 \ESEO COCINERA, ESPASOLA, QIE _ijr ayudo a hacer limpieza, y que duer-CüLICITO CRIADA, PARA EL SERVI- uia en la coloca<ión, pago buen sueldo. U ció de corta familia. Infonuos: Glo-li, Bt altos. l'JOT 15 m 
(JE hOLICTTA I NA MUCHACUA, PABA U criada de mano, que entienda de coci-na, para un matrimonio solo. Tiene que Ht muy limpia. Sueldo convencional. Se pagan tranvías a las que acudan. Sau Ua-entro llomay y San Joaquín. lÜgg " 15 m 
Gí SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, que sepa coser. Sin buenas re-cumeudaciones que no se presente. Cal-ada, esquina I, Vedado. Sueldo $18 y $2 ce topa l-WT 15 m 
prlmelles, 50, altos, Cerro. l̂ OOtí 
Necesitamos un matrimonio, español, 
Provincia Santa Clara, para criados; 
un cocinero, para un caballero solo, 
Sagua, $35; dos dependientes fonda, 
$25; un 2o. cocinero, $35; viajes pa-
gos a todos; tres criadas para Giba-
ra, para la misma casa. Informan: Vi 
Ilaverde y Co. O'Reilly, 32, antigua 
y acreditada agencia. 
11&15 14 m 
14 m 
CE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-^ no, peninsular, que tenga quien la re-tomiende. Sueldo $15 y ropa limnla Vf-w», l'ríncipe Asturias, numero 1, altos, •WB Estrada Palma y Chaple. Teléfo-^ 1-U7Í. U'Oli 15 m 
Cí¡ SOLICITA UNA CRIADA DE MA-^ no, que tenga recomendaciones de las en que haya estado, para servir a un matrimonio sin hijos. Buen sueldo, uule 12, psqulna a 11, Vedado, Teléfo-
' **' 15 m 
plKA PRINCIPE DE ASTERIAS, NU-* mero 11, Víbora, se solicitan una "laja y una muchachita, para todos los quehaceres; en la mi¿ma informarán, ĵlilll 14 m 
ftí, SOLICITA UNA BUENA JIANKJ~ dora, que tenga recomendaciones de fia ŝas donle ha estado, para una nl-J ne tres meses Se prefiere de me-cían n edad, buen sueldo. Paseo, entre 5a. « wut:n 
ll880nÚmero 32 18 m 
Ü SOLICITA, EN RASOS Y 19, UNA 
iui- a' tlue trabaje por la mañana. 
14 m S*.'OLICITA UNA CRIADA, EN JE-üJ.,* del -AIo»te, 241, entre Municipio y «̂ ríguez. Bueld¿ $15. 
14 m 
SK M>LI¿ITA UNA JOVEN, PENINSU •urcir I)ara t'riada de mano, que sepa Suoiíi r»pa y est¿ acostumbrada a servir. Mnai? Belascoaín, ll¿0, esquina Cam-if̂ Jo. írente al garaje, altos. 
14 m 
A I NA CRIADA, PINA, PARA Pa i-ñ"1'1624 de tres habitaciones, que se--r a mano y a máquina Calle 15, 
ero 310, Vedado. 
14 m 
L N r r ! VIBORA: SE SOLICITA UNA »»r fni1 a, de mano, peninsular, ha de Ü esn "1' tilielJo 20 .pesos. San Lázaro, íel in,. ia a Carmen, una cuadra antea 
14 m 
'lal̂ V Í'1TA UXA CRIADA, DE ME-fhlta rt^'í' sueldo $18; y una mucha-êhappVt i* afios' Para ayudar a los i¡>. Tai, ,;?e una casa. Se da bueu suel-Uy>i u(imero 1, Vedado. ^ 14 m 
S)E SOLICITAN UNA MANEJADORA Y 
* ConRl,£1frero- Hofel Louvre, San Uafael bulado; habitación, 22 
14 m 
JO-
v que ^ITA ^ ^ CRIADA DE MANO, EeS08 v , coser a máquina. Sueldo: 20 '• ̂ -liH5Pa liinpia- Cerro, 305, antiguo. 
Sj*" -̂ „ 14 m. 
'CITA UNA CRIADA DE MANO 
rri,« PffnPa J)ien su obligación. Presen-te On„ '"formes en San Miguel, 178, l̂lÛ  quendo y Marqués Gonsález. O**—. 14 my 
h la."'DaraCI3A VNA JOVEN. ESPAÍfO-iií?*«encia manejadora, que haya tenido 
> ; ea rf/̂ 6"^8- Sueldo $26 y ropa llm-5 3«ban» T "J1 Inffenlo. pocas horas de ,V<Jadr. Informes: calle 11. esquina a 
—- 14 m 
mB̂ 1TA UNA BUENA CRIADA 
t* «epa " • P̂ niusular, prefiriéndose 
libias, ¿uefdo - -̂í16-**1161" buena8 rc-veinte pesos y ropa lim-
esqulna a 
14 m 
so1]̂ 8, " I . BAJOS (MODERNO). 
añn ,una r̂iû hacha de doce a 
a foLíí1,16 a>"de a los quehaceres 
«milla corta. Sueldj conven-
id m. 
T7IN LA VIBORA, MILAGROS, ENTRE Octava y Porvenir, se necesitan cocl-uura y "criada de mano, españolas, for-males y limpias. Se paga bueu sueldo. 12011 15 m 
C E SOLICITA UNA COCINERA, PENIN-kJ sular o del país, que pouga y quite la mesa y ayude a los quehaceres de la casa. Sueldo 20 pesos. Delicias, o5, en-tre Concepción y Dolores, Víbora. 12a.'2 1(5 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sepa su oficio y hacer dulces, tiene que dormir ê i la casa. Sueldo 22 pesos y ropa limpia. Callo C, número 250, en-txe 25 y 27. Se paga el viaje. 12025 15 m 
OE SOLICITA EN SAN RAFAEL 10.̂ , ¡O altos, una cocinera que duerma en la colocación y ayude a los demás queha-ceres de la casa. Sueldo 20 pesos y ropa limpia 
l-.'OJd 15 m. 
SE SOLICITA UNA COCINERA PENTN-sular que sepa cumplir su obligación en Refugio número 13. 12035 / 15 m. 
COCINERA PENINSULAR QUE DLEB-ma en la casa. Príncipe Asturias 1. 12045 13 m. 
("tOCINEKA: SE SOLICITA UNA, QUE J sepa bien su oficio, para la casa Sa-má, 20 eu Marlanao. Se le pagará buen sueldo'y viajes de tranvías. Si no sabe cocinar bien que no se presente. 11S0« 13 ra 
CE SOLICITA UNA MUJER, QUE EN-
O tienda de cocina, para dormir en la a D. Telefono colocación. F-182() 
14 esquina 11S74 14 in 
SE SOLICITA CNA COCINEKA, PARA 4 personas; que ayude eu la Umpie-za buen sueldo y duerme fuera. Ville-gas, 100. 11S'J5 14 m 
/BOCINERA: SE SOLÍCITA EN CON-
KJ cepción, 110 (entre Porvenir y 8a ), 
Víbora. 
11934 U my. 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-ra. blanca, que sepa su oficio. Buen sueldo Familia americana. Calle B, nú-
moro 31. esquina 11, Vedado. 
11037 8 m- _ 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-ra, que sepa bien su oficio y traiga referencias. Sol. 40 (altos.) 
11957 14 m. 
SE DESEA UNA ES PASOLA, PARA co-cinar y ayudar a la limpieza, tiene que dormir eu la colocación. Sueldo con-vencional. Santo Suárez y Gómez, chalet, Jesús del Monte Teléfono 1-1001. 
11774 15 m 
COCI S ha de saber hacerlo bien y traer refe 
rendas SI no tiene estas condiciones v 
ser muy limpia, que no se presente Nep-
tuno 157, altos, entre Escobar y Gervasio 
11750 
COCINEROS 
S*ciñ'enr~f7iie sepa cumplir con BU obli-gación. CampanarKV. 120 2o. piso. Se suplica se presenten de - a 5 
12149 17 m 
VARIOS 
Veinte muchachas. Deben tener por 
lo menos 16 años de edad. Para tra-
bajar en "El Troy." Arzobispo, Cerro. 
12186 17 m-
DE LÜXE ADDER 
The ideal Desk Adding Machine 
De venta por 
J . R. ASCENCI0 
Apartado 2512. Habana. 
Deje que esta máquina elimine BUS 
equivocaciones, ahorre su tiempo y ener-
gía. No s© incomode más sumando nú-
meros mentalmente, sea usted práctico 
usando esta DE LUXE ADDER. 
Grandes cantidades de todas clases se 
suman fácilmente, pronto y con exacti-
tud. CSapacIdad hasta $999.990.90; S colum-
nas; pesa 7 1-2 ONJiAS; garantía com-
pleta de un año; hermoso estuche de cue-
ro a prueba de polvo; ocupa en su escri-
torio el espacio de su tintero Obtenga 
una para su uso perdona! y para cada 
uno de sus empleados. Usted necesita esta 
sumadora hoy. No intente seguir otro 
día sin ella. Pida la suya, $12, franco da 
pone. Pidan catálogos. 
SOLICITO AGENTES 
J161G 17 m 
BUENA OPORTUNIDAD 
Se solicita vendedor activo de 
mucha experiencia en ramo de 
víveres, con práctica en el co-
mercio al detall. Diríjanse al 
Apartado 2431. 
Cajaa de cartón, plegables, para todas las industrias. Cajas finas para dulces, muy elegantes y fáciles de armar, sin en-grampes, estuches para tabacos, sal, po-mos y patentes. Cajas de cartón, plega-bles, para guaj'aba, turrúu, galleticas. Ja-bón, velas, especies, mantequilla y café. Uacemos cualquier embaso de cartón ple-gable a la orden. Tenemos existencia y mandamos muestras de platos de cartón, cartuchos para helados, vasos para he-lados, con cucharillas de lata, capaclllos para dulces, papel selvllla, servilletas d© Papel, papel de inodoro j toallas de pa-pel, sobrecitos para azúcar, pajillas para refrescos. Aparatos de hacer café. Depó-sitos de leche fría, máquinas para helar y sorbeteras de toflos tamaños. 
PIDA CATALOGOS GRATIS 
Teléfono A-7982. Habana. 
"LA ESTRELLA" 
de Cesáreo González, Aguiar, 126, 
S E O F R E C E N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
TINA J O V E N , D E COLOR, D E S E A CO-\ J locarse de criada de mano o cocine-ra, sabe su obligación. Sueldo no menos de $-U Tiene relerencias. informan : Con-cordia, 30. 121/91 17 m 
1 \ESEA COLOCARSE UNA ESPASOLA, Jts do manejadora. Sabe cumplir con su obligación Con recomendaciones. Tiene que ser casa particular. No se coloca me-nos de veinte pesos. Dirección: Concordia, 147, esquina a Lucena, bodega. Lni's 17 m. 
1 INA JOVEN, PENINSULAR, DESEA %J colocarse, en ca»a de moralidad, da criada de mano o de cocinera Tiene re-ferencias. Informan: Aguila, 116, habita-ción 37. bajos. 12133 17 m. 
T A K S B A COLOCARSE UNA PEN1NSU-JL/ lar. de iriada de manos. Sabe su obligación. Informan; Kelna, 111. 12134 17 m. 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-JL./ nlnsular. de cr ada de maco o ma-nejadora. Informan: Corrales, número 43, llubuna. 1:100 17 m 
i TT>-V JOVEN. PENINSULAR, SOLICITA i v trabajo en casa de moralidad, para criada de mano o para cuartos, informan: 
/COMISIONISTAS: SE NECESITA UNO, \ J establecido en Santa Clara, y otro establecido en Camagüey, en la capital, que viajen por }a respectiva provincia, para representar una buena marca de tabacos y otro artículq de mucha venta. Buena comisión Se exige garantía de importante firma comercial. Dirigirse con datos a Francisco Oisa. Monte, 43. llábana. 111153 15 m 
QE SOLICITA UN MATRIMONIO, SIN KJ hijos, para que atienda a las labo-res de una finca; siendo requisito indis-pensable, el saber atender al ganado, or-deñado, etc.. y traer reíorencias de las fincas donde haya trabajado. Para más pormenores diríjase a Empedrado, nú-mero 3L Departamento 2U. De 9 a. m. a 12 m. C 3S86 6d-9 
VAQUERAS 
Por aumento del ganado de la vaque-ría de la Compañía Agrícola El Guaya-bal, kilómetro 20 de la carretera de (iüines, se necesitan tres vaqueros más, que sean muy buenos ordeñadores. Suel-do $55. So ordeña en grandes establos sanitarios. 
11506 15 m 
PASAPORTES, CARTAS DE CIUDADA-nía cubana, reducción de todas clases de instancias, licencias jara portar ar-mas y sellos del Timbre Nacional, los obtiene usted enseguida, en la calle de Tacón, número ü-A, frente a la Jefatura de la Policía Secreta. Pregunte por el doctor Tlburclo Aguirre. 11354 15 my. 
\̂fOZO PABA ALMACEN V DROGUE-IVS. ría, de 16 a 24 años. Sueldo desde $33 a $30, según edad y desarrollo Dro-guería Sarrá. Teniente Rey y Composte-la. Habana. 
11336 19 m. 
COLICITAMOS COSTURERAS CON KJ buenas referencias y que ofrezcan ga-rantías. José García y Ca. Muralla, 16. 31105 17 my. 
ATENCION 
Buena oportunidad: se solicitan varios empleados del comercio de ropa, señoritas y caballeros, un buen porvenir a los que sean serios y tengan buenas referencias En la misma peluquería "Josefina", Ga-llano 54, departamento de ropa, frente al teatro Molino Rojo. 
11383 15 my. 
 Bernaza, 54, a todas horas 12000 17 m 
QIP P « S Í : A M COLOCAR DOS J O V E N E S , kj peninsulares, de criadas de mano, en casa de moralidad, tienen referencias de las casas donde han estado, informan en Carmen, número 4; habitación, núme-ro Ü. 12168 17 m 
TTNA SLÑOItA. DE COLOR. DE t N A *J edad regular, desea colocarse de ca-marera, para casa vivienda, de Ingenio o para acompañar a una señora; tiene muy buenas recomendaciones. Señora N. H DIARIO DE LA MARINA 
12101 17 m 
QB DESEA COLOCAR UNA CRLVDA D E kJ mauo, sabe coser; prefiere en el Ve-dado. Informan: San Lázaro 269 12213 17 m. 
1 tESEA COLOCARSE UNA ESPADOLA, JL^ de servicio de mano en casa de cor-ta familia; tiene referencias; no se colo-ca meuos de 20 pesos. Informan: Amis-tad, 17, entr« Neptuno y Concordia. 12075 17 ra 
T^LSEA COLOCARSE UNA JOVEN, P E -JLJ nlnsular, para criada do mano o pa-ra habitaciones; sabe cumplir con su obligación; tiene quien la garantice; no se coloca menos de 25 pesos. Dirigirse a Industria, H . 
11963 16 ra. 
T fcElSEA COLOCARSE UN MATRIMONIO x/ peninsular, con una niña do 4 años, ella es buena criada y entiende de cocina y él para cualquier trabajo Oficios, 72, Domingo Prieto. 12072 lü m. 
T T N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA V colocarse de criada de mano; sabe cumplir con su obligación y no tiene inconveniente en salir ai campo. Infor-man en Vives, 157. 12076 16 m. 
CARIADO COMEDOR, SE OFRECE. MI Y J práctico en todo y bien recomendado, sabe planchar ropa de hombro. Gana bue.i sii'.'ido. Iniormes: 23 y G, bodega. Te-
Wono F-lóIO 21015 14 m 
CRIADO ESPASOL. PRACTICO E» 1 >-te servicie y acabado de llagar da Europa, desea colocarse en casa decen-te. Informan: Línea y 4 Tel. F-1772. 11041 M m. 
MATRIMONIO, J O V E N . SIN HIJOS. So-licita colocación; él ayudante chau-ffeur; ella criada. Aguila, 116, frente t<H léfonos. 12055 16 m. 
TENEDORES DE LIBROS 
COCINERAS 
Una. señora, peninsular, desea colocar-
se en una casa particular, de coci-
nera; sabe cumplir con su deber. Suel-
do de 35 a 40 pesos. Calle 25, entre 
A y Paseo. Teléfono F-2541. 
12106 17 m X>RADO, 60, COLOCAN CREADA, DE X mediana edad, llmi.ia, conocedora de sus deberes, buenas referencias. Bueu suel-do, ropa limpia. Si no reúne requisitos no venga. 12107 17 m 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SESORA, JL' de cocinera, sólo para cocinar. Suel-do : 20 pedos para arriba, y si es para fue-ra de la Habana, a pagar el carrito. Sabe cumplir con eu deber. No_ duerme en la colocación. Avisen al A-7566. 12118 17 m. 
T I N A SESORA. E S P ASOLA. D E S E A CO-%J locarse, de cocinera, en casa particu-lar o do comercio, sabe hacer dulces, da Informes de las casas que ha traba-Jado, no le importa ir al Vedado o e-sús del Monte, pagándole los pasajes, no duerme en la colocación Jesús Peregri-no, 6, bajos. 12163 17 ra 
TKNEDOB DE LIBROS. CON PKACTi-ca, y con algunas horas disponiblea desea casa de comercio pequeña. F. V, 
lir- t M ÁSí nltn* 
17 m. 
Ueina, 40, altos 12121 
TENEDOR DE LIBROS, CON LARGA experiencia en el manejo de oficinas, conocimiento de Inglés y español, buen calculista, desea posición permanente coa' üUja serla. Dirigirse a H. A D. Apar-ado 21" t 207, Habana. C 4015 3d-18 
TENEDOR DE UBR0S 
Con las referencias que se descenr 
ofrécese un competente Tenedor 
de Libros, ya sea para trabajos 
permanente o para la contabilidad 
por horas. Se hacen balances, li-
quidaciones, etc. Informan en "Lo 
Petit Trianón," Consulado entre 
San Rafael y San Miguel o en 
Salud, 67, bajos. 
C «82 alt ind 12 • 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SA15L guisar a la española y criolla, desea colocarse en casa moral. No va al cam-po. Tiene referencias. Informan: Sal, 117 En la misma una señora para cuidar niños en su casa. 121S7 1» m. 
COCINERA, ESrASOLA, QUE SABE cocinar a la criolla, desea casa serla; gana buen sueldo; tiene buenas referen-cias. Informan: Aguila, 114-A. bodega. Te-léfono A-70ÍS. 120T8 16 m-
QE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, D repostera, peninsular, en casa parti-cular o de comercio, cocina a la criolla, española y francesa; tiene buenas referen-cias y no duerme en la colocación. Pe-flalver, 08, altos 12040 lg rn. 
UNA JOVEN PENINSULAR. DESEA colocarse en casa de moralidad, de cocinera y ayuda a los quehaceres. No duerme en la colocación. Tiene referen-cias. Informan: Corrales. 44, moderno. 12030 16 m. 
T A L S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E S -X J pañola. en caá de corta familia para cocinar y ayudar a la limpieza. Tiene re-ferencias. Informes: Zuiueta, 85. Hotel París. 
12052 jj ra. 
TENEDOR DE LIBROS 
Para la contabilidad general de cualquier giro al por mayor. Sociedad MercaMil o Empresa Anónima, se ofrece Joveu, espa-ñol, experto en contabilidad, con S anos de práctica en Cuba, conocimiento del ingles y superiores referencias. Desea ca-sa de algún porvenir. Escribir a F. E. Vi-llegas, 40, habitación 7 11773 19 m 
VARIOS 
A VISO: UN MATRIMONIO PENINSU-LA lar. de mediana edad, desea colocarse; ella es muy buena costurera; hace a me-dida ropa Interior para señora y caba-llero. Interior y exterior para niños, mar-ca y borda a mano y a máquina; además es cocinera; muy practica; él para portero o sereno o cuidar una oficina, lo mismo en la Habana que en el campo. Con bue-nas referencias de casas particulares. Di-njanso a Monte, 63. primer oiao. 1̂ 160 18 m 
SE DESEA COLOCAR UNA PEN1NSC-lar, para cocinar o limpiar una casa, ao duerme en la colocación. Informan: de 9 a 10, en Plñera y Mariano, bo-dega. Cerro 
11000 15 rn 
TT-NA SESORA D E S E A ENCONTRAR \J niños que cuidar en su misma casa y en la misma otra señora adiuitq cos-tura. Misión, 78. n070 15 m 
TINA JOVEN. PENINSULAR, DESEA O colocarse, en casa de moralidad, en el Vedado, de criada de mano o ma-nejadora. Tiene referencias. Informan: San Franciüco. 401/íi, entre San José y San Rafael. 11966 15 m 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpintero:, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
OCASION EXCEPCIONAL PARA ESTA-biecerse en una buena colocación; es-tableceremos algunas personas en un co-mercio muy lucrativo; no se necesita ca-pital ni experiencia. Garantizamos $150 al mes; hay quienes ganan mucho más. Dirigirse a CHAPELAIN Y ROBEUT-BON. 3337 Natchez Avenue. Chicago, EE. UU. C-2395 30d. 22. 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURSI 
Ño malgasto su dinero, no se exponga al fracaso, acuda hoy mismo a esta escuela donde podrá aprender y SACAR SU TI-TULO más barato y rápido sin molestia ninguna y con tuda garantía. Sonreirá. 
TV^SEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE--i ' ninsu.ar, eu casa de corta familia, de criada de mano o pura cuidar algún niño, tiene que ser buena familia y de mora-Idad. Informan en la calle Fernandlna, número 78. bodega, esquina a San Ra-món, dos cuadras de hia dos líneas. Ce-rro y Jesús del Monte, a todas horas. 12012 15 m 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DESEA colocarse, en casa de moralidad, de criada de mano. Tiene referencias. In-forman: Lamparilla, 20. No duerme en el acomodo. 12020 15 m 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, para manejadora. Es ca-riñosa y tiene buenas referencias. Infor-man: Fernandlna, número 70. 11861 14 m 
CE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, P E -nlnsular. de criada de mano o mane-jadora, es formal, no tiene pretensiones, no admite tarjetas. Informarán en Pi-cota. 32. 11872 14 m 
SE O F R E C E UNA SESORA. D E COLOR, de mediana edad, para criada de ma-no o manejadora o para acompañar una señora sola Calle Sitios, 120, cuarto, nú-mero 7. Sueldo cuatro monedas. 11894 14 m 
11855 14 m 
FARMACIA 
Se solicita un práctico en el despacho de recetas. No se tratará por teléfono Farmacia "García " Cuba y Acosta 11V47-48 15 m 
TtyfUCHACHO, CON BUENAS REFEREN-
ITJL cias, pocas pretensiones y ortografía completa, se soilclfa, para escribir a má-quina: Buen porvenir si conviniese. Apar-tado 1215. Habana. 11762 17 m 
SE SOLICITA UNA PERSONA QUE pueda manejar un camión chico y cui-dar un almacén, se paga §50 y la casa Dirigirse a Unión Comercial de Cuba S. A Obrapía, 51. Tiene que tener bue-nas referencias. 
H"" 17 m 
En el "Automóvil Club de Cuba" 
se solicita un individuo que sepa 
atender una planta de cargar acu-
muladores y bomba de gasolina, 
deberá traer las mejores referen-
cias. Preséntese de 1 a 4 p. m. 
exclusivamente. 
C Sfit8 ln 0 m 
Vendedor: Se solicita un buen ven-
dedor, que conozca bien el giro 
de desinfectantes para especializar 
en ciertas clases de ellos. Contes-
te Apartado 2009. 
110:33 15 BO 
SE NECESITA: PERSONA CO.MI'ETI N te, para hacerse cargo de un archi-vo, debe tener experiencia y saber bien el Ingles. Diríjase a Apartado, núme-ro 1106 11052 18 m 
Vendedor: Se solícita un buen 
vendedor, que conozca bien el gi-
ro de desinfectantes para especia-
lizar en ciertas clases de ellos. Con-
teste Apartado 2009. 
SE SOLICITAN COSTURERAS P A B A LA confección de sacos; tamban se nece-sita una muchachita de 10 a 15 anos, pa-ra ayudar a los quehaceres de casa. Es-peranza, 115 altos. Habana. 12002 1' B 
VEINTE MUCHACHAS. DEBEN TENER por lo menos dieciséis años do edad. Pan» trabajar en "El Troy". Arzobispo, 
Cerro. 12186 
SO L I C I T O UN SOCIO CON POCO D I N E -ro para un negocio que deja mensual 200 pesos Ubres. Aproveche ocasión. San Lázaro y Blanco, café, en la vidriera. 12225 17 m. 
11ÜO3 15 m 
Vendedor: Se solicita un buen ven-
dedor, que conozca bien el giro 
de pinturas para especializar en 
ciertas clases de ellas. Conteste 
Apartado 2009. 
lirv33 15 m 
SE SOLICITA UN CORRESPONSAL, taquígrafa o taquígrafo en Inglés y español; dirigirse a Unión Comercial de Cuba. S. A. Obrapía. 5L 11T54 17 m 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
El director do esta gran escaeia, Mr. Ai-bert C, Kelly, es el experto más conoci-do en la república de Cuba, y tiene todos los documentos y títulos expuestos a la vista da cuantos nos visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPUCTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen. 10 cenlavos. 
Auto PT&ctioo: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
FRENTE AL PAItQUE DE MACEO 
Tod'»s los tranvías del Vedado pasen por 
la puerta de esta grin escuela. 
AUMENTE SU CAPITAL 
comprando y vendiendo casas. El escri-torio Alvarez-Cuervo le administrará sus bienes, por una módica comisión; pida informes. Oficina. Exposición: Neptuno número 25, altos; teléfono A-8025. De 1 a 4 06611 17 m. • 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
AGENCIA AMERICANA DE CO-
LOCACIONES 
AGENCIA BEERS 
O'Reilly, 9 1 4 , altos. 
Teléfono A-3070 y A-6875 
O'Reilly, 9%, altos, departamento 15. SI usted quiere tener excelente cocinero pa-ra su casa particular, hotel, fonda, es-tablecimiento o criados, camareros, depen-dientes, ayudantes, aprendices, que cumplen con su obligación, avise al telefono de es-ta acreditada casa, se los facilitará con buenas referencias y los manda a todos los pueblos de la Isla. Sucursal en New York. 
C 8020 sid-la 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES SI quiere usted tener un buen cocinero do casa particular, hotel, fonda o eRta-bleclmlento, o camareros, criados, depen-dientes, ayudantes, fregadores, repartido-res, aprendices, etc.. que sepan su obli-gación, llame ai teléfono de esta antigua y acreditada casa, que se los facilitarán con buenas rererencias. Se mandan e to-dos los pueblos de la isla y trabajadores para el campo. * 
SK DESEA COLOCAR UNA JOVEN. PA-ra criada de mano o para limpieza de habitaciones. Tiene referencias. Infor-man en Villegas. 89. 11020 14 m 
JTNA JOVEN, DE COLOR, INGLESA, 
KJ desea ir a los Estados Unidos con familia americana d cubana, como mane-jadora o donccllíj. Informan por postal: eu San Federico, número 8, Marlanao. Mlss A M. 11813 , 17 m 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA y repostera, tiene buenas referencias. Teléfono 1-1873 
11084 l^ m 
SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, para cocina solo, es muy práctica en francesa, española y criolla. Para más informes: Factoría, 70, altos. 11013 1* ni 
TOVEN OFICINISTA. MECANOGRAFO «> se ofrece para trabajar en casa do comercio o bufete de profesional. Tiene también condiciones para desempeñar pla-za profesor de primera enseñanza. Leer* Agency. O'Reilly, 9-112. Tel. A-tí875. C-405.3 3d 14. 
T fN SESOR, DE MEDIANA EDAD. DÊ  *J sea colocación de portero o seren da hotel o fábrica, administrar una casa aunque sea en las afueras de la Habana. Razón: Teniente Rey, SI. Cuarto 0 12217 17 m 
OE OFRECE UN HOMBRE JOVEN Y O formal, como para encargado de café o fonda, entiende también de ropa Va al campo. Tiene buenas referencias y quien lo garantice. Ocurrir: Monte 83 sas-trería. Teléfono A-1770. 
ISIW 17 m. 
MATRLMONIO. E L L A COCINA SE(,l N como deseen: a la francesa, italiana, española, criolla y americana; hace pan de primera si hay horno; él chauffeur, extranjero y con buenas recomendacio-nes; entiende cualquier máquina. Varios afios de práctica. Aguacate, 142 (altos.) 11940 1* m. 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, PARA un almacén de víveres o de tabaco; tiene 25 años de edad; y de complexión inerte. Oscar Collado. San Nicolás 103. 
altos. 
_ 120̂ 6 16 tn. 
COCINEROS 
TT>' JOVEN, ESPAÑOL. D E S E A C O L O -U carse de cocinero, prefiere casa de co-mercio y no tiene inconveniente de Ir al campo. No se admiten tarjetas. Bayo-na, 4, bajos, entre Merced y Conde. 12185 17 m. 
OCASION EXCEPCIONAL PARA ESTA-blecerse en una buena colocación; es-tableceremos algunas personas en un co-mercio muy lucrativo; no se necesita ca-pital ni experiencia. Garantizamos $150 al mes; hay quienes ganan mucho más Dingi.-se a Chapelaln y Robertson. 33a7 Nntchez Avenue, Chicago. EE UU 
. C3:m 6 sod! 15. 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, êspañol lo mismo casa particular co-mo establecimiento; es solo y sale al campo. Malo ja. 58. A-30OO. 
12070 10 m. 
1 \ E S E A COLOCARSE UN B U E N COCI-X' ñero y repostero, cocina francesa, criolla y espaiiola, hace toda clase de he-lados, informes. O'Reilly, 66. Teléfono A-ttWO. 
11877 I* ra 
UN MAESTRO COCINERO, SE OFRE-ce a quien necesite uno bueno. In-forman : calle Egido. fonda "Las Tres Coronas." 12005 lo ra 
CRIANDERAS 
Aspirantes a Chauffeurs 
$100 al mes y más gana un buen chauffeur. Empiece a aprender hoy mismo. Pida un folleto de ins-trucción gratis. Mande dos sellos de a 3 centavos, para franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-ro, ¡¿49, Habana. 
SE DESEA COLOCAR MUCHACHO, AYU-1 dante de carpeta con algün tiempo de práctica, con garantía Informes: Ro-dríguez, 28, entre San Benigno y San In-dalecio. Teléfono 1-1072. _ 12058 16 m. 
/COSTURERA DESEA COLOCARSE POR \ J mes, cortar y coser por figurín; no duerme en la colocación. Informan en Belascoafn, 64. altos. Habitación 0, tercer 
piso. 
í & r t • 16 m. JOVEN, ESPASOL, H A B L A Y ESCRI-be francés e inglés. Referencias. M. S. G Cristo, 20. 11865 14 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRLANDF ra, peninsular, con su certificado. In-forman : Sol. 117. 
LX»21 15 rn 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
UNA JOVEN, ESPASOLA, SE OFRECE para una o dos habitaciones y coser en casa de moralidad. No se coloca me-nos de 23 01 25 i>esos. Es fina y tiene re-comendaciones. Ferrer número 11, loma. 12143 17 m. 
X^ESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E X J color para coser, de 8 a 6, o para cria-da de bapltaclones. No se admiten tar-jetas. Picota, 32. 
12113 17 m. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N D E criada, prefiere para cuartos. Sabe su obligación; con referencias de donde salló. No se coloca menos de 20 peaos Calle 16 esquina a 17, Vedado. 12115 17 m. 
UNA SEÑORA. PENINSULAR, DESEA colocarse, para limpiar habitaciones las horas de la mañana. Informan: Des-amparados, 30, altos. 
12164 - 17 m 
QE DF-SEAN COLÓCAR DOS P E N I N S C -lares, para casa de buena familia, una para coser y limpieza de dos habitacio-nes y la otra para criada de mano; tiene recomendaciones y van al campo, juntas. Iiidnstrla, 73. 
12156 17 m 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSÜ-lar de criada de habitaciones o, para señora sola; sabe coser algo y repasar; lleva tiempo en el país; desea buen trato Dirección: Zaragoza, 29-A. 
12222 17 m 
UNA PENINSULAR. D E S E A COLO-carse para criada de cuartos y coser. Tiene recomendaciones de las casas don-de ha trabajado. No va slu viajes pagados. Informan: Paula, 42, antiguo. 11044 14 m. 
CRIADOS DE MANO 
UN CRIADO. FINO, TRABAJADOR Y con buenas referenclns. Se ofrece pa-ra servir en casa de distinguida familia. Gana buen sueldo y ropa limpia. Infor-mes : en A y Calzada, Vedado, bodega. 12116 17 m. 
DE S E A COLOCARSE DK CRIADO D E mano un joven, peninsular, en casa particular o de comercio. Informan: ca-llo B, número 6. Vedado. Tel. F-25ia 12182 17 m. 
DESK A COLOCARSE UN JOVEN. PE-nlnsular, de criado, jardinero o ayu-dante de chauffeur Tiene buenos Infor-mes. Sale al campo también. Informan en Industria, «6 y 70. Tel. A-C03a 
12054 18 rn. 
Criandera, de dos meses de dar a luz, 
española, lleva poco tiempo en Cuba, 
desea colocarse en casa formal y se-
ria. Para más informes en Municipio, 
37, Jesús del Monte. 
11S62 16 m 
CHAUFFEURS 
T O V E N CON INSTRUCCION, SE O F R E -ce para ayudante de chauffeur, porte-ro o cuidar oficinas. Buenas referencias. Informes: calle Cárcel número 8, entre Malecón y San Lázaro. 
12135 17 m 
CH A U F F E U R ESPAÑOL, DKSEA CO-loearse en casa particular o de co-mercio; tiene buenas referencias y no tiene .pretensiones. Tara inforii)es: Oquen-do y Sitio» Taller de reparaciones. Te-léfono M-1513. 
12109 17 m. 
TITULO DE CHAUFFEFÜR 
Juego completo de planillas y cartilla de examen, necesarias para obtener \ el título. Se envían a cualquier punto de la República! Mande veinte centavos en sellos a Albert C. Kelly. San Lázaro 249, Habana. 
1 lo m. 
PARA AUXILIAR DE ESCRITORIO: joven, de 17 afiog, con abundantes co-nocimientos en aritmética, alguna prácti-ca en mecanografía y ofrece toda clase de garantías si fuese necesario para ocu-par cualquier plaza. Calle 9, número 9, Vedado. 11868 23 m 
SE OFRECE UNA PENINSULAR, PARA acompañar familia a Espada, en este mes o en Junio, para Coruiía o Gijón. Tiene quien la garantice. Informan: Prin-cipe de Asturias, número 2, Víbora. Te-léfono 1-2484. 
11890 16 m 
TAQUIGRAFO EN ESPAlíor., CON Co-nocimientos de Inglés, desea trabajar. Sin pretensiones. Escribir a Domingo Ra-mos. Busslnes Tramlz School. Teniente Bey, número 11 Departamento 315. Ha-bana. 
119352 14 m. 
I M E R O E , 
H I F O T E C A i 
(CHAUFFEUR MECANICO, ESPASOL, J con referencias y sin pretensiones, desea colocarse en casa particular o de comercio, práctico en el tráfico y salgo al campo si así se desea Tel. A-9721. LÍ082 17 m 
Un joven, chauffeur, mecánico, espa-
ñol, con 10 años de oficio, y que po-
see varios títulos de chauffeur, desea 
colocarse en casa de comercio para ma-
nejar un camión. Va al campo si así 
se dtsea. Pueden avisar por el telé-
fono 1-2226. 
11864 14 m 
Un joven, chauffeur, mecánico, espa-
ñol, con 10 años de oficio, teniendo 
el título de España, Francia, Brasil y 
Cuba, desea colocarse en casa particu-
lar o comercio. No tiene inconvenien-
te en ir al campo. En Municipio, 37, 
Jesús del Monte, darán razón. Telé-
fono 1-2226. 
11663 16 m 
AGENCIA LA UNION, DE MAKCEM no Mcnéndez. Esta acreditada casa fa-1 cillta con buenas referencias toda clase de personas que me pidan. En todos los giros Llamen al teléfono A-3318 Ha-bana, número 11& 12227 tS m. 
DE S E A COLOCARSE UN CRIADO D E mano con mucha práctica. Tiene re-ferencias de las casas que ha trabajado. Dlrifflrse al teléfono A442a. _ 3 LUÍ (i 15 m. ^ 
TENGO DISPONIBLE 
inmediatamente un magnífico criado, nn portero, dos matrlmonloajiara cualquier trabajo, dos muchachones para todo, dos buenas criadas y una gran cocinera. Bue-nas referencias Habana, 114. Tel. A-4702. "La Palma." 1104Ü ** 
CIHAUFFEUR. MECANICO, ESPAÑOL. Y y sin pretcnsiones, desea colocarse en casa particular o de comercio, conoce toda clase de máquinas y práctico en el tráfico. Teniío referencias Informan: Te-léfono A-4455. 11006 14 ra 
OFRECESE COMO AYUDANTE CHAl -ffeur. ayudante mecánico o ayudante electricista. Joven, español, con algunos conocimientos técnicos, sabiendo dibujo y contabilidad concerniente a electrici-dad y mecánica. Sabe forja y banco. Co-rresponden a Vedado, calle D, entre 19 y 21. 101. Manuel Vllor. 
11032 14 m. 
UN JOVEN, ESPAÑOL. !?E DKSEA ( ()-locar do ayudante chauffeur o de un caballero, que posea cuña o máquina; tiene quien lo recomiende. Carlos III e Infanta, rnfé Manzanares, pregunten por Manuel Otero. 11935 »a ni. 
23.000 PESOS, AL 7 POR 100 
Se dnn en hipoteca, sobre casas, en la Habana o Vedado. Trato solo con los in-teresados y no con corredores. II. Ro-dríguez. San Rafael, 26. IL'IU 21 m 
TENGO OCHO MIL PESOS PARA Hi-potecas sobre casas Habana, tipo seis por ciento, sin corretaje. Teléfono A-S219. Quirós 1210S 19 m 
PRIMERA HIPOTECA 
Se desea tomar $80.000 al 
6-12 por 100. Sin corredor. 
17, número 3. 
11839 9 Jn 
DINERO Y NEGOCIOS. TENEMOS QUE colocar $500.000 en hipotecas, pagarés, alquileres. Asimismo Invertiremos J350 000 en casas, terrenos, fincas, solares. Avíse-nos pronto. Interés desde el 6 por 100. Heserva y prontitud. Havana Business. Dragones y Paseo de Martí. A-9118. 11918 18 m. 
SIN COBRAH CORRETAJE, DOV 4.000 pesos sobre casas, al 8 por 100 anual. Cuello. Cuba, 66, altos; do 1 a 3. 11663 10 m 
~ Í N TODAS CANTIDADES 
Doy dinero del 6 y medio en adelante, en primera y segunda hipoteca sobre casas en .esta ciudad, Cerro. Jesús del Monte, Vedado y Marlanao. También sobre sus alquileres, entregando cantidades parcia-les a cuenta del préstamo. Plazo el que desee el Interesado Interés del 10 por 100 anual en adelante. Plgarola, Empe-drado, 30, bajos. Teléfono A-22S6. 118M 19 m. 
"TAINEKO, AI-i 1 POR CIENTO, SOBRE Í J joyas y valores. La Competidora. In-dio y Gloria. Teléfono A-6S27. 11079 7 Jn 
USTED QUIERE DINERO? i s VEA 4 Lazcanoü Empedrado, 66. A-58S2. Di-nero en primera y segunda hipoteca, ca-sas, alquileres, pagarés, autmóvlles, fa-bricaciones, pignoraciones de valores, car-tas de ciudadanía, asuntos Judiciales, co-bros de cuentas. Los negocios son serloi y reservados. 
" 10ÜW ai mj4 i 
P A G I N A D I E C I O C H t 
D I A R I O _ - A M A R I N A . M a y o 1 4 d e 1 9 1 8 . 
D e c a ü o d e l o s d o l a i d a . S a c u n a l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 3 4 . S e r v i -
c i o a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v o c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a l o s n i ñ o s sa-
n o s y f u e r t e s , a s í c o m o p a r a c o m b a -
t i r t o d a d a s e d e a l e c c i o n e s i n t e s t i n a -
les y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
d e b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
M . F E R N A N D E Z 
S a n t a Clara . 24, a l t o s , e s q u i n a a San I g -
nacio T e l é f o n o A-9373; de 1 a 4. D o y d i -
nero e n p r i m e r a y segunda h ipo teca , en 
todas can t idades desde e l 6 p o r 100 en 
a d e l a n t e y e n todos los b a r r i o s y repar-
tos . D o y d i n e r o a p r é s t a m o s o b r e paga-
r é s en todas can t idades , c o n m u c h a í a -
c i l i d a d pa ra e l pago. 
11621 22 m . 
D I N E R O P A R A E L C A M P O 
D o y $30.000 sobre f i n c a » en es ta p r o v i n -
cia y a lgunos lugares de P i n a r de l K I o , 
Juntos o f r acc ionados , desde $2.000 en 
ade l an t e . I n t e r é a de l 8 a l 10 p o r 100 a n u a l , 
s e g ú n g a r a n t í a y c a n t i d a d . P lazo el que 
le convenga a l deudor . F l g a r o l a . E m p e -
d r a d o . 30, bajos . T e l é f o n o A-22B6. 
11SM 14 m . 
S A N T I A G O P A L A C I O 
C O R R E D O R 
C a s a s y s o l a r e s e n t o d a s 
l a s c a l l e s d e l V e d a d o . 
F i n c a s r ú s t i c a s . 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a e n 
t o d a s c a n t i d a d e s . 
I n f o r m e s : C u b a , 7 6 y 7 8 . 
T e l é f o n o A - 9 1 8 4 . 
12017 19 m 
4 P O R 1 0 0 
De I n t e r é s a n u a l sobre t o d o » les depftsl-
los que 4* h agan en e l D e p a r t a m e n t o de 
A h o r r o » de l a A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes. Se g a r a n t i z a n con todos los bienes 
q u é posee l a A s o c i a c i ó n - N o . 61, P r a d o y 
T r o c a J í í i o . De 8 a 11 a. m . 1 a 5 p . m . 
7 a 9 de la noche. T e l é f o n o A-5417. 
C 6U20 l n I 5 9 
E N 2 4 H O R A S 
Se f a c i l i t a d i n e r o en h ipotecas sobre ca-
eas en l a H a b a n a y sus r epa r tos , a l t i p o 
m á s ba jo de plr .za, a c u d a n con los t í -
t u l o s a l E s c r i t o r i o A l v a r e z - C u e r v o . N e p -
t u n o , n ú m e r o 25. a l t o s . T e l é f o n o A-9925. 
De 1 a 4 . 
9067 I 7 m -
A U B E L I O P . G K A N A D O S . B E P K K S E X -
Í T L t a n t e de l a G r a n j a " E l Kec reo" , de 
San ta Clara . D i n e r o pa ra h ipotecaf l desde 
e l 6-112 po r 100. C o m p r a y ven ta de casas 
y solares. O b r a p í a , 37. T e l é f o n o A-2792. 
9777 18 m . 
D i n e r o e n h i p o t e c a . S e f a c i l i t a 
d e s d e $ 1 0 0 
h a s t a $200.000 y desde e l 6 p o r 100 a n u a l 
subre casas, t e r renos en t o d o s los b a r r i o s 
y repar tos . D i n e r o en p a g a r é s , p rendas 
í le v a l o r y p i g n o r a c i ó n de va lo res . G r a n 
reserva en l a s operaciones. D i r í j a n s e con 
t í t u l o s : O f i c i n a V í c t o r A . de l B u s t o . A g u a -
cate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
10S83 j • 30 m y . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
l o f a c i l i t o en todas cant idades en esta 
c i u d a d . Vedado, J e s ú s del Mon te , Cerro 
y en todos los repar tos . T a m b i é n lo doy 
p a r a el campo y sobre a lqu i l e r e s . I n t e r é s 
e l m á s ba jo de plaza. E m p e d r a d o , 47; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-271] , 
AL T U R A S D E 1 A U S A , M A R r A I f A O . Se vende o a l q u i l a u n p rec ioso "cha-
l e t / ' de a l t o y bajo, s i t uado en l a cal le 
de Santa B r í g i d a , m a n z a n a 31 , a dos 
cuadrasi del paradero , c o n sala, gab ine t e , 
comedor , p a s i l l o y coc ina en l o s ba jos , 
y g a l e r í a , t res cua r tos y b a ñ o con s e r v i -
cio c o m p l e t o en los a l t o s ; en c u e r p o se-
parado, ga rage , dos c u a r t o s p a r a s i r -
v ien tes , b a ñ o , etc., 2.500 varas cuad radas 
de t e r r e n o p a r a nue r t a y j a r d í n . I n f o r -
m a n : e l s e ñ o r A r t u r o Soeler, en l a " V i -
l l a F l o r a " , a l f o n d o ; y e l s e ñ o r A . 
A l ú m . en Mercaeres , 16 1|2. A l q u i l e r m e n -
sual , $60. 
12130 2 1 m . 
EN G U A X A B A C O A V E N D O Ü X A H E R -mo&a casa s i t uada e u l a c a l l e de 
M a r t í n ú m e r o 25, t a m b i é n u n g r a n so lar 
y u n a cas i t a . Pa ra m á s i n f o r m e s , s-u due-
ñ o . Escobar . 10, a l t o s . 
1214 23 m . 
T I E N D O . G R A N C I Ü D A D E E A . 17 CLJAR-
> tos y 2 accesor ias , 13.503:41 va ras , ca-
l l e P e r n a u d i n a , a media cuadra de M o n -
to R e n t a 114 pesos. U l t i m o p r ec io , 7.750 
l)eBos. E l t e r r e n o va le m á s . S e ñ o r Ca l za -
da. A g u a c a t e , 26, a l t ó s e A-9788 D o 1 a 3. 
12109 • 17 m 
CA S A , V E X D O , C A I X E D E C I E X F U E -gos , p l a n t a b a j a , con azotea , sala, 3 
cuar tos , coc ina , p a t i o , se rv ic ios m o d e r n o s , 
buena p a r a f a m i l i a , 5.30x18.50 m e t r o s . U l 
t i m o p r e c i o $6.000. S e ñ o r Calzada. A g u a 
cate, 26, a l tos . T e l é f o n o A-97SS: de 1 a 3. 
12109 17 m 
VE X D O , T A H I A R I X D O , M E D Í A C U A -dra , $8.500, p a r a g i r o que p r o d u c e 
$20 d i a r i o s , so l i c i t o socio con $1.000 a $1.500, 
inspeccione pa ra s a t i s f a c c i ó n suya . San 
L e o n a r d o , 3 - B ; de 12 a 8. V i l l a n u e v a . 
12169 17 m 
EX G A N G A : SE V E X D E U X S O L A R , con dos casas de made ra , p a r a Veedi 
f i c a r ; t e r r e n o y casas en 2.500 pesos, u n a 
c u a d r a Calzada V í b o r a I n f o r m a n : D e l i 
cias, F . T e l é f o n o I-182S. 
12173 17 m 
i ^ l A S A N U E V A . M O D E R N A , M U Y SO-
v 7 l l d a , m u y f re sca ; y a dos cuadras do 
l a Ca lzada V í b o r a , se vende , e n 3.000 
pesos ; o t r a , a l g o m á s ch ica , en $1.700, 
dos cuadras Calzada. I n f o r m a n : D e l i c i a s , 
F . T e l é f o n o I-1S28. 
12173 17 m 
CI O M P O S T E E A . 7-25 P O R 24, $«.500. S A N ' UAzaro, J e s ú s d e l M o n t e , a m e d i a 
cuadra de San F r a n c i s c o y t r es cuadras 
de l a ca lzada , casa m a m p o s t e r í a y azo-
tea, con p o r t a l , sala, saleta, t r e s cuar -
tos. R e n t a 25. 3.500. G l o r i a , 18. Cue to . 
12191 17 m . 
S E C O M P R A N S O L A R E S 
e n los repar tos San M a r t í n , A l m e n d a r e s 
y P l a y a do M a r i a u a o . M a n d e u plazos y 
d o c u m e n t o s . E s c r i t o r i o A . de l B u s t o . 
Aguaca te , 38. A-y273 ; de 8 a 10 y 1 a 3. 
11913 18 m . 
D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E 
k J e squ ina c o n e s t a b l e c i m i e n t o de 5.000 
a 6.000 pesos o u n a casa que s i r v a p a r a 
a l tos d e l m i s m o prec io . Se p r e f i e r e sea 
e n la H a b a n a . I n f o r m a n : e n Consu lado 
70, a t o d a s horas . 
12037 15 ru. 
CA J A D E H I E R R O : S E D E S E A U N A , g r a n d e y e n t e r a m e n t e a p r u e b a de 
fuego . E n v í e n s e de ta l l e s a l A p a r t a d o 2381 
11909 14 m 
TR A T O D I R E C T O C O N E E D U E 5 Í O : SE c o m p r a u n a cas i ta , que no pase de 
$4.000, que sea e n l u g a r de t r á f i c o , p re -
f i r i e n d o Calzada, t r a m o que m a r c a r á el 
c o m p r a d o r . I n f o r m e s : Sa lud , 51 . T a b a -
q u e r í a . 11776 15 m 
SE C O M P R A M A Q U I N A I N D E R A V O O D o R e m i n g t o n U l t i m o m o d e l o . I n d i q u e 
p rec io . A . P r a d o , 101, b a r b e r í a . 
11839 13 m . 
C A S A S Y S O L A R E S 
Se c o m p r a n en la H a b a n a , sus b a r r i o s y 
todos l o s r e p a r t o s . Se f a c i l i t a d i n e r o en 
h ipo teca desde $100 hasta $200.000 a l t i p o 
mas b a j o da p l aza . D i r í j a n s e c o n t í t u l o s : 
O f i c i n a R e a l State . A . d e l B u s t o . A g u a -
cato, 38 ; A-9273; de 8 a 10 y 1 a 4 . 
10SS5 15 m y . 
ÜKMMAS 
VI B O R A : F R E N T E A L H O S P I T A L D E P a u i a . vendo una casa de r ec i en te 
c o n s t r u c c i ó n , c o n p o r t a l , sala, c o m e d o r , 
dos hab i t ac iones , coc ina , b a ñ o y d e m á s 
ue rv ic ios , c o n u n f r e n t e de 5 m e t r o s p o r 
20 de f o n d o ; t i ene a d e m á s a a m b o s l a -
dos dos pas i l los p a r a j a r d í n , m i d i e n d o 
e l de l a derecha 4 m e t r o s 75 c e n t í m e t r o s 
y e l da l a i z q u i e r d a 2 m e t r o s de a n -
cho. E n l a m i s m a i n f o r m a r á n : A n t o n i o 
Borges . 
'-'147 28 m 
L O S C O M P R A D O R E S D E C A S A S Y 
f i n c a s : No c o m p r e o h i p o t e q u e casa 
n i f i n c a a l g u n a s i n v i s i t a r n o s a n t e s . N o s -
o t r o s l e podemos d a r u n i n f o r m e c o m -
p l e t o y d e t a l l a d o sob ro l a p r o p i e d a d que 
l e p r o p o n g a n ; s i é s t a v a l e e l d i n e r o que 
le p i d e n ; s i e s t á b i e n o m a l c o n s t r u i -
da o s i t i e n e o t r o s defec tos que puedan 
hace r l e p e l i g r a r s ü d i n e r o . I s u e s t r o i n -
f o r m e t é c n i c o y c o n f i d e n c i a l , a t i e m p o , 
l e g a r a n t i z a r á l a i n v e r s i ó n s e g u r a d é 
su c a p i t a l . No deje de v i s i t a m o s . O f i -
o 'nas per ic ia les . Ob i spo , 59, a l t o s d e l ca-
f é " E u r o p a " T e l é f o n o M-1318. D e p a r t a -
m e n t o s 30 y 3 L 
12084 . 17 m 
1? N $2.100, SE V E N D E U N A C A S A E S J e l p u e b l o de Ca labazar , H a b a n a , de 
p o r t a l , sala^ sa le ta , c i nco cuar tos , coche-
ra , u n g r a n p a t i o , c o n a g u a c o r r i e n t e , 
i n o d o r o , toda de m a m p o s t e r í a , e a t á ce rca 
del P a r a d e r o . Se da m u y b a r a t a . I n f o r -
m a : G a b r i e l R o d r í g u e z , ba jo de l a L o n j a 
del C o m e r r l o . H a b a n a . P r e g u n t a d en e l 
c a f é " L a M a r i n a " . 
12127 i r j a . 
/ O A L L E P R I N C E S A , JESUS D E L M O X -
K j te , se vende u n a cas i t a de madera , en 
$1.200, ú l t i m o precio . I n f o r m a n : San M a -
r i ano , 7S-A, casi e s q u i n a a A r m a s . A-Ü925. 
De 1 a 4 . 
_ i - ' - - '> 17 i a 
$5 800, D E DOS P L A X T A S . R E C I E X 
JLli reed i f icada , en cal le c é n t r i c a , r e n t a 
$(50. O t r a m o d e r n a do a l to , que r e n t a $120 
mensuales, y o t r a h e r m o s a de 3 v e n t a -
nas y p o r t a l , en San L á z a r o . I n f o r m a n : 
su d u e ñ o : de 2 a 6. E n sa lud , 2 - B , C l í -
nica. \ 
12210 i 17 m . 
C E V E X D E U X A C A S A D E P O R T A L , , 
O sala , r e c i b i d o r , t res c u a r t o s , cua r to 
de b a ñ o i n t e r c a l a d o e n los cua r to s , sale-
t a de comer, p a t i o y t r a s p a t i o , techos 
de h i e r r o , todos decorados : el t r a n v í a 
p o r e l f r e n t e de la casa, ca l le de San ta 
Emi l ia . , en t re D u r e j o y Se r rano . P r e c i o : 
$7.500; i n f o r m a n : Habana . 5 1 ; de 10 y 
med ia a 12 y de 3 a 5. A-5G57 
C E V E N D E N D O S CASAS D E P O R T A E , 
O sala, c o m e d o r , t r e s cuar tos de b a ñ o , 
techos de h i e r r o e n la ca l l e D u r e j o , en t r e 
Santa E m i l i a y Santos S u á r e z : el t r a n -
v í a p o r las dos cal les. P r e c i o : $6.000 cada 
u n a I n f o r m a n en H a b a n a , 5 1 : de 10 y 
med ia a 12 y de 3 a 5. A-5657. Sefio'r 
V i l e l a . 
O E V E N D E U X A CASA D E DOS C H A -
O le t s . de c a n t e r í a , cemen to y h i e r r o , se 
c o m p o n e de J a r d í n , p o r t a l , sala , saleta, 
h a l l , b a ñ o en los bajos y coc ina , e sca le ra 
de m á r m o l , t e r r a z a a l f rente , t r e s cua r -
tos , h a l l , u n c u a r t o b a ñ o c o m p l e t o . P r e -
ciosa casa s i t u a d a en l a ca l le de J o s é 
A n t o n i o C o r t i n a , a l l a d o do l a e s q u i n a 
de Santa C a t a l i n a , el t r a n v í a a 25 m e -
t r o s de la casa. P r e c i o : $9.000. I n f o r m a 
en Habana . 51, de 10 y m e d i a a 12 y de 
3 a 5. A-5657. S e ñ o r V i l e l a . 
1220S 17 m 
B . C 0 R D 0 V A 
V E N D E 
á n g e l e s , pa ra f a b r i c a r , 13 p o r 40 v a -
ras, $13.000, 
A n i m a s , e squ ina , p a r a f a b r i c a r , 
$18 000. 
A g u i l a , 8 po r 35, a n t i g u a , I B m i l 
pesos. 
A g u i l a , esquina , 9 p o r 24, con es-
t a b l e c i m i e n t o , $28.000. 
B e l a s c o a í n , esquina , es tab lec i -
m i e n t o , dos p isos , dos cua r tos e n 
e l t e r ce ro , $26.000. 
B e l a s c o a í n , esquina , 9 por 21, ©«-
t a b i e c i m i e n t o , $17.000. 
B e l a s c o a í n . 10 p o r 21 . dos p l a n -
tas, e s t a b l e c i m i e n t o , $17.000. 
B , a m e d i a c u a d r a de l t r a n v í a . 
I dos casas y diez cuar tos , r e n t a $150 mensua le s . $20.000. 
Correa , m a g n í f i c a , m o d e r n a , cer-
ca de l a calzada, p o r t a l , sa la , sa-
le ta , cua t ro cuar tos , uno de c r iados , 
comedor, $9.600. 
C a m p a n a r i o , e s q u i n a , 7-75 p o r 
25, $25 000. I d e m . 7 p o r 25, $20.000. 
L a s dos e s t á n seguidas , s i se c o m -
p r a n j u n t a s se d a n en $40.000. 
E s t r e l l a . 9 p o r 34, c a n t e r í a , m o -
derna , r e n t a $130, $22.000. 
Escobar , 10 p o r 34, m o d e r n a , agua 
r e d i m i d a , dos pisos, r e n t a p o r c o n -
t r a t o $185, $30.000. 
D o s m i l c u a t r o c i e n t o s sesenta 
m e t r o s en Escobar , a l a b r i s a , dos 
esquinas , i>ara f a b r i c a r , a $40 me-
t r o . 
G r a n casa en G a l i a n o . 
Gervas io , t res casas. 
H a b a n a , d o s pisos . $12.500. 
H a b a n a , 15 de f r en te , t o t a l 307 
m e t r o s , dos p i sos , $40.000. 
L u z , m a g n í f i c a e squ ina , r e n t a 180 
pesos, $25.000. 
N e p t u n o . se is casas, 25, 30, 35, 
75 y 85 m i l pesos 
S a n I g n a c i o , dos p i s o s , m o d e r n a , 
270 m e t r o s , $35.000. 
San I g n a c i o , e squ ina de f r a i l e , 
15 p o r 30, p a r a f a b r i c a r , $35.000. 
San L á z a r o , e squ ina , f r e n t e a l 
t e r r e n o que se h a r á u n grran h o t e l , 
784 m e t r o s , bara tos . 
San J o s é , 1.060 m e t r o » , dos casas 
de i n q u i l i n a t o y u n a p a r t i c u l a r , 
r e n t a n $225. $33.000. 
San M i g u e l , e squ ina , 13 p o r 2T. 
R e n t a $150, $20.000. 
San M i g u e l , e s q u i n a , 6-112 p o r 22, 
c a n t e r í a , e s t ab lec imien to , $15.000. 
San Rafae l , m o d e r n a , d o s p isos , 
r e n t o $100, $13.000. 
T e j a d i l l o m u y ba ra t a , r e n t a 200 
pesos, d o s ' p i s o s a l f r en t e , t r e s a i 
f o n d o , cerca de 10 p o r 31. 
V i r t u d e s , m o d e r n a , dos pisos, 
agua r e d i m i d a , $20.000. 
I n q u i s i d o r , 15-20 p o r 23, para f a -
b r i c a r . $25.000. 
P o r $23.000 se pueden c o m p r a r 
en el Vedado , p a r t o a l t a , en l a 
c a l l e 4, m á s de t r e s m i l me t ros 
H ipo t ecas e n todas a c n t i d a d e s ; 
i n t e r é s m ó d i c o . 
S A N I G N A C I O Y O B I S P O D E 
U N A A C I N C O 
B . C 0 R D 0 V A 
OP O R T I M D A D , V E N D O l M A Q U I N A c a m i s e r í a , m a r c a W i l c o u s i n , m e d i o u s o ; 1 m o s t r a d o r cedro , 2Mi met ros , pa ra 
s a s t r e r í a ; 1 e s q u i n a de 2 solares, en lo 
me jo r I l e p a r t o B e t a n c o u r t , c o n agua , a l -
c a n t a r i l l a d o , calles y l u z ; y una casa de 
8 pisos, m o d e r u a . A n g e l e s , cerca M o n t e 
I n f o r m e s : Si t ios , 21 . b a j o s ; de 1 a 3 y 
11680 18 m 
S E G U N D A S Y T E R C E -
R A S H I P O T E C A S 
E s t e B a n c o c o n c i e r t a 
s e g u n d a s y t e r c e r a s h i -
p o t e c a s a i n t e r e s e s r a -
z o n a b l e s p o r e l t i e m p o 
q u e s e d e s e e . 
E s t a s h i p o t e c a s p u e -
d e n l i q u i d a r s e p o r p e -
q u e ñ a s c u o t a s m e n s u a -
l e s s i a s í l o c o n v i e n e e l 
c l i e n t e . 
H o r a s d e o f i c i n a : d e 
8 a 5 , i n c l u s o l o s S á -
b a d o s . 
B A N C O C E N T R A L 
H A B A N A , 5 1 . 
E n t r e E m p e d r a d * 
y T e j a d i l l o . 
C 3426 90d-28 ab 
ES Q U I N A Y CASA D E C E N T R O , S E venden Juntas o separadas, en $10.000 
y $6 500 cada una , se de jan $5.000 de h i -
poteca e n cada una, e s t á n a la b r i s a 
y de c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , cieioa raso, 
de l u j o , a u n a c u a d r a de B e l a s c o a í n , C l a -
v e l , 5, l a l l ave a l f o n d o de l a m i s m a , 
en la o b r a en c o n s t r u c c i ó n ; p r e g u n t e n a l 
m a e s t r o ; s i n corredor . No p i d o o r o acu-
ñ a d o y es u n a ganga . I-2S56. 
11908 14 m 
CJ4.500 V E N D O , E S Q U I N A R E P A R T O 
«J; L a w t o n , c o n es tab lec imien to , m o d e r n a , 
r e n t a $40, y una casi ta a l l ado , de sala, 
saleta . 2 c u a r t o s , a $25. San N i c o l á s , 224, 
pegado a M o n t e ; de 11 a 2 B e r r o c a l . 
12013 15 m 
DI R E C T A M E N T E A L C O M P R A D O R , vendo una casa, cerca de M o n t e , de 
una sola p lan ta , f a b r i c a c i ó n moderna . I n -
f o r m e s : Co inpos te ia , 108, h u e v e r í a ; de 7 
a 11 a. m . 
11887 14 m 
SE V E N D E N DOS CASAS M O D E R N A S . B a r r i o C o l ó n , a l tos y ba jos , $13.000; y 
b a r r i o San F e l i p e , $40.000. B a r r i o San 
Leopo ldo , dos j u n t a s , a l tos y bajos. J . 
E c h e v e r r í a . Ob i spo . 14; de 2% a 4 Te-
l é f o n o 1-2207. 
11860 14 ra 
Q I N C O R R E D O R K S , SE V E N D E N 5 C A -
O sas, 1 en R e v i l l a g i g e d o , $1.200 ; 2 cer-
ca de B e l a s c o a í n , esquina , $9.600, c en t ro 
$6.700; y 2 en la V í b o r a , $4.500 y $3.500. 
I n f o r m a n en Esperanza, 28. 
11905 14 m 
QU I E R E C O M P R A R O V E N D E R V A -lores , casa, f i n c a r ú s t i c a , es tablec i -
m i e n t o ; da r o t o m a r d i n e r o en h ipoteca? 
\ c e p t a m o s agencia de asuntos serios, co-
bros o comis iones de casas i n d u s t r i a l e s 
y cíe comercio . D a m o s referencias y ga -
r a n t í a s M a n d a m o s a t o d a l a I s l a cua l -
q u i e r obje to que se nos p ida . A p a r t a d o 
de Correo , 2288. H a b a n a . 
11870 30 m 
^ C ^ E N D O , C A S A M O D E R N A , P O R T A L , 
V sala, comedor , 3 cua r tos grandes , ser-
v i c io s i n t e r i o r e s , t o d a m a m p o s t e r í a y azo-
tea p repa rada pa ra a l tos , f a b r i c a c i ó n de 
p r i m e r a , r en ta $30. E n $3.600. 4 cuadras 
del c a r r o L u y a n ó , p o r Concha y F á b r i c a . 
M u n i c i p i o , en t re F á b r i c a y Reforma , p r i -
m e r a casa. S e ñ o r B a r a n d a . . 
11875 16 m 
V I B O R A 
P r o p i a p a r a r e c i é n casados y en c o n d i -
ciones de h a b i t a r l a en e l ac to , se vende 
u n a p r ec io sa y fresca casa con p o r t a l , 
sala , sa le ta , dos be rmosas h a b i t a c i o n e s , 
sus serv ic ios y p a s i l l o s p a r a c r i a d o s ; 
l a sala y l a saleta e s t á n d i v i d i d a s p o r 
co lumnas e smal t adas , s u techos de c ie los 
rasos y t r a n v í a en l a e s q u i n a . Su p r e c i o 
$3.800. I n f ó r m e s e en e l E s c r i t o r i o de A l -
va rez -Cue rvo De 1 a 4 . A-9925 y p o r l a s 
m a ñ a n a s e n San M a r i a n o , 78-A, e s q u i n a 
a A r m a s . 
12219 17 m . 
VE N T A D E O C A S I O N : E N E O M A S A L -to do l a V í b o r a , ca l le L a g u e r u e l a , 
esquina a Ge laber t , se vende p r ec io so 
cha le t , con 820 varas cuadi-adas de te-
r m o , s i t u a d o f r e n t e a l p a r q u e en cons-
t r u c c i ó n y compues to de 6 h a b i t a c i o n e s , 
sala, c o m e d o r , h a l l , r e p o s t e r í a , coc ina , 
e s p l é n d i d o c u a r t o de b a ñ o con a g u a ca-
l i e n t e . J a r d í n , p a t i o , g r a n p a t i o y t r a s -
p a t i o pa ra garage o b i e n p a r a c o n s t r u i r 
o t r a casa T i e n e t a m b i é n s e r v i c i o i n -
dependiente p a r a c r iados . Se da en $10,200 
a plazos , e n t r e g a n d o $3.000 y e l r e s to a 
p a g a r a r a z ó n de $54 mensua les , c o n e l 
m ó d i c o I n t e r é s de l 7 p o r 100. T a m b i é n se 
vende a l con t ado en $9.300. P a r a I n f o r -
mes : B . M é n d e z , San J u a n de D i o s 3. 
12051 22 m . 
EN L A V I B O R A . SE V E N D E L A M o -derna , c ó m o d a y f resca casa E s t r a -
da P a l m a , 83, con p o r t a l , sala , sa le ta , 
se is hab i t ac iones , e legante g a l e r í a , co-
m e d o r , dos buenos b a ñ o s , c u a r t o de c r i a -
dos y d e m á s servic ios . Puedo verse de 
12 a 5 p m . T r a t o d i r e c t o . 
11096 26 m 
EN E L B O N I T O R E P A R T O S A N T O S S u á r e z , J e s ú s d e l M o n t e , v e n d o dos 
casas m o d e r n a s , c o n j a r d í n , p o r t a l , c i e lo 
r a so y cerca del nuevo t r a n v í a . P r e c i o s : 
$6.000 y $4.500. I n f o r m a : B l a n c o Po-
lanco , C o n c e p c i ó n , 15. a l t o s . V í b o r a ; de 
1 a 3. T e l é f o n o 1-1608. 
11970 15 m 
VI B O R A . P A R A R E S P I R A R A I K b P U -TO, n a d a m e j o r que v i v i r en e l ba-
r r i o de la V í b o r a , y a los que p u e d a n 
y q u i e r a n c o m p r a r p o r a l l í buenas p r o -
piedades , les r e c o m e n d a m o s a F r a n c i s c o 
B l a n c o P o l a n c o . que t iene en v e n t a m u -
chas casas, a l ¡ r u n a s de el las acabadas 
de e d i f i c a r y a ú n s i n es t renar . O f i c i n a : 
Cal le de C o n c e p c i ó n n ú m e r o 15, a l tos , re -
p a r t o L a w t o n ; de 1 a 3. T e l é f o n o 1-1608. 
11551 15 m . 
V E D A D O 
Se venden d o s casas que oe r pan u n 
solar de c e n t r o , en l a ca l le 23 de F . p a r a 
l a H a b a n a Prec io $20.000. I n f o r m e s : San-
t i a g o Palac io , Cuba 76 y 78. T e l é f o n o 
n ú m e r o A-9184. 
V E D A D O 
Se venden dos casas que ocupan u n 
so la r de c e n t r o en l a c a l l e B . acera de 
la s o m b r a y c o m p r e n d i d a s e n t r e 17 y 
L í n e a . R e n t a n $150 mensuales . P r ec io 
$20.000. I n f o r m e s : S a n t i a g o Palac io , C u -
ba 76 y 78. T e l é f o n o A-9184. 
V E D A D O 
Se vende una p a r c e l a de 20 m e t r o s de 
f r e n t e po r 36 de f o n d o e n l a ca l le 1 1 
e n t r e K y L . I n f o r m e s : S a n t i a g o Pa lac io , 
Cuba 76 y 78 T e l é f o n o A-9184. 
12018 15 m . 
Q5.900 V E N D O , C A L L E D A M A S , M U Y 
cerca de L u z , casa a n t i g u a , de 6x29, 
de azotea y te jas , s é r v e l o s c o m p l e t o s , ne -
g o c i o pa ra e l c o m p r a d o r . S a n N i c o l á s , 224, 
pogado a M o n t e , de 11 a 2. B e r r o c a l 
12013 15 m 
LA Z C A N O Y M A R T I , E M P E D R A D O , 66. T e l é f o n o ^-5882. H i p o t e c a s e n 24 ho-
r a s D a m o s d i n e r o s o b r e p a g a r é s y a l -
q u i l e r e s de casas ; c o m p r a m o s casas v i e -
j a s e n la H a b a n a y vendemos e n l a H a -
b a n a , Vedado y V í b o r a casas desde $1.700 
en ade lan te . Tenemos encargo de m á s de 
c ien casas en l a V í b o r a , H a b a n a y V e -
d a d o ; acudan a esta o f i c i n a donde l o s 
negocios s o n serlos y reservados . Con l a 
p r o p i e d a d de su solar , le daremos d i n e -
r o p a r a f a b r i c a r . 
11976 21 m 
EN J E S U S D E L M O N T E , A U N A C U A -d r a d e l c a r r o , vendo t res chalets , aca-
bados de c o n s t r u i r , t i e n e n p o r t a l y j a r -
d í n , sala, r e c i b i d o r y 3 cua r to s , s e r v i -
cios s a n i t a r i o s . E l d u e ñ o : J u a n D o m í n -
guez. M a n r i q u e . 71 , a l t o s ; de 7 a 0 de 
l a noche. T e l é f o n o A-7324 
11571 15 m 
Q4.300 V E N D O , E N L O M E J O R D E L B E -
ílP p a r t o L a w t o n , casa m o d e r n a , de sa-
l a , saleta, 4 cuartos , techos concre to , pa -
t i o , t r a s p a t i o g rande , a 5 m e t r o s de l ca-
r r i t o , r en t a $45. San N i c o l á s , 224, pega -
d o a M o n t e , do 11 a 2. B e r r o c a l 
12013 15 m 
M A L E C O N 
BU E N N E G O C I O : SE V E N D E U N C H A -le t . cons t ru ido rec ientemente , con t o -
do el c o n f o r t apetecible, en u n o de los 
l uga re s m á s p in to rescos de la e n t r a d a 
de C o i u m b i a . Se compone de p o r t a l , sa-
la, saleta, t res grandes cuar tos , ba jos y 
dos a l t o s ; e s p l é n d i d o J a r d í n con p i n t o -
resca g l o r i e t a a i c e n t r o ; a m p l i o garaje 
p a r a dos o m á s a u t o m ó v i l e s ; e legante 
t o r r e pa ra m i r a d o r , desde l a cua l se d i -
v i s a t o d a l a Habana , y g r a n e x t e n s i ó n 
de sus alrededores, y m a y o r a u n de la 
p a r t e de l m a r . T i e n e ins ta l ac iones e l é c -
t r i ca s , a r b o l a d o en su f rente y a r b o l a d o 
f r u t a l en sus Jardines. E s t á f a b r i c a d o en 
u n a e x t e n s i ó n de 450 me t ros . A l l a d o de 
d i cho chale t se venden 3 solares , de es-
q u i n a , que m i d e n , j u n t o s . 1.600 m e t r o s . 
T o d o se da m u y b a r a t o po rque su d u e ñ o 
sale de l p a í s . P a r a i n f o r m e s : G. D í a z 
V a l d e p a r e s , O b r a p í a , 35 y H , 213. T e l é -
f o n o s A-8730 y F-4429. 
10666 29 m 
GA N G A : A 20 M E T R O S D E L A C A L -zada del Oerro, se vende una p r o p i e -
dad , con 500 m e t r o s supe r f i c i e ; ' son seis 
cas i t a s que g a n a n $130 a l mes. Buena 
f a b r i c a c i ó n . $14.000. J . E c h e v e r r í a , Ce-
r r o , 847; de 12 a 1Í4- T e l é f o n o 1-2297. 
11869 14 m 
E N L A G U N A S 
a u n a c u a d r a de G a l i a n o y a l a b r i s a , 
v e n d o u n a casa c o n f r e n t e de c a n t e r í a , 
c o n sa la , sa le ta y cua t ro cuar tos en cada 
piso , s a l ó n de comer a l fondo , c u a r t o 
de c r i a d o , p a t i o y t r a s p a t i o , t oda de h ie-
r r o y cemento . R e n t a $250 Da u n i n t e r é s 
de 8- l |2 por 100. P r e c i o : $31.000. E v e l i o 
M a r t í n e z , E m p e d r a d o , 40 ; de 1 a 4 . 
E N P A U L A 
e n t r e Compos te l a y H a b a n a , vendo una 
casa a n t i g u a , que r e n t a $50, m i d e 175 
m e t r o s cuadrados y sobre 8 y 1|2 de f r e n -
t e . P r e c i o : $8.500. E v e l i o M a r t í n e z . E m p e -
d r a d o , 40 ; de 1 a 4 . 
E S Q U I N A T N $ 6 . 0 0 0 
v e n d o u n a en l a V í b o r a . R e p a r t o L a w t o n , 
m o d e r n a , con e s t ab lec imien to . R e n t a p o r 
c o n t r a t o $50. M i d e 150 me t ros . E v e l i o M a r -
t í n e z E m p e d r a d o , 40 ; de 1 a 4 . 
E N C E R R A D F D E L P A S E O 
c o n c a r r o s a med ia cuadra , p o r B e l a s c o a í n , 
R e i n a y Z a n j a , v e n d o u n a casa a n t i g u a , 
que m i d e 12-90 de f r e n t e po r 19 v a r a s 
de f o n d o , m u y p r o p i a pa ra f a b r i c a r dos 
casas. Prec io $6.700. E s t á r e n t a n d o $45. 
E v e l i o M a r t í n e z , E m p e d r a d o , 40 ; de 1 a 4. 
11844 14 m . 
P r ó x i m o a l p a r q u e Maceo, se vende casa 
nueva, c o n f r e n t e a l M a l e c ó n y a San 
L á z a r o , techos de acero y concre to , r en -
t a 3.900 pesos a l a ñ o . T r a t o d i r e c t o . I n -
f o r m a n en B e l a s c o a í n , n ú m e r o 25, t i e n d a 
de r o p a L a P o p u l a r . 
10656 14 m 
EN $14 000, V E N D O U N A E S Q U I N A , c o n es t ab lec imien to , p r e p a r a d a pa ra a l tos , 
m i d e 11x22 metros , e s t á en l a ca l le L e a l -
t a d , t iene u n solo r ec ibo , da m á s d e l 7 
p o r 100 l i b r e . M o n t e , 2 -D. F ranc i sco Fe r -
n á n d e z ; de 1 a 3. 
EN $5.000 V E N D O DOS CASAS, N U E V A S , de p o r t a l , sala, saleta co r r i da , dos ha-
b i t a c i o n e s y d e m á s serv ic ios , a zo t ea y 
pisos buenos, r e n t a $40, m u y bara tas , es-
t á n e n l a ca l l e F o m e n t o , p r ó x i m o a l 
puen te de A g u a Du lce . Mon te , 2 - D ; de 
1 a 3. F r a n c i s c o F e r n á n d e z . 
X T N $16.600 V E N D O U N A CASA, N U E -
JLÜ va , de 2 pisos, en l a calle Ange les , 
r e n t a $170, y u n solo rec ibo , $150. D e -
m á s i n f o r m e s en Monte , 2 - D ; de 1 a 3. 
F r a n c s c o F e r n á n d e z 
VE D A D O . E N L A C A L L E T , V E N D O casa de nueva c o n s t r u c c i ó n . solar 
c o m p l e t o , f a b r i c a d o de a l t o s , toda c i e lo 
raso , r e n t a $280. Prec io $32.500. M o n t e , 
2 - D ; de 1 a 3. F ranc i sco F e r n á n d e z . 
EN L A C A L L E D E C R E S P O . E N T R E Genios y R e f u g i o , vendo una , de a l -
tos, t iene 6x22. R e n t a $80. Prec io $12.500. 
M o n t e , 2 - D ; de 1 a 3. F e r n á n d e z . 
VI B O R A . E N L A C A L L E L A G U E R U E -la , vendo u n te r reno , e squ ina de f r a i -
le , m i d e 31x43 me t ros , a $6. Vendo o t ro 
s o l a r en l a ca l l e G e r t r u d i s , acera de la 
b r i s a , 12%x40. a $3.50 e l me t ro . M o n t e , 
2 - D ; de 1 a 8. F r a n c i s c o F e r n á n d e z . 
12015 15 m 
A N T O N I O E S T E V A 
E m p e d r a d o , ¿ i T T e l . A - 5 0 9 7 . 
V E N T A S D E C A S A S 
I n d u s t r i a , de a l tos , m o d e r n a . . . 
N e p t u n o , de a l t o s , m o d e r n a . . . 
N e p t u n o , de una p l a n t a y a lgo 
de a l tos 
C o n c o r d i a , m u y lu josa 
Cerca de Ga l iano , pa ra f a b r i c a r . 
San Rafae l , p a r a f a m i l i a de g u s t o . 
San Ra fae l , t res p l a n t a s . . . . 
San Rafae l , de a l tos 
San I g n a c i o , b a r r i o de l comer c i o . 
B e l a s c o a í n , c o n es tab lec imien to , 
u n a p l a n t a 
Cusa v ie ja , buena m e d i d a . . . . 
M o n t e , de una p l a n t a 
A n i m a s , de a l t o s 
V i r t u d e s , de una p l a n t a . . . . 
Conc r d i a , de a l tos 
L e a l t a d , de a l t o s , n u e v a 
A g u i a r , de a l t o s . . . . . . . . 
A g u i l a , de a l tos 
Una esquina nueva, do a l t o s . . . 
U n a e s q u i n a , cerca de Obi spo . . 
A n i m a s , una p l a n t a 
V i r t u d e s , u n a p l a n t a 
Una esquina. E m p e d r a d o . . , . 
M a n r i q u e , casa v i e j a . . . . . . 
A g u i l a , una p l a n t a , m o d e r n a . . . 
Someruelos . dos p l a n t a s . . . . 
Someruelos , dos p l a n t a s . . . • 
Obispo, p l a n t a ba ja 
Perseverancia , de a l t o s 
U n a e squ ina en Concord ia , p l a n -
ta b a j a 
A n i m a s , de a l tos , n u e v a . . . . 
I n d u s t r i a , de a l tos 
V i r t u d e s , una p l a n t a 
Bernaza , dos p l an ta s 
San J o s é , una p l a n t a , v i e j a . . . 
A n i m a s , esquina, u n a p l a n t a . . 
San L á z a r o , una p l a u t a 
Vendo, San M i g u e l , e s p l é n d i d a me-
d i d a 
V I B O R A 
A r m a s , es u n a m o n a d a , de cielo 
raso 
Calzada de la V í b o r a , b o n i t a casa. 
San M a r i a n o , lu josa casa e s p l é n -
d i d a f a b r i c a c i ó n 
San M a r i a n o , casa a todo g u s t o . . 
U n a esqu ina , chalet, es v i v i r en 
u n pa lac io 
U n a casa de inme jo rab le s cond i -
ciones, m o d e r n a . 
Ca l l e Novena , casa c o n t e r r e n o 
anexo, m o d e r n a 
Calzada de J e s ú s de l Mon te , m a g -
n í f i c a casa 
Calzada de J e s ú s del M o n t e , de 
a l t o s 
Calzada de J e s ú s d e l M o n t e , p l a n -
t a ba ja 
Calzada de J e s ú s del M o n t e p a r a 
una i n d u s t r i a , con t res f r en t e s 
o d e j á n d o l a como e s t á , l i e n t a 
el 9 p o r 100 
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J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 47; D E 1 » 4 
¿Quién vende casas? P E R E Z 
¿ g u i é a compra casas?. . , 
¿ y a i é n vende solares?. . . . 
¿ g u i é u compra solares?. . . 
¿Quién vende fincas de campo? . P B B B Z 
¿Quién compra fincas de campo? P E U K Z 
¿Quién da dinero en t ipoteca?. . P E HEZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
Lo» nesocloa de e t ta oa*a son serlos y 
reservados. 
Empedrado, n ú m e r o 47. De i a 4. 
E s q u i n a s m o d e r n a s e n v e n t a 
R e a t a P r e c i o 
Una en Empedrado. . . . $300 $41.500 
L ú a en San Rafael 300 39 uO'J 
Una en Bernaza 200 31.000 
L'na ea Campanar io . . . 140 19..»ü0 
Una eu San Ignac io . . . 185 30.000 
Una en A g u i a r 135 2ÍJ.0O0 
Una eu Luz 178 26.000 
Una en Aguacate . , . . 170 27 .VJ0 
Una en I n d u s t r i a 140 SWLOjjQ 
Una en Agui l a 145 28.000 
Una on A g u i l a 85 12.500 
Empedrado. 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z , l e -
l é fono A-2711. 
C A S A S M O D E R N A S E N V E N T A 
E n Animas, Vir tudes , L e a l t a d , l u d u s t r i d . , 
.Neptuno, Campanario) Aguacate , San Ua-
l'uel, .Manrique, Cuba, Sui. B lanco , San 
Nico lás , Malecón . Reina, H a b a n a , C i e n -
fuegos, Cuarteles. Gervasio y var ias m á s . 
Empedrado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e -
léfono A-2711. 
E N S A N R A F A E L , 1 . 3 0 0 M E T R O S 
Vendo a dos calles, p rop io pa ra i n d u s -
t r i a , garaje o a l m a c é n , se deja en b l -
poteca la tercera parte del valor , est.'i 
muy bien s i tuado. Empedrado , 47; de 1 
a 4. Juan Pé rez . Te lé fono A-2711. 
E N Z A N J A , V E N D O 
1100 y pico de metros, a t r e s cal les , se 
puede reconocer una ü i p o l e c a de $9.000, u n 
uuenas condiciones, urge l a ven ta . E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é -
í o n o A-2711. 
22.000 
7.500 
C E R R O 
Casas en l a Calzada y sus b a r r i o s desde 
1.500 pesos en ade lan te . 
V E D A D O 
Casas desde $2.800 has ta $150.000. 
Solares desde $6 m e t r o . 
V E N T A D E S O L A R E S C O N P O C O 
D I E N R O A L C O N T A D O 
Repar to de A l m e n d a r e s y su a m p l i a c i ó n . 
A v e n i d a p r i m e r a , a m e d i a cuadra de la 
l í n e a , m i d e 600 varas y queda ent re las 
cal les Ocho y Nueve. 
T r e s solares en l a cal le Tercera , entre 
Ocho y Nueve. 
D o s so la res : S é p t i m a , en t re Ocho y Nueve. 
A v e n i d a Octava, en t r e Ocho y Nueve, t res 
solares. 
A v e n i d a Novena , e squ ina a Ocho y o t r o 
s o l a r a n e x o . 
Solar , ca l l e Once y Q u i n t a A v e n i d a . 
Solar , ca l le D , en t re Catorce y D i e c i s é i s ; 
o t ros dos en la m i s m a calle, e n t r e Catorce 
y D i e c i s é i s . 
Medfo so la r en l a cal le D , en t re Catorce 
y D i e c i s é i s . 
N O T A . — T o d o s los deta l les de estas ca-
sas e l c o m p r a d o r que l o desee puede so-
l i c i t a r l o en esta O f i c i n a y s e r á a t e n d i d o ; 
hay , a d e m á s , casas de m á s o menos v a -
l o r en todos los ba r r i o s , so lares , f incas 
r ú s t i c a s y d i n e r o pa ra hipotecas en todas 
c a n t i d a d e s y a t i p o s bajos . 
A N T O N I O E S T E V A 
O E V E N D E U N A CASA, M O D E R N A , E N 
O las afueras de l a c i u d a d , con estable-
c i m i e n t o y c o n t r a t o , g a n a buena r e n t a , 
$6.000, se deja pa r t e en h ipoteca Sin co-
r redores . I n f o r m a n : R e i n a , 43; de 1 a 4. 
11001 18 m 
E m p e d r a d o , 2 2 . 
11082 
T e l . A - 5 0 9 7 
15 m . 
(£8 .500 V E N D O , M U Y C E R C A D E L A P L A -
«¡p za d e l V a p o r , casa mode rna , de a l tos , 
de sala, saleta, 3 cuar tos , techos de con-
c re to , e l a l t o i g u a l , es b u e n negocio. San 
N i c o l á s , 224; de 1 l a 2. B e r r oca l . 
12013 15 m 
/ C H A L E T E N E L C E R R O . I N F A N T A . 
21 , en t r e Santa Teresa y Pezuela. Se 
vende este moderno chalet, compuesto de 
p o r t a l , sa la , r e c i b i d o r , h a l l , c u a t r o h e r m o -
sas hab i t ac iones , comedor , cocina, des-
pensa, c u a r t o de b a ñ o , cua r to pa ra c r i a -
dos, l avade ro , j a r d í n a l rededor , etc., etc. 
Su t e r r e n o t iene u n a e x t e n s i ó n de cua-
t roc ien tos c incuen ta y dos m e t r o s . I n f o r -
m a n en e l c e n t r o de l a Manzana de G ó -
mez, s o m b r e r e r í a T e l é f o n o A-7009. 
11803 20 ui 
SE V E N D E : A N G E L E S , E N T R E M O N -te y Corra les , r e n t a $116. 14 cuar tos , dos 
accesorias y 410 met ros en $12.350. D u e ñ o : 
V i g í a . 31, C. J . S á n c h e z . 
11763 15 m 
T D R O X I M O A U N I V E R S I D A D V E N D O 
X u n a he rmosa casa de dos p lan tas , cons-
t r u i d a de concre to , h i e r r o y cemento, l a -
d r i l l o s , c a n t e r í a . T o d o lu joso . Se c o m -
pone de p o r t a l , gab ine t e , sa la , sa le ta co-
r r i d a , c u a t r o cuar tos , comedor c o r r i d o a l 
f o n d o , hermoso b a ñ o m o d e r n o , se rv ic ios 
de c r i a d o s en e l ba jo y en el a l t o todo 
i g u a l m a s dos cuar tos m á s . Escaleras de 
m á r m o l P u n t o a l t o , fresco, b r i s a cons-
tan te , h e r m o s o p a n o r a m a . U l t i m o p r e c i o : 
$15.000. H a v a n a Bus iness . D r a g o n e s y Pa-
seo de M a r t í . A-9115. 
11020 18 m . 
E N L A W T O N , V E N D O 
2 casas, de altos, modernas, con sala , sa-
leta, 4 cuartos, servicios, los a l t o s l o m i s -
mo. Ren tan $140. Precio $16.000. se d e j a 
la mi t ad en hipoteca. Empedrado, 47 ; de 
l a 4. Juan P é r e z 
E N Q U I R 0 G A , V E N D O 
1 casa, de madera, con sala, comedor, 2 
cuartos, servicios, pat io, t r a spa t i o , s i n 
gravamen Ren ta $14. Precio $LóU0, se de-
j a a^go en hipoteca. Empedrado , 47; de 
' E N L A S C A Ñ A S , V E N D O 
1 casa moderna, con sala, comedor . 3 
cuartos, servicios, s in g r a v a m e n , precio 
$2.500, se deja en hipoteca la m i t a d . E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan P é r e z . 
E N L A W T O N , V E N D O 
1 casa moderna, con por ta l , sala, saleta, 
3 cuartas, servicios, 1 cuar to do b a ñ o , 
con un terreno de esquina, de 12x20 m e -
tros, sin gravamen. Todo j u n t o en 
$¡5.250. Carros por e l frente. E m p e d r a d o , 
47; de 1 a 4 
E N A R A M B Ü R 0 , V E N D O 
Una casa, con sala, comedor, 3 cua r to s , 
de azotea y 1 c u a n o de teja, p r o p i a pa-
r a altos, cerca del Parque T r i l l o . R e n t a 
$40. Censo $150. Precio $5.000. Ot ra con 
sala, comedor, azotea y 3 cuartos, de te -
j a Servicios, un p e q u e ñ o censo. R e n t a 
$30. Precio $3.500. Empedrado, 47; de 1 
a 4 Juan P é r e z . Te lé fono A-2711. 
11646 16 m 
©20.000 V E N D O . E S Q U I N A . E N L A C A -
%) l i e de C á r d e n a s , m u y cerca del c a m -
po Mar te , de altos, moderna, con esta-
blecimiento, con contrato, renta $130, p u n -
to insuperable . San Nico lá s , 224, pegado 
a M o n t e ; de 11 a 2. Berrocal . 
12013 15 m 
X T L I I D I O B L A N C O , V E N D O , E N L A 
JLU calle de Angeles , cerca de Re ina , u n a 
hermosa casa dy 2 plantas , u n solo i n -
q u i l i n o , con establecimiento, hace 23 afios, 
agua red imida , renta $200, con 304 m e t r o s 
H o y s i n contrato . Precio $34.000. Ü ' R e i -
l i y , 23. T e l é f o n o A-6051. 
11445 16 m 
r \ J O , C O M P R A D O R E S ! C I U D A D E L A , 
V / con 300 metros, 12 cuartos, 2 acceso-
r ias , azotea, gana $80, en la Habana , 
$6.500 E s c r i b i r a J . Gonzá l ez . Paula , 50, 
a l tos , y c o n t e s t a r á . 
11787 19 m 
\ 7 E D A D O : V E N D O CASAS S I N E S T R E -
V nar, bien construidas, modernas , b ien 
situadas a la brisa, e s p l é n d i d a s hab i t a -
ciones, pat io, t raspat io y todo c o n f o r t , 
s i n corredor. Su d u e ñ o : J . 66. e n t r e 7 y 9. 
11593 15 m 
\ 7 E N D O DOS CASAS N U E V A S E N 2.000 
V y 3.100 pesos: sala, c o m e d o r , ' d o s y 
tres cuartos. Calle Quiroga. J e s ú s del 
Monte. F i g u r a s , 78. Te l . A-6021; de 11 a 
3. L l e n i n 
11294 14 m y . 
ANO A : SE V E N D E U N A CASA, M O -
O T derna, con servicios y en t r ada i n -
dependiente, para criados, a dos cuadras 
de los t r a n v í a s , por la Calzada de Con-
cha. Ul t imo precio 3.800 pesos I n f o r m a n 
en la misma. I n f a n z ó n y l ' una A l o n s o . 
11263 3 j n 
( H A L L E J U S T I C I A , A DOS C U A D R A S 
\ J de l a Calzada del L u y a n ó , vendo una 
casa, nueva, m a s p o s t e r í a y azotea. 510 
metros , todo fabricado, ren ta 100 pesos 
mensuales 12.000 pesos. I n f o r m a n : Car-
los I I I , 38, esquina a I n f a n t a ; de 12 a 2. 
11266 3 j n • 
© 1 8 800 V E N D O , A 2 C U A D R A S D E L 
<P parque Cent ra l , aceras pares, casa m o -
derna, de altos, sala, r ec ib idor , 3 cuar -
tos, 2 m á s en la azotea, techos de c ie lo 
raso, renta $150. San Nico l á s , 224, pega-
do a M o n t e ; de 11 a 2. Ber roca l . 
12013 15 m 
C6.000 V E N D O , CONCORDIA, M U Y C E R -
<P ca de Gal iano, casa de 5 varasx29 m e -
t ros , toda azotea, loza por t ab la , sa la , 
saleta. 4 cuartos, f í j ense en las m e d i -
das y ev i ta r molest ias . San N i c o l á s . 224, 
pegado a M o n t e , de 11 a 2. Be r roca l . 
12013 15 m 
S O L A R E S Y E R M O S 
OF I C I N A P A R A C O M P R A - V E N T A D E t e r r e n o s y casas: SI qu ie re u s t e d ven-
der s u p r o p i e d a d r ú s t i c a o u r b a n a a v í -
selo a esta o f i c i n a y eu e l acto se le 
p r o p o r c i o n a r á comprador . Si desea usted 
c o m p r a r casas o t e r r e n o s , p i d a u s t ed I n -
f o r m e s a esta o f i c i n a e i n m e d i a t a m e n t e 
se le d a r á n . Si desea us ted o r g a n i z a r 
a l g u n a c o m p a ñ í a , ocu r r a us ted a esta o f i -
c ina , e n donde h a y u n cuerpo t ,cnico c o n -
s u l t i v o p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de Socie-
dades A n ó n i m a s , Colec t ivas , Coopera t ivas 
en C o m a n d i t a y Asociaciones en p a r t i c i -
p a c i ó n . Casas en v e n t a : U n a en la calle 
A g u i l a , c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , en $17.800 
T r e s prec iosos chalets, en e l Repa r to Se-
r a f i n a , con dos pisos , j a r d í n , ga ra je so-
l o en $8.000. p a r t e de con tado y el resto 
eu abonos U n confo r t ab le chale t en e l 
l e p a r t e B u e n R e t i r o , con j a r d í n , ga ra je 
dos pisos y b i e n o r i en tado , en $11.000' 
p a r t e de con tado y e l resto en abonos ' 
U n a casa a n t i g u a , en G l o r i a , en $2 800 
T e r r e n o s de v e n t a : Una f i n c a de cr ianza 
de g a n a d o , de 114 c a b a l l e r í a s , en Cama-
g ü e z , de $200 c a b a l l e r í a U n lo te de 
200 c a b a l l e r í a s , cerca del F e r r o c a r r i l 
de C k i b a r l é n . a l de r redor de $300 ca-
b a l l e r í a . U n a c o l o n i a de cafia, de 96 ca-
b a l l e r í a s , e n C a m a g ü e y , en $340.000. Se 
puede quedar a reconocer u n a te rcera par-
te de l precio . H a quedado ag regado a es-
t a o f i c i n a u n d e p a r t a m e n t o de Ingenie-
r í a , a ca rgo de m u y exper tos e i n t e l i -
gentes p ro fes ion i s t a s , que se encarga de 
l o s a v a l ú o s y des l indes de t e r renos y ca-
sas; a s í c o m o de toda clase de t raba-
j o s d e l r amo como planos, const rucciones i 
de casas, obras de I r r i g a c i ó n , cons t ruc-
c i ó n de car re teras , f e r roca r r i l e s , d e s a g ü e s 
etc , etc. S i necesita us ted a l g ú n t r a b a j ó 
c i e n t í f i c o de esta í n d o l e o c u r r a a esta 
o f i c ina y se le a t e n d e r á c o n p r o n t i t u d v 
e f i c i c l a . V . S á n c h e z G u t i é r r e z . O f i c i n a -
ca l l e H a b a n a , n ú m e r o 110. T e l é f o n o 
M-2247. 
11975 15 ra 
í l A M . A . EN 1.100 PESOS D O T 5x30, 
V T por ausen ta rme de l p a í s , a l t o , pega-
do a l pueblo, da a l a Calzada. L i b r e de 
gravamen. San J o s é , 48-B. J u a n Menes. 
12103 23 m 
PA R A C H A L E T S , E N E L P U N T O M E -j o r . m á s fresco y elevado de l a V í -
bora , l o m a al ta , vendo solar , 2.042 m e -
t ros , a medio precio por e x i g e n c i a do 
o t ros negocios. S e ñ o r Calzada. Aguaca te , 
26, altos. A-9788. De 1 a 3. 
12109 17 m 
SE V E N D E U N S O L A R DE E S Q U I N A E N l a calle L í n e a del Repar to A l m e n d a -
res. a una cuadra de l a Quinta A v e n i d a 
I n f o r m e s : t e l é fono M-1841; de 7 a 10 y 
de 2 a 5. 
12177 21 m 
PA R A I N D U S T R I A O F I N C A D E R E -creo, se vendo u n hermoso lo t e de t e -
r reno , a siete k i l ó m e t r o s de l a C i u d a d , 
con fác i l e s comunicaciones^ I n f o r m a n : 
Aguacate n ú m e r o 124. 
11213 12 j u 
SO L A R . M U Y B A R A T O , SE V E N D E , cerca de la Calzada de l a V í b o r a , a 
$2.50 vara, fáci l pago, vale e l d o b l e . I n -
f o r m a n : Del ic ias , F . T e l é f o n o 1-1828. 
12173 17 ta 
SE V E N D E N 8 CASAS, DOS CON E s -t a b l e c i m i e n t o , desde 4 500 pesos, hasta 
$15.000. T r a t o d i rec to , c o n l a d u e ñ a . San 
F r a n c i s c o y San L á z a r o , a l t o s . V í b o r a . 
12171 23 m 
Se v e n d e , p o r ausen ta r se s u d u e ñ o p a -
r a e l e x t r a n j e r o , u n s o l a r e n l a c a l l e 
de R e f o r m a , e n t r e H e r r e r a y C o m -
p r o m i s o , a u n a c u a d r a de l a C a l z a d a 
de L u y a n ó , m i d e 1 1 - 5 0 d e f r e n t e p o r 
4 0 d e f o n d o . I n f o r m e s e n S a n I s i d r o , 
2 4 . N o se t r a t a c o n c o r r e d o r e s . T e l é -
f o n o A - 6 1 8 0 . 
S O L A R E S Y C A S A S 
a la v e n t a p o r R e a l Estate . V L 7 
B u s t o , A g u a c a t e S B ^ l é f o n o ^ 
S O L A R E S Q U I N A D E 2 0 Pni> 
t o t a l 800 m e t r o s , ca l l e de U ' M Í 
e s q u i n a a C o r t i n a , $5, metro . eri»l 
S O L A R D É T o P O R 40 
A v e n i d a de B r u n o Zayas al i * 
t r a d a P a l m a a $5, metro.* do de j 
D O S S O L A R E S D E 2 0 POP . 
A v e n i d a de L u i s E s t é v c z casi ^ ^0 
A v e n i d a de B r u n o Zayas , a n ^ l n a 
de E s t r a d a r a l m a . j j a . f s . ^ ^ 
S O L A R D E 1 0 P O R 50 
ca l lo de C o r t i n a e n t r e Est rada n 
L i b e r t a d , a u n a c u a d r a de io« ; a,nia , 
a $3.80, m e t r o ( t o t a l 500 metros) 
S O L A R E S Q U I N A T d e 1 5 P O R „ 
ca l l e P r i m e r a y S á n c h e z , a una r„ % 
l a Calzada y de los car ros , a $5, ^ J f » d| 
S O L A R D E 1 2 - 5 0 P O R 4! ' 
cal le de G e r t r u d i s pegado a To . 
S ; 3 ü 2 e s ^ t r o ; ha7 ^ ul ladoeíS 
S O L A R E N L O l A S A L T O n n 
R E P A R T O S A N M A R T I N 
cas i e s q u i n a a Calzada del v 
los Q u e m a d o s y a una cuadra d n r Í ! « 
v í a . de 17 v a r a s de f r e n t e por 4fi i 
G R A N S O L A R C A L Z A D A D E I i 
V I B O R A M 
L o m a de L u z de 13 p o r 40 varas con 
de a l tos , que puede r e n t a r $00 B* J * * 
p o r l o que v a l l e e l t e r reno , $10 000 * 



















B u s t o , A g u a c a t e n f l m e r o 38, de 9 a i« 
m . y de 1 a 3 p . m . T e l é f o n o A-a273 4 
P O R E L P L A N B U S T O P U E D E IR 
T E D S E R P R O P I E T A R I O 
c o n so lo d i s p o n e r de $5. a $10 mena^y 
c o m p r a n d o u n s o l a r o m á s a plazo* • 
r a z ó n de $1 , v a r a de cent ro , esquin ' 
$1.25, e n l a p r o l o n g a c i ó n de la Vlbn* 
I l e p a r t o " L a L i r a " , a l t u r a s do AmS 
A p o l o , ' desde d o n d e c o n t e m p l a r á gran/1 
y h e r m o s a s v i s t a s p a n o r á m i c a s que se 
s l v a n de l m i s m o ; t o d o el que compre 
so lar a p lazos se le o b s e q u i a r á con i 
P ó l i z a de Seguro de V i d a , g r a t i s 
I n f o r m e s c o n p l anos a l a vista t i 
C R I T O R I O D E V I C T O R A . D E L BUSTn 
A g u a c a t e n ú m e r o 38, de 8 a 10 a. m. x l 
1 a 3 p . m . T e l é f o n o Afl273. ' 1 
W my. 12048 
C a l z a d a d e l a V í b o r a y B . La* 
g u e r u e l a , e s q u i n a d e f r a i l e , 
a $ 1 7 m e t r o . D e c e n t r o , ea 
C a l z a d a , a $ 1 3 . E s q u i n a a 
A g u s t i n a , a $ 1 4 . P l a n o s e i n -
f o r m e s : M i g u e l F . M á r q u e z . 
C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . Dine-
r o e n h i p o t e c a e n t o d a s can-
tidades. 
X > E P A R T O A L M E N D A R E S Y AMPLIA 
Jt t c i ó n de A l m e n d a r e s . porque me eu 
barco p a r a E s p a ñ a , t r aspaso ocho sol* 
res, c u a t r o esqu inas y cua t ro centros, j 
u n a caadra de la l í n e a de los carritos 
V é a m e que s e g u r o ha remos negocio. Mái 
i n f o r m e s : c a l l e 14 y 5a., o Teléfono 1-7294 
P r e g u n t e p o r e l s e ñ o r V a l l i n a . 
1188(3 20 m 
/ O P O R T U N I D A D . P O R POCOS DIAS ES-
\ J t a r á n a l a v e n t a dos lotes de 300 m»; 
t ros . Su s i t u a c i ó n a pocos metro» del 
P r a d o , y su m e d i d a p a r c i a l , lo recomien-
d a n como o c a i ó n p a r a l a fabricaci íu di 
sun tuosa r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r . Punto in-
m e j o r a b l e . I n f o r m a de 12 a 2 en Su 
L á z a r o 167. A. H . r 
12040 I5 m' 
t ! £ V E N D E , A $29.25 E L METRO CU-
k J d r a d o i$21.s l4) u n m a g u í f i c o solaf 
de t e r r e n o c o n f r e n t e a l a Avenida « 
la K e p ú b l l c a , C a l z a d a de San Láitaro, 
f o n d o a l a ca l l e de H a m e l l , 20 ntm 
25 C v - n t í m e t r o s de f r e n t e p o r unos 5» « 
fondo . J u n t o a l a casa n ú m e r o 'M « 
dicha. A v e n i d a , p r o p i e d a d del doctor tol-
l i n a . P r o p i o p a r a u n elegunt ) clialei • 
p a r a u n gara je o casa de Depar ta inent» 
E s t á f r e n t e a l l u g a r des t inado a parqu 
de d ive r s iones Puede quedar una P«" 
ap lazada c o n g a r a n t í a b ipo t eca r i a iniw 
m a : E . V i v ó , Cuba , n ú m e r o 62. Telé» 
no A-4417. _ 
11889 J Ü L . 
" \ T E N D O : E N T R E I N T A Y TEES MD 
V pesos, u n g r a n lote de terreno, en » 
m e j o r de J e s ú s del M o n t e ; este terrem 
antes de u n a ñ o v a l e e l doble. fe PÍT 
de de j a r sobre e l t e r r e n o l a mitad en » 
poteca. a l seis p o r c i e n t o . I n fo rma ei ^ 
ñ o r T o r r e s ; G l o r i a , 115; de 3 a ¿i-
co r redores . „, -
11767 
VE D A D O . V E N D O U N L O T E me t ros 14 c e n t í m e t r o s , en f í ) .•, 
dos cuadras del P a r q u e de M e n o w g 
una cuad ra de 23, e s q u i n a de a n-
P r o p i a p a r a f a b r i c a r u n chale t de S"» 
I n f o r m a n : T e l . F-4227. - -
11812 
O E V E N D E N 6.000 V A R A S ^ M / L r -
O t e r r e n o l l a n o , en lo m e j o r del 
t o Buenos A i r e s , a u n a c u a d r a ae i . 
zada d e l C e r r o . I n f o r m a : s eño r i» 
M o n t e , 313 
11656 
18 O 
Q E V E N D E L A E S Q L I N A D E I > F 0& 
O ta y E s t r e l l a , s u p e r f i c i e 4134< me , 
I n f o r m a : R a m ó n P e n a l v e r kau Mis 
123, a l t o s ; de 7 a 9 y de L . a ^ 
11659 
S 
E V E N D E N . E N E L R K . ^ ' ™ , d» 
mendares . 2 esquinas J - ^ w . ^ 




X > U E N N E G O C I O : Z O N A M U Y COMÍ* 
11923 14 m. 
O O L A R K S C E N T R I C O S D E L V E D A D O : 
0 » l n i n t e r v e n c i ó n de corredores, se v e n -
d e n : U n solar, esquina de f r a i l e , con ca-
sa moderna , a l a en t rada del Vedado. U n 
cuar to manzana , esquina f ra i le Dos so-
JWeB .<»• ewauln*. I n f o r m a n : T e l é f o n o 
1 2124. De 1 a 2 p. m . 
11881 2o B 
Í 5 . c l a l . Calzada de J e s ú s del 5, 
mi?y cerca de T o y o , vendo un neoj j j j , 
l o t e de t e r r e n o . I n f o r m a n en l2 g t 
n ú m e r o 38, e s q u i n a a I n f a n t a . ue 3 jn 
u s a . r r r T y v 
T 7 E N D O T R E S S O L A R E S E > ' ,1 
V bora . R e p a r t o Mendoza les 1 ^ 
t r a n v í a p o r e l f r f e n t e . acera de ¿a p ^ 
































































Dra. pueae UUIHAI „„. ; , . in oro 
d i n e r o y s i hacemos neeo . io pr , 




e<t« "".T tr" ^ Í T - f / i e l " y Consulado, f o r m e s : San K & I n e i / ^ , 1 „ < r o . urge 
q u i n a e d l C e n t r o G a l l e g o , u » 
s 
¿ V E N D E . M U V B A R A T O 1 > eoV 
O de 15x40 v a r a s , J11 " ^ 
e s c r i t u r a l iecba y, " 5 " de j o " j jeie-
m e n . I n f o r m e s : Sa lud , n ú m e r o 
fono A-2716. 1» 1,1 [ 
11120 
R U S T I C A S 
C E V E N D E N DOS ^ C A S f ~ 
h de u n a c a b a l l e r í a , en t a n r r c a u d e l ^ 
u r n a B u e n t e r r e n o . O t r . i c tf 
18 c a b a l l e r í a s Muchas P"!,,, a 4. ^ 
E c h e v e r r í a . Ob i spo . 14 , de -,3 





LLEVE SU DINERO 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a a t e y 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s tfieses y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : 
sito" 
•Hes-




I t a 













Mucha. P « s o n a » p e n que ' op-
soíamente debe concretarse a ven-
Ser cristales y cometen un gran error 
Js que así piensan. 
El ópt ico-optometnsta esta capaci-
^ para medir su vista y elegirle 
¡ cristales adecuados a sus ojos, 
io que no pueden ni deben los ó p -
¿cos.optometristas es invadir el cam-
de la cirugía, esto ú n i c a m e n t e corn-
e e al médico-ocul i s ta . 
U gran cliente,a ^ tengo la debo 
la exactitud en los reconocimientos 
L hacen mis ópt i cos y a la buena 
Jidad de los lentes que vendo. 
B a y a - O p t i c o 
SAN R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 3 0 
G R A N F I N C A 
^-nuesta de seis y media caballerías, 
« de dos kilómetros a la calzada, 
Cnos pozo», caña y tabaco entre Güira 
san Antonio, renta más del seis por 
^uto B Córdova. San Ignacio y übls-
fo; cíe 1 a 6 P- m. 
C4SC5 .1-ú- *• . 
I^ í i K I S T I C A : VKXDO UNA, I ) E 614 1 caballerías, linda con la carretera de /'nnajuy Terreno superior Frutos me-
.nres. Gran palmar. Muchos árboles fru-
¿.¿s 3 caballerías de caña. Dos Indus-
ír»s Buena casa. Informa su dueño: 
Aeui'a y San Kafael, sombrerería. 
11T9Í) 17 ™ 
F I N C A S 
«oléndidas, de todos tamaños, en cal-
ada cerca de la Habana, propias para 
rcuarios, para recreo y para cultivo. 11. 
«rdova Sau Ignacio y Obispo; de 1 a 
5 c-swj in. 8 m. 
E N M I N A S 
Sel» caballerías aproiimadamente, buen 
terreno, caña, cultivos menores, potre-
ro Muy barato. B. Cóidova. San Igna-
cio v Obispo; de 1 a 5 p. m. 
C-3SSü 12d. 8 
P R E C I O S A F I N C A 
Dos caballerías aproximadamente le pasa 
el eléctrico por lindero una calle de 
importante pueblo, toda sembrada de ca-
ía > tabaco, buena casa de vivienda, pozo 
Inagotable con BU donke y tubería para el 
riego, malangas y otros cultivos menores, 
casa para mozos de labranza, más de 
cuatrocientos cafetos, mucho frutal, cua-
tro juntas de bueyes, dos carretas y 
útiles para el cultivo, para más deta-
lles: B. Córdova. San Ignacio y Obispo; 
de 1 a 3 p. m. 
C-o865 12d. 8. 
C E R C A D E H O Y O C O L O R A D O 
En Calzada, buen palmar, pozos, frutales, 
más de ciento cincuenta mil arrobas de 
icua, varias casas. $40.000. B. Córdova. 
San Ignacio y Obispo; de 1 a 5 p. m. 
tid. 8. 
VENTAS DE FINCAS, E N L,A FINCA 
V Villa Dolores, próxima a la Iglesia 
(le Jesús Nazareno, al salir de Arroyo Are-
nas, en la calzada de Guanajay. tntre el 
kilómetro 15 y 16, próximo a las aguas 
ffiiaerales de Cantarranas en la curva del 
mismo nombre, se venden lotes de terre-
nos propios para finquitas de recreo, a 
treinta y cinco centavos metro, dando 5 
«ntivos ai contado y el resto a plazo. 
Tamtrún se vende o se alquila una casa 
¿e mampostería, en la misma finca, com-
puesta Ue sala, comedoi. seis cuartos y 
cuaho para criados, cocina y servicios 
tanltarios con llave Ue agua en toda la 
usa y con instalación de carburo y pró-
ilmo a pasar la luz eléctrica por la por-
^dí, su terreno es muy alto y fértil, 
tumpuesto de unos veinte mil metros cua-
j-tidos, lo suficiente para siembra y una 
«ena cria. Informarán en la misma y 
«o Arzobispo, 4, Cerro, Habana; de tí a 
' P. m. 
Í 13 m 
^ M^SDE, FINCA DE DOS C A B A l & E -
10 líf5 fü el k|l<5metro 21, carretera Cam-
0' gran Palmar, rio, arboleda, 
M •? innllS "^'"posiería, con capacidad 
\ ^ W.000 galones, tubería, motor, .bom-
form8anado en general, aperos, etc. In-
L rA- ban JoS(?> altos, o su dueño: 
\ U , K ' M1"a8 de Guanabacoa. 
J l í i 5 31 m 
^ En Sant iago d e l a s V e g a s 
laaur.'aB' desde media caballería en ade-
ciulín >08 611 Oovea. muyy buenas, una 
ta ,1^ /íar' dos úe media caballería, cer-
11 P m "aJay" B• C(>rd0VÍL'> de 1 a 
12 d. 8. 
hfiJ: : E L CONTRATO D E t) N A 
Mas u \ sobre (l08 y medias caballe-
Tienp •.,íer,renoJ próximo a la Habana 
noré6 Jrfboles frutales, cría, frutos me-Tien: 
L COME»; 
el >10B̂  
"arlos 
de l3.* ' 
con Pf» 
ilma(;énetc- etc. Informan: Agular. 134. 
U684 ' 1G j j 
\ '^UO LN GARAGÉ E N {51 K N l ' l 
quiüas' eu 1 WO pesos. Guardan 2U má-
So nuU*1,116, Paya cada una pesos y 
¡knitT. allluller. Informes: Dmnco y 
1-'̂  0' villriera del café. 
O c o ^ / K N D A UN C A F E V FONDA. 
Por ei ,;U1. venta de 70 pesos diarios, 
^fnes- u?110 tener otros negocios. In-
dr'ern 4a¿1L'0 >' San Lázaro, café, vi-
*e tabacos, 
^ p - ^ 17 m 
' v l N V V I D R I E R A D E TABACOS 
Elto en ÍSÍÍ03 en Calzada de mucho trán-
ühl! IUJ*** Pesos. Vale el doble. Infor-
t¿25'anco y sun lázaro , café, vidriera. 
I T m 
V ri ,vrrr, 
tle frf.V • hK V E N D E UN PUESTO 
?* veii4 local Víwa. familia, bne-
^aro ¿ e5, '"<)0 Pesos Informes en San 
» lo * idanco, café, vidriera. De 7 
17 m 
PdorErtí>E V̂ ÍA V I D R I E R A MOSTKA-
ltt|ncaiiau<: ''a'/ba. propia para tienda de 
t̂a Inf«í. tal)!,<:o8 y cigarros. Se da ba-





^ " ? n . fiN: VKNDO UVA BUEÑA E K C -
lo,,^ntíico n T"0. Pesos, situada en pun-
lu, Peso, i 0lauiler 12 pesos; otra en 
KÍ^coatn prc?v<>chcn ocasión Informan: 
í^lio e 0 a 41UD' VIDRLERA AO UL" 
^ 17 m. 
TioE:!KR AUSENTARSE SU 
Tr,/ende ,a vidriera del café Cm/'Onja r,r a  I  i i  . iSas, 1 ¿ lnforman en la misma 
entre Sol y Muralla. 
U N A G A N G A , B O D E G U E R O S 
S S ' « n?,*i ^luc,.0 barri0- Bipn surtida; 
eS Í o mt^lCU\Í ^O00- Si falta dHPP« dPi ^ • 5 Ü f f a S Para informes: vi-onera del café Marte y Beloua. S Váz-quez. I20f74 ^ s velona. ^ ^va¿ 
^mPno n Para llevarlo al campo o ponerlo en laroues v Dáseos 
íormi CiS^r p ,üínr cualquiera In-
Habana Ko^Svez . Campanario, 158. 
l í m 
S % ^ ^ í SE ALQUIE.4 U N A T T : 
^n Í O^n e«ttb,aC?Si'.ci'''arro" y billetes 
17 m. 
F f f , , ^ Ni5GOCIO D E OCASION: SE 
n . - i i„UBa„.pe<iu5.fia tlenda de quinca-
I M ' H ^ ? ?EJOR ú* ^ Habana, y una 
In nnn^11.0 Ubacos. cigarros y quincalla. 
rAn^ HÍ0JNMCJO.R-ABLE de una Calzada. Ra-
^ ?crSaz?'. 47', alt08; de 7 a 8 y de 
JUC • 2, B, Llzondo. 
V ^ L 19 m 
VENDO UNA BODEGA, EN $1.000, Y otra en S1.30O, alquileres baratos y 
contratos sillas en esquina, con mucho 
barrio. Cerca de Toyo Figuras, 78. Te-
,*^S2oA-fl0215 de 11 a 3. Llenín. 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicurc, cuarenta centavos. Pelado 
de ^liúüs, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Aneglar o períec-
cbnar las cejas. 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hop 
quetillas del pelo, sistema Eusfe, ófl 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Boj ufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
<c postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga, 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre Sao 
Nicolás y Manricju». Tel. A-5039. 
A T E N C I O N 
Se arrienda un negocio que hace de venta 
«0 pesos diarlos, el que venga hacer ne-
gocio tiene que ser formal y tener re-
lerencnas. Informes: San Lázaro, 162, 
bodega. 
lliíOS 14 M-
MEJOR NEGOCIO D E C L B A . NE-
JLJ socio de restaurant. Contrato largo. 
Utilidad en la renta, o sea sobrante del 
alquiler ? 1.740 al aflo. Venta del restau-
rant $3.500 al mes. Próximo al Parque 
Central. Se deja buena parte a plazos. 
Por aosentarse el dueño. Havana Husl-
ness. Dragones y Paseo de Martí. A-9115. 
18 m. 
POK T E N E R QUE E M B A R C A R S E SU dueño, se vende una tienda de ropa 
curtida y acreditada, en buen punto. In-
forman en Kicla. antes Muralla, Bernaza, 
78. 111)14 ' 18 m 
BAK15EKIA, VENDO, POR NO S E R del giro, calle comercial, punto cén-
trico en la Habana. Costó §S00, la doy 
por $400. Informaré con máa detalles: 
Suspiro. 8, altos 
11^.; 14 ni 
BA R B E R I A : SH VEN D E UN GRAN HA-lón, con tres sillones y demás perte-
nentes, precio módico. Informarán: Hotel 
Gran Continental. Oficios, 54. 
11080 14 m 
POR NO P O D E R L E A T E N D E R 8 ü dno-flo, y con un contrato por cinco años, 
se vende, en lo más céntrico de la ciu-
dad, un establecimiento de café y res-
taurant. Venta diaria de |130 a $150, pue-
de estudiara};. Informa: enaro Gil. Sa-
lud, número 5. 
11055 31 m 
V E N T A U R G E N T E 
de un café, de 3.000 pesos, vende 1.800 
pesos; otro de 4.000 pesos, céntrico, buen 
punto; puede quedar algo'pendiente. In-
forman: Dragones y Rayo, café. Adolfo 
Carneado; de 8 a 11 a. m. y de 12 a 
3 p. m. 
11014 15 m. 
E L I N G E N I O " M A R I A J O S E F A " 
Se arrienda por uno o más años. Se 
puede venir u vor esta molienda haciendo 
melado de caña. Un pasador de Guaya-
bas nuevo para la cosecha de este fruto 
que pfincipiará el primero de Julio. Aquí 
hay muchas Ksta finca está situada en 
la misma calzada de la Habana. Cuatro 
Caminos, ntes de llegar a Majana. José 
María Plasencla. San Miguel de Casano-
via o Concordia. 40, Habana. 
11512 21 my. 
N E G O C I O C O L O S A L 
Se vende una bodega que vale $1.500, en 
DOO pesos; es negocio verdad y aprove-
che hoy que mañana será tarde. Infor-
man en Dragones y Bayo, café Adolfo 
Carneado. 
11015 15 m. 
ATIENDAN B I E N ! ! TENEMOS PARA vender, cafés ( hoteles, restaurants, 
barberías, fincas de campo, yacht magní-
fico y vidrieras de tabacos. Diríjanse a 
Glass Fuentes and Co. Aguiar, 68; de 0 
a 11 y de 1 a 5. 
115SD 15 m 
SE V E N D E UNA CASA D E H U E S P E -dcs, con muchas habitaciones, buen 
negocio. Se vende por no poder atenderla 
su dueño Informan: Salud, 1. tintorería; 
de 2 a 4 p. m. 
112*5 19 m 
E S T A E S D E M A S I A D O G A N G A 
Se vende una hermosa bodega sin com-
petencia. Se da suuiainente barata, pro-
pia para principiantes, en un gran punto. 
So da en la mitad de su valor, porque su 
dueño tiene otros negocios. Informarán 
en la talle de Oficios, café "La Lon-
j a ;" de S a 10 y de 2 a 4, Manuel Fer-
nández. 
11111 14 m 
AUTOPIANO D E 88 NOTAS, NUEVO, í-E vende por embarcar la familia, hay 
un plano de estudios. San Nicolás, 04, 
altos. 
11018 14 m 
GRA-N OCASION: E N SUAREZ, N L -mero 1)4. se vende un fonógrafo, gran-
de, casi nuevo, con 1- discos grandes 
sencillos; se da sumamente barato; tam-
bién se vende un mostrador de cedto, 0 
pies largo, y una vidriera mostrador, de 
gflí pies largo. 
llltW 19 m 
SE V E N D E UN ITONOGKAKPO VICTOR, con 82 discos, casi nuevo y se da ba-
rato. Habana, número 85. bajos. 
HÍCiO 15 m. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
desde $3.50 al mes. La única casa que 
alquila pianos de buenas marcas. Viu-
da de Carreras y Co. Aguacate, 53. 
Teléfono A-9228. 
\ PKOVECHKN ESTA OCASION. CO.M-
XTSL pro, cambio y vendo discos y fonó-
grafos Va llegaron los discos de la Ma-
yendla. Plaza Polvorín, frente al Hotel 
Sevilla. Teléfono A-y735. Manuel Pico. 
11.-!K» 15 m 
E N C t A T R O O I E N T O S PESOS, SE vende un autopia.no de 88 notas, nue-
vo se ila en este precio por embarcar-
se la familia. Puede verse en la mueble-
ría de José Beltrán, Belascoalu, 41 y 
medio, a todas hora». 
11683 M n* 
| P A R A LAS 
D Á M A i 
A 
TKA( TIVO V B E L L E Z A , MASAJE FA-
cial y manicur. uñas esmaltadas 
Quedando idéale» KU brillo, dur.'i ocho días 
-in necesidad de emplear ni pasta ni po-
lisuar precio ."«O centavos, servicio a uo-
micillo, razón: Corrales, 80, bajos. Te-
léfono M-20^5. . 
17 m 
^ciin'tnii condiciones yendo esta-
Por J ! ? * 0 de café, cantina y billares, 
•^r^1?16 ^ P^a Ra1'8- No 
forw^J^nción de corredores. In-
óptimo, 305, altos. 
f j ^ K ^ £ 3 _ m _ 
^l J e tabai4* V E N D E UN A V I D R I E K A 
''ta ^ nhw/ ciearrn3 y mucha venta de 
,>0>- enfi nocll,> 7 dín. s« da bn-
í f i en la ,f•meda,, del dueño. Infor-
¿¿ .^ ' rrau ¿¡Ja' ^ 3 tar',e en adelan-raK, b0t café ardln. 
17 m 
L A S P E I N A D O R A S 
pueden pasar por la cabeza de su* 
dientas canosas un cepiilito mojado 
en Castañina y los quitarán sus canas 
y podrán ondular el pelo húmedo, co-
mo si fuese bandolina, luciendo pre-
ciosa» hondas. Pídanlo en boticas. De-
pósito: Galiano, 17. 
líos:; 13 m 
L O C I O N V E G E T A L 
Castañina de color rubio quita las 
canas de personas rubias, único tinte 
en el mundo que hace este milagro, 
dejándole su pelo rubio y parejo sin 
una cana. Pida en la botica Castañina 
Rubia. Depósito: Galiano, 17. 
111)83 10 ni 
A N G E L A ESTRUGO Y HERMANA, DO-
X X bladilio de ojo a máquina, bordados 
a mano y máquina. Especialidad en ves-
tidos de señoras. Villegas, O» altos. 
8711 16 m 
P A R A L A S D A M A S 
Grandes gangas. Vengan a ver antes de 
comprar vestidos de seda y Georget, blu-
sas, sayas, ropa interior, medias de se-
da y de hilo, kimonas, chales. Anden pron-
to pues se acaban. E n la misma pelu-
quería Josefina Galiano 54. frente al tea-
tro Molino Kojo. 
H-'!^ 15 my. 
DO B L A D I L L O D E OJO, A 6 CENTA-VOS vara, de seda, a 8 centavos. Se 
hace en el acto. Benito Lagueruela, .TT-A, 
Víbora, dos cuadras después del para-
dero. 11021 l jn 
UEELES Y 1 
PARA V I A J E : QUEDAN DOS B A U L E S , superiores, uno grande, forrado piel 
cerdo, otro camarote, mexicanos, liqui-
dación muestrario, precios fábrica. Agua-
cate. 20, altos. Señor Calzada De 1 a 
y. A-9788. 
12109 17 m 
1 . 0 0 0 P E S O S 
A que somos los que más camas 
le acero y bronce vendemos en 
:uba. ' 
M U E B L E U I A L A SIN R I V A L 
BELASCOAIN, 56 
12004 17 m 
C E V E N D E B I L L A R D E CARAMBOLA, 
con sus tacos y bolas,, en muy buen 
estado. Dirigirse: Marina, 12. Casa Blan-
ca. 12080 17 m 
Q E VENDEN 8 V I D R I E R A S , D E Z ¿' 
O metros de alto, por 80 centímetros de 
ancho, en $12. Una caja de hierro, pesa 
-̂t tonelada, en ?20. Un piano francés, 
bueno para estudio, $42, si no está en con-
diciones no se vende; para verlo en Mo-
nasterio, 1, esquina Cañengo, Cerro. 
121Ü7 17 m 
Q E V E N D E E L MEJOR MANTON D E 
¡O Manila que hay en Cuba. Informes 
en Habana, uúinero 09, altos. 
12165 17 m 
EN COMPOSTELA, 129, S E COMPRAN toda clase de muebles usados pagan-
do a más pffecio que nadie. Tel. A-2546. 
11S51 24 m. 
MU E B L E S : S E V E N D E MEDIO JUEGO do sala, de bambú, tapizado, en Glo-
ria, 28. E n la misma se compra una ca-
sa que no pase de $6.000, en la Habana. 
11805 10 m 
VENDO, HOV MISMO: 1 E S C A P A R A T E de cedro, americano, de dos lunas, 
$40; 1 tocador, de luua y piedra mármol, 
con 4 gavetas. 1 cristalero muy fi-
no, ?;i2; 1 escritorio de cortina, america-
no. $17; 1 máquina de escribir, nueva. 
Oliver, último modelo, $55; 8 sillas en 
buen uso, $11; 2 sillones de mimbre, $10; 
loza, cristalería, ropas y camas a la vis-
ta. Se trata KÓÍO de 2 a 4 y de 5 a 8 p. m. 
Someruelos, 6. interior 8, Pablo Llamas. Y 
un escaparate usado, en $7. 
11897 14 m 
G R A T I S 
Enriamos ei nuevo 
Catálogo de Noveda-
des para 1918 al reci-
bo de 3 sellos mora-
dos para franqueo, 
l'or 15 sellos mora-
dos enviamos por 
correo certificado el 
Talismán del Good 
Luck y 3 bonitos dijes de moda: Burro 
de la Suerte, Zapato de la Dicha v An-
teojo de la Fortuna. The Novelty 'Store, 
Apartado. 50. Maceo, 76, Matanzas, (Cu-
ba) Casa acreditada en toda la Ke-
püblií'a. 
11201 3 JN 
Q E V E N D E , BARATA, UNA MAGNIFICA 
k5 lámpara de cristal, de tres luces, com-
pletamente nueva. Informan: Galiano, 60, 
altos, entrada por Xeptuno. 
8d-13 
CA B A L L E R O : . D E S E A USTED PASAR un verano delicioso? Cómprese un sa-
co de oficina, imitación seda o gris os-
curo, mande las medidas de pecho y lar-
go y por solo 2 pesos no sentirá calor 
Trajes de niño, $1 80, imitación seda 
Pase por la Nueva Kusquella, Obispo, 
i;{9, o mande el giro postal y se le re-
mitirá a vuelta de Correo, a cualquier 
punto de la República. Dirigirse al se-
ñor Joaquín Prieto. 
11598 22 m 
A L O S L E C T O R E S D E L A 
" M A R I N A " 
Varios fabricantes americanos liquidan 
5.000 vestidos de seda y Georget, blusas 
sayas kimonas, medias de seda y de hi-
lo, 8.000 camisas, corbatas. Anden pron-
to, pues se acaban. E n la misma pelu-
quería Josefina. Galiano 54, frente al tea-
tro Molino Rojo. 
H^' í 15 m. 
C 4013 
N E V E R A S 
M O D E R N A S 
Y B A R A T A S . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O . 2 4 . 
15d-12 
M 
H E V I L L A S O R O G A R A N T I Z A D O 
c o n sus l e tras y c u e r o f i n o , las r e -
mi to a l in ter ior . P u e s t a s e n s u c a -
s a p o r $ 6 . 9 5 . H a g a s u g iro a l a 
" C A S A D E I G L E S I A S " 
P l a t e r í a , R e l o j e r í a y O p t i c a . 
M O N T E . 6 0 . 
E N T R E INDIO Y A N G E L E S 
HABANA. 
15d-lo. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . Á - 6 9 2 6 . 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precio» de esta casa, 
donde saldrá bien «ervido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a | 5 ; peinadores a $9 apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $^; también hay Juego» 
completo» y toda das* de plerag suelta» 
relac'onadaB al giro y los precios ante» 
mencionados. Véalo y «e convencerá. S E 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F i -
JKNSE B I E N : E L U L 
SE ALQUILAN MANTONES D E MANI-la, gran surtido en la Peluquería Pi-
lar, Industria, 119. Telefono A-70M. Ser-
vimos peluquería a teatros y Sociedades. 
Precios convencionales, 
11234 3 jn 
LA PltlME-'JA DE VIVES, NUMERO 155, casi esquina a Belaacoaín, de Ilouco 
y Trigo, casa de compra venta. Se com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2085. Habana. 
11400 5 Jn 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E 1 R 0 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda clase de mueble» que se lo 
propongan, esta casa paga un ckicuentó 
pur ciento más que lau de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a 1& misma antea 
de ir a otra, en la neguiidad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacciío. Teléfono A-IOOI. 
' I A P E R L A " 
A n i m a s , Q Ú m e r o 8 4 , 
cas i e squ ina a G a l i a n o . 
Esta es la casa que veuaa muebles más 
bamtoi, desde lo más fino a lo corrien-
te. Hay verdaderas ganga» en Juegos de 
cuarto, de sala y de comedor; escapara-
tes sueltos, desde $14; tocadores y iava-
bos desde $12; camas de hierro, desde 
$10; barós y toda clase de mueble» do 
ofloine, lámparas, cuadros e Infinidad de 
obietos de arto. 
D I N E R O 
Se ta dinero pebre alhajan a módico ín-
teres y se rt58liy.an bi.rtIoinia» teda cla-
se de Joyas. 
B I L L A R E S 
Se venden huevo», con todo» «us neceio-
rios de primera clase y bandas de ge-
mas automática». Constante surtido de 
accesorios fraure. es para lo» miamos. Viu-
da c Hijos de .>. Forteza. Amargura, 48. 
Telófonc A-5030. 
COMPRAMOS Y VENDEMOS TODA C l A -1 se de muebles, alquilamos máquinas 
de coser a un peso mensual y se venden 
baratas. También las arreglamos deján-
dolas como nuevas. Sol, 10L Tel. M-ie03. 
Menéndez y Fernández. 
11109 17 my. 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia ea 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nueve. 
"LA VENECIANA." Tenerife, 
2, esquina a San Nicolás. Te> 
léfono A 6637. 
A 
" L a E s t r e l l a " y " L a F a v o r i t a " 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
Esta» do» agencias, propiedad de JOSÍ? Ma-
ría López, ofrece ai público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otea 
casa similar, para lo cual dispone de p c -
scnal idóneo y material Inmejorable. 
E VKNDEN, nvRATOS, POR NO P o -
derlos atender, unos conejos de raza 
grande y muy buenos criadores, con sus 
Jaulas fie cría. Reina, 2. taller de ma-
quinaria. 12007 17 m 
S 
M . R 0 B A I N A 
Se venden mulos maestros; vacas recen-
tínas y próximas; caballos de Kentucky, 
sementales y jacas, de paso; toros Cebús; 
cochinos y carneros do pura raza; bueyes 
maestros de arndo; y cualquier otra cla-
se de ganado que exista; acepto pedidos. 
Teléfono A-6033. Vives, 151. Habana. 
X)AKA T R A J E S DE BASO. TOAEI.AS, 
X cestlcos, etc., visite " L a Verdad," de 
Gabriel IL Maiuf. Monte, 15. esquina a 
Cárdenas. 
c ssaa iod.7 
FCÜtA CANAS, OJO CON E L T I N T E , nue usted usa. I'ida la tintura "Pl-a base de quina, vegetal e ino-
fensiva De venta en sedería» y boticas 
Estuche »1.00; y en Industria. 119. Pê  
luquprfa Pilar. 
11235 8 Ja 
S O L O C I N C O D I A S 
A los caballeros: se liquidan 6.000 cami-
sas, corbatas, finas medias de seda y de 
hilo. Ropa Interior^ ligas, tirantes, pa-
ñuelós. Quien llega primero se llevará 
lo mejor. No olvidar la dirección en la 
misma peluquería Josefina, Galiano 64 
frente al teatro Molino Rojo. 
115S3 15 m j . 
.AlI?3£IiTO;iNTERNAG0NALw 
jPxira toda cfass ¿e animales» 
; seoo. sin mle|. 
. Análisis garantizado en coda saca, -
Culan AoerkaB Commerdal Co.-
C*r»pl», 83.—Box 613.—Tlf. A-407* 
C 38» SOd 9 m 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 
E l d í a 1 4 de M a y o l l e g a r á n 
5 0 v a c a s 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas , 4 
razas, paridas y p r ó x i m a s ; de^ 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. T a m b i é n vendemos Toros Ze-
bú, de pura raza. Especial idad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cr ía , burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa : lo 
mejor y Jo m á s barato. 
Caballos a precio de ganga. Jacas de 
cuatro a cinco años, de siete cuartas 
y media de alzada, mansos, sanos y 
bien domados, de $150 en adelante. 
También tengo dos sementales y do-
ce yeguas, todos de pura raza. L . 
Blum. Vives. 149. 
Se vende un automóvil Renault, mo-
delo 1914, en magnífico estado. Cos-
tó nuevo ocho mil pesos. Se da muy 
barato. Informan y puede verse en 
Egido, 14, entre Gloria y Apodaca, 
de 12 m. a 2 p. m. 
11902 13 m 
X MKRCEK. E X MAGNIFICO E S T A -
do se vende, muy barato. Informa, 
BU dueño, J . Quintana, Ferretería, Belas-
coaín y Monte. , „ . 
C 3:Í'J2 in 27 ab ^ 
\
r i ; . \DO L X MERCED DE S I E T E l'A-
sajeros, en perfecto estado. Lo doy 
baratísimo, J . Auaya, Clenfuegos 9. Ha-
C 3302 ln 27 ab 
n A N U A . S E V E N D E UN F O R D L I S T O 
HJT rara trabajar Informes: San lla-
fael ndmero 154. 
12044 15 m. 
O E V E N D E LN FORD QÜE E S T A E N 
k5 muy buen estado; se puede ver de 
C a 8% de 12 a 2. Se guarda on Kevl-
llagmcclo, 62 . 1fl 
EN LA "HAVANA AUTO C0.,,, MA-
RIÑA, 12, SE VENDE UN MAGNI-
FICO AUTOMOVIL <<PAIGE,,, DE 7 
M U L O S 
Vendo dos parejas de C cuartas, criollas, 
un bonito caballo semental, fino, de mon-
ta de 7.-l|2 cuartas, cruzado de andaluz, 
cuatro caballos de monta y tiro de 7-l|2 
cuartas, un milord flamaute. un tronco 
tTIatino y sos Limoneras Platino. Todo 
de oportunidad. Colón, número 1. 
12080 1 22 m 
SE V E N D E UN BUEN CABALLO D E tiro y monta, 7 y media. cuartas, Jo-
ven y un cómodo cupé, a precios de 
ganga. Luz, 33. esquina a Habana. 
11547 15 m. 
A U T O M O V I L E S 
No compre automóviles de segunda 
mano sin antes ver los que tenemos 
en la calle de Soledad número 4. To-
dos fuacionan perfectamente y &s dan 
a precios baratísimos. Llame al telé-
fono número M-2Í77 y le informa-
remos. 
12206 "3 m. 
En 750 peros vendo hermoso "Over-
land", para cinco pasajeros, arranque 
y alumbrado eléctrico, gomas nuevas 
de repuesto. Puede verse en San Lá-
zaro 267, pasada la Beneficencia, ga-
rage Havana Auto Repair Works; ur-
ge su venta, trato directo con el due-
ño del garage. 
laMit 17 m. 
La cuña Hudson que estuvo expuesta 
en Prado 55, la más hermosa que ha 
venido a Cuba, la vende su dueño por 
tener que ausentarse. Puede verse e 
informan a todas horas en Bernaza , 
número 27. 
ASIENTOS, MODELO 1917. DE MUY 
POCO USO. SE DA MUY BARATO. 
Q B V E N D E 1 MAQIINA F O R D . COM 
kJ pletamente equipada, en e.1 « ^ a j 6 de 
1>. Rui/,, Aramburo, número 23. Habana. 
12982 
BUENA OPORTUNIDAD. SE V E N D E un • Locomóvil" de siete asientos, en 
perfecto estado. Informan en Mercade-
res número 23, teléfono A-bolti 
12029 21 m. 
/"OPORTUNIDAD. SE V E N D E I N CA-
\ J raión ligero, para reparto Carrocería 
cerrada con dos puertas traseras. Motor 
Fiat, tipo número 2. muy económico. 
Alumbrado eléctrico, estA en perfecto es-
tado, porque se acaba da adaptar, listo 
para ponerle los letreros. Obispo núme-
ro 59, de 11 y media a 12 y media. In-
forma el mozo del elevador. 
12W2 15 m-
L A C R I O L L A 
QRAy. E S T A B L O D E BURRAS D E L B C I U 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Beía socale y i'ocito. Tel. A-4810. 
Biiiraa criuiiaa, lod&it del yuin, coa «er^ 
vicio a duuuciiio o en el eslaniu, a toan» 
liora» del día y de la nociie, pue» u;ngo 
uu servicio especial de lueu^ajerus ea l&fa 
cieta pura despaciiar lau órdenes en 
gulda ^ue se reciban. 
leugu Micursaieá en Jesús del MouU* 
en el Cerro; eu el Vedauo. Calle A y 17, 
teléfono F-i38a; y ea Uuaaabacüa, cali* 
-UAiiiuo Gónici-, uUmero iUW, y vu toUofl 
ios barriob do la Habana, avibauito ul twi 
itioiio A-itiiü, que btuau seividus inuieduM 
lamente. 
Loa qî e wxngan que comprar burras pa^ 
ndaa o alquilar bunas do leche, dirijan-» 
ae u su uu.uo, que eaia u todas iioraa car 
Delascoalu y Pvclto, teléxouo A-4alU ,(¿u« 
se las da más barauas que nadie, 
x Ñuta: Suplico a los uuumosoa mar-i 
cliantes que tíeno esta capa, den «us que^ 
jas al dueño, avisando al lelélono A-4S10rf 
[ J O V MIS-MO, VENDO L-NA MAQUI-
-í-x na de escribir marca -Oliver" uiti^ 
mo modelo, modelo número 10, eu &0 pe-̂  
sos; un cristalero, nuevo, en 28 pesos, 
Preguuten por Pablo Llamas. ¡Someruo-i 
los, o; ue V a 11 y ü a 4 p. m, 
_ 12140 17 m. 
\ CAHO D E K E C l U I i i 4 MOTOKES DJO 
.i.a. petróleo crudo, do 15 H. F . , del fa-
bricante Venn-Severin. Tipo vertical y ue 
dos volantes. Entrega inmediata. León E i -
su Blasco, iMaquluaria. Zulueta, 71 TA, 
lefono U-Í298. 
-1-2000 19 M 
r k A K L A N D . 4 CILINDROS. 5 PASÁÍB-
K J ros, con magnífico motor, trasmisión, 
carrocería y gomas Hood. Muy económi-
co: so vende baratísimo por no tener lu-
gar. Garaje Maceo, en el Farque Maceo. 
11974 10 111 
FORD ACABADO DI: AJUSTAK EN general, está trabajando y lo vendo 
por tener quo embarcar; para verso de 
12 a 2 y de 0 a 7-112 p. m. Barandalia. 
Faula, 52. ... 
11948 14 m-
TTASQTI l O U T E N E K QUE L M B A K -
I j T car enseguida, se vende, a mitad do 
su valor, una motocicleta "Indlan y las 
herramientas y aparatos de un taller de 
mecánica, todo sin estrenar Aproveche 
esta oportunidad única. Mr. Jhon bolcr. 
Concordia, nflmero 153. 
11879 20 m ^ 
UN C n VNDLEK. CASI NLEVO, S E ven-de en magníficas condiciones, con 
magüeto Bosch, carburador /e-iit y una 
eoma repuesto, se somete a la prueba 
que se desee. Puede verse a todas horas 
en garaje "Cuba," Jesús del Monte. 
11904 14 » 
TJlAKA FERSONAS D E OÜSTO, VENDO 
JL un auto Mercedes, en perfecto estado, 
v una cufia Moon. recién construida. Ra-
ra informes en Industria, 129, garaje. Si 
se garantiza la compra los pruebo a don-
de quieran. Muy baratos. 
11749 17 m _ 
12210 21 m. 
C a m i o n c i t o d e u n a t o n e l a d a , 
ge v e n d e u n o , c o n c a r r o c e r í a 
e x p r e s o , n u e v o d e f á b r i c a , 
g a r a n t i z a d o . G a r a j e M a c e o . 
S a n L á z a r o , 3 7 0 . 
Carrocería de aluminio se vende una 
de siete asientos en muy buen estado. 
Se da barata. Informan en Bernaza, 
27 a í.das horas. 
12212 21 m 
A U T O M O V I L M I T C H E L L 
seis cilindros, gomas nuevas Se paran-
tiza. Su precio $C90. Xamias. Monte, 475. 
Teléfono A-108S. 
12129 17 m 
VENDO ü * FOKD D E L 17 E N $650, otro del 15 en $525, y un Oldmoblle, 
en $1200 Todos en perfectas condiciones 
de gomas, pintura y vestidura. Su dueño, 
en Carlos I I I , 3S, esquina a Infanta (al-
tos.) 
12123 17 m. 
O E V E N D E UN CAMION D E T R E S T O -
nébulas, casi nuevo, con carrocería j 
gomas nuevas, propio para un almacén de 
tabaco. Se puede ver en Monte, 47; por 
Someruelos 
121S4 21 m 
SC R i r 8 - B O O T H E N F E U F E C T A S CON-diclones. Se vende barato por nece-
sitarse el local en Línea, 43, al garage 
por el fondo. Tel. F-17y2. 
12175 17 m. 
EN JUAN BRUNO ZAYA8, 32, E N T R E Esrtda Palma y Luis Estévez. Se ven-
de un Ford de 1917, listo para trabajar, 
ruede verse a todas horas. 
12205 17 m. 
C A M I O N C H I C O 
Canga. ?40O. Numias. Monte, 475. Telé-
fono A-10B8. 
12130 17 ra 
ATENCION, C A B A L L E R O S : VENDO dos Fords con muy poco uso y bien 
equipados, propios para persona de gus-
to; los doy muy baratos. Concha y Vi -
llanueva, bodega, a todas horas. Apro-
veche. 
12202 17 m. 
Aprovechen esta ocasión: vendo un 
Ford, uno de los más elegantes del 
Parque, en muy poco precio, me ten-
go que embarcar. Vean a su dueño eu 
J y Calzada. Tintorería, de 2 a 4 y 
de 8 a 10. 
11641 23 m 
Q E V E N D E UN FORD D E L 17, CARKÜ-
O ocría y guarda fangos sanos, vestidu-
ra de lo mejor y buenas gomas, fuelle 
y cortinas buenas. Se da barato. Para ver-
lo y tratar: San José, 99. garage. Pre-
gunten por Alberto. 
11856 17 m. 
/^AMI'ON METZ. SE V E N D E UN CA-
\ J mloncito del fabricante Metz de 3|4 
de tonelada, carrocería cubierta, propio 
para reparto de pan. leche, víveres u otro 
giro análogo, con chapa y listo para tra-
bajar. Campanario, 124. 
11856 15 m. 
CUSA B U I C K , T.AMAffO MEDIANO, E N magnífico estado, cuatro gomas nuevas 
y una de repuesto, defensa, portagomas, 
con todas sus herramientas, $1.100. Para 
verla y demás informes, llame a l Te-
léfono 1-7231. G. Mauriz . * 
11700 16 m 
SE V E N D E UN CAMION F O R D , CA-rrocería abierta, forma express, con 
gomas d o aire; está casi nuevo. Se 
admite parte a plazos. San José, 99, ga-
raje. Teléfono A-2887. 
11640 16 m 
A UTOMOVIL: S E V E N D E UN OAK-
J \ land. de seis cilindros, cinco pasa-
jeros, modelo 1917. muy económico en 
consumo de gasolina y gomas; se ga-
rantiza ei perfecto funcionamiento de su 
motor y que no ha sufrido choques ni 
averías. Calle 2, 'número 2, Vedado. 
11454 14 ™ _ 
t^AMiÓÜ D E R E P A R T O , D E At 'REDI-
K J tado fabricante europeo, motor muy 
económico y en perfectas condiciones, se 
vende muy barato. También se vende un 
triciclo, con caja de reparto y rueda 
,'Smitli." Antigua casa de J . Valles. San 
Kafael e Industria. 
11502 -1 m 
í J E V E N D E UNA MAQUINA, MARCA 
O Reo. de 7 asientos, por tener dos y 
no necesitarla, la doy por $400. Informan: 
San Leonardo, número 20, donde se pue-
de ver a todas lioras. Jesús dol Monte. 
11515 . 14 '"y-
ÍVÍAQUllNAKíA 
¿ L V L Í \ D L N 
V a n a s c a l d e r a s v e r t i c a l e s , d e 1Q 
h a s t a 5 ü H . F . j Y i g r e s d e c l i t eren - ¡ 
tes t a m a ñ o s ; m a i j u i n a n a p a r a m i 
g e i l i o ; cep i l lo s , tornos , m á q u i n a ^ 
« e L o r i i s s , t a k d r o s g i ra tor ios , r a i i 
l es , l o c o m o t o r a s y 2 0 0 c a r r o s pa-i 
r a c a ñ a . E n t r e g a ¡ n m e d i a l a . L o n j a 
d e l C o m e r c i o . 4 4 0 - 4 4 1 - 4 4 2 . 
" i r A O U l ^ A D E E S C R I B I R REMINt i -
-Lf-i. ton. invisible, $14. Aiaguífico estado. 
Calle Nueva, número 2, Corro. 
11925 14 M 
A L E N D E M O S MOTOR E E E C T K I t O , Difl 
• . S» H. P.. monofásico, del fahricama 
Wagner, para corriüiite de 220 y l io woi». 
Uno_ id id. id. de lo H. P. Uno id. id. id. 
de ó H. P. Una bomba centríiuga, bajá 
velocidad, de 4"x3." Un magneto Rosen, 
tipo D. U., chispa, alta tensión, Varioa 
Ventiladores de tcciio, pared y mesa. Uu 
Lligru con su máquina de vapor o te-
purado, sirve para acoplar a motor eléc-
trico. Composiela, 128, casi esquina a 
-Merced. 1151V4 15 M 
M E G O C I O : VENDO 10 TANQUES P A R A 
x i agua, de 200 galones cabida cada uno. 
Otro de dos mil idem; tres do 5.0OO de 
2u pies largo por 6 diámetro, dos calen-
tadores de 7 pies por lt> pulgadas. L n 
alambique de 50 galones; una turraja do 
dos pulgadas a 4 id. con sus machos, 
o cuchinaa de cubo desdo una pulgada 
hasta 4. Cable, escaleras, carburauores, 
gatos y demás herramieutos; todo ésto 
se ve en la misma. So da barato. Apoda-
ca. 51; se hacen tauquea u medida 
j | § g 17 in. 
M O T O R E S 
S e v e n d e u n m o t o r d e gas p o b r e , 
m a r c a O t t o , a l e m á n , de 2 5 c a b a -
l los , c o n s u d i n a m o a c o p l a d o , do 
c o r r i e n t e c o n t i n u a a 1 1 0 w o l t . d e 
a l c o h o l . U n m o t o r B o l i n d e r , de 1 2 
c a b a l l o s , n u e v o c o m p l e t a m e n t e . 
U n d i n a m o d e 1 0 0 k i l o w a c d e c o » 
r r i e n t e c o n t i n u a , t rasmis iones d e 
c o r r e a j e a 1 2 5 w o l t , c o n s u p o l e a , 
b a s e , e t c . S e v e n d e n p o r n o n e -
ce s i tar lo s . S u d u e ñ o : A n g e l L a b r a -
d o r . P l a n t a E l é c t r i c a , B o l o n d r o n , 
c o n q u i e n p u e d e n i n f o r m a r s e . 
C-2SI6 In. ab. 
ISCELANEA 
i^íANGA: GOMA NUEVA, S6 POR 4-l|3, 
VJT antirresbalable, sin pestaña. Se venda 
barata. Villegas 68. 
m 8 9 i s m 
/ O P O R T U N I D A D : S E V E N D E UNA RA-
\ J rauda, cedro, propia para escritorio. 
Earata. Villegas. 68 
21188 18 m. 
IHAQUINA VENDO UNA D E PAJL3IA, TX en í'¿ pesos, está completamente nue-
va; cose que ninguna la supera. Monte, 
40, altos de la mueblería. 
12180 17 m. 
PARA PERSONAS D E GUSTO SE V E N -den dos es-idéndidas lámparas eléc-
tricas con pantallas de seda y pie blan-
co lapeado de 70 pulgadas de altura. Son 
lujosas y se dan en proporción. Campa-
nario, 28, a todas horas. 
12229 17 m. 
Q E V E N D E UN VENTULADOR D E P I E , 
KJ grande, corriente. 110. Poco uso. Bara-
to. The American Piano. Industria, 94 
12003 15 my. 
121í);{ l l 
SE V E N D E UN FORD 1>EL QUINCB, reformado, gomas buenas, prueba r i -
gurosa. Se puede ver de l l a 1 todos los 
días en Alambique. 15, garage. 
12002 20 m. 
SE V E N D E : UN M E R C E K . ULTIMO MO-delo Siete pasajeros, sumamente ba-
rato. Éstft en excelentes condiciones. 
Puede verse en el Garage Cadillac, >iu-
rlna 04. , 
C 3392 ln 27 ab 
Q E V E N D E BARATO. UN M E R C E R D E 
¡O siete pasajeros en muy buen estado, 
informa: P. Castro, Rayo 23. 
C 3302 in 27 ab 
SE V E N D E UN F O R D , D E L 15, E N D U E -nas condiciones. Puede verse: Con-
cordia. 140; de 7,,<¡ a 9|,2 a. m. 
11S96 14 m 
G O M A S 
" i M I C H E U N " 
R E I N A , 1 2 . 
éTiASQA: S E V E N D E UN AUTOMOVIL 
\ J [ Roamer, 7 asientos, Í50 H. P.. último 
modelo, se d amuy barato por no necesi-
tarlo su dueño. Puede verse e Informan: 
San Miguel, 6; de 8 a 3, todos los días. 
10760 " m 
V A R I O S 
C^ R A N LIQUIDACION D E CARROS D E T uso, de los que empleaban varias fá-
bricas de cigarros para HU despacho, a 
un precio casi regalado. No pierda tiem-
po en dirigirse a su dueño en Galiano, 
» altos, esquina n Trocndero o al te-
léfono M-2381 al señor Almansa. 
12053 16 m. 
11772 29 m 
Q E V E N D E N MAGNIFICAS MAQUINAS 
Ü7 registradoras National y American. 
Verdadera ganga. O'Heilly, 71, cuchille-
ría. 12150 1" m 
SE VENDEN CUATRO C A L D E R A S , multibulares, de uso, en muy buen 
estado. Dos jimaguas, para un horno, 
de doscientos caballos de fuerza cada cal-
dera. Las otras dos. una de 150 caballos, 
y otra de 100 idem. Para más informes 
dirigirse a ia pailería del señor Ignacio 
Goicocchea, en Caibarién. 
C-345Ü 13d. 30. 
Se vende una magnifica ianchita de 
gasolina de veinte pies, completamen-
te nueva, propia para ia Playa de Ma-
rianao. Se da muy barata. Informan 
en Egido, 14, entre Gloria y Apodaca. 
De 12 a 2 p< m. 
11903 18 m 
PIM, PAM, PUM. VENDO V E I N T E MU-flecos con siete docenas bolas teji-
dos para el juego de sport productivo del 
plm pam pum. Está sin estrenar y se 
da barato. También vendo otros muebles 
en ganga. Neptuno. 284, moderno. 
11942 14 m. 
/ ^ KAN CAJA D E H I E R R O SE V E N D E 
\ J f una gran caja de hierro de dos me-
tros 25 centímetros de alto, propia para 
guardar prendas, protocolos o caudales; 
es de mucha vista. Campanario, 124. 
11851 15 m. 
H A C E N D A D O S 
Ofrecemos cincuenta toneladas (poco más 
o menos) carriles vía estrecha, 25 libras 
por yarda, en magníficas condiciones y 
los que se pueden ver si el cliente lo de-
sea. Para informes: Julián Aguilera y 
Co. Mercaderes. 27. 
11624 15 m. 
C O M O N E G O C I O 
Se v e n d e n c i n c o F i l t r o s " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , todos c o n s u -
f ic iente m a t e r i a l d e repues to . 
I n f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 , 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 3318 in . . 
i ARQUITECTOS K r X G K N l E R O S : T K -
t \ nemoa railes vía estrecha, de uno, en 
bueu estado. Tubos fiases, nuevo:*, para 
calderas y cabillas corrugada» "Gabriel." 
Is máa resistente ea menos área. Ber-
nardo Lanzagorta y Co. Monte, número 
377 Habana. 
C 4344 10 Ja 
Para muros, paredes, tabiques, cha-
lets, talleres, casas, ListonU, más ba-
rato que ladrillos y madera. Obras 
en Managua, Matanzas, Puentes Gran-
des, San Miguel de los Baños, Vara-
dero, Marianao. Shingles para teja-
dos eternos. Exposición: Tejadillo, 
21; de 12 a 1. A-2507. 
10186 27 m 
Mayo 14 de 1918 DIARIO DE LA MARINA Precio: 3 centavos 
A T R A V E S D E L A V I D A : ^ . . . 
A F I N I D A D 
E l Gobierno, que entre sus muchas 
preocupaciones, tiene la más difícil de 
encontrar siempre al hombre a pro-
pósito para el cargo (the right man) 
no ha echado en cuenta lo que podría 
utilizar de la capacidad de la mujer. 
Ahí están palpitando incesantemente 
la labor de un grupo de señoras en 
favor de la caridad cristiana, y hay 
que convenir que siempre proceden 
con mucha competencia, que jamás les 
sale fallido el tiro, y que logran el 
propósito con el mayor contentamien-
to de todos. 
Pero que el éxito corone constante-
mente los esfuerzos no debe atribuir-
se ni a la fortuna que es ciega ni al 
poder indiscutible del sexo femenino, 
sino que se debe a las buenas ocurren^ 
cias de una imaginación luminosa. De 
ahí que me diga que el poder central 
está perdiendo en la mujer, al no uti-
lizarla, un apreciabilísimo factor. 
Por ejemplo: en este asunto de las 
subsistencias ¿cree nadie que el más 
"cazuelero" de los hombres podría 
distribuir los alimentos mejor que lo 
que pudieran hacerlo las mujeres? Hay 
que ver lo que representa y vale en 
la administración de la casa una de 
esas señoras, tan espirituales y delica-
das, que vemos surgir en los salones, 
entre un montón de gasas vaporosas. 
Pregúntenle, como yo lo he hecho, 
al señor González, dueño de la ferre-
tería de Monserrate y les dirá los 
puntos que calzan nuestras elegantes 
en materia cíe administración y de-
fensa del tesoro doméstico. 
Pues la idea más ingeniosa, des-
pués de la del almuerzo en la Tropical, 
que el señor Fontanills ha descrito con 
su habilidad acostumbrada, es la de 
una feria en el local conocido por 
" E l Recreo de Belascoaín". 
A primera vista no parece suw que 
la fiesta será una animada y vulgar 
reunión de elementos distinguidos de 
la sociedad que prestarán color y ale-
gría al acto, pero lo que constituirá 
la mayor gracia son las peregrinas 
ocurrencias que han tenido las seño-
ras organizadoras para dar interés al 
par que utilidad a la obra. 
Figúrense ustedes que van a nom-
brar un juez correccional, severo como 
el señor Almagro al par que dulce 
como el señor Leopoldo Sánchez. E l 
juez (una dama, naturalmente) admi-
nistrará justicia sin sujetarse a la Or-
den 213 de 1900, con lo cual vendrá 
a ser un mister Pitcher, autocrático y 
autónomo. 
Un nutrido grupo de señoritas» de 
las que han hecho sus armas en la 
cruz roja vendiendo sin piedad (para 
el concurrente) aquellos programas 
de las fiestas del Nacional, serán nom-
bradas, sin permiso del Alcalde, vi-
gilantes de Policía y detendrá en eí 
recinto del "Recreo" a todo el que 
cometa una contravención y lo lleva-1 
rán directamente a "la" juez corree-1 
cional. 
—¿De qué acusa usted a este caba-j 
llero? 
—De estarle echando piropos a una 
mujer casada. 
— ¡Ten dollarsl 
El señor Pepín Rodríguez (pongo 
por caso) pagará los diez pesos o irá 
a la cárcel. 
Porque habrá una jaula que circu-
lará por el local y en ella encerrarán 
a José María Lasa, a Vázquez Bello, 
a Pepe Estrampes y a muchos más. 
—Nosotros somos inmunes—dirán 
galleando de Representantes. 
Pero "las" policías "no mascan de 
ese lado" (perdónese la frase eminen-
temente municipal) y meterán en chi-
rona a todo el mundo y no le harán 
caso a Estrampes que alegará ade-
más el ser "muchacho" ( ? ) de la Ace-
ra. Todos habrán de pagar su liber-
tad. 
¿Qué tal? ¿Hay ingenio? Pues dí-
ganme ustedes lo que no inventarían 
las señoras, si tuvieran otro radio de 
acción. 
Por lo pronto obran en nombre de 
la misericordia y deben ser bendeci-
das por todos. 
EL DIA 15 
V E N C E e l t r i m e s t r e , y s e r u e g a a l o s d e -
p o s i t a n t e s d e l a C A J A D E A H O R R O S , s e s i r -
v a n p a s a r p o r n u e s t r a s o f i c i n a s , p a r a a b o n a r 
e n s u s l i b r e t a s l o s i n t e r e s e s d e d i c h o t r i m e s t r e 
J.A.BancesyCa.**21 
ANTEQUILLA 
A S T U R I A N A 
D E I N T E R E S P A R A L O S F U N C I O -
N A R I O S D E J U S T I C I A 
P B . O X T U A B 1 0 J Ü D I C I A X . D E D I C A D O A I , 
F O B O C U B A N O 
Director io .—Gula de los T r i b u n a l e s de 
J u s t i c i a de C u b a y de todos s u s f imcio-
narios , abogados, notarios, procuradores , 
reg'atradores de l a Propiedad y mandata -
r ios Judiciales , a s í como las local idades 
donde ejercen su p r o f e s i ó n . 
P a r a l a ciudad de la H a b a n a contine 
a d e m á s l a d i v i s i ó n n u m é r i c a p o r orden 
a l a f a b é t i c o de sus ca l les y el J u z g a d o de 
i n s t r u c c i ó n , correccional o M u n i c i p a l a 
que pertenecen. 
T a m b i é n contiene la t a r i f a posta l y te-
l e g a r á f i c a y otros muchos datos t a n ú t i l e s 
ZonaFiSMldela Habana 
RECAimCIlM O E A Y E i 
M A Y O 1 3 
$ 1 1 . 1 1 7 . 0 0 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
T a ñ e r e o l i o s y s u f r i r s o s d o l o r e s , 
h a b i e n d o e l ^ P Á B C H E 0 E I E 1 Í T A L , ^ 
os bobo . E n t r e s d í a s q u i t a n l o s c a -
l l o s , s i n d o l o r , n i p e g a r s e l a l a m e * 
d í a 7 p u d i é n d o s e b a ñ a r l o s p i e s , p n e s 
no s e c a e n . P í d a s e e n t o d a s l o s f a r -
m a d a s . S I s u b o t i c a r i o n o l o tiene, 
m a n d e q u i n c e c a n t a r o s e n s e l l o s a l D r . 
K a m i r e z , A p a r t a d o 1244, H a b a n a , j 
lo m a n d a r á t r o s c u r a s , p a r a t r e s c a -
l l o s j c u r a r á s u s c a l l o s p a r a s i e m -
p r e . 
Y a s e a b a r a t a r o n 
L o s m u e b l e s e n l a « H I S P A N O - C ü -
B A " , M o n s e r r a t e y Y l l l e g a s . P o r I n -
t r o d n u c t r r e f o r m a s , a m i t a d de p r e -
c io , 
T E L E F O N O A - 8 0 5 4 
E m p e ñ e , c o m p r o , r e n d a y a l q u i l e e n 
« n t a c a s a . 
como interesantes a todos los dedicados 
a l F o r o . 
Obra escr i ta por E d u a r d o A r r o y o , P r o -
curador p ú b l i c o de l a H a b a n a , 1 tomo en 
cuarto rftstica, $150. F r a n c o de portes y 
certificado, $1.65. 
G E N E S I S D E L E S T A D O Y D E S U S I N S -
T I T U C I O N E S F T T N D A M E N T A E E a 
I n t r o d u c c i ó n a l estudio del Derecho 
p ú b l i c o , por el doctor V a l e n t í n L e t e l l e r . 
M e t o d o l o g í a J u r í d i c a . L a p o b l a c i ó n . E l 
territorio. L a s c iudades O r í g e n e s de l Po -
der Leg i s la t ivo y de las asambleas con-
VELARDE 
P U R E Z A I N C O M P A R A B L E Y F I N U R A E X Q U I S I T A . 
PIDANLA EN TODAS PARTES 
E n l a t a s d e m e d i a y u n a l i b r a t i p o H O L A N D A . 
Importadores: J. C A L L E Y Cía., S. en C 
sult ivae. L a g é n e s i s de l Gobierno. G é n e -
s is de la fuerza p ú b l i c a . G é n e s i s de l a 
•Tusticia. O r í g e n e s da l a A d m ' n i s t r a c i ó n 
Púb l i ca ^ U n todo en cuarto mayor , e n -
cuadernado, $10.50. F r a n c o de portes y 
certificados, $11.00. 
L A R E S O L U C I O N D E F B B R B B O - 1 9 1 7 
R e l a c i ó n documentada de todos los su -
cesos a c a e c i d o » en C u b a con motivo de 
l a R e v o l u c i ó n do 1917. Documentos p a r a 
la H i s t o r i a de C u b a . O b r a escr i ta p o r B e r -
nardo Merino y P . de IbarzAba l Segunda 
e d i c i ó n i lus trada con p r o f u s i ó n de g r a -
bados y retratos da los pr inc ipa le s per-
sonajes Que tomaron parto en d icha re-
v o l u c i ó n . U n tomo en cuarto, r ú s t i c a , $1. 
F r a n c o de portea y cert i f icada, $1.20. 
M I S C U A T R O A S O S E N A L E M A N I A 
O b r a que da a conocer l a s condiciones 
p o l í t i c a s de Alemania , as í como l a H i s -
toria completa y documentada de todo 
cuanto ha sucedido en A l e m a n i a desde 
e l comienzo de l a actual g u e r r a h a s t a 
BU entrada en l a misma de l o s E s t a d o s 
Dnldo*. 
"Mis cuatro a ñ o s e n A l e m a n i a " pue-
da declrae que es e l l ibro que ha c a u s a -
do m a y o r s e a s a c i ó n en todo el m u n d o 
por MI gentido completamente i m p a r c i a l 
y por e s t a r escrito por J a m e s W . G e r a r d , 
E m b a j a d o r de los E s t a d o s U n i d o s en 
Alemania . U n tomo en cuarto e n c u a d e r -
r 
LKMeljdvenovieia 
¿egiín ¿e ¿ieraan ¿u¿. 
pie¿., 
I O S callos adoloridos h a c e n fruncir el en* 
L trecejo y quitan l a a l e g r í a . U d . tiene la 
c u l p a d e q u e sus pies se sientian "viejos", pues 
los P a r c h e s " E l G a l l o " v o l v e r á n l a v ida a sus 
pasos y la sonrisa e n su c a r a . 
" E l Gal lo" quiere decir alivie inmediato y que el callo 
desaparecerá en 48 horas. Más de 7(1000,000 de callos 
han sido y a destruidos por este sistema seguro y sin dolor. 
{Líbrese Ud. de los callos y olvide sus molestias 1 
E n las droguerías y boticas puede U d obtener " E l G a l l a " 
Pero debe ser " E l Gallo" en paquetea cerrados, pues 
ninguna substitución «« "tan buena." 
B A U E R dr B L A C K 
F»bric»nte$ de vmndaies 
quirúrgicos, etc • 
C H I C A G O - E . U . A . 
L O S A D A T H N O S . 
3890 8d-9 
L A P I C E S " 
. V E N U S 
E l ? ! V E N U S " d e f a m a 
U n i v e r s a l es l a B A S E 
D E C O M P A R A C I Ó N 
17 G r a d o s e n Negro ; 
2 de C o p i a r : M e d i a n o y 
D u r a 
• (Banda Azu l ) 
C o n s i d e r a d o e l m e j o r 
l á p i z comerc ia l 
American L e a d P e n d í C o . 
N u . T a Y o r k , E . U - de A . 
nado, $;i25. F r a n c o de portes y cer t i f i -
cado, $3.50. 
I D E A J L E S 
Novela h i s t ó r i c a c u b a n a , do l a é p o c a 
colonial , e scr i ta por e l doctor R a i m u n d o 
Cabrera^ C o n t i n u a c i ó n de l a obra del 
mismo autor "Sombras q,ue pasan.** U n 
tomo en r ú s t i c a , $1.40. 
L I B B R E B I A " C E R V A N T E S " D E R I C A R 
D O V E L O S O 
A v e n i d a de I ta l ia 62 (antes Oa l lano . ) 
A p a r t a d o 1115. T e l é f o n o A-495& H a b a n a 
P í d a s e el c a t á l o g o de E l e c t r i c i d a d , M e c á -
n i c a , A g r i c u l t u r a , A r t e » y Oficios, eta. 
que acaba do ponerse a l a d i s p o s i c i ó n 
de l p ú b l i c o . 
D E S D E A R R O Y O A P O L O 
E L . C I N E P O L O 
Mayo, 7. 
M silbado, d í a 4, s e e f e c t u ó como s e 
t en ia anunciado, l a reapertura del c i n e 
"Polo ." 
Vuelve a l a r l d a ac t iva remozado y 
e legante . S u s nuevos empresar ios , l oa 
correctos cabal leros N a v e i r a s - A l m e i d a , l l e -
v a r á n a l t e l ó n de su cine, l a s m e j o r e s 
p e l í c u l a s que se exh iban en l a cap i ta l . 
EH i r o g r a m a de la apertura f u é m a g n i f i -
co y e l l leno, como j a m á s se v i ó c o n c u -
rr ido . L o m á s selecto de n u e s t r a socie-
dad se d l ó c i ta en esa noche . 
V é a s e l a concurrencia , sa lvo l a s omi -
s iones , s i e m p r e lamentables e Inevi tables . 
Da p r i m e r t é r m i n o , recordamos des-
l u m b r a n t e de bel leza y Juventud a l a i n -
teresante dama T e t é A n i l l o de N a v e i r a y 
a Mar ía T e r e s a Pozo de Seva, l a d i s t i n 
g n l d a e sposa d e l director de l Sanator io 
" L a E s p e r a n z a . " 
M a r í a N a v e i r a de F r e s n e d o , L u z M a r í a 
• b f Fundada 1752 « fcj 
m T o m e l a s m 
I P I L D O R A S i i Brandreth i 
P u r a m e n t e Vegetales* 
N o «011 genulnas s i n o e s t á n e n c a j a » d o l a i o 
P a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o , B l l i o s i d a d , 
D o l o r d e C a b e z a , V a h í d o s , D o l o r d e 
E s t ó m a g o , I n d i g e s t i ó n , D i s p e p s i a , 
M a l d e l H í g a d o , I c t e r i c i a , y l o s d e s a r -
r e g l o s q u e d i m a n a n de l a i m p u r e z a d e 
l a s a n g r e , n o t i e n e n i g u a l . 
I^aa P i l d o r a s de BRANDRKTH, p u r i f i c a n 
l a s a n g r e , a c t i v a n l a d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l 
e s t ó m a g o v l p s i n t e s t i n o s . E s t i m u l a n e l h í g a d o 
y a r r o j a n d e l s i s t e m a l a b i l i s y d e m á s s e c r e -
c i o n e s v i c i a d a s . E s u n a m e d i c i n a q u e r e g u l a , 
p u r i f i c a y for ta lece e l s i s t e m a . 
De Venta en las Boticas del 
Mundo Entero. 
(5 ^ ^ ^ ^ (S ^ ^ 0 < S « 
Acírque el grabado 
á loa ojos y verá 
V J . la pildora entrar 
en la boca. 
Fundada. 131,7. i *m -im 
E M P L A S T O S ^ A l l C O C H l 
E l R e m e d i o E x t e m o M e j o r d e l M a n d a . 
# * rfwívr^,, A p l i q ú e s e en l a parte donde se s ienta dolor, j 
HOTEL SAVOY 
N U E V A Y O R K S a . A V E N I D A . E i q . c » l l , j 
E l m á s céntr i co y m á s bien situado 
Con todos los adelantos moderno* 
JLo f r e c u e n t a n i n f i n i d a d de 
t o u r i s t a s y v i a j e r o s d e C u b a 
500 C u a r t o s 300 C o a r t o s de B&fi0 
R e t t a u r a n t e s S a l o n e s d e J a r d í n 
C a n t i n a S a l o n e i d e B i l l a r 
C u a r t o s » d e s d e $ 2 . 5 0 p o r d í a 
^ Coartes b a ñ o e x c l u s i v o , d e s d e $3.50 por ^ 
• • e r í b a a e pidiendo fclleto Ilustrado 
N ú ñ e z de R u b l o , C a r m e n Soto de Na 
ve lra , C a r m e n Pegudo de A n i l l o , L i t a 
K n b e l l de F e r n á n d e z , I g n a c l a I V e r a de 
P a p é s y la b e l l í s i m a r s u g e s / p a A d e l a 
I l u l s de R o j a s . 
S e ñ o r i t a s : l a l i n d í s i m a e Interesante 
Japones l ta F i n i t a A n i l l o ; Angela , .Tulla 
y C h i c h i R i v e r o . L a s s i m p á t i c a s b i j a s 
del e m p r e s a r i o A m é r i c a y Ange l l ta N a -
v e i r a s ; las hermani taa de l otro e m p r e -
sar io E u l a l i a , I rene y Sant lca P a g é s ; S a -
r a h . R o s a l í a y A n g é l i c a P é r e » ; L o l i t a B a -
rre iro R a b e l l ; M a r í a Josef a O f e l i a y J u a -
n i ta M e l l á n ; Adolf ina , A m e l i a y R o s a 
C h a r n i c h a r o ; B e r t h a y I ^ n c h i t a v e g a ; 
E v a n g e l l n a S a n d á ; Cuca y M a r í a R o m e -
r o ; Carmen y N j n a E s t e b a n L i r a ; A l i c i a 
P o z o ; R a q u e l L a t o u r . 
1' p a r a concluir , u n aparte para l a s be-
l l í s i m a s hermanl tas M a r í a Teres i i , M a r -
got, P a u l i n a y E a t h e r Menocal. 
U n a ve lada Inolvidable. Ve lada gue 
s e r á repet ida todos los Jueves, s á b a d o s 
y domingos. 
Muchos é x i t o s l e s deseo a los s e ñ o r e s 
Naveiraf l -Almeida. 
E L 20 D K M A T O 
P a r a esta g lor iosa fecha de n u e s t r a 
patr ia , se e s t á preparando i n n u m e r a b l e s 
festejos , que han merecido el aplauso y 
e l en tus ia smo de todo el vec indar io . 
L a c o m i s i ó n organizadora (de la que 
tengo el honor de formar parte) , t r a b a j a 
activamente p a r a el m á s fel iz resultado 
de su e m p e ñ o . 
O p o r t u n a m e n t e o f r e c e r é el p r o g r a m a 
con l a l i s ta de los que e s p o n t á n e a m e n t e 
híin contr ibuido con s u ó b o l o para e s t a 
E L C O R R E S P O N S A I * . 
h a n f o r m a d o u n a c o m i s i ó n popuhr i, 
c u a l no h a o m i t i d o gasto, confeccionaníi' 
el s igu iente p r o g r a m a 
D E C A I M I T O D E L GUAYABAL 
Mayo, 7 
P R O X I M A S F I E S T A S ' 
D l s t i n R u i d o s J ó v e n e s de esto, nueblo 
c u n d a n d o los p a t r i ó t i c o s acuerdos a« t 
Junto E s c o l a r de f e s t e j a r l a gloriosa u 
cha de l a m s t a u r a c i ó n i de l a Republica 
ionaJo 
P r i m e r o : A l a s se i s de l a mañana » 
d i s p a r a r á n c h u p i n a z o s y palenques anun 
c iando l a s f i e s tas . 
S e g u n d o : A l a s nueve de l a mafiana 
se c e l e b r a r á u n a so lemne M i s a en la Pa 
r r o m i l a de es te pueblo, a la Virgen d¡ 
l a C a r i d a d d e l Cobre , en a t e n c i ó n a ij 
recomendado p o r e l s e ñ o r Obispo d« ii 
H a b a n a . 
T e r c e r o : A l a s tres do l a tarde, pan 
da E s c o l a r con rec i tac iones , poesías j 
cantos de h i m n o s p a t r i ó t i c o s , por loa ni-
ñ o s de l a s E s c u e l a s P ú b l i c a s . 
C u a r t o : A l a s c inco de l a tarde, carre-
r a s de s a c o s con p r e m i o a l vencedor. 
Q u i n t o : A l a s nueve de l a noche, bal. 
le de s a l a p a r a personas b lancas en los 
espac iosos s a l o n e s de l C e n t r o Obrero tíe 
este pueblo, s iendo amenizado por um 
a f a m a d a o r q u e s t a de l a cap i ta l . 
L a C o m i s i ó n me e n c a r g a invitar por 
este medio a l o s vec inos del Término r 
a los pueb los l i m í t r o f e s , como Guanajar, 
Ce iba d e l A g u a , V e r e d a Nueva , Hoyo Co, 
lorado , P u n t a B r a b a y d e m á s pueblos co-
l indantes . 
E L C O R R E S P O N S A L 
M U J E R 
y 
M A D R E 
r 
L a S a l u d d e l a m u j e r e s t á e x p u e s t a á a c h a q u e s p r o p i o s d e s u sexo 
y e s u r g e n t e a t e n d e r á l a s n e c e s i d a d e s d e s u n a t u r a l e z a . 
E n e l p e r i o d o c r í t i c o d e l a m e n s t r u a c i ó n y e n e l d e l a p r e ñ e z es 
n e c e s a r i o q u e e s t é s o m e t i d a á u n t r a t a m i e n t o d e r e p a r a c i ó n p o r l a s 
p é r d i d a s s u f r i d a s e n s u o r g a n i s m o . 
E l C O R D I A L d e C E R E B R I N A d e l D r . U L R I C I e s I n s u p e r a b l e e n 
e s t o s c a s o s p o r q u e e s u n t ó n i c o y a l i m e n t o á l a v e z . H a c e r e c u p e r a r 
á l a s a n g r e s u v a l o r y p o d e r n u t r i t i v o p a r a a u m e n t a r l a a b s o r c i ó n y 
a s i m i l a c i ó n . E s t i m u l a , f o r t i f i c a , v i t a l i z a y d e v u e l v e l a a p a r i e n c i a 
d e b i e n e s t a r , a l e g r í a , b e l l e z a y b u e n o s c o l o r e s p r o p i o s d e l a m u j e r 
e n s u e s t a d o s a l u d a b l e . 
E n l a s a f e c c i o n e s n e r v i o s a s á q u e e s t á p r o p e n s a y q u e l a h a c e n 
- t r i s t e , i n d o l e n t e , c a n s a d a , m e l a n c ó l i c a , t e m e r o s a é i r a s c i b l e , es 
e s p e c i a l m e n t e i n d i c a d o e l C O R D I A L d e C E R E B R I N A d e l D r . 
U L R I C I p o r s u e f e c t o m a r a v i l l o s o s o b r e e l c e r e b r o y l o s n e r v i o s , 
y p o r s u a c c i ó n r e g e n e r a d o r a s o b r e s u n a t u r a l e z a , p o r q u e p r o d u c e 
f u e r z a e n s u s m ú s c u l o s y p r o n t o r e c o b r a s u n o r m a l s a l u d . 
D e b i d o a l é x i t o d e e s t a p r e p a r a c i ó n e x i s t e n 
e n e l m e r c a d o o t r a s m u c h a s q u e s e a n u n c i a n , 
e x a g e r a d a m e n t e p a r a s o r p r e n d e r l a f é p u b l i c a . ) 
P i d a s i e m p r e e s t e p r o d u c t o g a r a n t i z a d o p o r 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P A N Y , 
N e w Y o r k . 
LA LEGITI 
A G U A D E M A G N E S I A B E S A N T A F E . — I S L A D E P I N O S 
L a ú n i c a c u y a a u t e n t i c i d a d g a r a n t i z a e l A y u n t a m i e n t o d e d i c h a I91*' 
E s l a m á s p u r a y f i n a d e l a s a g u a s de m e s a . 
E n l o s c a s o s de h i p e r c l o r h l d r i a e> h i p e r e s t a n l a y e n l a s a f e c c i o n e s '0 
t e s t i n a l e s , t o m e e l a g u a n a t u r a l q u e e s e r c e l e n t e E v i t a l a s ú l c e r M 
e s t ó m a g o y m o d i f i c a l a a t o n í a I n t e s t l n a L 
P a r a h a c e r u n a b u e n a d i g e s t i ó n , t o m e e l a g u a c a r b o n a t a d a . 
t o s , m e d i a s y l i t r o s , s e v e d e e n t o d o s l o s E s t a b l e c i m i e n t o s d e c r é d i t o , 
g a r r a f o n e s , p í d a s e a s u D e p ó s i t o . 
5o . n ú m . 5 9 , Vedado o por Te l e fono : f-5051 
Cerveza me media 'Tropical 
